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§ 


e.nho  cumprir  o dever  que  me  impõe  o acto  addicioual,  apresentando-vos 

o relatorio  do  estado  dos  negocios  públicos  a meu  cargo. 

Honrado,  por  carta  imperial  de  6 de . Abril  ultimo,  com  a nomeação  de  1 
vice-presidente  desta  província,  assumi  sua  administração  no  dia  1“  de  Maio,  por 
ter  oactual  presidente  de  tomar  assento  na  camara  dos  senhores  deputados. 

?ío  curto  periodo  de  cinco  inezes,  não  era  possivel  habilitar-me  com  os 
conhecimentos  indispensáveis  para  fazer-vos  uma  exposição,  como  fôra  meu 
desejo,  de  todas  as  providencias  que  iuai$iprecisa>a  província  para  o desenvolvi- 
mento de  seus  recursos,  e dos  melhoramentos  que  carece  nos  diversos  ramos  do 

serviço.  . 

Felizmente,  no  relatorio  com  que  recebi  a administração,  encontrareis 

assumpto  digno  de  vosso  exame,  cabendo-me  apenas  ligar  ao  dia  de  hoje  as 
tradições,  que  me  deixou  oactual  presidente,  e submetter  á vossa  illustrada  con- 
sideração algumas  medidas,  que  me  suggerem  as  necessidades  mais  urgentes  do 

serviço.  ■ ■;  • - • ; • • •;  ,'í  : % >> 

Antes,  porém,  cumpre  expôr-vos  o motivo  que  levou-me  a adiar  para  hoje 

vossa  reunião.  Sendo  informado  de  que  a casa,  que  tem  servido  de  paço  a esta 
asserabléa,  precisava  de  concertos,  ordenei  á directoria  de  obras  publicas  que  or- 
ganisasse  o orçamento  da  despeza  necessária,  alim  de  que  podesse  servir  para 
vossos  trabalbos  na  presente  sessão. 
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Mas,  do  exame  a cjue  procedeu  aquella  direcloria,  reconheceu-sc  qut  o 
prédio  estava  em  tal  estado  de  ruina,  que  não  eram  bastantes  simples  concertos 
e que  melhor  era  entregal-o  a seus  proprietários,  do  que  reconstruil-o  por  conta 
da  província. 

Tratei  pois  de  vêr  um  [ire  lio  condigno  desta  assembléa.  Casas  feitas  para  ac 
commodação  de  famílias  não  podiam  prestar-se  ao  fim  desejado  sem  grandes  mo- 
dificações em  suas  divisões  internas  ; além  disso  as  melhores  desta  capital 
servem  de  residência  a seus  proprietários,  de  sorte  que  entre  o proprio  provincial, 
occupado  pela  policia,  e este,  em  que  estava  a secretaria  da  presidência,  th  e 
de  preferir  aquelle  que  podesse  ser  preparado  com  maior  brevidade,  por  quanto, 
estando  muito  próxima  a época  de  vossa-  reunião,  -nao  havia  tempo  para  em- 
prehenderem-se  Obras  mais  importantes. 

Ainda  assim  foi  indispensável  o adiamento  por  23  dias,  pela  ditficuldade  de 
encontrar-se  e preparar-se  casa  para  onde  tosse  removida  a secretaria  da  presidên- 
cia. Espero  que  aceitareis  estas  razões  como  justificativas  da  deliberação  a que 
fui  constrangido. 

FANILIA  imperial 

í t 

• * 

Aprecian  lo  devidamente  vossos  sentimentos,  congratulo-me  comvosco  pêlo 
favor  que  a Divina  Providencia  nos  ha  concedido,  conservando  a preciosa  Sáüdfe 
de  S.  M.  o Imperador  e de  Sua  Augusta  Familia. 

A 21  de  Maio  ultimo  Sua  Altera  a Sra.  D.  Leopoldina,  Duqueza  de  Saxe;  deu 
á luz  o Sereníssimo  Príncipe  D.  José,  novo  penhor  da  dynastia  reinante,  nova  es- 
perança pára  o povo. 

TRANpLLIDADE  PUBLICA 

A ordem  e tranquiUidade  publica  continua  inalterável.  A indole  pacifica  do 
povo  fluminense,  e a influencia  benefica,  que  sobre  elle  exerce  a riqueza  e a ciyili- 
sação,  fazem  esperar  a permanência  de  um  estado  tão  lisongeiro. 


SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E DE  PROPRIEDADE 


Se  quanto  aos  crimes  contra  a ordem  publica  e por  motivos  políticos,  apre- 
senta a província  um  aspecto  satislactorio,  o mesmo  infelizmente  não  posso  dizer- 
vos  encarando  o quadro  restante  da  criminalidade. 
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Jin|,c$,  .as  cqusw  a qm>  sédeve  atlribuii. este  estado  dtv  cousas,  prepondera  a 
impunidade  devida  A benevoleuçia  em.  alguns  julgamentos,  a deficiência  > de 
meios  .preventiYos  de  que  dispõe  a policia,  o esmorecimento  do  sentimento  reli- 
gioso, e sobre  tudo  a falta  de  educação  do  povo. 

Referirei  os  factos  mais  importantes  occorridos  desde  que  tomei  contada  ad- 
ministração. 

No  dia  6 de  Maio,  Francisco  Antonio  Cândido  foi  ferido  mortalmente  com 
cinco  facadas  na  freguezia  deS.  Joséde  Leonissa,  município  de  S.  Fidelis,  por  Bento 
Ferreira  de  Moraes,  que  conseguiu  evadir-se. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto,  e deram-se  as  necessárias  providencias  para  a 
captura  do  delinquente. 

No  dia  9 de  Maio.  foi  assasinado  cora  um  tiro  José  Antonio  Eugeniò  na  fre- 
guezia de  Marapicú,  termo  delguassú,  poT  Bei  mire  Maria  da  Conceição,  qiie  foi 
presa  e submettida  a processo. 

Na  noute  de  23  para  2i  de  Maio,  na'  freguezia  de  $.  José  de  Leònissa,  termo 
déS.  Fidelis,  foi  assassinada,  com  uma  facada  no  pescoço,  a preta  Rosaura,  por 
um  parceiro  de  nome  Jòãó,  escravo  de  Francisco  José  da  Cunha.  O criminoso 
foi  preso,  e o respectivo  subdelegado  instaurou -lhe  o coinpetente  processo. 

No  dia  25  de  Maio  foi  assassinado  com  um  tiro  José  Marinho  do  Couto  no 
logar  denominado  Cabiúnas,  na  freguezia  da  villa  de  Capivary,  sendo  preso  é pro- 
cessado Luiz  José  Ribeiro,  indiciado  como  autor  desse  attentado. 

Fóí  capturado  no  térmo  de  Vaíença,  pelo  respectivo  delegado  de  policia,  o 
réó  Francisco  José  da  Costa,  pronunciado  como  incurso  nó  art.  192  do  Codigo 
Criminal  por  ter  assassinado,  no  termo  de  S.  João  d’El-Rei,  erri  Minas,  ha  perto  de 
nove  annos,  a Francisco  Theodoro,  propinando  veneno. 

A 31  de  Maio,  Joaquiiq  ^ jSouzfyMçllofoi  fftçido  gravemente  comum  tiro, 
na  freguezia  da  villa  de  Iguassú,  por  pessoa  desconhecida.  O respectivo  delegado 
de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto,  e continua  em  diligencias  para  descobrir 
o autor  dó  crime.  * 

- No  dia  20  de  Junho  falleceu  em  Valença,a  preta  Victoria,  escrava  de  Francisco 
Joaquim  Soares,  em- virtude  dè;  ferimentos  feitos  por  seu  parceiro  Miguel,  -que  foi 

preso  e pronunciado  comó  incurso  ndárt.  193  dó  Coéigo- Criminal-. 

í 'Foi  - capturado  pelo  delegado  de  poliria?  dé  Piraby  o réo s Albino  Pires  da 
Silva,  pronunciado* como  incurso-  no  artv  193  do  Codigo  Criminal  pélo  assassinato 
de  Theodoro  Leite  da  Silra, a- do  Ferereitro  dd  188S.''  ‘ 

A 11  de  Julho,  no  logar  denominado  Ribeirão^munici^de  S.  JoãOdoPrin- 
cipe,*íft)i  assassinado  Joaquim  José  da  Fiagav  com  um  tires  po*  José  Dids  V ôllàdão . 
Ô>  subdelegado*  dje  policia  effeoluou  a prisão  do  priminoso  é-  iristaurpu4he’  O com- 
petente processo.''  " 
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No  mesmo  termo  no  logar  denominado  Cachoeiras,  toi  terido  morlâlmente 
Isidoro  Coelho,  por  João  Francisco  dos  Santos,  que  evadiu-se  logo  depois  de  per- 
petrado o crime.  Procedeu-se  a corpo  de  delicio,  instaurou-se  o competente  proces- 
so, e tem-se  dado  as  necessárias  providencias  para  a captura  do  criminoso. 

k 23  de  Julho,  na  freguezia  dc  Suruhy,  termo  de  Magé,  foi  ferido  gravemente 
com  um  tiro,  Antonio  Joaquim  Pereira  Carneiro,  pelo  súbdito  portuguez  Manoel 
Gonçalves  de  Oliveira,  cuja  prisão  eftectuou-se  no  dia  29  do  mesmo  raez.  Fez-se 
corpo  de  delicio,  e instaurou-se  o competente  processo. 

Na  mesma  freguezia,  foram  capturados  pelo  respectivo  subdelegado  os  réos 
Manoel  Marques  de  Carvalho,  José  Putrieiu  da  Kocha  e Francelinn  Guilherme  da 
Rocha,  pronunciados  como  incursos  no  art.  209  do  Codigo  Criminal,  que  se  ha- 
viam evadido  da  casa  de  correcção  da  Corte  na  noule  de  18  de  Julho. 

Na  freguezia  do  Pilar,  termo  da  Estrella,  no  dia  li  de  Agosto,  o súbdito  hes- 
panhol  José  Antonio  Figueiró  foi  ferido  mortalmente  com  uma  faca  pelo  escravo 
Frederico.  Procedeu-se  a corpo  dedelicto,  inslaurou-se  o competente  processo,  e o 
criminoso  já  está  preso. 

No  arraial  dos  Thomazes,  termo  de  Pirahy,  foi  assassinado  com  duas  facadas 
o portuguez  José  da  Silva  Ferreira  Sampaio  por  seu  compatriota  Manoel  Gomes 
Pedrosa.  Deram-se  as  necessárias  providencias  para  a prisão  do  criminoso,  entre- 
tanto fez-se  corpo  de  delicio  e prosegue-se  no  processo. 

Como  vedes,  avultam  os  crimes  de  homieidio;  não  se  deve,  porém,  acoimar  as 
autoridades  em  geral  pela  reproducção  desses  altenlados,  pois  que,  principiando 
pelo  honrado  e intelligente  magistrado  que  exerce  o cargo  de  chefe  de  policia, 
tem  ellas  dado  sobejas  provas  de  zelo  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

AMIMSTRAÇlO  DA  JUSTIÇA 

Deram-se  as  seguintes  alterações  no  pessoal  da  administração  da  justiça  desde 
que,  entrei  em  exercício  no  governo. 

Tendo  sido  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  de-  Solimões,  na  província 
do  Amazonas,  o bacharel  Francisco  José  Cardoso  Guimarães,  que  exercia  o cargo 
de  juiz  municipal  em  Maricá,  foi  substituido  pelo  bacharel  Francisco  de  Paula 
Marinho,  que  havia  terminado  seu  quatriennio  de  exercicio  em  Saquarema. 

Obteve  remoção  do  termo  do  Petropolis  para  o de  Nictheroy  o juiz  munici- 
pal bacharel  Luiz  Mattoso  Duque  Estrada  Camara. 

Por  decreto  de  2 1 de  J ulho  foi  nomeado  juiz  municipal  de  Petropolis  o bacha- 
tel.Manoel  de  Azevedo,  Monteiro*  que  exercia  o cargo  de  promotor  publico  n’aquel- 
la  comarca,  sendo  substituido  pelo  bacharel  Ruüno  Furtado  de  Mendonça. 
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Com  a exoneração  concedida  no  bacharel  Miga*.l  Calmon  du  Pin  e Almeida 
do  cargo  de  juiz  municipal  da  Parahyba  do  Sul,  obteve  remoção  da  Barra  Mansa 
para  aquclle  termo,  a seu  pedido,  o bacharel  Manoel  do  Valladão  Pimentel  e 
para  Barra  Mansa  foi  removido  de  Pirahy  o bacharel  José  Forlunato  da  Silveira 
Bulcão. 

Poi  nomeado  juiz  municipal  de  Rezende  o bacharel  Ignacio  Teixeira  da  Cu- 
nha Louzada. 

1 «indo  o Governo  Imperial  considerado  sem  efíeito  a nomeação  do  bacharel 
Joao  Carnpiço  da  Silva  para  juiz  municipal  de  Cabo-Frio,  por  não  ter  entrado  em 
exercicio  no  praso  marcado  na  lei,  obteve  remoção  para  aquelle  termo  o bacharel 
Joaquim  Antunes  de  Figueiredo  Junior,  que  exercia  igual  cargo  em  Araruama. 

Por  decreto  de  19  de  Junho  foi  nomeado  juiz  municipal  de  Saquarema  o 
bacharel  José  Antonio  Gomes. 

Por  decreto  de  28  de  Julho,  o juiz  de  direito  bacharel  Sebastião  Gonçalves 
da  Silva  obteve,  remoção  da  comarca  da  Parahybuna,  na  provincia  de  Minas  Ge- 
raes,  para  a de  Magé  nesta  provincia,  vaga  pelo  fallecimento  do  muito  digno  ma- 
gistrado bacharel  José  Soares  Teixeira  de  Gouvêa. 

Por  decreto  la  mesma  data  foi  reconduzido  o bacharel  Carlos  Augusto  Navlor 
no  cargo  de  juiz  municipal  do  termo  de  S.  Fidelis,  e o bacharel  Antonio  Francisco 
da  Costa  Ramos  obteve  demissão  do  que  exercia  em  Xova-Friburgo. 


(ADÊAS 

A maior  parte  das  prisões  publicas  nio  tem  as  condições  materiaes  qne 
exige  nossa  constituição,  já  quanto  á hygiene,  já  quanto  ás  accomodações 
indispensáveis  para  separação  dos  réos,  conforme  suas  circumstancias  e natureza 
dos  crimes 

Em  algumas  villas  e cidades,  a cadêa  oceupa  o.  pavimento  terreo  da  casa 
da  Camara,  como  na  Estrella;  Iguassú,  .ltaborahy,  Maricá,  Rezende,  Pirahy, 
Angra  dos  Reis  e Santa  Maria  Magdalena.  Em  outras  está  em  prédios  sepa- 
rados pertencentes  á provincia,  ou  alugados  para  esse  üm,  como  acontece  também 
nas  freguezias. 

O decreto  n.  200  de  15  de  Maio  de  1840,  mandou  fazer  eadêas  pelo 
systema  cellular  em  diversos  municipios.  A de  Barra  Mansa,  unica  deste  sys- 
tema,  feita  com  16  cellulas,  está  bastante  arruinada  pelas  repetidas  tentativas 
de  arrombamento,  e por  ser  muito  húmida,  em  razão  de  sua  pouca  elevação. 
Além  disso  as  cellulas  são  mal  dispostas  e com  facilidade  os  presos  se  com- 
municam . 

■> 
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Em  geral  ns  outras  prisões  são  impróprias,  insalubres,  sem  a necessária 
segurança  para  conter  os  criminosos,  e entretanto  faz  a província  não  pequena 
despeza  com  concertos  e alugueis  de  casas. 

Não  deve  continuar  este  estado  de  cousas,  que  não  é por  certo  digno  de 
um  povo  civilisado.  Cumpre  que  se  adopte  quanto  antes  urn  systema  de  pri- 
sões, ao  qual  se  dê  constantemente  execução.  Neste  intuito  me  parece  que  conviria 
o seguinte : 

Uma  casa  de  correcção  na  capital  para  o cumprimento  de  penas  de  prisão 
com  trabalho . 

Uma  prisão  na  cabeça  de  cada  comarca  destinada  ao  cumprimento  de  penas 
de  prisão  simples. 

Casas  de  simples  detenção  nos  municípios  para  reter  os  indiciados  até 
seu  julgamento. 

Cada  uma  destas  tres  cathegorias  de  prisões  deve  ter  um  plano  de  divisões 
e todas  as  condições  necessárias  a estabelecimentos  dessa  natureza 


Como  bem  pondera  o Exm.  Sr.  conselheiro  presidente  da  província,  no 
relatorio  com  que  passou-me  a administração,  não  tem  esta  casa  de.  detenção 
as  condições  essenciaes  de  uma  prisão  regular. 

E’.  necessário  tratar-se  da  construcção  de  uma  penitenciaria  para  200  a 300 
presos,  ficando  a cadêa  actúal  reservada  aos  condemnados  á prisão  simples . 

A enfermaria  dos  presos  continua  no  quartel  do  corpo  policial,  onde  se 
acha  mal  collocada. 


CONTINGENTE' BE  GUERRA 


A guerra,  que  com  tanto  esforço,  quanta  gloria  o Brasil  tem  susten- 
tado contra  o dictador  do  Paraguay,  vae  felizmente  chegando  a seu  termo. 

O inimigo,  desalojado  de  suas  posições  mais  formidáveis,  e vencido ‘em 
tantos  combates,  procura  abrigar  os  restos  destroçados  de  seu  exercito  no  in- 
terior do  paiz. 

- Honra  á nossa  briosa  guarda  nacional  e vàlerosos  voluntários,  que  tantos 
triumphos  conquistaram  para  sua  patria ! 
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Nossa  província  assignalou-se  nesta  guerra  pelo  seu  patriotismo,  contri- 
buindo com  1,1481  homens. 

Faltam  524  guardas  nacionaes  para  completar  o contingente  de  guerra  que 
foi  exigido.  Cumpre,  porém,  notar  que  se  nem  todos  os  commandantes  superiores 
poderam,  por  ciosas  certamente  muito  justas,  enviar  o numero  de  guardas  que 
lhes  foi  marcado,  alguns  até  o excederam. 

GUARDA  NACIONAL 

A.  guarda  nacional,  além  de  2,380  designados  com  que  tem  concorrido 
para  o serviço  mititar,  tem  dado  destacamentos  para  a guarnição  das  forta- 
lezas da . barra,  para  policia  dos  municipios  e guarnição  desta  capital . 

Pesado  onus  a que  se  tem  sujeitado  com  louvável  resignação  desde  o co- 
meço da  guerra. 

Felizmente  acaba  de  ser  alliviada  da  guarnição  das  fortalezas,  em  virtude  da 
deliberação  que  tomou  o Governo  Imperial  de  fazel-a  substituir  pelo  corpo  de 
inválidos  da  Patria. 

Tendo  sido  reformado  no  posto  de  coronel  o barão  do‘Rio  das  Flores,  com- 
mandante  do  5o  corpo  de  cavallaria  do  município  de  Valença,  foi  nomeado  para 
substituil-o  por  decreto  de  39  de  Abril  ultimo  o tenente  coronel  Domingos  Cus- 
todio Guimaraes. 

Por  decreto  de  18  de  Maio,  obteve  o Dr.  Pedro  Luiz  Vieira  a demissão  que 
solicitou  do  posto  de  capitão  cirurgião-mór  do  commando  superior  da  guarda 
nacional  domunicipio  daBarra-Mansa,  sendo  substituido  peloDr.  Marcos  de  Oli- 
veira Arruda. 

Por  decreto  da  mesma  data  foram  nomeados  tenente-coroneis  commandan- 
tes : do  ti0  corpo  de  cavallaria  de  Vassouras,  o major  Quintiliano Gomes  Ribeiro  de 
Ávellar,  do  12°  batalhão  de  infantaria  de  Macahé,  o major  José  Caetano  Carneiro, 
do  8o  corpo  de  cavallaria  do  Piraliy  o Dr.  José  Luiz  Figueira. 

Por  decreto  de  25  de  Maio  foi  promovido  o capitão  João  Dias  Cardoso  ao 
posto  de  tenente-  coronel  comraadan  te  do  31"  bat/dhão  de  infantària  do  munici- 
pio  de  Mangaratiba, 

Por  decreto  de  10  de  Junho  foram  nomeados : o major  João  José  da  Silva, 
tenente-coronel  chefe  do  estado  maior  da  guarda  nacional  de  S.  Fideles.  é o 
capitão  José  Augusto  Loureiro  Cid,  major  ajudante  de  ordens  do  commando 
superior  de  Ilaborahy. 

Por  decretos  de  19  e 21  do  referido  mez  de  Junho  concedeu  o Governo  Im- 
perial a reforma  que  solicitou  o Visconde  de  Aljezur,  commandante  do  7o  corpo  de 
cavallaria  do  município  de  Iguassú. 
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Por  decreto  de  16  e 18  íbi  elevada  a categoria  de  batalhão  a secção  de 
reserva  de  Magé,  e nomeado  tenente-coronel  commandanle  do  mesmo  batalhão 
o Dr.  Frmicisco  Ferreira  de  Siqueira. 

Por  decreto  de  lide  Agosto,  foram  nomeados  Pedro  Augusto  Tavares  aju- 
dante d’ordens  do  commando  superior  de  Campos,  e Francisco  Emiüo  ' : Aliiioi- 
da  Baplista  capitão  quartel-mestre  do  mesmo  commando  superior. 


CORPO  POLICIAL 


Dei  começo  á organisaçào  do  corpo  policial,  aproveitando  para  os  respec- 
tivos postos,  em  comformidale  do  disposto  nos  artigos  7"  da  lei  n,  1370  de  15 
de  Janeiro  de  1868  e 8"  da  lei  u.  MIO  de  2 h de  Dezembro  do  mesmo  anuo,  os  ollioi- 
aes  dos  corpos  de  policia;  da  provincia,  que  lein  voltado  do  Paraguay. 

Nomeei  commandante  o tenente-coronel  João  Jaeques  Godfroy,  que  tendo 
marchado  para  á guerra  commandando  o corpo  provisorio,  obteve  baixa  do 
serviço  do  exercito  por  motivo  de  moléstia,  e estava  no  goso  de  vencimentos. 

Reintregei  no  posto  de  tenente  ajudante  o cidadão  João  Corrêa  de 
Andrade,  nao  só  para  atleuder  á necessidade  do  serviço,  como  porque  pa 
receu-me  de  justiça  não  deixarao  desamparo  uinoííicinlqiiehavia  se  destinguidu na 
guerra,  no  Io  corpo  de  policia,  tomando  parle  ein  diversos  combales. 


Nomeei  o padre  João  Ferreira  Goulart  capei  Ião  do  corpo,  e o i)r.  João  José 
de  Ireilas  Bahiense  alferes  cirurgião,  cargo  este  que  havia  exercido  nos  outros 
corpos  de  policia. 


Activando  a organisaçào  do  corpo  tive  em  vista  alliviar  a guarda  nacional 
dos  destacamentos,  que  com  lauto  saçrilicio  leni  preslado  desde  o comeeo  da 
guerra,  e se  bem  não  o tenha  conseguido  totahneule,  ja  diversos  destacamentos  tem 
sido  substiluidos  por  praças  do  corpo  policial,  restando  ainda  250  guarda  naci- 
ones  em  serviço  de  policia. 

Não  tem  sido  possivel  complelar-se  a força  fixada  na  lein.  li  10. 

Espero  porem,  com  os  ullimos  acontecimentos  da  guerra,  que  se  conseguirá 
com  maior  facilidade  o alistamento  de  praças. 

Tendo  a lei  de  orçamento  vigente  consignado  nosj63a  quantia  de  21:000^000 

para  a remonta  de  cavallos  u compra  dos  arreios,  correame  e armamento  autori- 
sei  a aequisição  dos  animaes  precisos  e do  armamento  que  me  foi  pedido  pelo 
respectivo  commandanle,  afim  de  que  o corpo  possa  satisfazer  ás  exigências  do 
serviço  a qne  é destinado. 

Também  mandei  lazer  alguns  concertos  de  que  necessitava  o quartel. 
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TELEGRAPHO  ELECTftlCO  ; . 

■!*}" 

: : .A  28  de  Setembro  de  1867  deu-se  principio  a >s  inbalhos  da  linha  telegra- 
phica,  que  lem  de  ligar  esta  cidade  á de  Campos,  passando  pelas  villasdeltafoorahy. 
Rio  Bonito,  Capivary,  freguezia  deS.  Vicente  de  Paulo,  vi  11a  da  Barra  d&  S.  João, 
cidade  de  Macahé  e freguezia  de  Quissaman.  • 

A linha  já  serve  hoje  atéa  cidade  de  Macahé.  Acompanha  a estrada  para  maior 
facilidade  de  sua  conservação,  desviando-se  delia  de  Capivary  a S.  Vicenté  de 
Paulo  para  encurtar  metade  da  distancia.  ' ' ' 

A’  esclarecida  experiencia,  e dedicados  esforços  do  Dr.  Guilherme  Schuch  de 
Capanema,  director  geral  dos  telegraphos,se  deve  a realisação  deste  importante  me- 
lhoramento com  a maior  economia  dos  cofrespublicos. 

De  Capivary  a S.  Vicente  de  Paulo,  o Dr.  Capanema  teve  de  ãbíir  cánrinho 
pelo  brejo  do  Sampaio,  mandando  fazer  aterro  á fim  de  facilitar  por  alli  O trahsito 
publico,  e dirigiu  circulares  aos  fazendeiros  enegociantés  dã  visiáhança  par# que 
o auxiliassem  na  realisação  de  uma  estrada  por  onde  fosse  eorrendó#  litíhá  telegra- 
phica. 

Autorisou-se  a despeza  neçB^aria^fCíWn;  esses--  gehvicos  por  conta  da  quantia 
de  12:000sí>000,  concedida  pelo  ministério  da  agricultura,  commerrio  e obras  pu- 
blicas, da  verba  consignada  na  lei  geral  do  orçamento  para  obras  geraes  e auxilio 
ás  provinciaes.  • 1 

Os  trabalhos  proseguera  com  actividade  e até : íins  de  Novembro  deste  ánno 
será  inaugurada  a estação  telegraphicâ  da  cidade  de  Campos. 

Convinha  que  auxiliásseis  a continuação  da  linha?  até  Itabapoana. 
Encontrareis  entre  os  annexos  o relatorio  da  quelle  director,  para  o qtiál 
chamo  vossa  attencão. 

ILIMIMÇÃ#  fiiíUCi, 

' ‘ : i • • • ' ' a . • ' .« 


Os  trabalhos  para  a illuminação  publica,  á gaz  corrente,  desta  capital,  tive- 
ram começo  a L de  Março  ultimo,  e proseguein  com  actividade,  executados  pela 
INictheroy  Gaz  Company,  a quem  ó erriprezario  Sebastiãô  A ritòniò  Rodrigues 
Braga  commetteu  o serviço  da  empreza,  pelo  modo  previsto  no  contracto  de  6 de 
Agosto  de  1867. 

O plano  das  officinas  e gazometros,  que  fói  opportúnamente  apresentado 
pelo  dito  emprezario,  mereceu  a approvação  da  presidência,  á vista  dó  parecer  da 
directoria  de  obras  publicas. 
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Tendo  sido  pela  mesma  directoria  examinados  e julgados  proprios  os  tubos  e 
siphàos  da  canalisação  e as  columnas  dos  corabustores,  concedi  a autorisaçáo  que 
me  foi  solicitada  para  o emprego 'desse  máfériàí,  cujâ  eollocação  vae  brevemente 
começar. 

Confio  que  dentro  . em  [nuco  tempo  esta  capital  gosará  de  tão  importante 
melhoramento. 

Continüa  a cargo  da  directoria  de  obras  a fiscalisação  dos  trabalhos  desta 
em  preza. 

Solícito  vossa  attenção  para  a condição  9a  do  citado  contracto  de  6 de  Agosto 
de  1867,  que  fixou  em  535  o numero  de  combustores  destinados  á illuminãção 
das  ruas  e praças. 

Tào  grande  como  é a área  da  illuminãção,  que  comprehende  não  só  o centro 
da  cidade,  como  também  os  extensos  bairros  de  S.  Domingos,  Icarahy  e SanCAnna, 
é realmente  insufficiente  aquelle  numero  de  combustores,  e torna-se  de  absoluta 
necessidade  augmental-o. 

Actualmente  continua  a illuminãção  publica  a ser  feita  segundo  o contracto 
celebrado,  com  Àntonio  Salustiano  de  Castro,  nos  termos  do  § 65  do  art.  2*  da 
lei  do  orçamento  vigente. 

SAUDE  E CARIDADE  IWA 

E em  geral  satisfactorio  o estado  sanitário  da  província. 

As  casas  de  caridade  continuam  a prestar  bons  serviços.  A maior  parte 
delias  não  tem  a renda  precisa  para  manter-se,  e a subvenção  que  lhes  presta  o 

cofre  provincial  é insufficiente  para  occorrer  ás  suas  necessidades,  e realisar  os 
melhoramentos  de  que  carecem. 

Além  disso,  alguns  destes  estabelecimentos  estão  situados  et  ogar  menos 
conveniente. 

CASA  DE  CARIDADE  DE  VASSOURAS 


Foi  inaugurada  a 3 de  Dezembro  de  1853. 

Seu  património  no  valor  de  147:610i»000,  além  do  prédio  em  que  se  acha  o 
hospital,  está  empregado  em  apólices  geraes  e provinciaes,  créditos  e títulos  a 
juro  de  10o[o  ao  anno,  e em  uma  casa  avaliada  em  2:00(fr00. 

^ receita  de  1 de  Julho  de  1868  a 30  de  Junho  do  corrento  anno  montou 
a 24.737^594.,  inclusive  o saldo  do  anno  anterior, e a despeza  a 10 :037$Í91. -Empre- 
gou-se em  apólices  a quantia  de  12:075$U00  e ficou  o saldo  de  2: 625^303 . 
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A mi»a  administrativa  resolveu  npplicar  á crompra  dfl  apoHctííf  ns  cjWintias 
que  for  recebendo  do  fundo  capital. 

É preciso  accrescentar-se  ao  edifício  um  lanço  para  cozinha,  pois  que  a ac- 
tual  se  acha  em  más  condições ; e fazer-se  uma  eapella,  afim  de  que  a sala,  que 
serve  actualmente  para  esse  fim,  seja  destinada  a outros  misteres. 

Durante  o anno  acima  referido,  recebeu  o estabelecimento  185  enfermos,  dos 
quaes  Í54  tiverão  alta,  falleceram  17  e continuaram  em  tratamento  li. 


CASA  DE  CARIDADE  DE  ANGRA  DOS  REIS 


Foi  inaugurada  a 24  de  Julho  de  1835. 

Consiste  seu  patrimônio  em  cinco  prédios  urbanos,  uma  fazenda  com  casa  e 
eapella  em  Jacarahy,  diversos  terrenos,  14  apólices  géfaes  e 24  provinciaes. 

A receita  em  1868,  incluindo  o saldo  de  3788707.  do  anno  anterior,  foi 
de  5:971  $780,  e a despeza  de  5:944$375,  tendo  havido  um  saldo  de  27$405. 

No  segundo  semestre  do  anno;  proximo  passado,  estiveram  em  tratamento 
n’este  estabelecimento  84  enfermos,  dos  quaes  41  sahiram  restabelecidos,  faUe- 
ceram  16  e ficaram  27. 


CASA  DE  CARIDADE  DE  PARATI 

Foi  creada  antes  de  1838;  possue  5 apólices  geraes  e 21  provinciaes. 

Seus  rendimentos  «consistem  no  juro  das  apólices,  e na  quota  do  produclo 
das  loterias  extrahidas  em  benefieio  dias  casas  de  caridade. 

No  primeiro  trimestre  deste  anno,  teve  em  tratamento  76  doentes,  dos  qiwes 
restabelecera m-se  46,  falleceram  10  e ficaram  20. 


CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE  REZENDE 

Dataacreação  deste  estabelecimento  de  25  de  Julho  de  1835 ; e constituem 
seu  patrimônio  26  apólices  provinciaes,  31  geraes,  dous  terrenos,  e o edifício  em 
que  está  o hospital.  > < * : ?■  > : : - ; -1 

Por  decreto  n.  860  de  23  de  Julho  de  1856  foi  autoròada  a respectiv*  w* 
mandade  para  possuir  bens  de  raiz  atéo  valor  de  60:000?f>000.  ■» 

jCom  as  obras  do  novo  hospital  ^orçadas  ^ èm  l^iOOO^W^/jftSedtespieíideu 
50:524?í503,  e a irmandade  precisa  de  auxilio  para  sua  ctmtinunçftót 
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. primeiro  trimestr»?  deste  anuo  teve  17  doentes;  30  snhirain  curados,  4 
falleceram,  e 13  continuaram  em  tratamento. 


CASA  IlE  CARIDADE  DA  BARRA  MANSA 

inaugurou  se  a 2 de  Julho  de  1SI>7  em  uma  casa  comprada  para  esse  fim 
com  parle  do  producto  da  subscripção  promovida  pelo  Dr.  Manoel  do  Rego  Macedo, 
e com  diversos  donativos  para  o serviço  das  enfermarias. 

As  despezas  tem  sido  feitas  á custa  da  respectiva  mesa  administrativa,  com 
o louvável  íim  de  favorecer  o auginento  do  patrimônio  do  estabelecimento,  que  é 
de  cerca  de  15:000#000. 

CASA  DE  CARIDADE  DE  ITAGIAHY 

Durante  o anno  compromissalde  3 de  Dezembro  de  1867  a 3 de  Dezembro  de 
1868  foram  tratados  neste  estabelecimento  199  enfermos,  dos  quaes  164  tiveram 
alta,  26  falleceram,  e ficaram  9. 

No  mesmo  anno,  foi  a receita  de  8:955^972  e adespeza  de  5:321?f512, 
havendo  de  saldo  3:634»160. 

( ASA  DE  CARIDADE  DE  VALEM  A 

Foi  inaugurada  a 12  de  Julho  de  1838. 

Seu  patrimônio  é de  56:617^910,  empregado  em  23  apólices  provind- 
as, 23  geraes,  e em  créditos  a juros  de  11  °/0  ao  anno,  no  valor  de  20:004^900, 
que  a irmandade  trata  de  converter  em  apólices  da  divida  publica. 

Durante  o anno  findo,  estiveram  em  tratamento  1 70  doentes,  sahiram  restabe- 
lecidos 133,  falleceram  21  e ficaram  16. 

CASA  DE  CARIDADE  DE  PETR0P0LIS 

Este  hospital  está  provisoriamente  na  casada  arrecadação  da  repartição  de 
Obras  publicas,  até  que  se  eífectue  a compra  de  algum  prédio  para  onde  possa 
ser  removido. 

' - Seu.  patrimônio  é de  34:764^944  recolhidos,  no  Banco  Rural  e Hiypoíhe- 
cario,  e de  ura  predip  urbano. 
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CASA  DE  CARIDADE  DE  MAGÉ 


Este  estabelecimento  está  fechado  desde  10  de  Junho  de  1865. 

Seu  pratrimonio  consiste  em  12  apólices  da  divida  provincial. 

O prédio,  que  servia  de  hospital,  estava  em  estado  de  completa ruina,  e 
alem  disso  collocado  em  logar  inconveniente ; n’  estas  circnmstancias,  por  conta 
da  quantia  de  15:3335333  das  quotas  deslribuidas  a esta  casa  de  caridade,  e 
não  entregues,  nos  annos  de  1865  a 1868,  effectuei  por  13:5005000  a com- 
pra da  chacara  do  major  Alexandre  José  fie  Siqueira,  cuja  casa,  segundo  infor- 
mou-me  a respectiva  cainara  municipal,  e o engenheiro  do  districlo  tem  as  con- 
dições desejáveis  para  o fim  a que  se  destina. 

CASA  DE  CARIDADE  DE  CABO  FRIO 


Data  sua  fundação  de  1835,  mas  só  de  1844  em  diante  é que  pôde  rece- 
ber doentes. 

O edificio  comprehende  o recolhimento  de  expostos,  hospital  e capella,  tudo 
em  proporções  acanhadas.  Ficando  a enfermaria  do  hospital,  destinada  ao  sexo 
masculino,  junta  ao  recolhimento,  a respectiva  administração  acha  conveniente 
(innexar-se  ao  estabelecimento,  um  terreno  contiguo  para  servir  de  quintal,  e 
construir-se  a enfermaria  para  homens  no  que  possue  junto  á capella,  afim  de 
que  a actual  enfermaria  passe  a fazer  part.‘  do  recolhimento. 

A administração  não  póde  porem  realisar  este  melhoramento  com  os  re- 
cursos de  que  dispõe. 

A receita  consiste  em  juros  de  23  apólices  provinciaes,  1 geral  e nos  an- 
nuaes  dos  irmãos. 

Possue  uma  casa  pequena,  que,  pelo  seu  estado  de  ruina,  nenhum  valor 
tem  e nada  rende. 


CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  CARPOS 

A creação  deste  estabelecimento  data  de  1794. 

A administração -tem  a seu  cargo  além  do  hospital,  um  recolhimento  de 
expostos,  e um  asylo  de  orphãs  desvalidas,  inaugurado  a 23  de  Junho  de  1864, 
sob  a invocação  de  N.  Sra.  da  Lapa. 
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iSVLO  DE  SWTÀ  LEOCOLDIM 


Esta  pia  instituição  inspira  muito  interesse,  e merece  todo  o acoroçoamento 
de  vossa  parte.  Tem  aclualmenU*  1 15  asyladas. 

A mesa  administrativa,  atiendendo  á capacidade  do  edifício,  e á renda  da 
irmandade,  fixou  em  120  o temi  to  de  meninas,  que  podem  ser  admitidas. 

Del  de  Janeiro  de  1807  a 'D  de  Junho  ultimo,  foi  a receita  de  (>õ:706-?r»(>(), 
e a despeza  de  65:6i5íJ88í> ; houve  pois  o saldo  de  li0$074.  Declara,  o digno 
provedor  em  seu  relaforio,  tpie  no  semestre  corrente  será  maior  o saldo  em  la- 
vor da  irmandade. 

As  eircusmtancias  financeiras  do  Asylo  não  tem  permittido,  até  agora,  que 
trabalhem  com  regularidade  as  aulas  de  instriicçâo  elementar,  das  qnaes  estão 
encarregadas  as  próprias  irmãs,  algumas  delias  brasileiras. 

Preoccupa  a administração  o destino  qne  deve  dar  ás  asyladas,  logo  que 
attinjam  á maioridade  legal. 

O fim  deste  estabelecimento  é receber  orphãs  desvalidas,  e dar-lhes  a neces- 
sária educação  para  que  possam  viver  decentemente  de  seu  trabalho.  Satisfeita 
esta  condição  é preciso  dar-lhes  destino,  a fim  de  que  outras  possam  receber 
igual  beneficio. 

As  que  não  forem  reclamadas  por  seus  protectores,  ou  pedidas  em  casamen- 
to. devem  ser  destinadas  ao  serviço  domestico  em  casas  de  íámilia. 

Abrir-lhes  as  portas  do  magistério  publico,  como  indica  o provedor  em  seu 
relatorio,  isentando-as  dc  concurso,  e preferindo-as  a quaesquer  pretenden- 
tes, e inadmissivel. 

Sua  educação  deve  ser  dirigida  para  o íim  modesto  a que  se  destinam.  O 
magistério  exige  outras  habilitações.  Alem  disso,  as  donsellas  não  podem  ser  em- 
pregadas no  magistério  senão  na  idade  de  30  annos,  salvo  sendo  acompanhadas  por 
seus  paes,  tutores  ou  proximos  parentes  de  reconhecida  probidade,  como  pre- 
ceitua o regulamento  da  instrucção.  Encerradas  desde  tenra  idade  em  um  reco- 
lhimento sem  a menor  experiencia  do  mundo,  não  seria  acertado  confiar-lhes 
uma  escola  senão  n’aquellas  condições. 

Em  vez  de  uma  professora  má,  procure  antes  a administração  do  Asylo 
fazer  das  asyladas  boas  costureiras,  lavadeiras  e engommadeiras,  dando-lhes  mes- 
tras hábeis  nestes  serviços. 

Para  isso  devia  o estabelecimento  incumbir-se  de  trabalhos  de  agulha,  de 
receber  roupa  para  lavar  e engommar,  não  só  afim  de  habilitar  as  asyladas 
nesta  industria  domestica,  como  para  crear  um  artigo  de  renda. 
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HOSPÍCIO  DE  PEDRO  II. 


De  ío52  ;t  18<V.)  t-Mii  sido  remettidos  pela  provinda  para  o hospício  de  Pe- 
dro II  379  alienados,  dos  quaes  sahiram  138,  falleceram  191,  evadiram-se  3 e 
existem  47. 

Em  officio  de  11  de  Junho  ultimo  pondero  u-;ne  o Exm.  provedor  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  da  Corte : 

Que,  em  virtude  do  decrete  n.  910  de  30  de  Outubro  de  1856,  éa  provinda 
obrigada  a concorrer  annualmente  com  o produclo  de  uma  loteria  para  o hospí- 
cio de  Pedro  II,  uma  vez  que  nelle  sejam  admitddos  os  alienados  enviados  pelo 
governo  provincial ; 

Que  aquelle  estabelecimento  não  havia  rec:bid<»  a quantia  de  41: 40055000, 
producto  de  duas  loterias  que  não  foram  extrahidas  em  annos  anteriores; 

Que  regulava,  termo  médio,  40  por  anuo  o numero  de  alienados  remettidos 
pela  província,  e sendo  a despeza  com  cada  um  de  8045*300,  inclusive  o vestuá- 
rio, montava  a despeza  total  em  32:1725*000,  dando-se,  portanto,  em  cada  anno 
um  déficit  de  11:4725*000,  supprido  pelo  hospício  em  beneficio  dos  alienados 
da  província ; 

Que,  sendo  a lotação  do  hospício  para  300  enfermos  em  tempos  extraordi- 
nários, está  hoje  elevada  a 335,  dos  quaes  249  são  indigentes ; 

E que  tornando-se  assim  impossível  a admissão  de  numero  indefinido  de 
alienados  da  província,  no  referido  hospício,  pedia  que  fosse  limitado  esse  nu- 
mero annualmente  ao  máximo  de  30,  com  os  quaes,  despendendo-se  a quantia 
de  24:1295*000,  ficaria  reduzido  o mencionado  drjirii  a 3:4295000,  onus  ainda 
muito  pesado,  mas  que  o hospício  soffreria  attendendo  aos  benefícios  recebidos 
desta  província. 

Em  resposta  declarei  ao  mesmo  provedor  que  a presidência,  reconhecendo 
os  importantes  serviços  que  o hospício  de  Pedro  II  tem  prestado  e continua  a pres- 
tar á província,  tem-se  visto,  entretanto,  na  impossibilidade  de  fazer  extrahir  an- 
nualmente, além  da  loteria  ordinaria,  duas  extraordinárias  para  compensar  a 
falta  de  extracção  em  1861  e 1864,  principalmente  nos  annos  findo  e corrente,  em 
que  pelos  artigos  11  da  lei  n.  1374  e 4°  da  lei  n.  1457  foram  designadas  as  lote- 
rias que  de  preferencia  devem  ser  extrahidas ; e que,  não  obstante,  havia  deter- 
minado que  no  corrente  se  efiectuasse  a extracção  de  duas  loterias  em  beneficio 
do  hospício,  tendo  sido  já  extrahida  uma,  em  24  de  Fevereiro,  devendo  ser  a outra 
extrahida  em  Dezembro;  e que  faria  o maior  esforço  para  que  no  anno  vindouro 
sejam  extrahidas,  além  da  loteria  ordinaria,  senão  as  duas  atrazadas,  pelo  me- 
nos uma. 
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Quanto  á limitação  dos  alienados  da  província  ao  numero  de  30,  declarei  que 
julgava  mais  acertado  não  resolver  cousa  alguma  até  a reunião  desta  assembléa,  a 
cujo  conhecimento  levaria  este  assumpto,  aíim  de  que  tomásseis  qualquer  deli- 
beração em  ordem  a harmonisar  os  interesses  da  província  com  os  do  hospicio,  ou 
limitando  a 30  o numero  de  lo  ícjs  tratados  por  couta  da  proví'.’,  c-i,  ou  elevando  a 
quota  com  que  o cofre  desta  concorre  para  as  despezas  daquelle  estabelecimento. 
Peço  que  vos  digneis  resolver  como  melhor  julgardes  em  vossa  sabedoria. 

CASA  DE  SAUDE  NICTHER0Y1M. 

E’  este  actualmente  o mais  importante  hospital  da  província.  Sua  Mageslade 
o Imperador  dignou-se  visilal-o  no  dia  13  de  Agosto  ultimo  e assim  lambem  S.  Ex. 
Revma.  o Sr.  Bispo  Diocesano. 

Collocado  em  uma  posição  eminente,  além  de  espaçoso  e construído  segundo 
os  preceitos  da  sciencia,  ofíerece  a vantagem  de  achar-se  quasi  no  centro  da  ci- 
dade, e sob  aimmediata  üscalisaçáo  de  médicos  hábeis  e dedicados. 

Nomeei  uma  commissão  para  examinal-o,  e tendo  reconhecido  que  ha- 
viam sido  satisfeitas  as  condições  especificadas  no  contracto  de  12  de  Outubro  do 
anno  proximo  passado,  celebrado  com  os  respectivos  directores  proprietários  e 
resolvi,  por  acto  de  28  de  Junho,  considerar  em  eífeclividade  o dito  contracto  para 
os  fins  nelle  declarados,  desde  o dia  3 de  Maio  ultimo,  quando  começou  o estabe- 
lecimento a receber  enfermos  indigentes. 

Entretanto  cumpre  declarar-vos  que  a commissão  achou  inconveniente  que  a 
sala  reservada  para  deposito  de  eadaveres,  e que  fora  construída  tora  do  hospital 
e sufficientemente  distante  delle,  ficasse  debaixo  de  uma  enfermaria  de  bexiguen- 
tos; os  proprietários  resolveram,  porém,  construir  um  pequeno  edifício  especial- 
mente  para  aquelle  fim,  embora  fosse  esta  obra  excedente  do  contracto. 

Do  dia  3 de  Maio  a 31  de  Agosto  recebeu  este  hospital  211  doentes : 151  indi- 
gentes e 60  contribuintes:  daquelles  tiveram  alta  104  e falleceram  2í  ; destes  ti- 
veram alta  H e falleceram  7. 


CILTO  PIBLICO 

Muitos  templos  estão  pui-  concluir,  e poucos  são  os  que  não  precisam 

ser  reparados  ou  providos  de  utensílios,  paramentos  e alfaias  para  o serviço 
do  culto. 

Seria  ocioso  tudo  quanto  vos  dissesse  acerca  da  influencia  da  religião 
sobre  os  costumes,  e consequentemente  sobre  a felicidade  publica  e privada. 
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À religião  não  está  na  magnificência  dó  templo;  mas  convireis  comigo 
que  tudo  que  conoerne  ao  culto  externo  deve  estar  em  relação  com  o seu 
elevado  objecto,  não  só  como  homenagem  devida  á Divindade,  como  para 
attrahir  o respeito  e a cônsideração  dos  fieis. 

A provincia  está  dividida  em  120  freguezias.  Não  é possível  construir  em 
odas  ellas  vastas  e magnificas  matrizes ; é,  porém,  conveniente  que  tenham 
templos  decentes  e proporcionados  á -população  e circumstancias  dos  logares. 

No  relatorio  do  director  das  obras  publicas  encontrareis  informações  ácerca 
das  obras  de  matrizes  que  estão  em  andamento. 


INSTRUCÇHO  PUBLICA 


A utilidade  da  instrucção  é tão  geralmente  reconhecida,  que  vos  faria 
injustiça  se  pretendesse  demonstral-a. 

Concordes  neste  ponto,  todos  os  vossos  cuidados  e esforços  devem  con- 
vergir para  os  meios  de  fazer  chegar  tão  grande- beneficio  a todas  as  classes  da 
sociedade. 

A solicitude  que  por  toda  parte  se  consagra  ao  progresso  moral  e intel- 
lectual  do  povo,  é um  dos  títulos  que  mais  honra  nosso  século,  dando-lhe  a 
preeminencia  nos  melhoramentos  de  todo  o genero,  que  tanto  tem  contribuido 
para  a felicidade  publica,  para  o esplendor  e grandeza  das  nações. 

A este  respeito  bem  pouco  temos  adiantado;  a disseminação  de  nossa 
população  é um  dos  maiores  embaraços  com  que  luta  a administração  para 
promover  a difTusão  das  luzes,  de  sorte  que  a infância,  em  sua  grande  maioria, 
cresce,  para  bem  dizer,  entregue  unicamente  aos  labores  da  vida  material  sem 
que  ao  menos  saiba  assignar  seu  nome. 

O analphabetismo  é uma  desgraça  para  aquelle  que  o supporta ; e quando 
nossa  constituição  garante  a instriicção  primaria  gratuita  a todos  os  cidadãos, 
não  é para  nós  sómente  um  dever  oenpbfitel-o,  é quasi  um  crime  não  lançar 
mão  de  todos  os  meios  para  evita  l-o. 

Com  a creação  da  escola  normal  já  destes  um  grande  passo  para  o melho- 
ramento do  ensino  publico.  Logo  que  a instrucção  primaria  fôr  dada  com  o 
maior  proveito  dos  alumnos,  no  menor  espaço  de  tempo  possivel,  Iògò  que  as 
populações  reconheçam  as  vantagens  praticas  do  ensino,  maior  será  também  a 
frequência  das  escolas.  - ' 

Além  disso  é preciso  animar  e favorecer  u ensino  particular  cámo  um 
grande  auxiliar  do  ensino  publico. 


Em  33  freguezias  da  província  não  ha  uma  só  escola  publica,  e em  todas 
as  outras  os  meios  de  instrucção  são  insufíicientes ; nestas  circumstancias  não 
é licito  desprezar  o auxilio,  que  podem  prestar  as  escolas  particulares,  onde 
ainda  que  se  ensine  mal  sempre  se  aprende  alguma  cousa.  E demais,  com  que 
direito  se  ha  de  mandar  f-cY-.r  uma  escola  dessas,  quando  não  possa  ser  sub- 
stituída por  outra  melhor? 

Assim,  pois,  convém  dispensar  titulo  de  capacidade  para  o ensino  nos 
logares,  cuja  população  não  possa  aproveitar-se  da  escola  publica  mais  pró- 
xima; convém  mesmo  distribuir  os  livros  indispensáveis  para  o ensino  em  taes 
escolas,  reservando-se  todavia  á administração  o direito  de  impedir  sua  abertura 
conforme  as  informações  que  tiver  dos  antecedentes  do  professor,  e de  mandar 

/echal-a  no  caso  de  máo  procedimento  deste. 

O ensino  dado  no  seio  das  famílias  deve  sor  complelamente  livre  de  qual- 
quer interferencia  da  autoridade  publica,  sendo  isentos  de  condições  de  habi- 
litação e moralidade  os  professores  que  ensinam  pelas  casas  particulares-  Este 
ensino,  a que  chamarei  privado,  deve  correr  inleiramente  sob  a responsabili- 
dade dos  chefes  de  familia.  O lar  domestico  é um  asylo,  ondeo  poder  publico 
não  póde  levar  a mão  sem  offensa  dos  mais  sagrados  direitos. 

E’  urgente  construir  casas  apropriadas  para  as  aulas  publicas.  Casas  edifi- 
cadas para  accommodação  de  famílias,  não  tem  as  condições  necessárias  para 


estabelecimentos  de  instrucção.  Em  uma  sala  de  pequenas  dimensões,  onde  se 
reunem  cerca  de  70  alumnos,  como  acontece  em  algumas  escolas  desta  ca- 
pital, respira-se  um  ar  viciado ; nem  é possível  pôr  em  pratica  os  melhores 
methodos  de  ensino,  quando  pela  falta  de  espaço  são  os  alumnos  distribuídos 
pelos  aposentos  interiores,  onde  até  mal  chega  a luz. 

E’  este  objeclo  de  summa  importância  não  só  para  a saude  dos  meninos, 
como  para  os  trabalhos  e disciplina  da  escola. 

As  casas  de  nossas  escolas  oíferecem  verdadeiro  contraste  com  as  dos  Estados 
Unidos,  onde,  segundo  diz  Paroz,  as  que  tem  sido  construídas  nestes  últimos 
annos  são,  pela  maior  parte,  magniíicos  edifícios,  verdadeiros  templos  da  infanda. 


ESCOLAS  PUBLICAS  PRIMARIAS 


MASCULINAS 

FKM1NLNAS 

TOTAL 

Numero  de  escolas  publicas 

127. 

72 

199 

Providas  com  professores  eílectivos  e 
vitalicios 

100 

50 

160 

Com  professores  interinos 

7 

2 

9 

Vagas  ou  pur  prover-se 

18 

7 

25 

Fechadas  por  falta  de  alumnos 

’> 

m* 

3 

0 
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A frequência  das  escolas  foi,  de  Julho  do  anuo  passado  a Junho  deste  anuo. 
de  6,361  alumnos,  sendo  4,418  do  sexo  masculino,  e 1,943  do  feminino. 

As  quatro  escolas  alleinães  de  Pelropolis,  tres  masculinas  e uma  feminina, 
incluidas  no  quadro  acima,  foram  frequentadas  por  321  alumnos,  dos  quaes  164 
do  sexo  masculino  e 157  do  feminino,  prefazendo  o total  da  frequência  em  6,682 
'alumnos. 

Foram  considerados  promplos  nos  últimos  exames  escolares  321  alumnos  e 
103  alumnas. 


ESCOLAS  PUBLICAS  SECUNDARIAS 


Ha  na  província  tres  cadeiras  de  instrucção  secundaria : a de  inglez,  nesta 
capital,  frequentada  por  5 alumnos,  a de  francez,  em  Angra  dos  Reis,  por  13,  e 
unida. a esta,  a de  latim  que  mandei  abrir,  tendo  dado  a 22  de  Junho  instrucções 
para  o regimen  de  ambas  as  aulas  e ensino  das  respectivas  matérias. 


ENSINO  PARTICULAR 


Dos  116  estabelecimentos  particulares  autorisados  de  instrucção  primaria  e 
secundaria,  65  são  escolas,  33  do  sexo  masculino  e 32  do  feminino,  e 51  collegios, 
32  do  sexo  masculino  e 19  do  feminino. 

A matricula  das  escolas  é de  409  alumnos,  180  do  sexo  masculino  e 229  do 
feminino  : a dos  collegios  é de  1,273  alumnos,  994  do  sexo  masculino  e 688  do 
feminino. 

Para  maiores  exclarecimentos  encontrareis  entre  os  annexos  o relatorio  do 
muito  illustrado  director  da  instrucção. 


ESCOLJU  NORMAL 

N’esta  util  instituição  repousam  fundadas  esperanças  do  progresso,  e desen- 
volvimento do  ensino  publico.  Nada  teremos  feito  em  quanto  não  possuirmos 
. pessoal  sufficienlemente  habilitado  para  dirigir  a instrucção  e educação  da  íhfancia 
de  modo  mais  conforme  aos  interesses  geraes  do  Estado,  e aos  seus  próprias  inte- 
resses. 

Cumpre,  porém,  que  attendaes  para  os  inconvenientes,  que  sua  actual  orga- 
nisação  offerece  na  pratica. 
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0 curso  dos  alumnos  em  dias  alternados  com  o das  alumnas  traz  grande 
embaraço  á marcha  regular  dos  estudos.  Como  está,  o curso  é realmente  de  anno 
e meio,  e não  de  tres  annos,  como  prescreve  a lei,  e em  tão  pouco  tempo  não  é 
possivel  que  alumnos,  que  entram  para  a escola  normal,  apenas  com  os  conhe- 
cimentos mais  elementares,  se  possam  preparar  convenientemente  para  satisfazer 
todos  os  encargos  de  um  bom  professor  primário. 

Também  o programma  das  matérias  do  ensino  não  me  parece  consentâneo 
com  as  nossas  actuaes  circumstancias. 

A prova  deste  meu  asserto  está  no  grand*  numero  de  cadeiras  vagas,  e na  falta 
de  concurrentes  para  o magistério  publico  nos  exames  semestraes  abertos  perante 
a directoria  de  instrucção. 

Para  estes  exames  são  exigidas  todas  as  matérias  do  curso  normal,  e o nosso 
ensino  está  ainda  em  talatrazo,  que  muito  difficilmente  se  apresentará  alguém  com 
as  necessárias  habilitações  para  affrontal-os  com  feliz  exito. 

Dar  um  programma  diíferente  para  os  exames  perante  a directoria,  reduzin- 
do o numero  de  matérias,  não  é por  certo  conveniente,  pois  que  ninguém  se  su- 
jeitaria a seguir  o curso  normal,  logo  que  podesse  obter  com  maior  facilidade  o ti- 
tulo de  professor  publico,  e auferir  as  vantagens  do  magistério. 

Nem  é possivel  dispensar  o concurso  para  provimento  de  cadeiras  vagas,  pois 
que  a escola  normal  não  oíferece  ainda  numero  sufíi  ciente  de  professores  para  se 
ir  occorrendo  ás  necessidades  do  ensino. 

Conviria,  pois,  por  emquanto,  que  o ensino  na  escola  normal  comprehen- 
desse  sómente  as  matérias  mais  indispensáveis,  accommodando-o  ás  nossas  circum- 
stancias. 

Quando  em  1832  se  tratou  em  França  da  reorganisação  das  escolas  normaes, 
appareceram  também  idéas  generosas  de  alargar  a esphera  dos  conhecimentos  dos 
professores,  estendendo  o ensino  a certas  matérias ; mas  o conselho  real  de  instruc- 
ção  publica,  consultado  a tal  respeito,  deu  o seguinte  parecer  : 

« Nas  circumstancias  actuaes  não  convém  desviar,  com  estudos  muito  multipli- 
cados, a attenção  dos  alumnos-mestres  do  objecto  principal,  que  devem  ter  em 
vista.  Quando,  com  o progresso  do  ensino,  os  alumnos  entrarem  na  escola  normal 
com  mais  instrucção,  será  possivel  adoptar-se  o projecto,  que,  por  emquanto 
adiado,  trará  então  bons  resultados.  » 

Assim  também  convém  que  adiemos  para  um  futuro  mais  lisongeiro  o estudo 
de  algumas  matérias  comprehendidas  no  programma  da  escola  normal ; e por 
diante,  conforme  fór  melhorando  o estado  actual  das  cousas,  e tornando-se  mais 
geral  o beneficio  da  instrucção,  ir-se- ha  exigindo  maiores  habilitações  dos  pro- 
fessores, e todos  os  conhecimentos  uteis  que  tenham  de  propagar  pelas  classes  in- 
feriores da  sociedade. 


Noções  de.  chimica,  de  physiea  e de  histo ria  natural  applicaveis  aos  usos  da 
vida,  e noções  elementares  de  agricultura,  são  por  certo  de  maior  utilidade  para 
o professor  primário  do  que  algumas  das  matérias  actualmente  ensinadas;  não  me 
parece,  porém,  opportuno  incluil-as  desde  já  no  programma  pelas  razões  que  te- 
nho expostof 

Matricularam-se  neste  anno  na  escola  normal  34  alumnos,  sendo  no 

Primeiro  anno : 20  alumnos;  15  do  sexo  masculino  e5  do  feminino. 

Setjundo  anno:  6 alumnos;  3 do  sexo  masculino  e 3 do  feminino. 

Terceiro  anno:  8 alumnos;  0 do  sexo  masculino  e 2 do  feminino. 

Além  destes,  frequentam  a escola  normal,  como  ouvintes,  7 homens  e 6 se- 
nhoras. 

No  relatorio  do  digno  direclor  da  escola  normal  encontrareis  informações  cir- 
cumstanciadas  a respeito  da  marcha  do  ensino,  e a indicação  das  providencias  que 
lhe  parecem  mais  necessárias. 

Além  da  falta  de  instrumentos  cosmographicos  e modelos  que  sirvam  para  fa- 
cilitar o estudo  da  geographia,  uma  das  necessidades  apontadas  por  aquelle  di- 
rector,  que  mais  urge  para  o serviço  regular  das  aulas,  é a de  ura  edifício  com 
accommodações  apropriadas. 


EST4T1STICA 


Bem  conheceis  a utilidade  da  estalistua. 

O- corpo  social,  como  o corpo  humano,  é composto  de  elementos  diversos, 
cujo  movimento  e acção  constituem  a vida  das  nações: 

A estatistica  é para  o corpo  social  o que  a anatomia  e a physiologia  são  para  o 
corpo  humano;  como  aquella,  decompõe  a sociedade  em  seus  elementos  constituti- 
vos, como  esta,  observa,  estuda  o modo  de  acção  de  cada  um  destes  elementos,  e 
verifica  seus  resultados. 

Quasi  que  não  ha  acto  algum  do  governo,  que  não  supponha  ou  não  exija 
conhecimento  da  extensão  do  território,  do  arrolamento  da  população,  da  somma 
da  renda  publica,  do  numero  de  criminosos,  da  producção  agrícola,  de  tantos 
outros  dados  indispensáveis  á marcha  do  serviço  publico. 

Assim,  elladeve  servir  de  base  á divisão  civil  e judiciaria,  ao  systema  de 
viação,  ao  estudo  comparado  da  riqueza,  da  percepção  dos  impostos,  da  reduc- 
ção  de  uns  e substituição  por  outros,  á adopção  de  medidas  peculiares  a certos 
municipios  com  relação  á sua  industria  especial,  ao  seu  commercio,  á mortali- 
dade de  seus  habitantes,  etc.  . 


Era  todos  os  paizes  bem  organisados  tem  merecido  este  assumpto  especial 
cuidado'.  Muitos  melhoramentos  se  iniciam  á vista  dos  factos  colligidos  pela  es- 
tatística, e sem  esta  base,  em  que  possa  estabelecer  seus  actos,  a administração  tem 
muitas  vezes  de  recorrer  ás  hypotheses  e presumpções. 

Os  primeiros  legisladores  da  província  procuraram  attender  a esta  necessida- 
de, autorisando  a presidência,  n,i  lei  n.  11  de  U de  Abril  de  1835,  a ensaiar  em 
um  ou  mais  municípios  uma  resenha  estatística.  Foi  depois  creado  ura  arcbivo 
estatístico,  e finalmente  a lei  n 1 127  de  4 de  Fevereiro  de  1859,  art.  2o  § 4o. 
incumbiu  á secretaria  do  governo  a estatística  da  província. 

Não  póde  a secretaria  oceupar-se  com  estes  trabalhos,  e nada  tem  feito 
porque  também  lhe  faltam  os  necessários  auxiliares.  Seria  conveniente  crearem- 
se  commissões  estatísticas  em  todos  os  municípios, - presididas  pelo  presidente, 
da  camara,  ou  dar  semelhante  incumbência  ás  próprias  Camaras  Municipaes,  que 
por  sua  parte  nomeiariam  taes  commissões  nas  freguezias,  presididas  pelo  juiz  de 
paz,  e bem  assim  restabelecer  o arehivo  estatístico  nesta  capital,  ficando  á cargo 
do  respectivo  director  a elaboração  de  todos  os  elementos  colhidos  nos  municípios 
sègundo  as  bases  estabelecidas  em  um  regulamento. 


CAMAKAS  MIWCIPAES 

Esta  util  instituição  resente-se  dos  defeitos  sua  organisação.  Dependentes 
em  tudo  da  assembléa  e da  presidência  da  província,  e dispondo  de  escassos  re- 
cursos, que,  em  algumas  delias  são  absorvidos  pelas  despezas  do  pessoal,  não  têm 
as  Camaras  Municipaes  a necessária  iniciativa,  c vivem  pela  maior  parte  de  ex- 
pediente. 

Cumpre,  todavia,  não  attribuir  sómente  aos  vicios  da  lei,  o que  é também 
devido  á indole  de  nosso  povo,  que  está  sempre  á espera  da  acção  do  governo  em 
tudo  que  diz  respeito  aos  interesses  commurts  da  sociedade. 

Desenvolver  os  germens  fecundos  de  vida  e progresso  contidos  na  instituição 
municipal,  aproveital-os  em  bem  do  movimento  geral  da  administração,  tal  é o 

pensamento  do  projecto  de  lei  apresentado  n’este  anno  na  camara  dos  Srs. 
deputados. 

Em  quanto,  poróm,  uma  reforma  qualquer  não  vem  satisfazer  a tão  grande 
necessidade,  convêm  proporcionar  ao  elemento  municipal,  tanto  quanto  permit- 
iam as  faculdades  da  lei,  os  meies  de  poderem  promover  os  melhoramentos  locaes, 
e dar-lhe  mais  acção  ii’aquillo  que  interessa  peculiarmente  ao  município. 

Ha  serviços  nos  municípios  que,  embora  se  prendam  e concorram  para  o 
esenvolvimento  geral  da  província,  interessam  quasi  que  exclusivamente  a seus 


Determinar  quaes  esses  serviços,  traçar  uma  linha  demarcadora  do  que  deve 
estar  a cargo  das  municipalidades,  e do  governo  provincial,  é necessidade  c ge- 
ralmente sentida.- 

Sendo  inleiramente  sua  a responsabilidade  de  certos  trabalhos,  as  camaras 
municipaes  procurarão  aproveitar  melhor  seus  recursos,  fazendo-os  reverter  em 
beneficio  de  seus  municipes,  e a administração  provincial  ficará  mais  desemba- 
raçada para  attender  ás  nessecidades  de  maior  importância.  • 

Tratando  de  camaras  municipaes,  vem  a proposito  dar-vos  conhecimento 
do  aviso  que  me  foi  dirigido  a 6 de  Julho  ultimo  pelo  ministério  dos  negocios 
da  agricultura,  commercio  e obras  publicas  afim  de  recommendar  ás  camaras, 
que  em  suas  propostas  de  orçamento  solicitassem  a consignação  de  quantia  neces- 
sária para  acquitação  de  um  jogo  de  pesos  e medidas  do  systema  métrico  de- 
cimal, pois  que  estava  a findar  o praso  de  10  annos,  marcado  na  lei  n.  1157 
de  26  de  Junho  de  1862  para  substituição  do  actual. 

^ Comvinha  também  que  autorisasseis  a presidência  para  fazer  acquisição. 
igual  a fim  de  serem  afferidos  nf esta  capital,  na  directoria  de  obras  publicas,  os  das 
camaras  municipaes  sobre  que  se  derem  duvidas. 


lOLOMS.lÇlll 


Em  execução  da  lei  n.  1441  de  4 de  Janeiro  ultimo,  obrigou-se  Carlos 
Nathan,  por  contracto  de  25  do  mesmo  mez,  a localisar  n’  esta  provinda,  den- 
tro do  praso  de  um  anno,  seiscentas  familias,  ou  tres  mil  immigrantes,  proceden- 
tes, de  Nova  Orleans,  Mobile  e outros  Estados  do  sul  da  União  Americana. 

A primeira  expedição  de  immigrantes  devia  chegar  dentro  de  seis  mezes  da 
data  do  contracto,  em  conformidade  da  condição  5a.  Tendo-me  porem  ponde- 
rado o contractante,  que  lhe  era  imppssivel  satisfazer  áquella  condição,  por 
haver  encalhado  no  rio  Mississipe  o vapor  que  conduzia  os  colonos  que  deviam 
seguir  no  navio  Elisa  Slevens , resolvi  por  acto  de  4 de  Agosto  prorogar  por 
seis  mezes  aquelle  praso,  a contar  de  25  de  Julho,  quando  se  vencera  o primeiro 
sEm  24  de  Julho  communicou-me  a directoria  de  fazenda  ter  pago  a pri- 
meira letra  de  20:00035000,  aceita  em  favor  do  contractante  para  facilitar-lhe  o 
fretamento  de  iiavios,  acquisição  de  casas  para  agasalho  dos  immigrantes,  e guar- 
da de  suas  bagagens  e instrumentos,  tendo  elle  prestado  fiança  idônea,  e se  obri- 
gando a restituir  a importância  recebida  e seus  juros,  nç  caso  de  falta  de 
execução  do  contracto. 
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HGRICULTUR» 

A agricultura,  fonte  principal  de  nossa  riqueza,  tem  softhdu  graudes  con- 
trariedades. Se  a diminuirão  de  braços,  a imperfeição  das  vias  de  eomrauni- 
caçao  e o espirito  de  rotina,  concorriam  para  retardar  seu  desenvolvimento, 
o mal  da  canna  de  assucar  e dos  cafezaes  veio  aggravar  a situação  do  laborioso 

agricultor. 

A canna  foi  um  dos  primeiros  generos,  cuja  cultura  mais  progrediu  no 
Brasil,  quando  os  portuguezes  o descobriram,  e plantaram  uelle  seu  dominio 
Nesta  provincia  teve  grande  incremento : era  para  bem  dizer  a base  da  sua 

lavoura. 

A moléstia  que  atacou  os  cauuaviaes,  e o concurso  de  outras  circumstancias, 
fizeram  com  que  muitas  fabricas  apagassem  seus  fogos,  e a producção  de  as- 
sucar foi  em  decadência.  Felizmenle  tev»  novo  alento  esta  industria  com  a 
introducção  da  canna  roxa,  que  tem  sido  cultivada  com  feliz  exilo,  por  quanto 
desenvolve-se  em  terrenos  depauperados  por  continuas  plantações,  resiste  mais 
que  as  outras  especies  á degenerecencia,  á invasão  dos'  insectos  e á secca. 

Continuou,  porém,  o mesmo  systema  de  cultura . Os  Srs.  Dodson  e Roberto 
Coats,  em  seus  estabelecimentos  no  municipio  de  Itaguahy,  foram,  talvez,  os 
primeiros  que  nesta  provincia  empregaram  o arado  no  amanho  das  terras. 

Hoje  uma  revolução  se  vae  operando  lentamente  contra  o espirito  de  rotina 
em  favor  da  cultura  da  canna. 

A necessidade  de  supprir  a falta  de  braços,  o exemplo  de  alguns  de  nossos 
lavradores,  e ultimamente  de  cidadãos  americanos,  estabelecidos  na  provincia, 
tem  feito  abandonar  os  velhos  usos,  e o arado  já  é empregado  em  muitos  es- 
tabelecimentos agricolas. 

Não  sendo  possível  fazer  uma  resenha  de  todas  as  fazendas  em  que  se  tem 
posto  em  pratica  melhores  methodos  de  cultivo,  mencionarei  sómente  a do  Sr. 
coronel  Stwart,  em  Quissamã  e a do  Sr,  Telles  Ribeiro  em  Inhomirim. 

O Sr.  coronel  Stwart,  antigo  fazendeiro  na  Lousiania,  arrendou  a fazenda 
de  Santa  Izabel,  propriedade  do  Sr.  conselheiro  João  de  Almeida  Pereira.  Faz  uso 
de  duas  especies  de  arados,  de  uina  e de  duas  aivecas;  da  primeira  especie  trouxe 
duzentos  dos  Estados-Unidos,  cada  um  delles  pesa  arroba  e meia.  Duas  bestas, 
dirigidas  a cordão  por  um  homem,  trabalham  perfeitamente  com  este  arado. 

O de  duas  aivecas  é de  madeira  e feito  rra  fazenda,  á excepção  da  relha  ^ 
que  é de  ferro;  é destinado  a chegar  terra  ás  cannas. 
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Com  o primeiro  arado  fazem-se  regos  longiludiiraes  de  4 a 5 pollegadas 
de  profundidade,  e distantes  uns  dos  outros  cerca  de  10  palmos.  As  cannas 
sao  collocadas  inteiras  nos  regos,  seguindo-se  umas  ás  outras  e depois  cobertas 
de  terra  á enchada,  ou  com  o arado. 

Para  a limpa  dos  cannaviaes,  seis  homens,  co,n  ou  ros  tantos  arados  bastam 
para  fazer  o serviço,  que  pelo  antigo  systema,  occupava  toda  a escravatura 
da  fazenda,  com  detrimento  de  outros  trabalhos,  que  ficavam  entretanto  pa- 
ralysados. 

Os  cannaviaes  plantados  pelo  Sr.  coronel  Stwart  provocam  a admiração 
dos  fazendeiros  de  Macahé  e Campos,  que  têm  ido  visital-os. 

Pareceu-me  de  utilidade  especificar,  ainda  que  perfunctoriamente,  os  me- 
lhoramentos introduzidos  naquella  fazenda,  c dos  quaes  o Sr.  João  José  Car- 
neiro da  Silva  dá  mais  desenvolvida  noticia  no  «Auxiliador  da  Industria  Na- 
cional» de  Fevereiro  deste  anno. 

O Sr.  Guilherme  Telles  Ribeiro  dispondo  de  poucos  _braços  para  o custeio 
de  sua  fazenda  da  Posse,  lançou  mão  do  arado  com  grande  vantagem. 

Na  fazenda  de  Santa  Tzabel  o aTado  é movido  por  animaes,  na  da  Posse, 
por  machina  a vapor. 

Primeiramente  empregou  o Sr.  Telles  uma  locomotiva  de  força  de  14  cavaílos, 
depois  outra  de  força  de  10  para  facilitar  o trabalho. 

Por  meio  de  canos  de  barro,  fabricados  na  fazenda,  tem  esgotado  cerca 
de  6 hectares  de  brejos,  qne  ficavam  nas  proximidades  do  engenho,  tornando-os 
aproveitáveis  para  qualquer  plantação.  Pelo  mesmo  systema  de  canos  subter- 
râneos está  substituindo  as  valias  de  esgoto,  que  embaraçavam  o serviço  do 
arado,  e ccm  cuja  conservação  consumia  muito  tempo. 

Tem  ensaiado  com  feliz  exito  a applicação  de  estrumes  chimicos,  segundo  o 
systema  de  George  Ville. 

Para  ó fabrico  do  assucar  assentou  o apparelho  de  nova  invenção  denominado 
Concrctor  Fryer,  que  em  5 minutos  reduz  o caldo  a xarope  de  30  gráos  Beaumé, 
e prepara  o assucar  em  cerca  de  meia  hora,  dando  13  a 14  por  cento  do  peso 
da  canna,  com  pequeno  dispêndio  de  combustível,  e com  o serviço  de  quatro  a 
cinco  pessoas. 

Para  distillar  montou  o apparelho  Savalle,  premiado  com  medalha  de  ouro  na 
exposição  de  Pariz,  com  o qua.1  tem  alcançado  grandes  resultados,  quer  quanto 
á quantidade,  quer  quanto  á qualidade  de  aguardente. 

A cultura  do  café,  que,  como  sabeis, quasi  supplantou  a da  canna,  apezar  dos 
vantajosos  lucros  que  tem  dado,  continua  em  seu  estado  primitivo.  Alguns  melho- 
ramentos, e esses  ainda  muito  limitados,  têm  sido  introduzidos  nos  terreiros,  des- 
polpadores  e ventiladores.  A industria  dos  Estados-Unidos  nos  tem  auxiliado  com 
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algumas  macbinas  para  o preparo  do  café,  que  os  Srs.  barào  dasTres  Barras,  na 
Parahyba  do  Sal,  barão  de  Nova-Friburgo,  em  Cautagalto,’  e outros  fazendeiros 
têm  adopfcado  com  grande  vantagem. 

Começam  alguns  lavradores  a estrumar  os  cafezaes,  mas  sua  vastidão,  e a 
ingremidade  dos  terrenos,  q i ' luas  são  mais  apropriados,  tornam  difficil  senão 
impossivel  o emprego  em  grande  escala  de  meios  artificiaes  para  fertilizai— so, 

A praga,  que,  ha  annos,  atacou  os  cafezaes  com  grande  intensidade,  tem  di- 
minuido  consideravelmente  ; todavia,  apezar  dos  estragos  que  produziu,  e da  con- 
stante irregularidade  das  colheitas,  tal  tem  sido  o incremento  das  plantações,  que 
a exportação  deste  genero  tão  precioso  tem  eoustanlemente  augmentado,  sendo  a 
fonte  mais  productiva  da  receita  provincial. 

O lavrador  não  se  aventura  a innovações  sem  certeza  de  resultado : d’ahi  a ne- 
cessidade de  estabelecimentos  normaes  para  ensino  theorico  e pratico  dos  melhores 
systemas  de  cultura. 

Faltam-nos,  porém,  escolas  dessa  natureza : e nas  cidades,  de  onde  se  irradia 
a luz  da  civilisação  para  o interior,  não  encontra  o nosso  agricultor  exemplosapro- 
veitaveis  para  os  trabalhos  ruraes.  * 

Nos  suburbios  da  Côrte  e desta  capital,  o melhor  do  terreno  está  coberto  de 
capim.  E’  este,  sem  duvida,  o producto  de  maior  interesse,  não  só  pelo  pouco  cui- 
dado que  exige,  como  pelo  grande  consumo  que  delle  se  faz  para  sustento  dos  ani- 
maes  do  trafego  urbano. 

Além  de  nociva  á saude  publica  pela  qualidade  doí  estrumes  empregados, 
nada  mais  incapaz  de  progresso  do  que  esta  plantação.  Entretanto,  uma  vez  que, 
como  em  outros  paizes,  se  procurasse  dar  aos  animaes  alimento  secco,  que  póde 
vir  de  longe,  e que  é mais  conveniente  para  sua  saude  e robustez,  todo  esse  impor- 
tante terreno  se  destinaria  a hortas  e pomares ; e o abastecimento  de  legumes  e 
fructas  no  mercado  não  seria  o unico  proveito  dessa  mudança.  O agricultor  teria 
sempre  occasião  de  observar  a pratica  de  melhores  processos  de  lavrar  e fertilizar 
a terra,  e o desejo  natural  de  augmentar  seus  recursos  o levaria  a adoptar  um  sys- 
lema  de  cultura,  de  cujas  vantagens  já  não  podia  duvidar. 

Ligo  grande  importância  a tudo  que  possa  interessar  á nossa  agricultura,  e o 
que  fizerdes  em  seu  beneficio  será  era  proveito  da  prosperidade  e grandeza  do 
paiz. 


OBRAS  PUBLICAS 


Rica  pela  fertilidade  do  solo  e pelo  valor  dos  seus  proiuctos,  florescente 
com  o progressivo  desenvolvimento  de  sua  agricultura,  que  se  vae  notavelmente 
melhorando  com  a applicação  de  novos  processos,  a província  do  Rio  de  Janeiro 


espera  ainda  por  muitos  melhoramentos  materiaes  d(*  instante  necessidade,  como 
seja  a construcção  de  estradas  regulares  e de  caminhos  vicinaes.  < 

A viação  que  temos,  incompleta  e defeituosa,  onera  a- producção  com  uma 
despeza  de  transporte  excessiva.  E’  sabido  que  de  muitos  pontos  da  provincia  o 
café  vem  ao  mercado  da  Corte  com  uma  despeza  de  mais  de  dous  mil  reis  por  ar- 
roba, o que  addicionando-se  á depreciação  que  soffre  no  transito,  pelo  máo  acon- 
dicionamento e demora,  reduz  consideravelmente  e algumas  vezes  absorve  o be- 
nificio  doproductor. 

Tem- sé,  entretanto,  despendido  bastante  e trabalhado  muito  para  dotar  a 
provincia  de  boas  vias  de  communicação.  Numerosas  estradas  a atravessam  emi 
todos  os  sentidos,  todas  ellas  com  muitas  pontes  e outros  obras  de  arte  que  têm  cus- 
tado avultadas  sommas. 

De  todas  essas  estradas,  porém,  poucas  são  as  que  correspondem  actualmente 
ás  vistas  com  que  foram  projeetadas  e executadas. 

Poderá,  á primeira  vista,  attribuir-se  isto  á construcçâo  das  vias  térreas,  de- 
terminando uma  alteração  no  systema  de  viação,  e a factos  de  estatistica  agricola, 
creando  necessidades  novas,  como  em  todos  ospaizes  acontece.  Assim  é,  em  parte, 
mas  a causa  principal  do  atrazo  cm  que  a este  respeito  nos  achamos  tem  sido  a 
falta  de  unidade  de  plano,  ou  a má  escolha  das  direcções  geraes,  e o péssimo  sys- 
tema adoptado  na  conservação. 

O estudo  do  traço  de  uma  estrada  qualquer  é objecto  de  seria  importân- 
cia, mórmente  em  um  paiz  novo,  onde  muito  se  deve  ter  em  vista  não  só  as  ne- 
cessidades presentes,  mas  tainbem  as  de  futuro.  Aos  trabalhos  technicos  deve 
preceder,  como  sabeis,  o exame  cconomico  para  fixação  da  direcção  geral  e 
dos  pontos  extremos. 

Entre  nós,  porém,  releva  confessar,  quasitudo  se  tem  feito  como  se  devesse 
ser  cousa  provisória,  como  se  íaria  um  ensaio. 

_ E’  tempo  de  cuidar-se  seriamente  dè  estabelecer  um  plano  de  viação,  e de 
tratar-se  do  melhoramento  das  estradas,  não  como  se  tem  teito  pôr  meio  de 
obras  incompletas  e de  curta  duração,  mas  em  ordem  a obter-se  vias  regulares  e 
bem  construidas,  dignas  de  um  paiz  adiantado.  Sou  informado  de  que  neste  sen- 
tido alguns  estudos  já  têm  sido  feitos  pela  directoria  de  obras. 

Espero  que  auxilieis  com  vosas  luzes  e experiencia  a administração  provin- 
cial na  consecução  de  tão  importante  melhoramento. 

Em  quanto,  porém,  não  se  realisa  este  dcsideratmi , cumpre  não  deixar  em 
abandono  as  estradas  existentes  e continuar-se  a cuidar  de  sua  conservação.  Julgo 
de  toda  conveniência  regularisar-se  este  serviço,  pois  o modo  como  é actualmente 

feito  está  muito  longe  de  ser  satisfactorio. 

Construidas,  como  são  as  nossas  estradas,  sem  calçamento  em  sua  maior  parte, 
facilmente  estragam-se  pelo  transito  na  occasião  das  chuvas  copiosas,  e á custo 
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podem  ser  mantidos  em  .estado  de  viabilidade,  empregando-se,  em  reparos,  nm  tra- 
balho enorme  que  se  inutilisa  logo  c qne  é necessário  renovar  murtas  veres.  E nisto 
nue  consiste  quasi  qne  exclusivamente  o serviço  de  cor/mrvaçao. 

Melhor  seria,  porcerlo,  começar  pela  execução  de  obras  apropriadas  para  con- 
solidar o leito  das  estradas  ; depois,  a conservação  se  tornaria  facil  e poderia  ser 

regular  e raethodica. 

A’  cargo  das  Camaras  Municipaes  sè  acham  muitas  estradas  que,  por  sua 
importância,  em  relação  ao  principal  ramo  da  nossa  industria,  não  podem  ser  consi- 
deradas como  municipaes,  embora  interessem  especialmente  aos  habitantes  do 
municipio,  visto  como  correspondem  á exigências  de  serviços  que  affectam 
directamente  a renda  da  provincia.  Mo  tendo  as  Camaras  Municipaes  recur- 
sos em  suas  rendas  para  manterem  em  bom  estado  essas  vias  de  commumcaçao, 
acham-se  estas  em  geral  no  mais  deplorável  estado.  Entendo  que  obras  desta 
natureza  devem  ficar  a -cargo  dos  cofres  provinciaes,  deixando-se  ao  cuidado  das 
municipalidades  sómente  os  caminhos  de  interesse  local  que  servem  ás  communi- 
cações  dos  moradores  dos  diíFerentes  municipios  e freguezias. 

A construcçãode  estradas  vicinaes  que  liguem  os  centros  productores  ás  estradas 
de  primeira  ordem  e ás  viasferreas,  é objecto  de  imprescindivel  necessidade.  Por 
este  meio,  fazendo-se  convergir  com  facilidade  para  as  estradas  de  grande  commu- 
nicação  os  productos  da  lavoura,  se  conseguirá  muito  notável  economia  nos  trans  - 
portes, contribuindo-se  igualmente  para  o augmento  do  trafego  das  vias  ferreas. 

Limitando-me  a estas  breves  considerações  sobre  as  nossas  vias  de  communi- 
cação,  deixo  ao  vosso  illustrado  critério  a apreciação  deste  assumpto  que  em  todos 
os  paizes  tem  merecido  sempre  a maior  attenção  dos  podefes  públicos. 

O pessoal  technico  da  directoria  de  obras  compõe-se  actualmente  do  director, 
seis  engenheiros  de  Ia  classe,  nove  de  2a,  um  architecto  e dous  amanuenses  dese- 


nhadores. 

Bem  que  a deliberação  de  7 de  Outubro  do  anno  findo,  alterando  a divisão  dos 
districtos.  de  obras,  elevando  de  seis  a nove  o numero  dos  engenheiros  de  2a  classe 
(ajudantes),  e creando  um  logar  de  architecto  c mais  um  desenhador  na  repartição 
central,  tenha  melhorado  o seryiço  das  obras  publicas,  não  póde  ainda  esta  repar- 
tição, organisada  como  se  acha,  satisfazer  de  um  modo  completo  as  exigências  deste 
importante  ramo  de  administração  provincial. 

Os  engenheiros  encontram  nos  districtos  grande  difíiculdade  para  executarem 
as  obras  de  que  são  incumbidos,  por  falta  de  auxiliares  habilitados.  Todos  os  ser- 
viços, ainda  nos  mais  insignificantes  detalhes,  têm  de  ser  dirigidos  ou  fiscalisados 
pelos  engenheiros,  e estes,  por  mais  activos  e zelosos  que  sejam,  tendo  ao  mesmo 
tempo  em  diversas  localidades  trabalhos  a inspeccionar,  e sendo  obrigados  a lon- 
gas e frequentes  viagens  para  visitarem  as  obras  em  andamento  nos  seus  districtos, 
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acham-se*  muitas  vezos  embaraçados  para  cumprirem  com  pontualidade  os  seus 
deveres.  Assim,  em  serviços  que  nílo  são  considerados  propriamente  de  engenharia, 
perdem  muito  tempo  que  poderia  sèr  mais  bem  empregado  na  organisação  de  pro- 
jectos e outros  trabalhos  de  importância.  Não  aconteceria  isto  se  a provincia  tivesse, 
além  dos  seus  engenheiros,  um  corpo  de  conductores  de  trabalho  com  habilitações 
para  serem  encarregados  das  obras  por  administração  sob  a direcção  dos  enge- 
nheiros. 

Não  menos  util  seria  esta  classe  para  a íiscalisação  da  execução  dos  contractos, 
principalmente  em  relação  ao  serviço  das  estradas.  Este  pessoal  póde  ser  creado 
sem  augmento  de  despezas,  pois  que  em  todos  os  orçamentos  de  obrasse  calcula 
sempre  uma  porcentagem  para  administração  ; o problema  se  reduz  a dar  melhor 
applicação  a uma  despeza  que  já  existe. 

A difficuldade  está  em  obter-se  pessoal  habilitado  e de  confiança.  Creio, 
porém,  que  isto  se  poderá  conseguir  pouco  a pouco,  remunerando-se  conveniente- 
mente aquelles  que  se  distinguirem  no  serviço. 

Os  trabalhos  a cargo  dos  engenheiros  empregados  na  província,  podem 
ser  classificados  nas  seguintes  categorias : Ia  melhoramento,  reparos  e conservação 
das  estradas,  comprehendendo  a construcção  de  pontes,  pontilhoes,  etc ; - expo- 
racão  e estudos  para  novas  vias  de  coinmunicação ; 3a  construcção  ou  reparos  de 
edifícios  públicos ; 4a  íiscalisação  dos  contractos  para  execução  de  obras;  5 esom 
de  obras  municipaes ; 6‘  redacção  de  projectos,  orçamentos,  memonos,  informa 
ções,  relatórios,  levantamento  de  plantas,  etc. ; V demarcação  de  limites  de  muni- 

cipios  e freguezias.  . 

E’  realmente  impossível  que.  sem  pcejitodo  serviço,  os  engenheiros  occu- 

pem-se  simultaneamente  de  trabalhos  concernentes  a diversos 
Lo  tendo  de  praticar  todas  as  operações  necessanas,  interrompendo  muitas 
vezesumas  para  dar  andamento  a outras,  segundo  as  nrgenctas  do  serviço 
k divisão  da  provincia  em  districlqs  de  obras  publicas  traz  esse  mconvenmnte 
nosto  aue  offerecaLtagens  a alguns  respeitos.  Convém  conciliar  essas  vantagens 
os  meios  de  evitar  o atropello  ou  a lentidão  do  serviço  pelos  motivos  apon- 

«toniW  cp  nóde  realisar  com  as  mesmas  providencias 
tados;  e isto,  em  meu  entender  se  póde  r annopa^do,  mediante  a 

gggssssr Sr. 

administração  e os  arrematantes  de  obras. 
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VIAS  FERREAS 


Estrada  de -ferro  de  D.  Pedro  II. 


Esta  estrada  percorrendo,  na  província  do  Rio  de  Janeiro,  os  municípios  de 
Iguassú,  Vassouras,  Pirahy,  Valença  e Parahyba  do  Sul , devendo  atlingir  bre- 
vemenle,  pela  margem  do  rio  Parahyba,  uma  parte  dos  municípios  de  Magé  e de 
Cantagallo;  e mais  tarde  demandar  a província  de  S.  Paulo,  passando  pelos  mu- 
nicípios de  Barra-Mansa  e Rezende,  constitue  o tronco  principal  na  viação  de  uma 
grande  parte  da  província. 

Para  que  possam  aquelles  municípios  gosar  das  vantagens  que  offerece  tão 
importante  via  de  communieação  é indispensável  construir-se  algumas  estradas 
auxiliares  convergentes  ás  suas  estações.  Neste  intuito,  mandei  contractar,  depois 
de  concluídos  os  necessários  estudos,  e organisado  o competente  projecto  e orça- 
mento, o prolongamento,  até  á margem  do  rio  Preto,  da  estrada  que  partindo  da 
Barra  do  Pirahy  se  dirige  á freguezia  de  Santo  Amtonio  do  Rio  Bonito,  no  municipio 
de  Valença,  e solicitei  do  Sr.  Ministro  dos  Negocios  da  Agricultura,  Commercio  e 
Obras  Publicas  que  encarregasse  a engenheiros  de  sua  confiança  as  explorações 
para  estabelecimento  de  algiimas  estradas  de  rodagem  n’aquellas  condições,  visto 
acharem-se  os  engenheiros  da  província  muito  sobrecarregados  de  trabalho. 

Os  fazendeiros  e moradores  da  freguezia  deN.S.do  Carmo,  pretendendo  abrirá 
sua  custa  uma  estrada  entre  a mesma  freguezia  e a futura  estação  do  Porto 
Novo  do  Cunha,  solicitaram  desta  presidência  um  engenheiro  para  a determinação 
do  traço  que  deverão  adoptar.  Esta  requisição  foi  attendida  com  a pi-omptidão  ne- 
cessária, e a exploração  acha-se  terminada. 


Partindo  do  porto  de  Villa  Nova,  na  margem  esquerda  do  Macacú,  esta  es- 
trada percorre  uma  parte  dos  municípios  de  Santo  Antonio  de  Sá  e de  Itaborahy 
e termina  na  estação  das  Cachoeiras,  onde  tem  principio  a estrada  ordinaria  que 
desse  ponto  se  dirige  á villa  de  Nova-Friburgo  e á cidade  de  Cantagallo.  Continúa  a 
prestar  importante  auxilio  á lavoura  dos  municípios  acima  referidos,  e de  Nova- 
Friburgo,  Cantagallo,  e grande  parte  do  municipio  de  Santa  Maria  Magdalena. 


- 3,5  - 


Convencido  da  utilidade,  do  prolongamento  desta  estrada  até  Nova-Friburgo, 
para  d’ahi  dirigir-se  á Cantagallo,  prestando  assim  valioso  serviço  não  só  áquelles 
municipios,  mas  também  a uma  grande  parte  do  fertilíssimo  valle  do  Rio  Grande, 
cuja  producção  demanda  actualmente,  com  muita  difíiculdade,  o porto  de  Maca- 
hé , achando-se  já  approvado  pelo  meu  antecessor  o projecto  do  dito  prolongamento, 
organisado  pela  commissão  de  engenheiros  para  este  fim  nomeada ; mandei  im- 
plantar o traço  definitivo  na  secção  comprehendida  entre  a estação  das  Cachoeiras 
e o logar  denominado  Aguas  Compridas,  e continuar  os  trabalhos  que  faltavam 
para  o orçamento.  Na  referida  secção  acha-se  o traço  completamente  traduzido 
no  terreno  da  maneira  que  os  trabalhos  podem  ser  já  começados. 

Na  4*  secção,  que  termina  em  Nova-Friburgo,  também  o traço  definitivo  se 
acha  convenientemente  implantado , e póde  começar-se  a execução  da  linha. 

Aguardo  tão  sómente  a apresentação  do  orçamento,  que  se  acha  quasi  termi- 
nado, para  providenciar  sobre  o modo  de  execução  dos  trabalhos,  dando  cumpri- 
mento á lei  n.  1362  de  3 de  Janeiro  de  1868. 

A receita  geral  da  estrada  de  YillaNova  ás  Cachoeiras,  durante  o periodo  de- 
corrido de  Io  de  Julho  do  anno  passado  a 30  de  Junho  ultimo,  foi  de  318:177#110, 
e a despeza  de  185:9388254,  resultando  por  conseguinte  a favor  da  linha  um  saldo 
de  132:2385í856.  O genero  de  exportação  que  mais  avultou  foi  o café,do  qual  trans- 
portou-se 640,806  arrobas  e 18  libras. 

A província  tem  despendido,  desde  8 de  Novembro  de  185/  até  8 de  Maio 
findo,  cora  garantia  de  juros  de  7 °[0  a esta  estrada,a  quantia  de  702:473^922. 

Tomando  em  consideração  o que  ao  meu  antecessor  ponderou-o  gerente  dacom- 
panhia,  em  officio  de  12  de  Maio  ultimo,  sobre  a necessidade  de  desapropriar-se  um 
edifício  pertencente  á conservatória  dos  indios  do  extincto  aldeamento  de  S.  Barnabé, 
no  porto  de  Villa  Nova,  afim  de  estabelecer-se  n’aquella  localidade  um  deposito  para 
madeiras  e outros  generos,  resolvi,  em  4 de  Agosto  ultimo,  depois  de  obtidas  as 
necessárias  informações,  desapropriar  o mesmo  edifício,  na  conformidade  da  lei 
n.  17  de  14  de  Abril  de  1835. 

As  más  condições  que  á navegação  oftérece  a barra  do  rio  Macacú,  são  um 
embaraço  á sahida  dos  produetos  transportados  pela  via  ferrea  de  Cantagallo-  Isto 
e outras  razões  de  facil  intuição  aconselham  o seu  prolongamento  até  esta  capital, 
o que  supponho  de  facil  realisação  attenta  a circumstancia  de  ser  pouco  accidenta- 
do  o terreno  em  que  deve  ser  lançado  o respectivo  traço. 

Deixo  de  desenvolver  mais  amplas  considerações  sobre  esta  via  de  communi- 
cação,  porque  no  relatório  do  engenheiro  fiscal  encontrareis  informações  muito 
circumstanciadas  a este  respeito. 


V 


- .36  - 


Estrada  de  ferro  de  Naná 


A estrada  de  ferro  de  Mauá,  ligando  a estrada  normal  da  serra  da  Estrella  ao 
porto  de  Mauá,  na  margem  da  buiiia  do  Rio  de  Janeiro,  interessa  parlicularmente 
aos  municipios  dePetropolis  e Parahyba  do  Sul. 

Em  aviso  de  16  de  Março  ultimo,  o Exm.  Sr.  Ministro  das  Obras  Publicas  de- 
clarou ao  meu  antecessor  que,  para  poder  resolver  sobre  a proposta  da  directona 
da  imperial  companhia  de  navegação  á vapor. e estrada  de  ferro  de  Petropolis,  re- 
lativamente á mesma  estrada,  devia  ser  ella  examinada,  afim  de  se  conhecer  até 
que  ponto  convinha  reduzir  as  despezas  de  seu  custeio  e as  alterações  de  que  ne- 
cessitava a respectiva  tarifa,  no  sentido  de  melhorar  a renda  da  estrada. 

Em  22  do  referido  mez  de  Março  foi  o engenheiro  fiscal  da  estrada  de  ferro 
de  Cantagallo,  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  encarregado  dessa  commissão. 
de  cujo  resultado  teve  o referido  ministro  conhecimento,  mandando-lhe  o meu 
antecessor  cópia  do  relatorio  respectivo  sobre  o estado  da  via  ferrea  e suas  de- 
pendências. 

O ministério  da  agricultura,  attentas  estas  informações  e o que  requereu  a 
companhia,  resolveu  por  aviso  de  7 de  Maio  permittir  que  esta  limitasse  o serviço 
da  linha  ao  transporte  de  passageiros  e bagagens,  podendo  elevar  as  respectivas 
taxas.  À companhia,  á vista  de  semelhante  aulorisação,  organisou  uma  nota  ta- 
bella  que  approvei  em  11  de  Maio  em  substituição  do  artigo  8o  do  contracto  de  27 
de  Abril  de  1852, 


Ramal  de  Valença 


O artigo  12  da  lei  n.  1459  de  15  de  Janeiro  ultimo  autorisou  esta  presidência 
a auxiliar  a companhia  «Valenciana»,  na  execução  da  obra  do  ramal  de  estrada 
de  ferro  que,  partindo  da  cidade  de  Valença,  vae  entroncar  na  de  D.  Pedro  II,  na 
estação  do  Desengano,  effectuando  semelhante  auxilio,  ou  por  meio  de  empréstimo 
até  duzentos  contos  de  réis,  deduzidos  da  verba  de  obras  publicas  do  presente  e do 
futuro  exercicios,  ou  tomando  acções  da  companhia  até  á concurrencia  d’aquella 
quantia. 

Em  virjude  desta  autorisação  e attendendo  ao  que  me  foi  requerido  por  parte 
da  mesma  companhia,  resolvi,  por  deliberação  dc  8 de  Junho,  que  encontrareis 
transcripta  entre  os  annexos,  subscrever  mil  acções  do  valor  nominal  de  200#000 
cada  uma,  na  importância  total  de  duzentos  contos,  e resguardei  quanto  foi  possi- 
vel  os  interesses  da  provincia  conciliando- os  com  os  d’aquella  empreza,  que  julgo 
virá  a ser  de  grande  importância  para  o futuro. 


CANAL  DE  CAMPOS  A MACAHÍ 


A lei  provincial  n.  1390  de  9 de  Dezembro  do  anno  passado  autorisou  esta 
presidência  a conceder  ao  engenheiro  civil  Pedro  -No lasco  Amado  de  Horta  FÕrjaz 
Paes  Leme,  ou  a quem  melhores  vantagens  oíTerecesse,  privilegio  por  20  annos 
para  estabelecer  navegação  por  vapor  no  canal  de  Campos  a Macahé  e nos  rios 
Macabú,  Imbé  e Ururahy. 

Foram-me  presentes  diversas  propostas,  de  enlre  as  quaes  julguei  preferivel 
a que  fizeram  o conselheiro.  João  de  Almeida  Pereira  Filho  e Guilherme  de  Almeida 
Magalhães,  e resolvi,  por  deliberação  de  Io  de  Junho  ultimo,  depois  de  ouvida  a 
directoria  de  obras  publicas,  conceder-lhes,  nos  termos  da  lei,  o privilegio  soli- 
citado. 

Nos  annexos  a este  relatorio  encontrareis  o contracto  de  4 de  Junho,  lavrado 
de  conformidade  com  as  disposições  e clausulas  especificadas  na  citada  lei. 

Posteriormente,  requereram  os  mesmos  emprezarios  autorisação  para  cons- 
truírem um  canal  de  juncção  destinado  a communicar  as  aguas  do  rio  Parahyba 
com  a bacia  inicial  do  canal  a seu  cargo.  Por  acto  de  21  de  Agosto  ultimo  deli- 
berei conceder-lhes  esta  autorisação,  sob  a condição  de  submetterem  á approvação 
do  governo,  antes  de  darem  começo  ás  obras,  os  respectivos  planos  e memórias. 

Parece  emfim  chegada  a época  de  ser  aproveitado  o canal  de  Campos  a Ma- 
cahé  que  custou  á província  cerca  de  dous  mil  contos  de  réis.  Tenho  inteira  con- 
fiança nos  emprezarios,  e espero  que  a navegação  que  alli  vão  em  breve  estabele- 
cer, proporcione  aos  ricos  e importantes  municípios  d’aquella  parte  da  província 
as  vantagens  que  oíTerece  um  meio  de  communicação  tão  facil  quanto  economico. 

Ponte  sobre  o rio  Parahyba  na  Barra  do  Pirahy 

Tendo  o meu  antecessor  resolvido,  por  acto  de  30  de  Março  ultimo,  de- 
clarar de  utilidade  publica  a desapropriação  desta  ponte,  em  vista  do  art.  Io, 
§ Io  da  lei  provincial  n.  17  de  14  de  Abril  de  1835,  e do  art.  2°  da  den,  1338 
de  15  de  Dezembro  de  1866.  e art.  13  da  de  n.  1459  de  15  de  Janeiro  do  cor- 
trente  anno,  mandei  proceder  aos  actos  de  desapropriação,  o que  se  realisou  por 
accordo  com  os  proprietários,  recebendo  estes  a quantia  de  45:0009  por  indem- 
nisação  do  valor  da  propriedade  e de  lucros  cessantes  ou  damnos  emergentes. 

Em  6 de  Agosto  mandei  que  a cobrança  das  taxas  de  passagem  na  mesma 
ponte  fosse  regulada  pela  tabella  para  esse  fim  organisada  em  1 de  Maio  de 
1865,  ficando  assim  isentas  do  pagamento  da  taxa  as  pessoas  que  transitam  a pé- 
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Creio  de  grande  importância  esta  medida  de  ha  muito  reclamada  pelos 
moradores  daquellas  paragens,  que  a acolheram  com  publicas  demonstrações 
de  jubilo. 

Ponte  de  ferro  sobre  o rio  Parahyba  cm  frente  á cidade  de  Campos 

Quando  tomei  conta  da  administração,  estava  annunciada  a arrematação 
da  construcção  desta  ponte,  segundo  as  condições  estabelecidas  nas  leis  n.  1303 
de  28  de  Dezembro  de  1865  e n.  1459  de  15  de  Janeiro  do  corrente  anno, 
art.  11. 

Tratando-se  de  uma  obra  de  grande  importância,  para  a qual  havieis 
autorisado  a presidência  a recorrer  á operações  de  credito  no  valor  de  396:000$, 
e a conceder  ao  arrematante  favores  e privilegio  por  longo  praso,  tomei  a 
deliberação  de  suspender  a dita  arrematação,  afim  de  poder  resolver  com 
maior  conhecimento  acerca  de  semelhante  assumpto. 

E’,  de  certo,  seductora  a perspectiva  de  fazer-se  uma  grande  obra  sem 
que  a provincia  despenda  quantia  alguma,  entrando  apenas  com  seu  credito, 
pela  emissão  de  apólices,  de  que  nem  se  quer  pagaria  juros,  pois  que 
estes  teriam  de  correr  por  conta  do  emprezario,  emquanto  as  apólices  não 
fossem  amortisadas.  Creio,  porém,  que  nas  circumstancias  actuaes,  e quando  se 
trata  da  amortisação  da  divida  fundada  da  provincia,  nãp  é conveniente  a 
emissão  de  apólices,  podendo  ser  executada  a obra  com  a mesma  vantagem, 
por  conta  dos  saldos  existentes,  uma  vez  que  o emprezario  se  obrigue  ao 
pagamento  dos  juros,  e amortisação  gradual  do  capital  despendido. 

Sob  taes  condições,  e com  reducção  do  valor  da  obra  e do  praso  para 
a amortisação,  parece-me  que  póde  ser  aceita  a proposta  de  Dutton,  cujos 
planos  já  foram  approvados. 

Ponte  do  Registro  Velho  na  estrada  de  Mamboeaba 


Tendo-me  representado  a directoria  de  obras  em  ofíicio  de  6 de  Agosto 
ultimo  achar-se  muito  arruinada  a ponte  denominada  do  «Registro  Velho»  na 
estrada  de  Mambucaba,  mandei  executar  administrativamente  os  concertos  or- 
çados pelo  engenheiro  respectivo  em  2:371#757,  não  obstante  parecer-me  que 
a conservação  da  estrada  em  que  ella  se  acha  collocada  devia  ser  feita  pelos 
cofres  geraes,  pois  que  bem  pouco  importante  ella  é sob  o ponto  de  vista 
dos  serviços  que  presta  á lavoura  desta  provincia. 
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Serve  quasi  que  exclusivamente  ás  relações  commerciaes  entre  a freguezia 
de  Mambucaba  e alguns  municípios  da  província  de  S.  Paulo,  que  por  ella 
remettem  os  seus  produclos. 

Ponte  da  povoação  de  It&bapoana 

Havendo  representado  a Gamara  Municipal  de  S.  João  da  Barra,  sobre  o 
estado  de  ruina  em  que  se  achava  a ponte  construída  na  povoação  de  Itaba- 
poana,  mandei-a  examinar  pelo  engenheiro  respectivo  que  declarou  achar-se 
ella  em  bom  estado,  tornando-se  necessário  unicamente  prolongar  as  suas  alas 
e aterrar  as  rampas  das  avenidas. 

Em  5 de  Agosto  ultimo  mandei  abrir  concurrencia  para  execução  destes 
trabalhos  pelo  orçamento  de  1:823$360. 

PoQlelhões  da  estrada  de  S.  José  do  Rio  Prelo  da  Parahyba  do  Sol  á estação  da  Posse 

Representando  a Camara  Municipal  da  Parahyba  do  Sul  sobre  a necessidade 
dos  concertos  dos  pontelhões  existentes  na  estrada  de  S.  José  do  Rio  Preto  á 
estação  da  Posse,  que  o fazendeiro  Domingos  de  Souza  Leite  tem  melhorado  á 
expensas  suas,  resolvi,  depois  de  mandar  proceder  aos  exames  precisos,  ap- 
provar  a proposta  de  Manoel  Pinto  Junior  para  as  obras  de  construcção  das 
pontes,  pontelhões  e boeiros  da  mesma  estrada  e os  concertos  da  ponte  exis- 
tente entre  o arraial  de  S.  José  e as  Aguas  Claras,  pela  importância  total  de 
18:900&000. 

Ponte  sobre  o Ribeirão  das  Lages 

No  dia  2 de  Setembro  ultimo  mandei  abrir  concurrencia  para  a arre- 
niatáção  de  uma  nova  ponte  nòlogar  denominado  Carneiro  orçada  em  14:49í?í>398 
réis,  attènto  ao  estado  de  absoluta  ruina  em  que  se  achava  a que  alli  existia. 

Ponte  do  Rio  SanfAnna  na  Estrada  do  Commereio 

Eín  3 de  Sétembró  mandei  igualmente  abrir  còncurrenciá  para  a arreína- 
ação  dos  reparos  désta  ponte  calcülados  em  1:739$92^  reis. 
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Ponte  sobre  o Ri»  Pilar  no  Mnnicipioda  Estrella 

Em  24  cie  Julho  comtnunicou-me  a Camara  Municipal  da  Estrella  o im- 
portante serviço  que  prestaram  o cidadão  Manoel  da  Conceição  Crosto  e outros  com 
a construcção  de  uma  ponte  de  pegões  de  pedra  e madeira  de  lei  sobre 
o rio  Pilar  na  importância  de  6:91 8$2õ0  reis,  tendo  aquelle  prestimoso  cidadão 
concorrido  de  sua  parte  com  a quantia  de  4:403*500  reis  para  a realisação  de 
tão  importante  melhoramento. 

Não  só  mandei  louvar  e agradecer  este  serviço,  como  levei-o  ao  conhecimento 
doExm.  Sr.  Ministro  dos  Negocios  do  Império  em  31  do  referido  mez  de  Julho. 

Ponte  sobre  o Rio  Taquaral 


Tendo  mandado  pôr  em  hasta  publica  a arrematação  dos  concertos  de  que 
necessitava  esta  ponte,  orçados  pela  directoria  de  obras  publicas  em  l:17l3f>707 
reis,  commuicou-me  aquella  repartição  a 12  de  Agosto  ultimo  que  a Camara 
Municipal  de  Iguassú  mandara  proceder  aos  mesmos  concertos  por  conta  de  seu 
respectivo  cofre. 

Em  13  do  mesmo  mez  louvei  a camara  o seu  interesse  pelos  melhoramen- 
tos do  municipio  e mandei  sustar  a arrematação  annunciada. 

Quanto  ao  estado  das  outras  pontes  da  provinda,  encontrareis  no  relatorio 
da  directoria  das  obras  publicas,  annexo  a este,  todas  as  informações  de  que 
necessitardes. 

Estrada  normal  da  Estrella 


Tendo  a companhia  da  estrada  União  e Industria,  em  virtude  do  contracto 
de  22  de  Abril  de  1861,  tomado  a seu  cargo  a estrada  normal  da  Estrella  entre 
Petropolis  e Raiz  da  Serra,  obrigando-se  não  só  a fazer  as  obras  de  melhoramentos 
e reconstrucção  de  que  ella  necessitasse  como  as  de  conservação  mediante  a renda 
da  respectiva  barreira,  e o usofruto  das  casas  que  a provincia  possue  na  mesma 
estrada,  destinadas  á residência  dos  cantoneiros  e do  engenheiro  encarregado 
da  conservação,  resolvi  por  acto  de  5 de  Agosto  ultimo  e depois  de  ouvir  a di- 
rectoria de  obras  publicas  e a procuradoria  fiscal,  attender  ao  pedido  de  rescisão 
do  contracto  que  me  dirigiu  a companhia,  e determinei  que  d’ahi  em  diante 
passasse  a ser  feita  a conservação  da  estrada  por  administração  da  provincia, 
applicando-se  para  esse  fim  o produeto  da  respectiva  barreira. 


Estrada  de  Niclheroy  a larica’ 


Tendo  o meu  antecessor  ap provado,  em  21  de  Outubro  ultimo,  o orçamento 
de  12: 1985000  reis,  para  a conservação  desta  obra;  miandou  executal-a  adminis- 
trativamente : com  ella  se  tem  despendido  até  o ultimo  dia  de  Junho  do  cor- 
•rente  annoa  quantia  de  6:2025443  reis. 


Estrada  de  Niclheroy  a Uaborahy 

O serviço  de  conservação  desta  estrada,  que  foi  mandado  executar  adminis- 
trativamente em  21  de  Outubro  findo  pelo  orçamento  de  8:0205000,  teve  começo 
em  25  de  Novembro,  despendendo-se  até  Junho  a quantia  de  2:9725152  reis. 

Estrada  de  Nova  Fribiirgo  âs  Cachoeiras 

Os  serviços  de  reparos  e melhoramentos  desta  estrada,  bem  como  os  de  sua 
conservação  acham-se  á cargo  de  José  Dias  do  Prado  por  contracto  de  25  de  No- 
vembro ultimo  pelo  orçamento  de  14:3005000  reis. 

Tem-se  despendido  por  conta  desta  verba  a quantia  de  5:3625500  reis. 

O arrematante  foi  multado  em  3575500  reis,  por  falta  de  observância  do  seu 
contracto. 

As  obras  proseguem  com  toda  a regularidade,  como  informou  a respectiva 
directoria. 


Estrada  de  Nova  Friburgoá  Cantagallo 


As  obras  de  conservação  desta  estrada  se  acham  a cargo  de  José  Antonio 
do  Nascimento  por  contracto  de  7 de  Novembro  do  anno  passado,  pela  quan- 
tia de  16:0005000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  em  12  de  Dezembro,  tendo  sido  o arrema- 
tante multado  em  2005000  por  inobservância  do  seu  contracto. 

Até  o presente  tem  elle  recebido  a importância  de  6:2005000. 


Estrada  da  Estreita 


Em  26  de  Julho  ultimo  approvei  a proposta  de  Manoel  Ferreira  da  Rocha 
para  a execução  das  obras  de  que  necessita  esta  via  de  communicaçâo  pela 
quantia  de  8:000*0(1» : lavrou-se  o respectivo  contracto,  e os  trabalhos  jà 

foram  principiados. 


Estrada  da  Policia 


Achando-se  a 3*  secção  desta  estrada  em  máo  estado,  por  causa  das  chuvas, 
mandei  proceder  administrativamente,  em  17  de  Maio,  aos  concertos  orçados  pelo 
engenheiro  respectivo  em  3739678,  e consla-me  que  os  trabalhos  tiveram  começo 
em  8 de  Julho  findo  e ficaram  concluidos  no  -dia  3-1. 

As  obras  da  4*  secção  da  mesma  estrada  foram  adjudicadas  em  14  de  Junho 
ultimo  a Pedro  Julio  Marcondes  pela  quantia  de  6: 9805000,  e a Manoel  Pereira 
de  Jesus  as  da  5*  secção  pela  importância  de  10:0003000. 

Em  16  de  Julho  lavraram-se  os  respectivos  contractos,  tendo  começado 
os  trabalhos  da  4‘  secção  a 9 de  Agosto  e os  da  5*  no  dia  inunediato. 


Estrada  do  Rodeio 

As  obras  de  reparos  desta  estrada  calculadas  em  3569061  começaram 
a ser  executadas  administrativamente  em  8 de  Junho  ultimo,  em  virtude  do 
que  determinei  á directoria  de  obras  em  portaria  de  17  da  Maio,  e ficaram 
concluídas  em  31  de  Julho. 


Estrada  da  Barra  do  Pirahj  á Freguezia  de  Santo  Àntonio  do  Rio  Bonito 

As  obras  de  conservação  da  1“  secção  desta  estrada  acham-se  a cargo  de 
Antonio  Marques  Pereira,  pelo  contracto  de  23  de  Novembro  do  anno  passado, 
e as  da  2‘  secção  á cargo  de  Felippe  Nazario  Teixeira  por  contracto  de  8 de 
Julho  findo,  obrigando-se  o arrematante  a executar  os  serviços  no  praso  de  um 
anno  pela  quantia  de  16:0009900. 

qs  trabalhos  tiveram  começo  em  24  de  Julho . 


Estrada  do  Passa-Vinle 

As  obras  do  construcção  desta  estrada  en.tn:  a fazenda  do  Carrapato  e o 
Rio  Preto,  e as  de  concerto  da  ponte  situada  entre  a mesma  fazenda  e a 
cidade  da  Barra  Mansa,  a cargo  do  Barão  de  Guapy,  em  virtude  do  contracto 
de . 19  de  Abril  de  1866,  foram  recebidas  provisoriamente  em  24  de  Agosto  do 
anno  passado. 

Até  o presente  tem  o arrematante  recebido  a quantia  de  58:211^479, 
pelos  cofres  provinciaes,  e a de  20:000?í>000  pelos  geraes. 

Resta-lhe  receber  a de  8:690&166  que  ficou  caucionada  para  ser  entregue 
ao  arrematante  quando  as  obras  forem  recebidas  definitivamente  . 

Estrada  da  Limeira  á Barra  do  Pirapitinga 

Em  16  de  Agosto-  ultimo  foram  arrematadas  as  obras  de  repards  é me- 
lhoramentos desta  via  de  communicaçãò  e as  de  sua  conservação  por  iim  ániriò 
pelo  cidadão  Antonio  José  Lobato  de  Vasconcellos,  mediante  a quàhtiá  dè 
50:000$000. 

Estrada  de  Campos  a Nictheroy 

Às  obras  de  reparos  desta  estrada,  entre  a cidade  de  Campos  e a ponte  do 
rio  Ururahy,  foram  contractadas  em  18  de  Maio  findo  com  Joaquim  Leite  de  Castro; 
pela  quantia  de  12:2503f>000. 

Reconhecendo  o engenheiro  que  era  insufficiente  esta  importância  para  atten- 
der  a outras  obras  que  posteriormente  verificou  necessitar  a mesma  estrada,  prga- 
nisou  um  novo  orçamento  no  valor  de  2:019$160,  e em  30  de  Junho  ultimo  o 
approvei,  mandando  lavrar  um  termo  de  novação  do  contracto  de  lB  de  Maid,  obri- 
gando-se o arrematante  por  esta  ultima  importância  a executar  as  obras  de  reparos 
das  pontes  dò  Montenegro  e do  Corrego  Fundo  e de  mais  5 boeiros,  além  dos  ser- 
viços indíviduados  no  termo  de  novação. 

Eslradà  dè  rtftlagetii  de  Sfeiígaratíba  a'S.  MlÉritocipe 

Às  obras  de  reparos e conservação  desta  estrada  acham-se,  um  virtude  do  con- 
tracto de  17  de  Junho  ultimo,  a cargo  de  João-Francisco  Canastra,  pela! quantia  de 
15;000#000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  26  de  Julho. 


— u — 


Estrada  da  Japuhyba 

Por  contracto  de  3 de  Agosto  ultimo  obrigou-se  o cidadão  Estevão  José  Pereira, 
a executar  as  obras  de  reparos  desta  estrada  entre  a cidade  de  Angra  dos  lieis  e n 
altoda  Serra  d’Agua,ou  de .João  de  Oliveira, pela  quantia  de  28:000^000,  as  de  cons- 
trucção  da  ponte  do  Redondo  pela  de  4:900*000,  e as  de  reconstruccão  da  ponte  da 
Japuhyba  pela  de  3:20035000. 

Estas  obras  já  foram  começadas. 

Estrada  entre  a villa  de  Pirahy  e a estação  de  Sanf  Anna 


Tendo  a lei  n.  1455  de  31  de  Dezembro  do  anno  passado  autorisado  esta  presi- 
dência a deduzir  da  verba  de  despezas  com  obras  publicas  no  corrente  exercicio  a 
quantia  de  30:0005)000  para  a abertura  de  uma  estrada  entre  a villa  de  Pirahy  e a 
estação- de  SanfAnna,  na  via  ferrea  de  D.  Pedro  II. , mandei  proceder  aos  estudos 
necessários  para  a execução  dessa  obra,  autorisando  o engenheiro  respectivo  a des- 
pender desde  logo  a quantia  que  fosse  necessária  com  os  reparos  da  estrada  que 
já  existe  entre  aquellas  localidades,  na  parte  que  poder  ser  aproveitada,  por  me 
haver  ponderado  a directoria  de  obras  a insufficiencia  da  importância  votada  pela 
lei  á ter  de  fazer-se  uma  nova  estrada. 

Estrada  de  rodagem  da  cidade  de  Vassouras  á estação  do  mesmo  nome  na  via  ferrea  de 

D.  Pedro  U 

Tendo-me  representado  a Gamara  Municipal  de  Vassouras,  que  pela  escassez 
das  sups  rendas  não  podia  continuar  a conservar  esta  via  de  communicação, 
resolvi,  em  30  de  Agosto  ultimo,  depois  de  ouvir  a directoria  de  obras  publicas, 
que  a conservação  orçada  em  4:125,5176  seja  executada  pelos  cofres  provinciaes, 
e mandei  abrir  concurrencia  para  esse  serviço. 

Estrada  de  Pedro  do  Rio  i ponte  do  Fagundes 


Tendo  approvado  em  6 de  Agosto  o orçamento  de  7:547^782,  organisado  pela 
directoria  de  obras  publicas  para  o serviço  de  conservação  desta  estrada,  man- 
dei pol-a  em  hasta  publica  com  o praso  de  30  dias  para  o recebimento  das  pro- 
postas. 
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Estrada  da  Conservatória  á margem  do  Rio  Prelo 

No  dia  25  de  Agosto  appvovei  a proposta  deNasario  José  Teixeira,  para  o pro- 
longamento da  estrada  da  Conservatória  até  á margem  do  Rio  Preto  pela  quantia 
de  110:000$000,  e approvei  os  planos  que  para  execução  destas  obras  foram  orga- 
nisados  pela  directoria  respectiva  por  ordem  de  um  de  meus  antecessores. 

Abastecimento  d’agua  potável  da  capital 

• 

O serviço  do  abastecimento  de  agua  potável  nesta  capital,  continua  a ser  feito 
com  toda  regularidade,  achando-se  perfeitamente  conservados  os  mananciaes,  as 
caixas  e a canalisação.  Sendo,  porém,  insuííiciente  ás  necessidades  da  população  o 
volume  de  agua  fornecido  pelo  rio  da  Vicencia,  providenciou  o meu  digno  ante- 
cessor em  ordem  á melhor  aproveitamento  dos  mananciaes  do  morro  de  S.  Lou- 
renço  e distribuição  de  suas  aguas,  mandando  executar  por  administração  as  obras 
para  este  fim  necessárias,  pelo  orçamento  de  (58:957^)506,  Estas  obras  foram 
coraecadas  no  dia  19  de  Abril  ultimo  e vão  muito  adiantadas,  tornàndo-se  notav  eis 
pelos  resultados  que  já  vão  produzindo,  permittindo  esperar-se  d’aquelles  manan- 
ciaes um  fornecimento  de  cerca  de  50,000  litros  por  horas. 

Não  foi  de  menor  vantagem  a acquisição  dos  terrenos  e bemfeitorias  de  Bento 
de  Castro  Peixoto  pela  quantia  de  13:0005J>000,  onde  existem  alguns  mananciaes 
abundantes  que  podem  com  vantagem  ser  aproveitados,  para  o que  convém  que 
sejam  feitas  as  necessárias  obras. 

Serviço  da  extincçüo  de  incêndios 

Tendo-se  tornado  frequentes  nesta  capital  os  casos  de  incêndio,  o meu  ante- 
cessor obteve  do  Exm.  Sr.  Ministro  de  Obras  Publicas  autorisação  para  que  al- 
gumas praças  do  corpo  policial  da  provinda  e da  companhia  de  urbanos  fizessem 
exercícios  com  o corpo  de  bombeiros  da  Còrte,  e fez  acquisição  do  material  neces- 
sário para  completar  o que  havia.  Ha  hoje  tres  bombas  pertencentes  á repartição  de 
obras  publicas  e duas  ao  corpo  policial,  e toda  a ferramenta  e utensilios  necessá- 
rios áquelle  serviço. 

Mandou-se  também  construir  pela  quantia  de  4:252^496  no  pateo  da  secreta- 
ria uma  pequena  casa  para  servir  de  posto  de  bombeiros,  cujas  obras  se  acham 
quasi  concluídas. 

Cabe  a esta  assembléa  tomar  as  nmdidas  que  julgar  acertadas  para  regularisar 
semelhante  serviço  de  grande  importância  publica. 
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Cáes  da  rua  da  Praia 

As  obras  deste  cáes,  na  parle  comprehendida  entre  a ponte  das  barcas  da  com- 
panhia ferry  e o canto  da  Ár unção,  proseguiam  com  toda  a rapidez  e perfeição 
quando  fui  constrangido  a mandar  suspendel-as, em  8 de  Juuho,  em  virtude  do  aviso 
do  ministério  da  marinha  de  8 do  mesmo  mez,  do  qual  me  deu  conhecimento  a 
capitania  do  porto  em  ofFicio  de  7. 

Basea-se  aquelle  aviso  em  que  o proseguimento  do  cáes  teria  de  obstruir  a 
pequena  enseada, onde  se  abrigam, nas  occasiões  de  resaca,  as  lanchas  do  serviço  do 
labora torio  pyrotechnico  de  marinha,  e nas  disposições  do  art.  13  do  regulamento 
de  18  de  Maio  de  1846,  e mais  ainda  em  que  teria  de  entrar  o cáes  pelas  209  bra- 
ças que  formam  o total  das  marinhas  da  chacara,  onde  se  está  edificando  o dito 
laboratorio. 

A directoria  de  obras  publicas  nas  informações  que  prestou  sobre  este  as- 
sumpto, das  quaes  dei  conhecimento  ao  Ministério  da  Marinha,  deixou  concluden- 
lemente  provada  a sem  razão  com  que  foi  mandado  sustar  o proseguimento  d’aquel- 
la  obra. 

Por  aviso  de  0 do  corrente  mez  o Sr.  Ministro  da  Marinha,  declarando  ser 
de  indeclinável  necessidade,  para  os  serviços  daquelle  laboratorio,  a existên- 
cia de  um  abrigo  para  embarque  e desembarque,  em  qualquer  tempo  , dos 
artefactos  do  mesmo  estabelecimento,  e poder-se  conciliar  semelhante  necessidade 
com  os  melhoramentos  que  devem  resultar  á provinda,  eoncluido  o referido  cáes, 
mandou  que  esta  presidência  informe  se  convém  na  alteração  proposta  pelo  enge- 
nheiro hydraulico  capitão-tenente  Giacomo  Raja  Gabaglia, contribuindo  o Ministério 
da  Marinha  com  uma  parte  da  despeza  em  que  for  orçada  a obra.  Mandei  que  a 
directoria  de  obras  estudasse  as  alterações  propostas  as  quaes  consistem  em  conver- 
ter a área,  que  devia  ficar  comprehendida  entre  o cáes  e a praia,  em  uma  bacia 
de  desembarque,  e assentar  um  taboleiro  de  ponte  de  ferro  ou  madeira  na  maior 
altura  compativel  á passagem  de  lanchas  ou  escaleres  nas  marés  cheias. 


FAZENDA  PROVINCIAL 

Como  os  meus  dignos  antecessores,  cumpro  também  o grato  dever  de 
eommuniear-vos  que  continua  a prosperar  o estado  financeiro  daProvincia. 

E’  verdade  que  ainda  está  ella  a braços  com  a divida  de  6,801  apólices  pro- 
vmciaes  de  500$000  cada  uma,  no  valor  nominal  de  3.400:500^000  ; mas  para 
fazer  face  a essa  divida  existia  na  caixa  de  rendas  ordinárias,  em  31  de  Agosto 
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proximo  tindo,  o saldo  em  dinheiro  de  479:4095180,  na  de  letras  a receber  a 
de  1.210:052*500,  na  de  diversos  valores  1.241:000-000,  na  de  deposito  e 
cauções  39:2165290,  em  dinneiro,  além  da  divida  activa  por  cobar,  na  importân- 
cia de  502:6295885,  e de  diversas  indemnisações  que  tem  de  ser  feitas  aos  cofres 
provinciaes  na‘de  147:6275615. 

Aquella  divida  poderá  desapparecçr  dentro  de  poucos  annos,  se  determinardes 
que,  sem  prejuizo  das  despczas  necessárias,  seja  applicada  á amortisação  parte  do 
saldo  de  que  para  esse  fim  se  puder  lançar  mão. 

Se  continuar,  porém,  a amortisação,  segundo  o systema  estabelecido,  só 
poderá  ser  totalmente  extincta  a divida  no  praso  de  13  annos ; devendo  em 
todo  o caso  ser  applicada  á amortisação  a importância  dos  juros  das  apólices  da 
divida  publica  do  Império,  existentes  nos  cofres  provinciaes. 


RECEITA  E DESPEZV  DO  EXERCÍCIO  DE  1868 


Como  podereis  verificar  do  balanço  definitivo  do  exercido  proximo  lindo, 
o saldo  em  dinheiro,  que  passou  para  o cxercicio  de  1869,  elevou-se  ao  alga- 
rismo de  936:1775944,  o maior  que  tem  figurado  nos  balanços  da  provinda. 

Deixou  esse  exercicio  um  resto  a cobrar  da  importância  de  63:3495520 ; 
pertencendo  ao  imposto  de  decima  urbana  36:85455385 ; ao  de  patentes  sobre 
consumo  de  aguardente  8:4605000;  ao  de  contribuição  de  policia  12:8075000; 
e ao  de  muitos,  na  razão  de  9 •/„,  5:228*135;  e um  resto  a pagar  na  impor- 
tância de  129:1545832. 

Foi  menor  a receita  ordinaria  desse  exercicio  do  que  a de  1867  em 
8:4875967:  sendo  motivada  essa  differença  por  terem  rendido  menos  em  1868 
do  que  em  1867  os  impostos  de 

Quota  de  4 °/„  sobre  o café 129.9075284 

Rendimento  de  pennas  d’agua ' 2.2685000 

132.1755284 


e por  ter  sido  maior  a arrecadação  dos  impostos  de 

Decima  urbana 11.463*554 

Patentes  sobre  o consumo  de  aguardente....  2.6155000 

Contribuição  de  policia 4.3225000 

Imposto  de  405  sobre  a compra  e venda  de 

escravos 2-900»614 

Imposto  de  25  sobre  o gado 6725000 

Sello  de  heranças  e legados 11.658*137 

33.6315305 


132.1755284 
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Transporte 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Cobrança  da  divida  activa 

Emolumentos 


33.6313305  132.175*284 

1 . 555391 1 
2.3633202 
3. 544#487 
5503941 


M u .......  17.420^011 

Multas 

Restituição  de  quantias  adiantadas  por  conta  de 

loterias  que  tem  de  correr 62.1003000 

Bens  do  evento,  menos  escravos 41$;i60 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados. . 2.4803000  123.68/331^ 

Differença  a favor  do  exercicio  de  1807  8.48/396/ 

Em  compensação,  porém,  o rendimento  ordinário  do  mencionado  exercicio  foi 

superior  á renda  orçada  na  lei  n.  1374  de  15  de  Janeiro  de  1808  em  347 . 37651769. 

Occasionaram  essa  differença  o maior  rendimento  nos  impostos  de 


Quota  de  4 °/„  sobre  o café 

Patentes  sobre  o consumo  de  aguardente 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  23000  sobre  o gado 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Cobrança  da  divida  activa 

Emolumentos 

Multas 

Rendimento  de  pennas  d’agua 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados. . 


388.9593211 
7.2303000 
2.4253000 
1.9463000 
1.5ã9»500 
49 . 1579244 
1.8469674 
27.0073967 
2163000 
5.8159000 


486.1329596 

- • t 

e a menor  nos  de 

Decima  urbana ^ • 3369334 

Imposto  de  403)000  na  compra  e venda  de  escravos  4 . 1063)112 

Sello  de  heranças  e legados 59 . 2543)552 

Direitos  de  portagem -1  • 2653529 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e prata 1 • 0003>000 

Restituição  de  quantias  adiantadas  por  conta  de 

loterias  que  tem  de  correr 20 . 7003000 

Bens  do  evento,  menos  escravos 933300  138 . 7553827 


Differença  a favor  da  arrecadação 347 . 3763769 
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ORÇAMENTO  PARA  1870 


A renda  orçada  para  o futuro  exercicio  eleva-se  a 3,049 . 5045)000,  sendo  a ordi- 
nária calculada  em  2,848 . 3555000,  e a proveniente  de  depositos em 201. 1495)000. 

Existe  a differença  de  141.2355000  a favor  do  exercicio  de  1870,  comparada 
a arrecadação  deste  com  a orçada  para  0 corrente  exercicio  na  lei  n.  1459  de  15  de 
Janeiro  ultimo. 

O seguinte  quadro  mostra  quaes  os  impostos,  cuja  differença  e a favor  de  1869 
bem  como  aquelles  cuja  differença  é a favor  da  renda  orçada  para  1870. 


Quadro  comparativo  da  receita  orçada  para  0 exercicio  de  1870  com  a fixada  na  lei 
n.  1439  de  13  de  Janeiro  de  1869 


Denominarão  da  renda 


Quota  de  4 °J0  sobre  o café 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  253  na  compra  e venda  de  escravos. 

Imposto  de  23  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem. ' 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Cobrança  da  divida  activa 

Emolumentos 

Multas 

Rendimento  de  pennas  d' agua 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e prata. . . . 
Restituição  de  quantias  adiantadas  por  conta 
de  loterias  que  tem  de  correr 

X>oposltos 

Bens  de  evento,  menos  escravos 

Producto  liquido  de  4 loterias  para  matrizes, 
3 para  casas  de  caridade  e 2 para  prisões. .. . 
Prêmios  de  bilhetes  de  loienas  nao  reclamauos. 


1.860.1938000 
226. 14381.00 
113.735S'K0 
93.7783000 
254.329*000 
li.992S-.00 
116.96S80OII 
84. 39" 81. '(  0 
4.4143750 
46.986325') 
7.65230: 0 
17.7113000 
7. 1538000 


Orçada 

para  1 8*69  na  lei 
n.  U59 


1.74538093000 
215.1713400 
109.1833000 
93.7(348000 
2G4.705S090 
14. 504SOOO 
158.2643700 
51.0878040 
4.4313600 
30.2098400 
7.525S200 
8.1743520 
5.148SO0O 


187.3073000 

1-i.SJi  (KW 


3.049.5043000 

2.903.2603000 


141  gor^ono 


1143140 

186.3004000 
i5.2S5.8U0  ) 


2.908.2693000 


1 .5153003 


192.9-93690  51.7543690 

5 .7545690 

141 .2358000 


Também  foi  orçada  a despeza  em  3.049:5045000  ; resultando  da  compa- 
ração entre  ella  e a fixada  na  lei  n.  1,459  de  15  de  Janeiro  do  corrente  anno 
a differença  de  58:76555000,  segundo  demonstra  o seguinte: 
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Quadro  comparativo  da  despeia  «ada  para  o exercido  de  UH ■ » **  »•"  * 

,l„  1860  na  lei  n.l  íSO  de  15  de  Janeiro  de  d8S9 


— _ —n 

Denominação  da  despeza 

T 

Importância 
orçada  para 
' 1870 

Importância 

votada  para  Pede-se  demais 
4869  ; 

Pcde-ie  menos 

Representação  provincial 

S7.í2í  OSO:  n 

32.071  s t o 

07.20WOO  ; 
p-l.:. ; ,a;  •'  ' 
73.200S1 00 
28.1003000 

1 

600 1 Oto 
O.IOtflO-U 

47. 2t*0s000 

Secretaria  do  governo. 

PS.rdr  .c(X)J 

<)3.200S< ' <> 

0 - 

GO. Ou  Sim  <' 

62.! -008!  0> 

«5  . A DilUAJ 

9.293SOOO 

í . G20S  ■ ' 

21.S3-  snoo 

530.04  3034 

v 7f  1 3 595 

Si»** 

1.866,9(00 

3õ.O2Gf0  0 

t54.U.USU  U 

1 Barreiras,  pontes  c barcas  cie  passagem  atlnu- 

14.  W-W  0 

S.íK'9-862 

5.002S12S 

21.200S0: 0 

21.20  '5U<AJ 

1(1.66  Sü  0 

lo.in.f  »'  < 11 

l.fiiOSOti) 

20-7.000  00o 

4.0ul.-,i(0ò 

3.6i  Osi  >0<  i 

207. 1 233630 

r, 

lllSll  pilILldlia.  • * *.*  * 

ftO.Ol'  >.00 » 

7 / .<*  03 1 ii 
23-!. 204.90  0 
•1*. . * o 'S'i-  ' 
i /'oi'snoo 

2.11. 434, Oi  i0 
43.00  fi- 1 0 

17.6!  0,91  00 

4003000 

ocosooo 

4:0  1rrflfiQQ 

7r,0.70^S*5) 

737.6í)2Se'il 

s<*.rv>icr>r»«» 

8S..J1  l S'U  1 

40  000,90(1! 
: 75  .i  27:30:  0 
00.01037-  0 

32’ i 2,7634 Dl 
109Í609S140 

Empréstimo  provincial 

40."  ÔSOOO 
357.013.3" 0 
<10.  79.  S410 
222 . S'-0S4  ;0 

3203054 

107.5008000 

2x1.1103000 

3.0-10.7.045000 

3.103.2'  9,3009 
3.0l0.r01S"0 

63. 0563 649 

122.401,9649 
63. 633? 649 

5S. 765, 3000 

■ 

53 .7  ‘ ”40'  0 

1 

SOTi  E DSS7EU  DE  J.VSEIRO  k AGOSTO  DE  1869 

Importou  a receita,  de  Janeiro  a 31  de  Agosto  proximo  passado,  da  caixa  de 
rondas  ordinárias  em  3.0919661,  a saber: 

Renda  ordinaria 2.061.0839298 

» extraordinária 59.192-9260 

2.120.2759558 

Saldo  em  dinheiro  que  passou  do  cxercicio 

de  1868 .' 936.1779944 

3.056.4539502 

Movimento  de  fundos 35.2079912-  3.091.6619414 
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Transporte 

Essa  receita  comparada  com  a despeza  de 
2.612.252*234,  a saber : 

Despeza  ordinaria 

Créditos  extraordinários 


3.091.661*414 


1.226.889*691 
5.312*200 
1723 2. 20 1*891 

1.380.050*343  2.612.252*234 


479.409*180 


94.162*500 

102.253*703 


418.016*203 

20.000*000 


Movimento  de  fundos 

dá  o saldo  em  dinheiro  em  31  de  Agosto  proximo 

passado.  7 

Também  no  fim  desse  mez  existiam  nas 

outras  caixas  os  seguintes  saldos  : 

?ia  de  depósitos  e cauções : u oofcOOO 

EffiaCÇf ■/  209.6009000 

Em  letras 

Em  dinheiro 

Na  de  letras  a pagar 

Na  de  letras  a receber : 

Em  sete  letras  acceitas  por  diversos 

Em  uma  caderneta  pertencente  ao  Hospital  de 

Petropolis, 

Em  vinte  quatro  letras  do  Thezouro  Nacional, 
e finalmente,  na  de  diversos  valores  o de 
2.971:000*000,  sendo: 

Em  300  acções  da  Sociedade  Colonial 

do  Yalão  dos  Veados 

Em  3.680  acções  da  companhia  da  estrada  de 

ferro  de  Cantagallo narnonn 

Em  MOO  apólices  pcovinciaes  amoladas . . . • , .971:000s000 

Em  503  geraes  que  pertencem  á Província 


35 . 454*944 
1.200.000*000  1.245.507*444 


30.000*0000 

736:000*000 


SENHORES  DA  ASSEMBLEA  PROVINCIAL 
São  estas  as  informações  ,ue  a escassez  do  tempo  permittio-me  apresentar-a-os 

“ drCr  3s  ttabaíiios : a Provincia,  ,ue  vos  conüou  a guarda  de  seus 
destinos,  muito  esperada  vossa  íllustraçao  e patriotismo. 

Mctheroy,  1-  de  Outubro  de  1869.  ^ 3t 


QUE  ACOMPANHÃO  ESTE  RELATORIO 


INSTRIiCGÃO  PUBLICA 

ò 


Tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio  do  qae  tem  occorrido 
na  repartição  de  instrucção  provincial,  começando  pelo  que  se  refere  á secre- 
taria e conselho  de  instrucção. 


Secretaria 


Na  secretaria  deram-se  as  seguintes  alterações : foi  exonerado  o -°  official 
bacharel  José  Francisco  da  Silva  Amaral,  e para  preheneher  esta  vaga  foi  no- 
meado João  Antonio  de  Oliveira  Junior,  2o  official  da  directoria  de  fazenda ; 
Francisco  José  Vicente  de  Oliveira,  que  estava  servindo  na  escola  normal,  reas- 
sumiu o seu  antigo  cargo  de  porteiro-continuo  nesta  repartição ; Joaquim 
Carlos  de  Campos,  permutou  com  João  Augusto  Ferrão,  correio  da  directoria, 
o cargo  que  tinha  de  porteiro-continuo  da  escola  normal. 

Durante  o anno  decorrido  dei*  de  Julho  de  1868  a 30  de  Junho  de  1869 
foram  recebidas  nesta  repartição  493  portarias  do  goterno,  329  requerimentos, 
407  officios  de  inspeetores  de  comarca,  1,113  de  inspectores  parochiaes,  97 
de  professores,  94  da  directoria  da  escola  normal,  29  da  directoria  de  fazenda, 
e 131  de  diversas  autoridades. 

No  mesmo  praso  de  tempo  expediu  a directoria  3/0  officios  ao  governo, 
278  informações  em  requerimentos,  168  officios  á directoria  de  fazenda,  380 
aos  inspectores  de  comarca,  1,166  aos  inspectores  parochiaes,  90  aos  professores 
públicos,  10  aos  particulares,  84  ao  director  da  escola  normal,  83  a diversas 
autoridades,  '298  circulares  e 34  titulos  de  professores  particulares. 

foram  as  entradas  em  numero  de  2,693  e as  expedicções  3,027 . 


Conselho  de  instruoçâo 


De  Julho  de  1868  a Junho  do  corrente  anno  o conselho  reuniu-se  seis 
rezes,  tendo  sido  convocado  10.  Foram  resolvidos  os  seguintes  negocios:  15 
requerimentos  foram  deferidos,  destes  7 pedindo  autorisação  para  leccionar 
particularmente,  7 de  professores  públicos  solicitando  vitaliciedade  e uma  re- 
presentação dos  habitantes  de  Àraruama  sobre  a necessidade  da  creação  de 
mais  uma  escola  para  o sexo  masculino. 

Foram  approvados  seis  pareceres  creando  escolas  para  o sexo  masculino 
em  S.  José  de  Leonissa,  Iguaba  Grande  e -Dores  de  Macabú.  para  o sexo  feminino 
em  Guapimerim  e Jacueganga,  para  ambos  os  sexos  em  Santa  Cruz  dos  Mendes; 
foi  o conselho  contrario  á creação  de  mais  uma  escola  para  o sexo  masculino 
no  Paty  do  Alferes,  de  outra  destinada  ao  sexo  feminino  nas  Dores  de  Macabú 
e duas  para  os  dous  sexos  em  Itacurussá. 

Foi  approvado  um  parecer  concluindo  pela  adopção  da  arithmetica  de 
Renaud  em  preferencia  á de  Coruja. 

As  razões  em  que  se  fundaram  todos  estes  pareceres  do  conselho  foram 
apresentadas  ao  governo. 

O conselho  opinou  que  fosse  demittida  uma  professora  que  abandonara 
a escola,  e que  fosse  fechada  a escola  do  sexo  feminino  de  Santo  Àntonio  de 
Sá,  por  falta  de  alumnas;  ambos  os  pareceres  foram  approvados  pelo  governo ; 
instaurou-se  processo  disciplinar  a um  professor  que  foi  condemiiado;  o governo 
confirmou  a pena  que  lhe  foi  imposta. 

Approvaram-se  também  duas  propostas  de  accesso  de  professores  para  a 
2*  e 3*  classes. 


Inspectore»  de  comarca 


Houve  no  pessoal  dos  inspectores  «le  comarca  as  seguintes  alterações : 

Tendo  sido  exonerado  o inspector  da  comarca  de  Angra  dos  Reis,  Manoel  Pe- 
regrino Ferreira,  por  deliberação  de  17  de  Março  ultimo,  foi  nomeado  para  substi- 
tuil-o  o bacharel  Ventura  José  de  Freitas  Albuquerque. 

A 12 ide  Janeiro  do  corrente  anno  foi  exonerado  o bacharel  Antonio  Augusto 
Pereira  Lima  do  cargo  de  inspector  da  comarca  de  Cantagallo,  e nomeado  em  seu 
logar  a 13  do  mesmo  mez  o bacharel  Antonio  José  Rodrigues  Torres  Netto,  que  já 
servia  como  substituto  no  mesmo  logar  por  nomeação  de  20  de  Outubro  de  1868- 


Por  deliberação  de  3 de  Novembro  do  anno  passado  foi  exonerado  da  inspecção 
da  comarca  de  Magé  o bacharel  Henrique  de  Barros  Cavalcanti  de  Lacerda.  Em  seu 

logar  foi  nomeado, em  14  do  mesmo  meze  anno, o bacharel  José  Sebastião  Ferreira 
da  Silva. 

O bacharel  Joaquim  Moreira  da  Silva,  insp  ctor  chi  comarca  de  S.  João  do 
Príncipe,  foi  demittido  a 5 de  Novembro  de  1868  e a 9 de  Janeiro  do  corrente  anno 
nomeado  para  o mesmo  logar  o bacharel  Levindo  Ferreira  Lopes. 

Igualmente  foi  exonerado  a 16  de  Janeiro  deste  anno, o Dr.  Zoroastro  Augusto 
I amplona,  da  inspecção  da  comarca  de  Vassouras,  e para  substituil-o  foi  nomeado 
na  mesma  data  o bacharel  Álvaro  Ernesto  da  Cunha. 


Interrupção  de  exercício 


Em  Setembro  de  1868  o inspector  da  comarca  de  Cabo  Frio  obteve  um  mez  de 
licença;  foi  nomeado  para  substituil-o  interinamente,  a 14  daquelle  mez, o Dr.  Luiz 
José  Pereira  da  Fonseca,  que  só  entrou  em  exercicio  a 1 de  Outubro.  Nesta  data 
veio  o Dr.  Manoel  Martins  Torres  tomar  assento  na  assembléa  provincial.  A 13  de 
Janeiro  ultimo  o mesmo  Dr.  reassumiu  o exercicio  da  inspectoria  da  comarca. 

O ex-inspector  da  comarca  de  Cantagallo,  Dr.  Antonio  Augusto  Pereira  Lima, 
veio  tomar  assento  na  Assembléa  Provincial  em  8 de  Outubro  de  1868.  O inspec- 
tor actual  Dr.  Antonio  José  Rodrigues  Torres  Netto  obteve  do  governo  provincial,  a 

20  de  Março  ultimo,  um  mez  do  licença, sendo  nomeado  a 7 de  Abril  para  substituil-o 
interinamente  a Dr.  Herculano  José  de  Oliveira  Mafra,  que  não  chegou  a entrar 
em  exercicio  por  haver  o Dr. Torres  Netto  reassumido  suas  funcções  a 22  de  Abril. 

Tendo  o Dr.  Zoroastro  Augusto  Pamplona  obtido  dous  mezes  de  licença  em 
13  de  Agosto  de  1868, foi  nomeado  para  substituil-o  interinamente  o Dr.' João  Bap- 
tista  de  Almeida  Verneck,  que  entrou  em  exercicio  a 16  de  Outubro.  O Dr.  Álvaro 
Ernesto  da  Cunha,  ultimamente  nomeado  inspector  da  comarca  de  Vassouras,  ob- 
teve, a 19  de  Março  proximo  passado,  20  dias  de  licença  e reassumiu  o exercicio  a 

21  de  Abril. 


Trabalhos  dos  lnsp©ctoi*es  d<j  comarca. 


Comarca  de  Angra  dos  Reis : 2o  semestre  de  1868.  — Foram  visitadas  as  12 
escolas  publicas  da  comarca  e 2 collegios  particulares,  únicos  que  funccionaram. 
O inspector  Manoel  Peregrino  apresentou  seu  relatorio  e os  mappas  das  escolas 
visitadas. 
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No  Io  semestre  de  1869  foram  visitadas  pelo  mesmo  inspeclor  sómente  as 
duas  escolas  publicas  e um  collegio  particular  de  Paraty,  e as  do  sexo  masculino 
de  Mambucaba  e Ribeira,  cujos  mappas  foram  apresentados.  Seu  successor,  o Dr. 
Ventura  José  de  Freitas  Albuquerque,  visitou  só  as  escolas  publicas  de  Mangara- 
tiba  e as  duas  de  Paraty  : mandou  os  competentes  mappas,  mas  não  o relatorio, 
pela  razão  já  exposta. 

Comarca  de  Campos : • 2o  semestre  de  1868.  — O inspeclor  visitou  14  escolas 
publicas  e 8 particulares  de  sua  comarca:  foram  por  elle  apresentados  os  mappas 
e o relatorio. 

No  Io  semestre  de  1869  visitou  as  17  escolas  publicas  e 13  collegios  e es- 
colas particulares  da  comarca.  A directoria  recebeu  os  respectivos  mappas  e re- 
latorio. 

Comarca  do  Rio  Bonito : T semestre  de  1868.  — Foram  visitadas  as  8 escolas 
publicas  e 3 particulares  da  comarca  e recebidos  os  mappas  e o relatorio. 

As  mesmas  escolas  foram  ainda  visitadas  no  Io  semestre,  e remettidos  seus 
mappas  e relatorio. 

Comarca  de  Itaborahy:  2o  semestre  de  1868.  — 0 inspeclor  visitou  as  17  es- 
colas publicas  e uma  particular  da  comarca : os  mappas  e o relatorio  do  semestre 
foram  recebidos. 

Iguaes  visitas  fez  no  lu  semestre  de  1869 : remetteu  os  mappas  e o relatorio. 

Comarca  de  Rezende : 2o  semestre  de  1868.  — Foram  visitadas  as  10  escolas 
publicas  e 4 collegios  e escolas  particulares  da  comarca:  remettidos  os  mappas  e 
o relatorio. 

No  1°  semestre  de  1869  só  6 escolas  publicas  e 3 particulares  foram  inspec- 
cionadas : a directoria  recebeu  os  mappas  e o relatorio  desses  estabelecimentos. 
As  escolas  publicas  e particulares  do  município  de  Pirahy  deixaram  de  ser  vi- 
sitadas. 

Comarca  de  S.  João  do  Príncipe.— No semestre  de  1868  não  foram  re- 
mettidos mappas  das  escolas;  foi,  porém,  apresentado  um  bem  elaborado  rela- 
torio sobre  os  estabelecimentos  de  instrucção  da  comarca  pelo  inspector  Dr.  Joa- 
quim Moreira  da  Silva. 

No  Io  semestre  de  1868  o Dr.  Levindo  Ferreira  Lopes,  seu  successor,  apre- 
sentou o relatorio  e declarou  ter  visitado  11  escolas  publicas  e uma  particular ; 
deixou,  porém,  de  mandar  os  mappas  das  escolas  inspeccionadas. 

Comarca  de  Magé : 2o  semestre  de  1868.—  Das  visitas  feitas  neste  semestre 
nós  estabelecimentos  de  instrucção  da  comarca,  nenhum  mappa  nem  relatorio  foi 
recebido  pela  directoria.  O Dr.  Henrique  de  Barros  Cavalcanti  de  Lacerda  foi 
exonerado  a 3 de  Novembro  de  1868. 
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• *o  10  amestre  de  1869  seu  successor,  o bacharel  José  Sebastião  Ferreira  da 
Silva,  visitou  18 escolas  publicas  e 9 particulares  da  comarca:  apresentou  os 
respectivos  mappas  e o relatorio. 

Comarca  de  Cabo-Frio : 2o  semestre  de  1868. — Só  foram  visitadas  as  duas 
escolas  publicas  da  cidade  de  Macahé,  a masculina  de  S.  José  do  Barreto  e a da 
Barra  de  S.  João.  Não  foi  apresentado  o relatorio,  por  ter  estado  com  licença  nos 
primeiros  dias  de  Setembro  e tomado  depois  assento  na  assembléa  provincial. 
Deixou  de  visitar  7 escolas  da  comarca. 

No  Io  semestre  de  1869  foi- nos  remettido  ura  mappa  de  visitas  feitas  ás  duas 
escolas  publicas  da  cidade  de  Cabo-Frio,  da  do  Arraial  do  Cabo,  Armação  e o dé 
mais  duas  escolas,  uma  publica  e outra  particular  de  s.  Pedro  d’Aldêa,  desti- 
nadas ao  sexo  masculino  : remetteu  o relatorio  deste  semestre. 

Comarca  de  Vassouras:  2°  semestre -de  1868.  — Não  foram  apresentados 
mappas  de  visitas,  nem  relatorio.  0 Dr.  Zoroastro  havia  alcançado  em  Agosto  dous 
mezes  de  licença. 

No  1 semestre  de  1869  foram  visitadas  9 escolas  publicas. e 8 particulares 
pelo  actual  inspector  bacharel  Antonio  Ernesto  da  Cunha,  e apresentados  seus 
mappas  e relatorio. 

Comarca  de  Petropolis : 2°  semestre  de  186$.  — Foram  visitadas  sómente  duas 
escolas  publicas  na  cidade  de  Petropolis,  3 publicas  e 3 particulares  na  Parahyba  do 
Sul ; foram  remettidos  os  mappas  de  inspecção  dessas  escolas,  mas  não  o relatorio. 
Deixou  de  visitar  5 escolas  publicas  e os  estabelecimentos  particulares  da  cidade. 

• No  Io  semestre  de  1869  nenhum  rnappa  de  visita,  nem  tão  pouco  o relatorio 
teve  entrada  nesta  directoria. 

Comarca  de  Cantagallo:  2o  semestre  de  1868.  — Foram  visitadas  pelo  ins- 
pector, Dr.  Antonio  Augusto  Pereira  Lima,  as  escolas  publicas  e particulares  da 
comarca,  com  excepção  das  duas  publicas  da  freguezia  do  Carmo  e da  da  Con- 
ceição do  Paquequer : não  foi  recebido  o relatorio. 

No  1“  semestre  de  1869  seu  successor,  Dr.  Antonio  José  Rodrigues  Torres 
Netto,  deixou  de  mandar  em  tempo  tanto  mappas  como  relatorio ; remelteu-os, 
porém,  em  Julho. 

Comarca  de  Nictheroy: — Ainda  não  foram  recebidos  nesta  directoria . os 
mappas  de  inspecção  das  escolas  desta  comarca  e os  respectivos  relatórios  tanto 
do  2o  semestre  de  1868  como  do  Io  do  corrente  anno. 

Escolas  publicas  primarias 

Acham-se  creadas  aetualmente  na  província  195  escolas  publicas  nacionaes 
de  iustruoçSo  primaria,  inclusive  as  17  instituídas  pelos  decretosns.  1378  e 
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1393  do  anno  proximo  findo  ; a este  numero  accresce  o de  4 escolas  allemâes 
em  Petropolis,  que  elevam  o Io  algarismo  ao  de  199;  delias  são  destinadas  127 
ao  sexo  masculino  e 72  ao  feminino ; das  masculinas  estão  providas  107  e das 
femininas  62 ; entre  as  169,  que  funccionam,  são  incluidas  9 com  provimento 
interino,  sendo  7 do  sexo  masculino  e 2 do  feminino.  Do  total  de  199  escolas 
5 estão  fechadas  por  falta  de  alumnos;  são  ellas  as  duas  masculinas  de 
Paraty-Merim  e Dôres  de  Pirahy  e as  tres  femininas  de  Santo  Antonio  de  Sá, 
Rio  Claro  e Dôres  de  Pirahy;  estão  vagas  25  escolas,  das  quaes  10  pertencem 
ao  numero  das  novamente  creadas,  a saber : Raiz  da  Serra  e Itapuana,  femi- 
ninas ; e Espirito  Santo,  S.  Joaquim,  Amparo,  S.  Vicente  Ferrer,  Ribeirão  de 
SanCAnna,  Vargem  Grande,  Carapebús  e Macabú  masculinas.  Nenhuma  pessoa 
habilitada  se  tem  apresentado  para  regêl-as. 

Estavam  matriculados  no  ultimo  trimestre  do  anno  passado  nas  escolas 
nacionaes  6,361  alumnos,  sendo  do  sexo  masculino  4,418  e do  feminino  1,943; 
e nas  allemâes  321,  dos  quaes  164  são  meninos  e 157  meninas,  prefazendo  o 
total  de  6,682. 

Eífectuaram-se  os  exames  annuaes  em  151  escolas  publicas ; 107  deram  424 
alumnos  promptos,  321  do  sexo  nasculino  e 103  do  feminino ; em  44  nenhum 
alumno  foi  julgado  prompto,  e em  16  não  foram  feitos  exames.  Das  escolas 
allemâes  sahiram  8 alumnos  promptos  já  incluídos  naquelle  numero. 

Do  quadro  junto  vê-se  qual  o numero  de  escolas  providas  em  cada  co- 
marca . da  província,  qual  o numero  de  alumnos  matriculados  e dos  que  foram 
dados  por  promptos  nos  exames  de  1868. 


Professores  públicos 


Do  Io  de  Julho  de  1868  a 30  de  Junho  de  1869  entraram  no  magistério  publico 
16  professores  effectivos,  sendo  4 do  sexo  masculino  para  as  escolas  do  Aaraial 
das  Caixoeiras,  Guapimerim,  S.  José  do  Rio  Preto  e Sacra  Familia  do  Tinguá;  e 6 
do  feminino  para  o Baldeador,  Barra  de  Pirahy,  cidades  de  Campos  e Vassouras, 
S.  Gonçalo  de  Campos  e Santo  Antonio  da  Encruzilhada.  Durante  o mesmo  anno 
foram  nomeados  9 professores  interinos,  destes,  7 para  as  escolas  do  sexo  mas- 
culino da  Hha  Grande,  Bemposta,  Santo  Aleixo  em  Magé,  Guia  da  Estrella,  Iguassú, 
Arraial  do  Cabo  e Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  e 2 para  o sexo  feminino  em 
Mambucaba  e Barra  de  S.  João. 

No  mesmo  periodo  foram  removidos  os  professores,  Francisco  Hermene- 
gildo  da  França,  de  Nictheroy  para  Campo  Bello  e depois  para  S.  Nicoláo  de 
Suruhy,  Honorato  Ignacio  de  Carvalho,  da  Ponta  da  Arêa  para  Nictheroy,  Amtonio 
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Silvestre  de  Oliveira,  do  Baldeador  para  Santo  Antonio  dos  Guamlhos,  Antonio 
José  Vieira,  de  S Pedro  da  Aldêa  para  S.  Vicente  de  Paulo,  Luiz  Ferreira  da 
Costa,  do  Bananal  para  Santa  Cruz  dos  Mendes,  Joaquim  Plácido  Nogueira,  de 
S.  Vicente  de  Paulo  para  S.  Pedro  da  Aldêa,  Felippe  Russel  Moss,  da  Armação  em 
Cabo  Frio  para  Cantagallo,  José  Thomaz  de  Oliveira,  de  Santa  Izabel  do  Rio 
Preto  para  Ipiabas,  Luiz  José  da  Cunha  Bastos,  da  Bemposta  para  a Piedade  da 
Lage,  Miguel  Maria  Jardim,  do  Paquequèr  para  aPonta  daArèá,  Francisco  Fer- 
reira Madeira,  de  Santo  Aleixo  para  o Baldeador;  e as  professoras  D.  Maria 
Joanna  da  Conceição  Martins,  de  S.  Fidelis  para  Santa  Cruz  dos  Mendes,  D.  Maria 
Romana  Wamosy  Moss,  de  S.  Pedro  da  Aldêa  para  Cantagallo,  1).  Francisca  Senho- 
rinha da  Motta  Diniz,  de  Maxambomba  para  S.  José  da  Caçaria,  D.  Henriqueta 
Antonia  da  Silveira  Fróes,  do  Arrozal  .para  Quatis,  D.  Candida  Olympia  de  Lima 
Viegas,  da  Estrella  para  Santa  Cruz  dos  Mendes,  e D.  Anna  Marques  de  Oliveira 
Guimarães,  de  S.  Gonçalo  de  Campos  para  o Bananal  e depois  para  S.  Pedro 
da  Aldêa.-  Estas  remoções  foram  feitas  á pedido  dos  professores,  a excepção  da 
primeira,  imposta  ao  professor  Hermenegildo  França  e também  a primeira  da 
professora  D.  Anna  Marques  de  Oliveira  Guimarães,  que  foram  removidos  por 
conveniências  do  serviço  publico. 

Foram  jubilados  os  professores  Francisco  Isidoro  Brunet,  Miguel  Antonio 
de  Araújo  Dantas,  Antonio  da  Moita  Gomes  e as  professoras  D.  Luiza  Augusta 
de  Menezes,  D,  Leonora  Augusta  Loureiro  de  Andrade  e D.  Maria  Sophia  Ba- 
raúnà.  ; 

Alcançaram  exoneração  os  professores  Guilherme  Leocadio  Pinto,  José  Joa- 
quim da  Silva  e Pedro  Nolasco  Frazão.  Foi  demittida,  depois  de  ouvido  o 
conselho  de  intrucção,  1).  Paulina  Aspnzia  Firmina  Rodrigues  de  Moura. 

Foram  postas  em  disponibilidade  as  professoras  D.  Francisca  Senhorinha 
da  Motta  Diniz,  D.'  Maria  Joanna  da  Conceição  Martins  e D.  Anna  Florencia 
de  Mattos,  esta  por  ter  sido  fechada  sua  escola  em  Santo  Antonio  de  Sá,  em 
consequência  de  falta  de  alumnas  e aquellas  por  não  terem  entrado  em  exercicio 
no  tempo  marcado  depois  da  remoção  que  pediram. 


Concurso  para  as  cadeiras  vagas 


Nos  exames  que  tiverem  logar  a 15,  16  e 17  de  Março  do  corrente  anno, 
apresentaram-se  10  senhoras  e 4 homens;  destes,  um  obteve  approvaçãoplena, 
outro  simplesmente  e dous  foram  reprovados  ; das  senhoras  5 foram  áppróváda? 
plenamente,  duas  simplesmente  e tres  reprovadas. 
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Instrucçíio  secundaria. 

A instrucção  publica  secundaria  da  província  limita-se  a uma  cadeira  de 
inglez  na  capital,  uma  de  francez  e outra  de  latim,  reunidas,  as  duas  ultimas 
na  cidade  de  Angra  dos  Heis;  as  duas  primeiras  tem  íunccionado,  a ultima 
não  havia  sido  installada  no  fim  do  Io  semestre.  As  duas  aulas  de  francez  e 
de  inglez  foram  frequentadas,  durante  o anno  passado,  a ultima  por  cinco 
alumnos  e a prineira  por  1'1 ; nenhum  nlumno  foi  julgado  prompto  nos  exames 
de  Dezembro  proximo  passado. 


IVtotoilia  e utensílios  cias  escolas 


A lei  vigente  do  orçamento  consignou  a quantia  de  10:2005000  para  a 
despeza  de  fornecimento  de  10  escolas  novas  e reforma  de  moveis  e utensílios 
das  antigas.  Desta  quantia  tem  o governo  despendido  2; LOOç&OOO  com  7 escolas 
novas,  que  têm  sido  inslalladas,  á razão  de  30C5000  cada  uma;  e são  ellas  as  do 
sexo  feminino  do  Baldeador,  Santa  Cruz  dos  Mendes,  Barra  do  Pirahy,  Rosário 
dos  Quatis,  Encruzilhada,  e as  masculinas  de  Ipiabas  e Santa  Cruz  dos  Mendes,  e 
mais  2:6475)000  no  reforma' de  inoveis  e utensílios  de  algumas  escolas  antigas. 

Por  conta  do  orçamento  do  anno  passado  foram  empregados  no  ultimo  se- 
mestre 5325)000,  sendo  3005000  para  fornecimento  de  mobilia  da  escola  feminiua 
da  freguezia  do  Carmo,  que  foi  installada  em  9 de  Outubro  do  mesmo  anno,  e 
2325000  com  a compra  de  moveis  para  algumas  das  escolas  antigas. 


Compêndios  para  as  escolas 


Compraram-se  no  ultimo  semestre  de  1868  mil  exemplares  da  «Constituição  do 
Império»,  796  de  aritbmetica,  1,000  do  «Cathecismo»  de  Fonseca  Lima,  e 1,000  da 
«Grammatica»  de  Aulet:  no  primeiro  semestre  deste  anno  pela  verba  de  4:0005000 
on;ig;u  1 1 n.t  ! i vgr.it)  d.»  orç i nr-,  lo,  i‘;z->e  ac  ] lisiçài  de  1 ,000  exemplares  do  . 
«Cillieciiino  d ) agrio.ill.iiM»  do  br.  C.i>  r.)  Lopes  e"  i ,000  liboaJas. 

Deduzindo-se  desta  ultima  verba  a quantia  de  1:8805000  empregada  na 
compra  de  cathecismos  e tabuadas,  restam  2:1205000,  cujo  empçego  terá  logar  na 
acquisição  de  syllabarios,  compêndios  de  arithmetica,  livros  de  leitura  e compên- 
dios, de  que  teremos  necessidade. 
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Foram  distribuídos  pelas  escolas  publicas  de  instrucção  primaria  no  anno  de- 
corrido de  Julho  do  anno  passado  a Junho  do  corrente,  5,027  exemplares  de  livros 
e opusculos,  sendo  de  grammaticas  614,  de  historia  sagrada  506,  de  contos  de 
Schmid  6,i5,  de  cathecismos  de  doutrina  675,  da  cathecismos  de  agricultura  38, 
do«Iris  Clássico»  106,  da  «Constituição do Itnperi  .•=>  65,  de  aritlimetica595,de  sys- 
tema  métrico  209,  de  syllaburios  1,006,  da  laboalas  363,  collecçòes  de  traslados 
24  e um  diccionario  gramma tical. 


Ensino  particular 


(Contava  a província  no  anno  proximo  passado  99  estabelecimentos  de  instruc- 
ção particular;  destes  fecharam-se  9 e abriram-se  26  durante  os  dous  semestres 
ultimamente  decorridos. 

Actual mente  existem  116  estabelecimentos  particulares  de  instrucção  primaria 
e secundária,  a saber:  51  collegios  c 65  escolas;  32  collegios  são  destinados  ao 
sexo  masculino  e 19  ao  feminino ; 33  escolas  tem  a primeira  destinação  e 32  a. 
segunda. 

Dos  que  foram  fechados  durante  aquelle  período  5 pertenciam  ao  sexo  mascu- 
lino e 4 ao  feminino ; 'estavam  elles  colloeados:  4 em  Campos,  um  em  S.  João  da 
Barra,  um  em  .Nova  Friburgo,  um  em  S.  Vicente  de  Paulo,  um  em  Nictheroy,  e uma 
escola  em  S.  João  da  Barra. 

Os  que  se  abriram  no  mesmo  periodo  são  8 collegios  do  sexo  masculino  e um 
do  feminino,  e 17  escolas,  6 de  meninos  e 11  de  meninas ; daquelles,  4 em  Campos, 
um  em  Araruama,  dous  em  Nictheroy,  um  em  Rezende  e um  em  Theresopolis;  e 
das  escolas,  3 em  Campos,  uma  em  Macahé,  uma  no  Porto  das  Caixas,  5 em  Nic- 
theroy, 2 na  Caçaria,  uma  no  Bananal,  uma  na  Barra  Mansa,  uma  na  Piedade  da 
Lage,  uma  em  Petropolis  e uma  em  S.  Fidelis. 

Acham-se  matriculados  nesses  collegios  e escolas  1,682  alumnos,  sendo 
994  meninos  e 688  meninas,  814  do  sexo  masculino  e 459  do  feminino  ma- 
triculados em  collegios,  180  daquelle  sexo  e 229  do  ultimo  em  escolas. 

Existem  mais  algumas  escohis  particulares  estabelecidas  ir  regular  mente  em 
diversas  localidades  da  província,  sem  autorisação,  e que  são  frequentadas,  ao 
menos  aqueilas  de  que  temos  conhecimento  pelos  relatórios  dos  inspectores  de 
comarca,  por  346  alumnos,  que  unidos  áquelle  numero  dão  o total  de  2,028. 

Poucos  mappas  dos  collegios  e escolas  particulares  nos  tèm  sido  remettidos: 
dous  terços  pelo  meuos  desses  estabelecimentos  deixaram  de  iazel-o  apezar  de 
repetidas  advertências;  salva  as  excepções,  são  os  mappas  e relatórios  dos 
inspectores  de  comarca  as  únicas  fontes  das  informações  que  temos  apresentado: 
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estão  ellas  mui  longe  de  ser  completas:  por  exemplo,  ignoramos  qual  seja  o 
numero  de  alumnos  e alumnas,  que  frequentam  55  escolas  e collegios.  Não 
póde  elle  ser  inferior  a 550;  juntando  este  algarismo  ao  de  2,028,  ainda  or- 
çando muito  baixo,  serão  os  alumnos  dos  estabelecimentos  particulares  da  in- 
strucção  da  provincia  2,578. 


Recapitulação 

Desta  rezenha  vê-se  que  estão  matriculados  nas  escolas  publicas  e esta- 
belecimentos particulares  da  provincia  8,728  alumnos  e pertencem  5,940  ao 
sexo  masculino  e 2,788  ao  feminino,  distribuidos  pelo  modo  seguinte : 


Nas  escolas  publicas  nacionaes  do  sexo  masculino 4,418 

» » » » feminino 1,943 

» » allemães  » masculino 104 

» » » » feminino 157 

Nos  estabelecimentos  particulares  » masculino 994 

» » » feminino 088 

» » » masculino  sem  ’au- 

torisação 340 

Nas  escolas  publicas  de  inslrucção  secundaria 18 


8,728 


Escola  normal 

Junto  apresento  a V.  Ex.  o relatorio  do  director  da  escola  normal  sobre 
o estado  deste  estabelecimento,  seus  trabalhos  e necessidades : neste  escripto  são 
tão  acertadas  as  vistas  do  autor,'  tão  convenientes  as  medidas  que  propõe,  é 
tão  completa  a exposição  dos  trabalhos,  que  bem  pouco  devo  ajuntar  a um 
relatorio,  que  além  de  seu  mérito  especial,  contém  paginas  dignas  de  um  bom 
livro  ex-professo  sobre  a instrucção . Em  ideas  geraes,  em  principios,  concordo 
sem  discrepância  com  todas  as  opiniões  do  digno  director  da  escola  normal; 
algumas,  porém,  me  não  parecem  applicaveis  já*:  o estudo  da  lingma  franceza, 
das  noções  de  physica,  chimica  e historia  natural,  seriam  cer lamente  de  grande 
utilidade  aos  nossos  professores  primários;  o conhecimento  da  lingua  uni- 
versal do  nosso  tempo  lhes  proporcionaria  vantajosas  leituras,  as  noções  scien- 
tificas  lhes  enriqueceriam  a intelligenoia,  dando-lhes  amplo  desenvolvimento, 
e os  adaptariam  a fazer  no  ensino  pripiario  utilissimas  applicações  aos  usos 
e necessidades  da  vida;  maiores  ainda  seriam  as  vantagens  se  a essas  noções  se 
seguissem  as  de  agricultura  e artes  induslriaes,  estas  para  serem  communicadas 


nas  escolas  urbanas,  aquellas  nas  ruraes.  Mas  o digno  director  da  escola 
normal  reconhece  em  seu  relatorio,  que  é escasso  o tempo  empregado  no  ensino 
das  matérias  de  que  se  compõe  actualmente  o curso  normal,  e propõe  uma 
de  duas  medidas:  augmentar  de  duas  a tres  as  horas  do  ensino  em  cada 
aula,  ou  tornar  os  dous  cursos,  masculino  e feminino,  alternados,  não  em 
dias,  como  presentememte  se  faz,  mas  em  horas,  de  sorte  que  alumnos  e 
alumnas  frequentem  as  aulas  todos  os  dias  da  semana,  mas  em  horas  diversas, 
Reconheço  que  uma  dessas  medidas  é de  absoluta  necessidade  e espero  que 
da  mesma  opinião  seja  o governo  provincial;  se,  porém,  uma  delias  fôr  adoptada. 
sel-o-ha  em  proveito  das  doutrinas,  que  actualmente  se  ensinam  na  escola 
normal ; juntando-se  ao  ensino  matérias  novas,  continuará  a penúria  de  tempo, 
de  que  agora  nos  queixamos.  Teremos  de  exigir  maior  numero  de  lições,  e 
tempo  mais  dilatado  para  cada  uma,  o curso  será  mais  penoso  e prolongado, 
menor  o numero  dos  alumnos  habilitados  nos  exames  annuaes,  e portanto  o 
dos  professores  formados  normalmente,  donde  resultará  que  as  escolas  primarias 
serão  pela  maior  parte  regidas  por  professores  interinos. 

Meu  parecer,  que  respeitosaraente  sujeito  a V.  Ex.,  6 que  dos  bons  exemplos 
que  nos  apresentam  as  escolas  estrangeiras,  só  aproveitemos  os  que  são  compa- 
tiveis  com  o nosso  estado  de  civilisação ; esforcemo-nos  em  regularisar  e bem 
firmar  o que  temos  alcançado : ampliemos  quanto  ser  possa,  o numero  dos  alum- 
nos da  nossa  escola",  e não  lhes  estorvemos  a entrada  e a marcha  accumularido  as 
matérias  do  ensino.  Mais  tarde,  quando  na  provincia  tiver  lavrado  o gosto  da  in- 
strucção,  e não  fôr  tão  grande  o numero  dospaes  de  familia,  que  julgam  conve- 
niente tirar  da  escola,  seus  filhos,  quando  apenas  sabem  arremedar  em  linhas  tor- 
tas e desiguaes  a phisionomia  de  palavras  escriptas  em  portuguez ; quando  grande 
parte  das  escolas  da  provincia  estiver  provida  de  bons  professores,  então  podere- 
mos dar  maior  extensão  ao  ensino  normal, embora  lhe  augmentemos  a dificuldade; 
creio  que  por  ora  basta-nos  o que  temos;  cumpre,  porém,  que  doutrinados  pela 
experiencia  lhe  vamos  pouco  a pouco  aperfeiçoando  o systema. 

Não  posso  deixar  de  acompanhar  o digno  director  em  suas  reclamações  a res- 
peito da  incapacidade  dos  prédios,  era  que  se  acham  estabelecidas  a escola  norma 

e as  duas  de  instrucção  primaria,  que  lhe  são  annexas;  o da  escola  normal  nao 

tem  as  accommodacões  que  exige  o ensino-,  nelle  é impossivel  que  as  tres  aulas 
trabalhem  ao  mesmo  tempo,  o que  é de  necessidade, afim. de  poderem  os  dous  sexos 
frequental-as  quotidianamente  em  horas  alternadas;  não  tem  uma  sala  para  o 
director  e os  professores,  nem  tão  pouco  logar  conveniente  para  a bibliotheca.  As 
duas  escolas  annexas  estão  em  peiores  cireumstancias ; ambas  são  frequentadas  por 
mais  de  sessenta  alumnos,  não  ha  espaço  para  elles,  e quando  ah  vae  trabalhar, 
cornos  seus,  o professor  da  escola  normal,  são  despedidos  grande  parte  dos  das  es- 
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colas  primarias:  é pois  necessário  que  as  escolas annexas  disponham  de  salas  mais 
vastas,  onde  se  possam  accommodar  seus  discipulos,  os  da  escola  normal  e os  dons 
professores.  A professora  D.  Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso  obteve,  au- 
torisação  para  mudar  sua  escola ; o prédio  por  ella  escolhido  é mais  vasto  e 
apropriado  á sua  destinação.  E.;!u  senhora,  em  conformidade  do  artigo  59  do  re- 
gulamento, obrigou-se  a pagar  a differença  entre  os  dous  alugueis,  o da  casa  anti- 
ga e o da  nova;  parece-me  que  não  podendo  ser  o ensino  vantajosamente  minis- 
trado na  primeira,  cabe  á província  pagar  inlegralmente  o aluguel  da  segunda. 
Aqui.  terminarei,  Exm.  Sr.,  o pouco  que  .sobre  a escola  normal  deixou-me  a dizer  o 
seu  digno  director. 


Oonsideicaçõe»  geraes. 

A'  synopse  dos  factos  occorridos  na  repartição  da  iiistrucção  provincial,  de 
Julho  de  1868  á Junho  de  1869,  ajuntarei  algumás  considerações  por  elles  sug- 
geridas,  que  respeitosamente  sujeito  ao  juizo  de  V.  Ex. 

E’  indubitável  o progresso  da  instrucçào  na  província;  maior  numero  de 
alumnos,  quer  de  um,  quer  de  outro  sexo,  tem  sido  matriculado  nas  escolas  pu- 
blicas e nos  estabelecimentos  particulares  durante  os  doze  mezes ; e maior  foi  suá 
frequência  regular,  o numero  de  escolas,  em  que  foram  feitos  os  exames  annuaes, 
assim  como  o dos  alumnos  reconhecidos  promptos.  E’,  porém,  innegavel  que  esse 
progresso  tem  sido  lento,  e que  o numero  de  alumnos  que  frequentam  as  escolas 
publicas  e os  estabelecimentos  particulares,  não  está  em  proporção  com  a popu- 
lação da  província.  Resulta  esta  deplorável  differença  de  numerosas  causas,  umas 
tão  evidentes,  que  ninguém  as  ignora,  outras  mais  obscuras,  que  eu  lealmente  ex- 
porei; daquellas  algumas  continuarão  sua  acção  prejudicial  durante  longos  an- 
nos,  e apenas  poderão  seus  effeitos  ser  attenuados  por  medidas,  que  já  tenho  re- 
clamado, nas  quaes  é de  meu  dever  insistir,  embora  seja  taxado  de  importuno. 

Entre  as  primeiras  sobresáe  a dissiminação  da  população  rural,  que  ora  se  ex- 
tende  em  pequenos  núcleos  separados  por  grandes  distancias,  ora  se  dispersa  intei- 
ramente por  sitios  e roças  isoladas ; de  nenhum  proveito  póde  ser  a creação  de 
escolas  regulares  em  taes  localidades ; a experiencia  o tem  provado ; das  estabele- 
cidas nessas  condições,  em  umas  não  foi  ainda  iniciado  o ensino,  por  se  não  ter 
apresentado  professor,  habilitado  regularmente,  que  se  resolva  a viver  em  lògares 
baldos  de  todos  os  recursos;  outras  têm  sido  fechadas  por  falta  de  alumnos;  em 
outras,  finalmente,  (que  também  se  deveria  fechar  se  fosse  observado  em  rigor  o 
art.  68  do  regulamento),  uma  frequeucia  média  muito  inferior  á exigida  não  jus- 
tifica o dispêndio  que  com  ellas  faz  a província.  Fara  attenuar  as  consequências 
de  uma  tal  distribuição  da  população  em  muitas  localidades  da  provinda,  só  dous 


meios  encontro , que  são : dar-se  maiores  facilidades  á propagação  do  ensino  par- 
ticular primário,  e coadjuvar  com  subvenções  suas  escolas,  quando  collocadas  á 
certa  distancia  das  publicas,  e admittirem  numero  determinado  de  meninos/ a 
cujos  paes  faltem  os  meios  de  retribuir  o ensino. 

Se  estas  duas  medidas  forem  adoptadas  e convenientemente  executadas,  pare- 
ce-me que  não  erraria  muito  affirmando  que  em  bem  poucos  annos  dobraria  o nu- 
mero dos  alumnos  de  instrúcção  primaria,  sem  crescer  muito  a despeza  que  se  faz 
actualmente. 

Além  desta  principal  causa,  outras  se  oppõem  ao  desenvolvimento  da  instruc- 
ção  primaria  em  proporção  dos  sacrifícios  feitos  pela  província ; taes  são  as  se-  • 
guintes: 

1.*  A vaccina: — O art.  74  do  regulamento  dispõe  que  não  sejam  admittidos 
ás  escolas  publicas  os  meninos  não  vaccinados;  estão,  pois,  ligados  e dependentes 
um  do  outro  os  dous  preservativos,  o do  contagio  do  corpo  e o da  enfermidade  do 
espirito. 

Não  serei  eu  cerlamente  quem  desconheça  a necessidade  urgente  de  propagar 
a applicaçãó  da  vaccina ; parece- me,  porém,  menos  legitimo  condemnar  á igno- 
rância e ás  suas  tristíssimas  consequências  aquelles  de  nossos  concidadãos  que, 
por  incúria  de  seus  paes,  deixaram  de  ser  preservadqs  do  terrível  contagio.  Peço 
respeitosamente  permissão  a V.  Ex.  para  accrescentar  que  nem  sempre  são  os  paes 
os  culpados;  poucos  são  os  municípios  da  província  providos  actualmente  de  mé- 
dicos vaccinadores,  e não  me  consta  que  naquelles  que  os  tem,  percorram  estes 
empregados  as  freguezias  ruraes,  annunciem  sua  chegada,  demorem-se  nellas  os 
dias  precisos,  e se  haja  orgãnisado,  emfim;  um  serviço  regular.  Sendo  esta  a si- 
tuação, é evidente  que  o preservativo  só  póde  ser  empregado  nas  cidades  e villas 
que  possuem  vaccinadores  activos,  assíduos,  e que  tenham  consciência  do  seu  de- 
ver. Não  me  cabe,  Exm.  Sr.,  indagar  e apontar  meios  que  façam  effecliva  a ap- 
plicação  da  vaccina;  não  posso,  porém,  dispensar-me  de  declarar  que  os  que  hoje 
se  empregam  são  pela  maior  parte  inefficazes,  e que  um  delles,  o da  negação  de 
matricula.nas  escolas  publicas  aos  meninos  não  vaccinados,  sem  de  fórma  alguma 
attenuar  um  mal,  produz  outro  mais  grave. 

2v*  Impropriedade  das  casas  para  escolas:  — A casa  destinada  para  escola  póde 
não  convir  a esse  fim  em  dous  casos : Io,  sendo  mal  situada ; 2o,  não  tendo  os 
commodos  necessários-,  em  qualquer  destas  condições  é a frequência  minima. 
Uma  escola  deve  ser  collocada  no  centro  da  maior  povoação,  e sem  que  pantanos 
e rios  embarguem  o seu  accesso  aos  moradores  de  localidades  não'  muito  distantes; 
é além  disso  necessário  que  aos  commodos  precisos  para  o professor  e sua  famí- 
lia junte  uma  sala  bastante  extensa  para  conter  30  a 40  alumnos.  Ora,  não  raras 
vezes  faltam  à escola  ambos  estes  rfeqíiesitos.  Quando  se  trata  de  crear  novas  es- 


— 16  - 


colas,  as  autoridades  locaes  consultadas  declaram  que  ha  alli  excedentes  casas  de 
diminuto  aluguel;  creadas,  porém,  cilas,  não  é raro  que  appareçam  grandes  dif- 
ficuldades : todas  as  casas  do  logar  estão  occupadas , só  uma  póde  servir,  seu 
dono,  porém,  exige  elevado  aluguel ; outras  vezes  a casa  conveniente  está  a 300 
braças,  ou  a maior  distancia  do  povoado;  outras,  emfim,  contracta-se  casa  ab- 
solutamente imprópria  á sua  destinação,  visto  nao  haver  outra,  como  se  affirma. 
Estou  muito  longe  de  querer  insinuar  que  seja  esta  a marcha  seguida  geralmente, 
não;  a grande  maioria  dos  inspectores  parochiaes,  tanto  neste  ponto,  como  em 
todos  os  actos  de  seu  cargo,  cumprem  seus  deveres  conforme  suas  luzes  c con- 
sciência; não  são,  porém,  menos  reaes  os  estorvos  que  encontro  para  a collocação 
das  escolas  em  casa  e logares  convenientes  á sua  boa  frequência. 

Estes  obstáculos  continuarão  a interromper  os  progressos  do  ensino, emquanto 
não  forem  construidas  pelo  governo  pr  ivincial  casas  apropriadas  á sua  destinação 
especial,  começando-se  pelos  logares,  em  que  a povoação  esteja  deíinitivamenlo 
fixada  como  nas  cidades  e villas,  exceptuando-se,  porém,  dentre  estas  ultimas 
aquellas  que  desde  certo  tempo  estão  ameaçadas  da  sorte  que  teve  ultimamente 
a de  Santo  Antonio  de  Sá.  Algumas  freguezias  ruraes  estão  por  sua  excellente 
situação  e agglomeracão  de  visinhos  nas  condieões  das  boas  villas;  estenda-se 
pois  gradualmente  a ellas  o beneficio;  mas  nas  parochias,  cm  que  a população 
está  descriminada  cora  grandes  intervaílos,  mais  conviria  em  minha  opinião 
favorecer  a abertura  de  escolas  particulares  e subvencionar  as  mais  concorridas- 

3o  A suspensão  do  ensino  : — Não  são  raras  as  suspensões  do  ensino  nas 
nossas  escolas  e muito  especialmente  nas  das  freguezias  ruraes,  occasionadas 
já  por  licenças  que  os  professores  alcançam  dos  respectivos  inspectores  paro- 
chiaes ou  do  governo  provincial,  já  por  moléstias  attestadas  por  facultativos  ; 
as  licenças  dadas  pelo  governo  são  precedidas  por  informação  da  directoria  da 
instrucção  a qual  tem  por  base  o altestado  do  medico.  E’  evidente  que  uma 
escola,  embora  muito  frequentada,  em  quanto  fôr  nella  o ensino  regularmente 
ministrado,  perderá  grande  numero  de  seus  alumnos  se  as  interrupções  se  re- 
petirem, ou  se  prolongarem;  para  evitar  este  inconveniente  disposerqo  art.  50 
do  regulamento  de  186’2  que  durante  as  licenças  e impedimento  dos  professores 
fosse  o ensino  continuado  por  substitutos  nomeados  pelos  inspectores  parochiaes, 
os  quaes  em  conformidade  do  art.  23  § 9o  deviam  entrar  immediatamente  em 
exercício.  Esta  medida,  é sem  duvida,  muito' favoravel  ao  proseguimento  con- 
tinuo do  ensino,  mas  ainda  assim  aconteceria  ficar  elle  interrompido  em  al- 
gumas escolas,  ou  pessimamente  ministrado  durante  mezes,  por  isso  que  pessoa 
alguma  apropriada  se  queria  sujeitar  ao  onus  de  seu  exercício  pela  mingua- 
dissima  retribuição,  que  então  se  ofíerecia ; este  inconveniente  foi  ultimamente 
sanado  pelo  decreto  provincial  n.  1,371  de  1868 ; hoje  é a gratificação  na 
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rázào  dé  fcftOtfOOO  annualmente ; cumpre,  porém,  declarar-sé  que  o béneficio 
feito  péla  lei  n.‘  1,371  fói  anmílladò  quasi  inteiramehte  pelo  decreto  do  re- 
gülaménto  dò  sello  de  17  de  Abril  déste  anno,  que  sujeita  ao  pagamento  do 
sello  pdr  séus  titulos  a quantos  são  nomeados  para  o serviço  publico.  Não  é pér- 
Dúdttidó  exercer  funcçãb  alguma  publica  sem  titulo,  e como  o titulo  só  vigora 
depois  de  pago  o sello,  para  o que  ha  sempre  difficuldade  nas  freguezias  ruraes, 
deixa  de  ser  executado  o art.  50  do  regulamento,  que  dispõe  que  seja  empossado 
o substituto  logo  que  tiver  sido  nomeado.  A está  difficuldade  accresce  outra: 
o serviço  do  substituto  póde,  em  certas  circumstancias,  ter  mui  curta  duração, 
de  4,  8,  óu  12  dias,  devendo  o pagámento  do  sello,  absorvei  de  antemão  não 
pequena  parte  de  seus  vencimentos,  cuja  importância  total  não  póde  ser  de- 
termidada  por  ignorar -se  quanto  tempo  estará  impedido  o professor:  o desfalque 
e a incerteza  desanimam  aos  que  em  outras  condições*  se  apresentariam  para 
continuar  o ensino,  que  com  grande  damno  da  instrucção  fica  suspenso.  En- 
tretanto pode-se  attenuar  este  grave  inconveniente  com  uma  medida,  que  me 
parece  de  fácil  execução : seja  nomeado  um  substituto  para  cada  escola,  que 
suppra  as  vezes-  do  professor  em  todos  os  seus  impedimentos,  è seja  conservado 
em  quanto  bem  servir,  permanecendo  aliás  em  vigor  todas  as  outras  disposições 
do  regulamento  relativo  ás  substituições. 

O desfalque  proveniente  do  sello  será  facilmente  supportado  por  quem  conta 
ser  empregado  sem  novas  despezas,  todas  as  vezes  que  o professor  suspender  seu 
exercicio.  Não  são  unicamente  os  substitutos  que  na  repartição  da  instrucção  pu- 
blica estão  sujeitos  ao  pagamento  do  sello  por  seus  titulos;  aos  inspectores  paro- 
chiaes  e aos  membro?  dò  conselho  da  instrucção  corre  a mesma  obrigação ; os  úl- 
timos exerciam  seu  cargo  sem  receber  titulos;  aos  primeiros  dava-os  o governo 
gratuitamente. 

Era  justificada  esta  pratica  pela  consideração  dos  serviços  indispensáveis, 
que  prestam  estes  funccionarios  gratuitamente,  exercendo  funcções  muitas  vezes 
diffieeis  e sujeitas  ao  menos  a grave  responsabilidade  moral:  sua  suppressão  tem 
produzido  sérios  embaraços  a esta  directoria,  que  não  póde  actualmente  ver  pre- 
enchidas com  a necessária  promptidão  os-logares  que  vagam. 

Volto  ás  suspensões  do  ensino:  prescreve  o regulamento  no  artigo  51  que 
vagando  cadeiras  e não  se  apresentando  pessoas  habilitadas  para  occupal-as  effec- 
tivamente,  o director  da  instrucção  proponha  á nomeação  do  governo  pessoas 
idôneas  para  o exercicio  do  magistério  interino:  resulta  desta  disposição  que  M- 
lecendo,  sendo  demitíido,  ou  jubilado  o professor,  cujas  funcções  durante  seu  im- 
pedimento eram  exercidas  por  um  substituto,  cessa  este  ímmediatamente  o 
exercicio,  por  ter  vagado  a cadeira,  qúe  em  virtude  do  artigo  citado  só  póde 
ser  péeehchida  intérina  ou  offectivamentee  „ 
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Ora  os  exames  de  habilitação  para  o magistério  effectivo  sómente  podem 
ter  logar  de  6 em  6 mezes ; estará  pois  suspenso  o ensino  nessa  escola  durante 
longo  °tempo,  ainda  quando  a época  do  concurso  não  seja  muito  distante 
daquella,  em  que  vagou  a cadeira,  ainda  quando  se  habilüe  no  primeiro 
concurso  quem  a pretender  (hypotheses  estas  que  nem  sempre  se  verificam) 
pois  que  os  professores  nomeados  têm  faculdade  de  adiarem  suas  posses  a í 
ou  2 mezes  da  data  de  suas  nomeações.  Não  se  espere  abreviar  consideravel- 
mente a interrupção  com  a proposta  e nomeaçao  de  interinos;  estes,  quando 
solicitam  o logar,  só  o fazem  com  demora;  têm  de  apresentar  os  documentos, 
que  o regulamento  exige,  de  ser  examinados  na  cabeça  da  comarca,  de  ser 
propostos  pela  directoria,  e emfim  de  ser  nomeados  pelo  governo ; ao  que  se 
deve  ajuntar  que  em  regra  geral  só  é procurado  o interinato  de  cadeiras  bem 
collocadas.  Levado  destas  considerações  julgo  necessário  que  seja  modificado  o 
art.  51  do  regulamento,  dispondo-se  .que  emquanlo  não  fôr  çmpossado  novo 
professor  effectivo  ou  interino,  continue  na  regencia  da  escola  o substituto, 
que  occupava  a cadeira,  quando  esta  vagou. 

Outra  disposição  do  regulamento  occasiona  longas  interrupções  no  ensino. 
Lê-se  no  paragrapho  3o  do  já  citado  art.  51 . o seguinte :'«  O magistério  interino 
poderá  durar  6 mezes,  devendo  neste  praso  habilitar-s.e  os  professores  para 
se  apresentarem  a exame  perante  a directoria.  E no  paragrapho  4o:  «O  governo 
poderá  prolongar  por  mais  6 mezes  a interinidade  do  professor,  que,  no  fim 
do  primeiro  praso,  se  não  tiver  habilitado,  havendo  impossibilidade  de  prover 
a cadeira  de  professor  eITeclivo;  este  segundo  praso  é improrogavel.» 

Esta  ultima  disposição  já  foi  vantajosa  ao  ensino ;. hoje  é prejudicial. 
Seu  íim  era  não  sómente  constranger  os  professores  interinos  a se  habilitarem 
para  o exercício  effectivo  nos  prasos  concedidos,  mas  também  abrir  logar  com 
a retirada  dos  interinos,  menos  diligentes,  aos  candidatos  habilitados. 

Até  1 867  poucas  e fáceis  eram  as  matérias  dos  exames;  em  seis  mezes  e ao  mais 
em  um  anno,  quem  possuisse  os  elementos  da  instrucção  primaria  podia  comple- 
tal-os;  por  isso  dos  muitos  qúe  se  apresentavam  a concurso  poucos  eram  re- 
provados. Actualmente,  porém,  succede  o contrario ; poucos  se  arriscam  e desses 
ainda  poucos  são  approvados.  Quando  no  anno  de  1867,  teve  de  pòr-se  em 
pratica  o art.  89  do  regulamento,  por  cuja  disposição,  concluido  o segundo 
curso  da  escola  normal  as  cadeiras  vagas,  destinadas  ao  sexo  masculino  só 
poderão  ser  providas  por  pessoas  approvadas  plenamente  em  exame  feito  perante 
a directoria  da  instrucção  em  todas  as  matérias  professadas  na  escola  normal, 
nenhum  candidato  se  apresentou  á concurso ; no  de  28  de  Fevereiro  de  1868 
só  compareceram  2,  dosquaesfoi  approvado  l;no  de  17  de  Março  do  corrente 
anno  concorreram  4,  só  1 foi  approvado  plenamente,  outro  simplesmente,  • e 
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por  isso  nào  pô.de  ser  nomeado  professor  eflectivo,  2 foram  reprovados.  Nem 
melhor  exíto  se  póde  esperar  nos  proximos  annos,  porque  á excepção  dos  alumnos 
da  escola  normal,  raros  e bem  raros  são  os  moços,  que,  não  se  destinando 
aos  estudes  superiores  das  nossas  faculdades,  tenham-se  applicado  ao  de  todas 
as  matérias,  que  se  ensinam  naquelle  estabelecimento;  e como  a escola  normal 
não  póde,  por  ora  prover  as  vagas,  que  existem,  e cujo  numero  todos  os 
annos  augmenta  pela  creação  de  novas  escolas,  em  muitas  tem  cessado  o ensino 
por  falta  de  professores ; em  outras  pela  mesma  razão  nem  se  quer  tem.  sido 
este  iniciado.  O mal  crescerá,  continuando  em  todo  seu  vigor  a disposição  do 
art.  51,  § 4o  que  torna  improrogavel  o segundo  praso  concedido  ao  interino 
para  habilitar-se;  despedido  este,  cessará  o ensino,  ou  pelo  menos  soffrerá 
uma  longa  interrupção.  Parece-me,  Exm.  Sr.,  que  este  tão  grave  inconveniente  póde 
ser  minorado,  sem  offender-se  essencialmente  sua  doutrina,  sendo  vantajosa- 
mente modificado ; continue,  em  conformidade  do  § 4°  do  art.  51,  a ser  impro- 
rogavel o segundo  praso,  concedido  ao  interino  para  habilitar-se,  mas  per- 
maneça elle  no  exercicio  do  magistério  em  quanto  não  se  apresentar  para 
preencher  a cadeira  um  professor  effectivo. 

São  estas,  Exm.  Sr.,  as  observações,  que,  considerando  o estado  da  in- 
strucção  primaria  e publica  da  provincia,  julguei  necessário  submetter  ao  juizo 
* de  V.  Ex.:  com  ellas  termino  este  relatorio. 


Directoria  da  instrucção,  11  de  Setembro  de  1869. 


O CONSELHEIRO  DR.  THOMAZ  GOMES  DOS  SANTOS. 


Numero  de  alumiios  matriculados  110  ultimo  trimestre  de  1868  c 
dos  que  foram  dados  por  promptos  nos  exames  do  mesmo  anno 


localidades  das 

ESCOLAS 


g2  Angra  dos  Reis 

pâ  » » » 

W Jacuecanga 

yj  Conceição  da  Ribeira. 

O Ilha  Grande 

O Mambucaba 

Villa  d«Mangaratiba. 

^ » » 

O Saceo  » » 

Z Jacarehy, 

<1  Cidade  de  Paraty 


Cidade  de  Campos. ...  — 
(2*  C.)  » » ........ 

n » 

S.  Gonçalo 

» » 

S.  Sebastião 

Santa  Ri  ta 

St.°  António  dos  Guarulhos . 

Sertão  da  Saudade 

Morro  do  Coco 

Villa  de  S.  Fidelis 

» » » 

Cidade  de  S.  João  da  Barra. 
(2*  C.)  » » » 

» » » » .. 

Itabapoana 

S.  Francisco  de  Paula 


Cidade  de  Cabo  Frio. 

» i>  » 


Armação 

Arraial  do  Cabo . . 
S.  Pedro  d’Aldèa. 

n » 

Barra  de  S.  Joãn. 


Cidade  de  Macahó . 


S.  José  do  Barreto 

Nossa  Senhora  das  Neves . 


Cidade  de  Cantagallo 


Monte  do  Canno 

» » » 

Nova  Friburgo 

».  » 

Conceição  de  Paquequer. . . 


S.  João  Marcos 

i-i  ; » » » 

O Passa  Tres 

■<  »,  » 

©y  S.  José  da  Caçaria 

• CU  » ))  V » 

Yilla  do  Rio  Claro 

g Z ■ Santo  Antonio  de  Capivary . 

BS  ».  » » » 

g CP  Villa- de  Itaguahy 


[Bananal . 


NOMES  DOS  PBOFF.SSOTíES 


I Ribeirão  das. Lages. 


José  de  Sousa  Lima. 

Adelaide  Marianna  de  Souza  Oliveira 

Manoel  da  Costa  Neves 

João  Muniz  de  Figueredo 

João  Teixeira  de  Fana 

José  Ravmundo  Lopes. 

Manoel  Antonio  da  Costa  Barreto 

ígnacia  Adelaide  de  Souza  Dantas 

José  Francisco  Dias — 

Jorge  Teixeira  de  Azevedo >■  .■■ 

João  Rodarte  da  Gama  Lobo. . .... . 

Maria  do  Carmo  Dias  do  Amaral  Bastos. . . . 

Antonio  Carlos  Caldas  de  Alvarenga 

Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga 

Anna  Josepha  de  Faria  Tinoco 

Manoel  Gonçalves  Pereira  Nunes..  L 

Anna  Marques  de  Oliveira  Gumnaraes 

Gustavo  Adolpho  Reye 

Francisco  Juvelliiio  Bacellar 

Antonio  da  Motta  Gomes 

Cândido  José  Mendes  Pereira 

Manoel  Martins  do  Couto  Reis 

Miguel  Pereira  de  Carvalho.  

Maria  Joanna  da  Conceição  Martins 

Serafim  Pereira  Ramos  

José  Alves  Baptista  Junior... 

. EmiliaRoza  de  Oliveira  Baptista 

Maximianno  José  Alves  de  Aguiar 

Francisco  José  de  Andrade 


Jeronymo  Barboza  Ferreira 

Benicia  Augusta  de  Oliveira 

Felippe  Russel  Moss • • 

Manoel  Barbosa  Ribeiro  Junior 

Joaquim  Plácido  Nogueira. 

Mana  Romana  Wamosy  Moss... 

Francisco  da  Silva  Brandão 

Maria  Rosa  da  Fonseca  Bastos 

Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro. . . . - . 
Maria  Josepha  da  C.  Guimarães  Baker. . 

Antonio  Caetano  Dias 

Nicoláo  José  de  Almeida 


Antonio  Carlos  Vieira 

Josina  Beraardina  Dias 

Leandro  Napoleão  de  Lorena - 

Alexandrina  Maria  Soares  \ianna 

José  Lopes  de  Farias  Manz...... 

Emilia  Luiza  Rochment. 

Miguel  Maria  Jardim 


José  Antonio  de  Medeiros 

Maria  Roza  Monteiro  Panz- 

Francisco  Melchior  Gonçalves.  . 

Catharina  Maria  Josepha  Merello 

Tiburcio  Alves  de  Souza  Pereira. . . ...... 

Henriqueta  Casimira  de  Souza  e Oliveira.. 

Joaquim. Victor  da  Costa... 

Jose  Romão  Peixoto  de  Amorim. 

Luiza  Angélica  de  Azevedo  Brasa. 

Antonio  Thimoteo  da  Costa  Junior — 

Pulcheria  Curvello  de  Negreiros 

Luiz  Feneira  da  Costa 

Candida  Luiza  de  Oliveira,  Moura 

: José  Antonio  de  Souza  Freire. 


COMARCA  DE  NICTHEROY*  COMARCA  DE  MAGE’  COMARCA  DE  ITABORAHY 


Itàborahy 


Posse  dos  Coitinhos. 
Itamby 


Porto  das  Caixas. 

i)  n » 

Villa  de  Maricá. . 


Ponta  Negra 

Innoã * 

Silvado 

Villa  de  Santo  Antonio  de  Sà 
Sant’ Anna  de  Macacú 


Cachoeiras 

S.  José  da  Boa  Morte. 


Cidade  de  Magé. 


S.Nieolau  de  Suruliy. 


Apparecida 

Guapemirim 

Santo  Aleixo 

Villa  da  Estrella...  . 

» » » 

Pilar 

Guia  da  Pacobahyba 


Raiz  da  Serra 

Villa  de  Iguassú 

Santo  Antonio  de  Jacotinga . 


Marapicú. 

» 

Meritv — 


Cidade  de  Nictherov. 


» » 

Ponta  d'Arè‘a. 
S.  Domingos.. 


Santa  Rosa. 
» » . 

Icarahy 

» 

Pindotiba. . . 


Jurujuba. 


S.  Lourenço. 
» » 
Barreto 


Baldeador 

Fonseca 

Sant’ Anna 

S.  Gonçalo 

» » 

Ponta  de  S.  Gonçalo  . 

Porto  da  Ponte..*. 

Cordeiros 


NOMES  DOS  PROFESSORES 


Transporte 

José  Gregorio  de  Carvalho 

Maria  Angélica  Mendes  Goulartc 

João  Santiago  de  Gouvèa 

Victorino  Marques  de  Freitas 

Saturnina  Mana  de  Freitas 

Francisco  da  Fonseca  Barreto  Escobar  . . 

Clara  Amathildes  de  Mattos  Rocha 

Elisiario  Augusto  da  Motta 

Polucena  Leonor  da  Cunha  Espíndola. . . 

Pedro  José  de  Oliveira  Malheiros 

Antonio  José  da  Costa  Velho 

José  Bernardo  Gomes 

Anna  Florencia  de  Mattos 

Joaquim  Gregorio  de  Carvalho 

Veredianna  Maria  da  Silva 

Alexandre  Ato  Brunet 

Marcos  da  Fonseca  Lobão 


José  Raymundq  de  Vasconcellos 

Eurydice  Eufrozina  Penalta — 

Antonio  José  Ribeiro  Paraguassú 

Minervina  Laura  Moreira  Guimarães — 

Augusto  Carlos  Victoria 

Substituto 

Francisco  Ferreira  Madeira 

Antonio  Caetano  da  Rocha  Bçiga, 

Candida  Olympia  de  Lima  Viegas 

Francisco  Justo  Braz  de  Hespanha 

Miguel  Antouio  de  Araújo  Dantas. 

Eurydice  Eduviges  Ferreira  da  Silva 

Heleodòro  de  Paula  Machado 

Maria  Leopolda  Tompson 

Gabriel  Ferreira  Franco 

Francisca  Senhorinha  da  Motta  Diniz 

Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontes 

Mequilina  Rosa  da  Silva 

Augusto  da  Costa  Barreto 

Engracia  Flavia  de  Macedo  Oliveira  Dias 

Francisco  Hermenegildo  da  França 

Marianna  Amalia  de  Paula  Rodrigues 

Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso . . 

Honorato  Ignacio  de  Carvalho 

Thereza  Maria  da  Costa  e Castro 

Nicoláo  Rodrigues  de  Miranda. 

Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira 

Manoel  José  da  Silva  Guanabara 

Ermelinda  de  Miranda  Moraes 

Alberto  Luiz  dos  Reis 

Adalina  Rosa  V iterbcr  Carneiro 

Diogo  Luiz  da  Rocha 

Emília  Maria  ds  Paixão.. 

Carlos  Augusto  Soares  Brasil 

Maria  Carolina  Alves 

Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco 

Emilia  Custodia  Ribeiro  

Antonio  José  Ornellas 

Emilia  Adelaide  Leal 

Antonio  Silvestre  de  Oliveira 

Braulio  Jayme  Muniz  Cordeiro 

Henriqueta  Carolina  Ferrão 

Leandro  Francisco  Leal  Junior 

Hermenegilda  Amalia  Moreira 

Francisco  dos  Santos  Dias 

Anna  Rosa  Monteiro  da  Rocha ' ' 

Lucio  José  da  Silva 

Luiza  Maria  da  Silva  Rabello ! . 

Francisco  José  Dutra  Junior . . . ” ’ 


LOCALIDADES  DAS 
ESCOLAS 


CO  Petropolis 

gg  (2-C.)  » 

ca  » » 

g H Villa  da  Parahyba  do  Sul . 
O W » » » . 

^ Encruzilhada 

W Bemposta 


Cidade  de  Bezende. 
» » 
Villa  de  Pirahv 


ÒZ  Villa  d 

pjg  » 

Arrozal 


Cidade  da  Barra  Mansa. . . 

» » D . . . 

Rozario  dos  Quatis 


H Villa  do  Rio  Bopito. 
» 

5o  Boa  Esperança . 

-5oa  Saquarema 


Aramama 

» 

S.  Vicente  de  Paula. 


Cidade  de  Vassouras 

» » 

Sacra  Faniilia  do  Tinguã.. 

Paty  do  Alferes 

Cidade  de  Vaiença 

» » 

S.t°  Antonio  do  Rio  Bonito. 
» » 

Santa  Isabel  do  Rio  Preto. . 
Santa  Thereza 


N°  DE  ALUMNOS 


NOMES  DOS  PROFESSORES 


Transporte 3495 

Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões 33 

Noel  da  Gama  Moret 

Zeferina  Josepha  Pinto  de  Bulhões 

Pedro  Jorge  ae  Lemos  Vidal I 33 


Henriqueta  Carlota  de  Menezes  Rocha. 

José  Antonio  Moreira  da  Silva 

Luiz  José  da  Cunha  Bastos 


Joaquim  Jacome  de  Oliveira  Campos 

Bernarda  Em  ilia  do  Prado  Brandão  Cordeiro 41 

Eduardo  Saraiva  de  Carvalho 21 

Virgínia  Maria  da  Silva  Weingastner 21 

João  dos  Santos  Rodrigues  Seixas 44 

Henriqueta  Antonia  da  Silveira  Fróes 15 

Eduardo  dos  Santos  Rodrigues r“ 

Clarianna  Eustaquia  Máximo  Rego 

Delfino  José  Teixeira  da  Fonseca I 41 


Joaquim  Pereira  de  Moraes 56 

Dulcinda  Candida  Jardim  Espíndola 23 

Antonio  de  Assis  Cezar 63 

Eduardo  Augusto  de  Almeida 39 

Maria  Luiza  Corrêa 

João  Coutinho  de  Sequeira 50 

Anna  Augusta  de  Oliveira 12 

Joaquim  Plácido  Nogueira 45 


Justino  José  de  Oliveira  Junior 41 

Emiiia  Amalia  de  Oliveira 23 

Luitgarda  Saraiva  de  Moura 23 

João  Fernandes  de  Carvalho  Guimarães  ...  27 

Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas 85 

Mafalda  CaminadaOrlandini 

José  Theotonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro..  29 

Luiza  Joaquina  Hòffert »> 

José  Thomaz  de  Oliveira 26  ... . 

Joaquim  Julio  de  Proença 26  ... . 


Total 4418  1943  319  97 


Kscolas  alemães 

Henrique  Monken 82 

João  Pedro  Jacoby 5 

Martinho  Dupont 3 

Maria  Viard 


Total 164  157 


Directoria  da  instrucção  da  província,  Io  de  Julho  de  1869. 

José  Jorge  de  Mello,  chefe  de  secção  interino. 


DIRETORIA  DA  ESCOLA  NORMAL  DÁ  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

EM  10  DE  JULHO  DE 


Em  observância  do  disposto  no  art.  53  § 2o  do  novissimo  regulamento  de  21 
de  Abril  do  corrente  anno  cumpro  o dever  de  informar  a V.  Ex.  acerca  do  estado 
da  escola  normal,da  marcha  do  enáno  e resultadosda  organisaçãoactual,  indicando 
alguns  melhoramentos  que  o pouco  dilatado  tempo  de  experiencia  me  tem  acon- 
selhado. 

Comprehendendo  devidamente  a extensão  deste  preceito  regulamentar  em 
assumpto  ainda  em  estudo  na  maior  parte  das  nações  cultas,  invóco  desde' já  a 
benignidade  de  V.  Ei.  para  as  imperfeições  e lacunas  da  succinta  exposição  que 
passo  a fazer. 


ESTADO  DA  ESCOLA  NORMAL 


PESSOAL 

Estão  em  exercício,  e sempre  estiveram  desde  .a  data  do  meu  ultimo  relatorio 
o professor  da  1*  cadeka  o cidadão  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes,  o da  2*,  - 
engenheiro  civil  Pedro  de  Alcantara  Lisboa,  o da  3*,  bacharel  Joaquim  Mendes 
Malheiros,  e a professora  de  pratica  D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos  Santos. 
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0 porteiro  Joaquim  Carlos  de  Campos  alcançou  do  governo  provincial  a re- 
moção que  pedira  desta  para  a repartição  dignamente  a cargo  de  V.  Ex.  permu- 
tando o emprego  pelo  de  Correio  que  alli  exercia  o cidadão  João  Augusto  Ferrão,  o 
qual  prestou  juramento  e aqui  tomou  posse  no  dia  25  de  Janeiro  ultimo. 

Todos  estes  empregados  desempenham  as  suas  respectivas  funções  com  a 
maior  dedicação  e zelo,  o que  é uma  garantia  do  ^rometledor  e fecundo  porvir 
deste  estabelecimento  de  instrucção. 

MATRICULA  E EXAMES 

Frequantaram  as  aulas  da  escola  no  anno  proximo  passado  38  alumnos;  sendo 
26  do  sexo  masculino  e 12  do  feminino.  Daquelles  38  eram  homens : matriculados 
18  e ouvintes  8 ; senhoras : matriculadas  6 e igual  numero  de  ouvintes. 

Não  havendo  então  alumnos  do  3o  anno,  porque  a lei  que  elevou  a tres  os 
annos  do  curso, foi  publicada  depois  dos  exames  finaes  effectuados  em  Dezembro  de 
1867,  achavam-se  os  escolares  assim  classificados,— no  Io;  anno,  10 no  2o, 14,  a 
saber  9 do  sexo  masculino,  e 1 do  feminino,  em  o Io;  e 9 do  masculino  e 5 
do  feminino  no  2o. 

Em  exames  finaes  foram  approvados  no  Io  anno  plenamente,  um  hòmem  e 
uma  senhora;  simplesmente,  dous  homens;  no  2°  plenamente  seis  homens,  e duas 
senhoras ; simplesmente,  tres  homens  e duas  senhoras. 

Nenhuma  alteração  tenho  a fazer  na  relação  dos  alumnos  que  completaram 
todo  o curso  da  escola  normal,  visto  haverem  passado  para  o 3o  anno  actual  os  ap- 
provados em  Dezembro  proximo  preterito. 

Matriculados  presentemente  existem  34  alumnos  sendo,  no  Io  anno,  15  ho- 
mens e 5 senhoras ; no  2o,  3 homens  e 3 senhoras ; no  3o,  seis  homens  e 2 

senhoras.  Além  disso  frequentam  a escola  13  ouvintes  sendo  7 homens  e 6 se- 
nhoras. 

Como  V.  Ex.  verificará  pelo  mappa  junto,  2 alumnos  do  sexo  masculino  e 3 
do  feminino  são  pensionistas  da  provinda. 

material 

Apesar  dos  meus  esforços  empregados  para  remover  a escola  do  logar  em  que 
amda  se  acha,  e de  haver  grande  numero  de  casas  desoccupadas  nesta  cidade, 
nenhum  prédio  encontrei  com  as  necessárias  accommodações  para  funcciona- 
rem  duas  ou  mais  aulas  simultaneamente  como  estava  nas  vistas  da  presidência 
da  província  e depois  se  determinou  no  programma  dos  estudos.  Mandou-se  pois 
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reparar  a casa  em  que  sempre  esteve  a escola  normal  desde  a sua  fundação,  e 
alguns  dos  aposentos  aproveitados  de  longa  data  pelo  porteiro  foram  destinados 
aos  trabalhos  quotidianos  dos  alumnos  e professores. 

E assim  que  hoje  as  explicações  da  2a  e 3*  cadeiras  são  dadas  ao  mesmo 
tempo  em  duas  sallas  noyamente  preparadas  para  isso  com  a necessária  mobilia, 
além  de  outro  compartimento  em  que  estabeleci  a bibliotheca,  offerecendo  todo  o 
prédio  um  aspecto  de  modesto  aceio,  e tal  ou  qual  commodidade,  indispensáveis 
em  instituições  desta  ordem. 

A mobilia  é restrictamente  a necessária,  e limitei  o mais  possivel  meus  pe- 
didos a este  respeito, afim  de  não  prejudicar  outro  a que  ligava  maior  importância, 
como  era  o augmento  de  livros  de  consulta  para  a mesma  bibliotheca ; o que  não 
recusou  o patriotismo  e illustracção  do  governo. 

Um  motivo  ainda  para  que  eu  não  propuzesse  a acquisição  de  tudo  quanto 
constitue  o material  de  uma  escola  normal  modelo  foi  o seguinte : até  pouco  tempo 
os  tiegocios  da  instrucção  popular  foram  encarados  pelos  publicistas  do  nosso  paiz 
e mesmo  pelos  legisladores  em  sua  face  exterior ; paravam  nas  generalidades  sem 
lhes  sondar  o fundo,  e por  isso  as  melhores  idéas  não  recebiam  meios  de  bem  de- 
senvolver-se. A prova  está,  em  relação  á escola  normal,  na  insufficiencia  da  verba 
consignada  para  suas  despezas  na  lei  do  orçamento. 

Hoje  porem  o espirito  publico  se  vae  preocupando  mais  com  esíe  assumpto. 
Os  homens  de  todos  os  partidos  começam  a trazer  á luz  e discutir  os  meios  práticos 
de  conseguir-se  a diffusão  do  ensino  por  todas  as  classes  da  sociedade  e em  um 
livro  utilissimo,  recentemente  publicado  por  um  dos  melhores  auxiliares  da  admi- 
nistração desta  provinda,  vejo  com  prazer  confirmada  minha  opinião  sobre  as 
casas  das  escolas. 

Não  convem  para  estas  qualquer  prédio  que  por-  ahi  se  encontra.  Nos  paizes 
mais  adiantados  construem-os  de  proposito,  consultadas  as  condições  hygienicas 
e adaptados  á especialidade  de  seu  fim.  Todos  os  tratados  de  pedagogia  encerram 
preceitos  para  a edificação  dessas  casas.  Attingem  nos  Estados-Unidos  ás  propor- 
ções de  palacios,  e na  Republica  Argentina  a escola  primaria  da  cidade  de 
S.  Juan,  provinda  do  mesmo  dome,  é a mais  vasta  de  toda  a Amerca  do  Sul. 

Na  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  talvez  a de  mais  prosperas  finanças  na  actua- 
lidade,  e não  menos  respeitável  que  as  mais  consideradas  de  suas  irmãas  pela 
illustração  de  grande  numero  de  seus  habitantes,  não  é crivei  que  por  muito  tem- 
po a escola  normal,  pelo  menos,  continue  sem  instalar-se  em  prédio  que  lhe 
saja  adrede  levantado. 

Ouso  esperal-o,  Exm.  Sr.,  não  pelo  que  estou  eu  a ponderar  neste  rela- 
tório, mas  pela  força  das  circunstancias.  As  questões  relativas  á instrucção  do 
povo  estão. de  lia  muito  lançadas,  e já  começam  a apparecer  fructos  sazonados 
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posto  que  raros.  A sua  importância  resalta  de  si  mesma,  e,  alem  de  outros  docu- 
mentos, dos  escriptos  de  um  notável  cidadão  nor té-americano,  quando  ao  dar 
conta  da  inauguração  de  algumas  casas  especialmente  construídas  para  esta- 
belecimentos de  educação  diz : « Estas  medidas  são  parte  de  um  grande  systema 
que  vamos  levando  ao  cabo  p ira  a elevação  da  raça  humana.  » E se  este  pensa- 
mento não  satisfaz  citarei  o de  um  eminente  estadista  da  Inglaterra:  « No  fu- 
turo, prophetisou  clle,  o arbitro  dos  destinos  do  mundo  não  será  o canhão, 
porem  sim  o mestre-escola  ! » 

E’  preciso  preparar  este  elemento  de  civilisação  e de  poder ; estamos  ja  em 
caminho,  e,  mêrce  de  Deus,  não  recuaremos. 

Eis  porque  requisitei  para  a antiga  e imprópria  casa  da  escola  normal  só  o 
restrictamen te  preciso,  confiando  nas  medidas  legislativas  que  se  não  devem  de- 
morar. 


Para  melhor  expôr  qual  lem  sido  a marcha  do  ensino,  em  que  altura  se  acha, 
e de  que  necessita  para  seu  aperfeiçoamento  acompanharei  pari-passu  a enume- 
ração de  matérias  seguida  pelo  programma  dos  estudos,  mandado  executar  a 15 
de  Fevereiro  do  corrente  anuo,  enunciando-me  igualmente  sobre  o modo  como 
pretendo  fazel-o  guardar  nos  pontos  que  a falta  de  tempo  não  permittiu  observal-o. 
E procedendo  desta  sorte  é minha  intenção  rogar  a V.  Ex.  se  digne  de  declarar-me 
se  bem  comprehendi  ou  não  o sentido  do  mesmo  programma,  a fim  de  dar  con- 
veniente direcção  ao  ensino  como  me  incumbe  o artigo  3'.  § 2o  do  regulamento  de 
21  de  Abril  ultimo. 

LEITURA 


A primeira  parle  da  prescripção  do  programma  está  sendo  cumprida,  isto  é, 
o professor  faz  com  que  o alumno  mestre  comprehenda  o que  lê,  observe  cora 
exatidão  as  regras  da  pontuação  e tenha  uma  pronuncia  facil  e correcta.  A se- 
gunda que  se  refere  a regras  e conselhos  pedagógicos  ainda  está  por  satisfazer 
pois  que  ainda  não  chegou  a occasião  de  expôr  os  diversos  processos  ou  metho- 
dos  de  ensinar  a ler,  comparal-os,  e assignalar  suas  vantagens  e inconvenientes* 
O livro  de  que  mais  exemplares  conta  a escola  e que  para  estes  exercicios  tem 
servido  é o íris  Clássico  de  Castilho;  mas  incorrecções  typographicas  de  que  está 
inçada  a obra  me  fizeram  pedir  em  officio  de  17  do  mez  findo  a substituição  delia 
por  outras  cujo  mérito  é abonado  por  autores  clássicos,  mas  que  não  citarei  por 
não  terem  sido  ainda  aprovados  pelo  governo  provincial  e porV.  Ex. 
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Tenho  recommendado  aos  escolares  e de  accordo  com  o professor  insto, 
porque  a articulação  dos  sons  de  cada  palavra  seja  clara,  que  façam  distincta- 
mente  ouvir  todas  as  syllabas,  evitando  todavia  qualquer  affectação  que  é vicio 
para  mim  tão  insupportavel  como  o deleixo.  Para  conseguil-o  tenho  em  vista  o pre- 
ceito de  Quintiliano:  «a  leitura  deve  ser  rapida  sem  precipitação  e moderada  sem 
preguiça».  A leitura  nada  mais  é do  que  a declamação,  e raro  é o bom  declamador. 

Esta  parte  do  programma  não  é,  pois,  destituida  de  nobreza,  como  pensam 
alguns  espiritos  poucos  sabedores  das  disciplinas  das  escolas  normaes,  e nos  Es- 
tados-Unidos  tanta  importância  se  lhe  dá,  que  a universidade  de  Cambridge  tem 
um  prémio  fundado  para  ser  entregue  ao  estudante  que  melhor  lêr  em  concurso 
publico. 

Alguns  dos  alumnos-mestres  quizeram  experimentar  na  escola  primaria  an- 
nexa  o methodo  de  ensinar  a lêr  sem  soletrar.  Nem  eu,  nem  o professor  impe- 
dimos qualquer  ensaio  tentado  para  transmittir  conhecimentos,  e justamente  para 
isso  foi  que  se  tornou  dependente  da  escola  normal  uma  escola  primaria  de  cada 
sexo ; a experiencia  de  poucos  dias  mostrou-lhes,  como  esperavamos,  que  o me- 
thodo mais  efficaz  é o antigo,  pelo  qual  ao  menino  fica  a idéa  dos  sons  de  cada 
uma  ou  de  diversas  letras,  combinadas  para  formar  differentes  palavras.  Firma- 
ram elles,  pois,  e por  experiencia  própria,  a convicção  de  que  o melhor  modo  de’ 
ensinar  a lêr  é começar  pela  soletração. 

ESCRUTA. 

Estão  em  uso  nesta  escola  normal  tanto  os  traslados  de  W.  Scully,  os  mais 
geralmente  seguidos  no  commercio  e adoptados^  nas  escolas  primarias  desta  pro 
vincia,  como  os  de  Ventura  e Castairs,  os  verdadeiros  mestres  de  calhgraphia.  O 
methodo  adoptado  pelo  primeiro  é todo  experimental,  funda-se  propriamente  na 
imitação,  no  desenho ; o systema  dos  segundos  basêa-se  em  regras  de  esthetica 
demonstradas  praticamente  em  magnificos  exemplares  de  diversos  generos  de 
letras.  O ensino,  pois,  é dado  segundo  os  principios  destes  últimos,  sem  qiie  por 
isso  deixem  os  alumnos  de  conhecer  as  vantagens  e defeitos  do  outro,  o qual , 
talvez,  ainda  tenham  de  seguir  no  professorado  publico. 

Um  dos  maiores  vicios  do  systema  Scully*  abstrahindo  da  falta  de  paralle- 
lismo  entre  as  letras  de  alguns  traslados  seus,  e da  desproporção  muito  vulgar 
entre  as  maiusculas  e minúsculas,  é obrigar  aos  meninos  a principiarem  por 
hastes  e curvas  de  excessivas  dimensões  para  os  dedos  curtos  das  crianças.  Não 
me  parece  razoavel  exigir  da  pequena  mão  de  um  menino,  trabalho  que  a já  exer- 
citada de  um  homem  dificilmente  póde  executar. 


Nas  escolas  primarias,  pois,  os  alumnos-mestrés  devem  ter  em  consideração 
o desenvolvimento  physico  dos  discipulos,  afim  de,  no  principio,  graduar-lhes 
o tamanho  da  letra,  que  em  caso  nenhum  será  a do  cursivo. 

O ensino,  pois,  da  escripta  não  póde  ser  o mesmo  na  escola  normal,  e nas  es- 
colas annexas.  Na  primeira  o professor  explica  a adultos;  n:'  * ml  ms  osles  vão 
ensinar  crianças ; os  methodos,  pois,  são  “apropriados  ás  circumstanciás. 

nSTRUCÇAO  RELIGIOSA 

Ainstrucção  religiosa  comprehende,  segundo  o programma,  as  principaes 
orações,  e o cathecismo  com  a exposição  do  dogma  e do  culto,  pelo  compendio  do 
conego  Fonseca  Lima.  A pratica  tem  mostrado  a deficiência  deste  compendio, 
cuja  redacção,  talvez  por  erros  de  cópia,  necessita  de  ser  corrigida  em  muitos 
logares ; e em  substancia , na  parte  relativa  aos  Sacramentos,  é menos  completo 
que  o da  A ssociação  Catholica. 

Nenhum  ensino,  especialmente  na  actualidade,  requer  mais  insistência  e 
mais  cuidado.  Todos  sabem  que  caminho  leva  a moderna  sociedade  no  tocante  aos 
deveres  religiosos.  Entre  nós  este  mal  é mais  serio  por  certo  do  que  se  pensa ; não 
está  só  na  distancia  entre  os  pastores  espirituaes  e suas  ovelhas,  na  despovoação 
das  igrejas,  na  irreverençia  e desprezo  aos  actos  religiosos.  A indifferença  parece 
haver  penetrado  no  seio  da  familia  brasileira,  porque  se  a observação  mostra  que 
a educação  da  primeira  infancia  no  lar  domestico  é fraquissima  quanto  ao  lado 
religioso,  os  paes  mui  pouco,  depois,  se  importam  com  este  mesmo  assumpto 
quando  procuram  dar  a seus  filhos  mestres  de  instrucção  primaria  ou  secundaria. 
Em  Nicthertfy  o numero  de  alumnos  na  escola  annexa  reduz-se  á metade  nos  dias 
designados  para  a lição  de  doutrina  christã.  Entretanto,  é neste  ensino  que  tomam 
vigor  os  principios  moraes,  que  nos  tornara  bons  para  nós  mesmos  e para  a socie- 
dade, acordando  os  sentimentos  de  gratidão  que  devemos  A’quelle,  que  é ao  mes- 
mo tempo  Creador  e Redemptor ! E na  lympida  fonte  da  religião  que  vamos  re- 
ceber lenitivo  para  todas  as  desgraças  e aftlições;  é onde  sómente  encontramos  a 
felicidade  verdadeira,  representada  pelo  admiravel  symbolo  da — fé , esperança  e 
charidade  I 

O plano  inclinado  em  que  nos  achamos  a este  respeito,  nos  póde  levar  a dous 
escolhos  igualmente  assustadores;  a superslüão  e a incredulidade,  conforme  a 
direcção  que  tomarem  as  idéas  suggeridas  e pregadas  pelo  professor.  De  ambos 
esses  perigos  espero  ver  livres  os  futuros  mestres  sahidos  dos  bancos  deste  estabe- 
lecimento; porquanto,  a par  de  doutrinas  as  mais  puras  da  orthodoxia  catholica, 
se  faz  sobresahir  a charidade  como  a primeira  das  virtudes  christãs,  e a tolerância 


como  dever  social  conSagradô  pelos  princípios  do  christianismo  e pela  conStitúieáo 
política  dó  Império. 

Depois  de  bem  gravadas  estas  idéas  dar-se-hão  as  que  servem  de  base  k nossa 
inagestosa  lithurgia  tão  atacada  pelas  seitas  dissidentes,  afim  de  que  não  sáia  da 
Escola  Normal  (coinò  já  tivè  à honra  de  ponderar  a V.  Ex.)  um  professor  sém  opi- 
nião ürmè  sobre  a excellencia  e veriade  da  Religião  do  Êstado. 


língua  nacional 

A grammatica  é a base  de  toda  a instrucção, — a seieneia  das  palavras,  a que 
ensina  a externar  os  nossos  pensamentos.  Se  não  fôra  a grammatica  nunca  faríamos 
convencer  de  que  temos  juízos  rectos,  por  quanto  não  familiarisaios  com  as  com- 
binações e ligações  dos  termos  e com  o modo  de  os  empregar  correcta  e habilmente 
jamais  nos  poderiamos  exprimir  com  exactidão.  Mas  como  a grande  necessidade  de 
rudimentar  bem  a língua  nacional  póde  induzir  os  professores  públicos  a ultra- 
passar os  limites  rasoaveis  do  ensino  em  as  escolas  primarias,  de  onde  se  devem 
banir  ás  definições  rtíetaphisicas  e as  regrai  abstractas  que  tão  difficil  tornam  este 
estudo,  o programma  acautellou  tal  inconveniente,  fazendo  partir  o exemplo  da 
Escola  Normal  onde  se  evita  o abuso  das  theorias  e subtilezas  grammaticaes. 

Os  compêndios  adoptados  são : «Grammatica»  e «Postillas»  de  Sotero  dos  Reis; 
còmpèridiòs  que:  Satisfazem. 

Desèjaria  unificar  o ensino  para  que  elle  fosse  igual  na  escola  normal  e nas 
primarias  annexas;  não  é entretanto  isto  possível  por  falta  de  um  trabalho,  qual  o de 
uma  ‘grammatica  menos  extensa  que  a de  Sotero  e um  pouco  mais  desenvolvida 
que  o resumo  delia  pelo  Dr.  Pedro  Leal.  A que  está  adoptada  nas  de  instrucção 
primaria  é a de  Aulette,  uma.  das  fnelhores  por  sua  clareza  e concisão ; porem 
maiores  resultados  proviriam  de  um  compendio  conhecido  pelos  alumnos-mestres. 

Estes  já  começarão  os  exercícios  de  syntaxe  e de  analyse  lógica ; fazem  escriptas 
ditadas  frequentemente  para'estudo  de  orthographia  por  tréchos  escolhidos  em  bons 
autores,  e alem  disso  exercitam-se  na  redacção  deextractos  e resumos  do  que  o pro- 
fessor lhes  obriga  a ler  nos  clássicos.  Destes  trabalhos  devem  elles  passar  aos  de 
composição  sobre  assumptos  simplices  e uzuaes,  e fmalmente  aos  de  estylo,  cujo 
estudo  lhes  póde  ser  facilitado  pela  «Chrestomathia  Classica;»  do  Dr.  Chaves  e Mello. 

Pelo  qtie  fica  dito  vê-se  que  o modo  de  ensinar  o idioma  vernáculo  neste  esta- 
belecimento de  instrucção  não  é e nem  póde  ser  o mesmo  empregado  nas  escolas 
primárias.  O alumno-mestre  deve  receber  a sua  carta  de  habilitação  profissional 
cònhecendóa  lihgua  portuguezá ; o menino  páraser  julgado  prompto  na  escola  paro- 
chial  baSta  escfevér^em  erros  um  trecho  dictádo  e ahálysal-o^grammaticalmente. 
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Afim  de  habituar  os  alumuos-mestres  a se  tornarem  verdadeiros  professores  de 
meninos,  são  da  maior  utilidade  os  exercicios  práticos  nas  escolas  annexas.  Vão  elles 
ahi  applicar  o que  sabem  e apreflder  o que  ainda  ignoram,  e 6,  quão  necessário 
se  torna  o variar  de  methodos  para  ensinar  a mesma  cousa  a intelligencias  infantis, 
umas  de  rapidacompreheoxu,  outras  de  tardio  desenvolvimento  e muitas  refracta- 
rias,  já  por  lamentável  rudeza,  já  por  natural  juvenilidade  ou  inveterada  desidia, 
mas  precisando  todas  de  instrucção. 

PEDAGOGIA. 


Fsta disciplina, — sciencia  quando  estabelece  principios — essenciaes  immutaveis 
de  educação  e instrucção, — arte  quando  explica,  analysa,  regeita  ou  recommenda  os 
diversos  modos,  systemas  e formas  de  ensino  primário, — não  foi  comprehendida  em 
todas  as  suas  partes  no  programma,  pela  razão  procedente  de  não  haver  internato  na 
escola  normal.  Com  effeito  a boa  educação  da  infanda  abrangendo  não  só  o cultivo 
moral  como  o desenvolvimento  phisico,  sem  applicação  ficariam  os  preceitos  que 
se  dessem  aos  alumnos-mestres  a respeito  da  gymnastica,  da  luta,  da  carreira  e 
outros  meios  de  desatar  e fortalecer  o corpo,  uma  vez  que  o magistério  publico 
sómente  da  instrucção  religiosa  e intellectual  se  encarrega. 

Todavia  convem  recordar  que,  esta  parte  da  educação  é obrigatória  nas  escolas 
normaes  de  França,  nas  da  Allemanha,  da  Suissa,  e principalmente  em  todos  os  esta- 
belecimentos de  intrucção  na  Inglaterra,  onde  ultimamente  se  tem  fundado  prêmios 
de  valor  para  os  alumnos  vencedores  em  concurso.  Que  benefica  influencia  teria 
entre  nós  igual  pratica,  se  póde  ajuizar  pelo  enfezamenlo  de  nossa  raça,  e conse- 
quente necessidade  de  contrabalançar  com  exercicios  corporaes  os  estragos  prove- 
nientes da  civilisação  actual,  tão  adiantada  em  vicios,  quão  atrazada  em  benefícios. 

Pelo  programma,  o ensino  da  pedagogia  está  assim  dividido : — Educação  em 
geral  e educação  escolar  ; methodos  de  ensino  e disciplina  escolar;  finalmente, 
caracteres  distinctivos  de  um  mestre-escola  e de  seus  deveres. 

A falta  absoluta  de  um  compendio  de  pedagogia  contendo  estas  matérias  tem 
forçado  o professor  da  1*  cadeira  a diclar  postillas,  com  o que  se  perde  irremissi- 
velmente  algum  tempo;  mas  até  o lim  de  Novembro  estará  esse  mal  remediado  sem 
prejuizo  dos  alumnos-mestres  por  quanto  apenas  resta  a tratar  da  educação  e dis  - 
ciplina  escolar  e methodologia  do  ensino  primário. 

Da  rigorosa  pratica  dos  conselhos  pedagógicos  dependem  os  bons  professores 
públicos  e talvez  a regeneração  da  nossa  sociedade.  Ninguém  ignora  que  ainda  hoje 
o systema  do  rigor  empregado  usualmente  nas  escolas  para  coagir  os  meninos  a 
aprender  é legitimado,  não  pela  Administração,  mas  pelos  proprios  paes  de  fami- 
lias,  cuja  grande  maioria,  exceptuadas  as  capitaes  e logares  mais  populosos,  com- 


— li 


põe-se  de  homens  ignorantes,  acostumados  ao  trato  brutal  dos  escravos,  e conven- 
cidos de  que  o único  meio  infallivel  de  transmiltir  a instrucção,  é o terror  e o 
castigo. 

E’  dos  novos  mestres  pacificos,  esclarecidos,  humanos  que  ha  de  vir  outra 
geração  mais  cônscia  de  seus  direitos,  mais  sujeita  aos  seus  deveres,  e maisenergica 
na  propulsão  do  paiz  á prosperidade  geral. 

Os  exercidos  nas  escolas  annexas  vão  fazendo  conhecer  aos  alumnos-mestres  a 
realidade  de  sua  futura  profissão,  e habilitando-os  á pôr  em  prova  as  theorias' apren- 
didas na  escola  normal.  As  duas  escolas  primarias  que  a esta  foram  annexadas  para 
cada  um  dos  sexos  respectivamente,  são  regidas  por  dous  prestimosos  professores, 
dignos  de  todo  o apreço  por  suas  qualidades  pessoaes  e por  sua  vocação  ao  magis- 
tério. Ahi  os  normalistas  do  3o  anno  começaram  ouvindo  as  lições  na  qualidade  de 
monitores ; depois  foram  encarregados  da  regencia  de  classes  sob  a direcção  dos 
professores  das  escolas  primarias  nos  dias  em  que  a escola  normal  é frequentada 
por  sexo  diflerente  da  turma  em  exercido  na  aula  pratica ; e sob  as  vistas  do  de  pe- 
dagogia duas  vezes  por  mez ; hoje  cada  um  dos  alumnos  exerce  por  sua  vez  as  func- 
ções  de  mestre,  e com  o auxilio  de  seus  collegas  encaminha  todos  os  trabalhos  do 
ensino,  redige  officios,  risca  e enche  mappas  como  se  fôra  o proprietário  da  cadeira. 

Terminado  o exercicio,  o normalista  que  regeu  a escola  faz  por  escripto  o rela- 
tório de  todos  os  successos  11’ella  occorridos,  expondo  0 seu  parecer  sobre  0 modo 
como  desempenharam  seus  deveres  os  monitores. 

Com  0 maior  prazer  informo  a T.  Ex.  que  os  alumnos  do  3o  anno  teêm  até 
hoje  dado  as  melhores  demonstrações  de  sua  aptidão  para  0 professorado,  0 que 
permitte  agora  esperar  que  farão  honra  ao  magistério  da  província. 

Não  fecharei  este  artigo  sem  pedir  a V.  Ex.,  que  incessantemente  reclame  casas 
mais  espaçosas  em  que  se  installem  ambas  as  escolas  annexas.  A affluencia  de  crian- 
ças de  ambos  os  sexos  é tão  grande,  que  os  professores  já  não  tem  onde  accommo- 
dal-os.  Na  escola  de  meninas  acham-se  estas  collocadas  na  sala  da  frente,  na 
alcova  e corredor  da  mesma  salla,  e na  de  jantar.  Na  de  meninos  cuja  sala  é maior 
estão  elles  se  acotovelando  e esperando  que  um  se  levante  para  outro  se  assentar. 
Não  ha  mais  onde  se  intercalle  uma  cadeira.  De  ordinário  quando  me  apresento  eu, 
0 professor  da  pedagogia  e os  alumnos-mestres  é preciso  despedir  uma,  duas  e 
mais  classes  para  que  nós  alli  caibamos.  Que  idéa  de  ordem,  de  aceio,  de  gravidade, 
de  bôas  maneiras,  altenção,  cordura  e silencio  se  póde  dar,  e exigir  a sua  obser- 
vância, quando  0 cançasso,  a falta  de  ar  já  viciado  por  mais  de  80  individuos  em 
um  só  aposento  e por  tempo  de 5 horas  consecutivas  os  está  exasperando?  Como 
se  não  contrariam  os  conselhos  pedagógicos  que  recommendam  tolerância,  bran- 
dura, indulgência  ao  professor,  quando  elle,  reconhecendo  em  si  a razão  da  impa- 
ciência das  crianças,  é todavia  forçado  achamal-as  á ordem  energicamente? 
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E’  pois  da  maior  urgência  que  se  dê  espaço  conveniente  ás  aulas  praticas  das 
quaes  tanto  espera  o ensino  publico  e onde  os  actuaes  alumnos-mestres  já  estão  mere- 
cendo tão  justos  elogios. 

Passo  a indicar  a distribuição  dos  trabalhos  em  cada  uma  dessas  aulas. 

ESCOLA.  PRIMARIA  ANNEXA  Á NORMAL  PARA  O SEXO  MASCULINO 

A escola  é dirigida  pelo  professor  Honoralo  Ignacio  de  Carvalho  que  segue  no 
ensino  o methodo  simultaneo-mutuo  ou  mixto. 

Ha  quatro  classes  de  leitura  do  Io,  2o,  3o  o 4o  gráo ; as  tres  ultimas  são  divi- 
didas em  duas  turmas  cada  uma  e a 1’  em  diversas. 

À’  do  Io  gráo  pertencem  os  alumnos  que  estudam  syllabarios  e alphabetos ; ú 
do  2o  os  que  lêm  palavra  por  palavra  soletrando  algumas  e que  por  tanto  não 
podem  guardar  ainda  as  pausas  necessárias;  á do  3o  os  que  lendo  correctamente  não 
sabem  todavia  fazer  applicação  das  regras  grammaticaes;  á do  4o  os  que  lêm  cor- 
r.en temente  e podem  ser  questionados  sobre  a grammatica. 

lambem  ha  quatro  classes  para  a escripla ; a Ia  é dos  que  traçam  rectas  e cur- 
vas; a 2a  dos  que  escrevem  bastardo  ; a 3"  dos  que  escrevem  bastardinho  e a 4=  dos 
que  praticam  o cursivo. 

Ha  outra  classe  além  destas  para  escripta  dictada,  composta  dos  alumnos  que 
exercitam-se  no  cursivo.  Este  exercicio  tem  produzido  excedentes  fructos  por  que 
o professor  exige  a observância  da  boa  orthographia  e a cada  alumno  de  per  si 
aponta  em  alta  voz  o erro  commeltido,  afim  de  que  a lição  aproveite  a todos. 

A classe  de  arithmethica  se  divideem  sete  turmas : a Ia  composta  dos  alumnos 
que  numeram  e estudam  ataboada  de  sommar ; a 2"  dos  que  fazem  conta  de  som- 
mar  ; a 3a  de  diminuir  ; a 4a  de  multiplicar ; a 5a  de  dividir , a 6*  de  fracções  deci- 
maes : a 7a  dos  que  aprendem  o systema  métrico  e complexos.  Os  alumnos  deste 
ultima  turma  resolvem  tanto  na  escola,  como  em  suas  residências,  questões  dadas 
pelo  professor. 

A classe  de  doutrina  é dividida  em  tres  turmas : a Ia  coinpõe-se  dos  alumnos 
que  decoram  orações;  a 2a  dos  que  já  sabendo-as  estudam  as  explicações;  a 3*  dos 
que  aprendem  o cathecismo. 

ESCOLA  PRIMARIA  ANNEXA  A NORMAL  PARA  O SEXO  FEMININO 

Rege  esta  escola  a professora  D.  Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso,  que 
para  o ensino  usa  do  mesmo  methodo  empregado  na  do  sexo  masculino. 

A divisão  das  matérias  de  ensino  é quasi  a mesma,  sendo  um  pouco  menor  o 
numero  das  subdivisões  por  turmas. 
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Ambos  estes  professares  são  muito  procurados  na  capital  da  provincia  para 
dar  instrução  primaria,  pois  que  estão  reconhecidos  os  seus  dotes  pedagógicos,  e o 
adiantamento  dos  alumnos  é reputado  certo  nas  suas  escolas.  Nada  se  alterou  por 
tanto  no  modo  de  ensinar  a infancia,  e-em  quanto  este  provar  bem  não  será  mudado 
por  que  para  mim  o verdadeiro  methodo  é aquelle  pelo  qual  se  aprende  mais  de 
pressa  e melhor.  Por  ora  e o que  acontece  nellas  apezar  da  atrazadora  exuberância 
de  alumnos  em  local  acanhado 


ARITIDIETICA  E METROLOGIA 


O ensino  daaríthmetica  se  acha  restricto  aos  termos  do  programma;  o curso  é 
elementar  e pratico  sem  omissão  todavia  das  explicações  theoricas  indispensáveis. 

No  1"  anno  tudo  quanto  devia  theoricaraente  ser  explicado  ás  alumnas  está 
esgotado : vão  ellas  agora  empregar  n resto  do  tempo  em  recordações  do  que  apren- 
deram e solução  de  problemas  que  tenham  analogia  com  a vida  real  e com  a eco- 
nomia domestica,  rural  e industrial.  Os  alumnos  coniecarão  as  suas  recordações 
em  Outubro,  época  em  que  nada  mais  restará  por  cumprir  do  mesmo  programma. 

Nos  outros  annos  e para  todos  os  alumnos  esta  disciplina  está  dada  quasi  toda, 
o que  era  de  esperar  depois  da  reducção  do  programma  especial. 

O curso  hoje  baseado  na  Arithnicthica  de  Ottoni,  comprehende  a nume- 
ração, as  quatro  operações  fundamentos  da  arithmetica,  as  fracções,  os  complexos, 
a regra  de  tres,  as  regras  de  juros,  desconto,  companhia  e liga,  noções  do  quadrado 
e do  cubo  e suas  raizes ; systema  nacional  de  pezos  e medidas  e systema  métrico 
decimal,  finalmente  conversão  de  umas  nas  mitras.  Sob  proposta  minha  tornou-se 
obrigatorio,  no  ensino  da  regra  de  tres,  n methodo  de  reducção  á unidade,  por 
quanto  está  reconhecido  que  o resultado  obtido  por  meio  das  proporções  não  con- 
vence. O methodo  de  reducção  á unidade  ao  passo  que  serve  de  prova  para  dar  cer- 
teza de  que  não  houve  erro  na  operação  pela  tbeoria  das  proporções,  mostra  igual- 
mente qual  o valor  que  se  deve  ligar  á unidade. 


ALGEBRA 


Também  foi  reduzido  á menor  extensão  o ensino  desta  sciencia  qne  de  nenhuma 
sorte  deveria  ser  supprimida  visto  occupar-se  das  funcções  e relações  dos  numeros 
em  si,  das  consequências  que  encerram  e das  leis  de  suas  transformações  ou  combi- 
nações. Não  seria  razoável  dar  os  meios  práticos  de  achar  resultados  pelas  regras 
da  arithmetica,  e omittir  o conhecimento  das  leis  sobre  que  os  numeros  assentam, 
leis  que  são  do  dominio  da  algebra,  sciencia,  repitirei,  que  tem  por  fim  abreviar  e 
generalisar  as  resoluções  das  questões  relativas  ás  quantidades. 


u 


Já  se  acha  também  concluído  o curso  desta  matéria  o qual  com  prebende,  na 
escola,  as  quatro  operações  e fracções  algébricas,  equações  e problema  do  lngráo. 


AOÇÒES  DE  GEOMETRIA 


0 aprendizado  da  geometria,  para  o qual  serve  de  compendio  um  tratado 
do  respectivo  professor,  limita-se’  a definições,  axiomas,  linhas  perpendiculares, 
parallelas,  ang-ulos,  triângulos,  quadrados,  parallelogrammos,  polygonos,  circulo, 
volume  ou  solidos  mais  simplices,  medição  de  áreas,  superfícies  e volumes  dos 
solidos  elementares. 


Esta  ultima  parte  será  mais  desenvolvida  do  que  o era  anteriormente  pois  que 
ficou  substituindo  o estudo  da  agrimensura,  supprimido  no  aclual  programma  sob 
representação  minha.  Ponderei  então  a V.  Ex.  que,  sem  contestara  utilidade  da 
agrimensura,  não  me  parecia  d’aquelles  estudos  que  mais  aproveitariam  aos  pro- 
fessores públicos.  Na  França  este  ensino  égeralmente  adoptado;  mas  os  costumes 
differem  dos  nossos  e o amor  ao  sóio  cria  profundissimas  raizes.  Lá  o professor  é 
muitas  vezes  chamado  para  medir  e demarcar  terrenos,  sendo-lhe  facultado  por 
isso  receber  estipendio,  com  o que  augmenta  o seu  parco  rendimento  de  empregado 
publico.  Entre  nós,  porem,  onde  as  (erras  abundam,  e onde,  salvo  o caso  de  inva- 
são acintosa,  nenhum  cuidado  inspira  a lembrança  de  que  as  raias  da  propriedade 
rural  se  confundem  e se  perdem  nas  rapidas  transformações  occasionadas  pela 
vitalidade  de  nossa  natureza,  raríssima  vez  porá  em  pratica  o professor  de  uma 
escola  primaria  o que  souber  de  agrimensura. 

Demais,  este  ensino  foi  imposto  pelo  regulamento  de  30  de  Abril  de  1862 
e não  pela  lei  que  creou  a Escola  Normal : seria,  portanto,  facil  substituil-o 
poi  outros  mais  justamente  reclamados,  como  sejam  : «princípios  de  agricultura, 
e noções  de  sciencias  physicas  applicaveis  aos  usos  da  vida». 

Comquanto  não  fosse  ordenada  a substituição  indicada  todavia  suppri- 
miu-se  o estado  da  agrimensura  para  a qual  a escola  não  dispunha  nem  jámais 
dispoz  dos  necessários  aprestos. 


Em  um  ponto  necessita  o programma  especial  de  ser  addilado;  naquelle  em 
que  se  deve  referir  a elementos  da  geometria  no  espaço,  base  do  estado  da 
perspectiva  linear.  A geometria  dcscriptiva,  como  se  sabe,  tem  per  obiecto  á con- 
slrucção  pratica  da  ertenção  por  meio  das  projecções ; „u  por  outra,  o objecto 
a geometria  descriptiva  e a representaçio  ezacta  dos  corpos  por  meio  de  linhas 
traçadas  em  um  plano  e a solução  graphica  dos  problemas  cuja  solução  é dada 
pek  geometria  no  espaço.  Ora  quando  se  estuda  esta  parte  da  geometria  quer 
eu,  theona,  quer  em  suas  aPPlic„ç5es,  sente-se  muitas  vezes  diflicldade  em 


representar  no  espaço  as  linhas  e as  superfícies . fiara  facilitar  este  estudo  a phy- 
sica,  ou  antes  a óptica,  ultimamente  prestou  um  grande  auxilio,  pois  que  com  li- 
nhas traçadas  para  serem  vistas  pelo  stereoscopio,  formando  figuras  correspondentes 
aos  principais  theoremas  da  geometria  elementar,  e aos  mais  simples  problemas 
da  descriptiva,  tornou  visivel,  quasi  sensivel,  a verdade  das  demonstrações  ab- 
stractas.  Apressei-me  em  obter  para  as  lições  dos  alumnos  do  3o  anno  o instrumento 
com  as  duas  collecções  de  quadros  que  o acompanham,  ejá  começa  a aplainar 
as  duvidas  tão  communs  aos  principiantes  na  eomprehensão  desta  disciplina. 


DESENHO  LIMAR 


Parte  indispensável  da  educação  da  primeira  idade  é o desenho  linear,  posto 
que  ainda  não  seja  obrigatorio  o ensino  nas  escolas  de  instrucção  primaria.  Tal- 
vez se  sustente  a sua  improficuidade  em  um  paiz  que  é essencialmente  agrícola ; 
mas  a força  da  argumentação  desapparece  á proporção  que  a lavoura  vae  intro- 
duzindo as  machinas  em  supprimehto  de  braços  que  escasseam ; precisamente,  em 
relação  ás  machinas,  o desenho  linear  ganha  a sua  verdadeira  importância. 

Se  procurarmos  as  razões  por  que  a mecanica  não  tem  prestado  todos  os 
serviços  possiveisao  nosso  vasto  paiz,  acharemos  entre  outras  a de  serem  difíicultosos 
os  concertos  longe  dos  grandes  centros  de  população,  e não  haver  quem  organise 
desenhos  das  peças  por  substituir  ou  reparar. 

Quanto  ás  suasappiicações  á industria,  nãohu  encarecimento  quelhebaste.nem 
palavras  que  assaz  o elevem.  Para  a industria  é tão  indispensável  o desenho  como 
o alphabeto  para  aescripta.  0 desenho  industrial  em  nossos  diasé  a primeira  ne- 
cessidade das  nações,  disse-o  alguém;  todos  os  industriosos  paienteam,  com 
aquelle  auxilio,  as  suas  concepções,  estudam  e modificam  suas  idéas,  representam 
não  só  os  monumentos  e fabricas,  mas  também  os  machinismos,  utensis  e appa- 
relhos,  que  muito  importa  conhecer,  e dos  quaes  devemos  esperar  vantagens  po- 
sitivas. Hoje  que  o adiantamento  da  mecanica  applicada  absorve  a attenção  do 
universo  e que  caracterisa  a nossa  éra,  póde-se  proclamar  como  verdade  incon- 
cussa que  o desenho  industrial  é a linguagem  do  soculo  XIX,  e que  sem  o seu  es- 
tudo nenhuma  nação  póde  aspirar  predomínio  nessa  luta  pacifica  e civilisadora, 
cujo  primeiro  combate  se  deu  na  primeira  exposição  universal.  Infelizmente  não 
estamos  preparados  para  alargar  este  ensino,  e nem  a actual  organisação  da  es- 
cola o permitte. 

De  todas  as  matérias  pertencentes  á 2 1 cadeira,  esta  é a em  que  menos  pro- 
gresso tenho  notado.  A falta  de  compendio,  a brevidade  do  tempo  de  lição  em 
assumpto  que  o absorve  em  considerável  quantidade,  são  as  principaes  causas  do 


atrazo.  Por  emquanto  os  aluirmos  teem  desenhado  figuras  planas;  recebem  noções 
sobre  a representação  dos  corpos  em  plano,  córte  e elevação ; posteriormente  co- 
nhecerão as  projecções,  e por  fim  os  elementos  de  perspectiva.  Mais  tarde  repro- 
duzirão a traços  os  corpos  simplices  da  natureza,  levantarão  planos,  faraó  traba- 
lhos que  tenham  analogia  com  os  usos  da  vida,  e copiarão  na  -.u  jpria  grandeza, 
reduzirão  ou  ampliarão  os  desenhos  do  referido  professor. 


ELEMENTOS  DE  COSDIOGRAPHIA 


Restringe  o programma  geral  este  ensino  aos  seguintes  pontos:  movimento 
dos  astros,  systema  solar , esphera  terrestre,  movimento  da  terra,  dia,  anuo,  ca- 
lendário, clima,  estações,  a lua  e seus  movimentos,  eclypses,  planetas  e seus  sa- 
tellites,  constellações,  via  lactea,  cometas  e uso  das  espheras;  é completado,  po- 
rém, pelo  programma  especial,  que  enche  alguns  claros  deixados  pelo  primeiro. 

De  compendio  serve  o que  sobre  isto  escreveu  o senador  Pompeu  na  primeira 
parte  de  seu  tratado  de  geographia ; ecomquanto  esteja  concluido  o curso,  não 
calarei  todavia  a circumstaneia  de  se  haver  despendido  com  elle  tempo  demasiado 
por  falta  de  instrumentos  uranographicos,  pedidos  por  mim  com  instancia  em  meu 
relatorio  passado,  e indicados  no  de  S.  Ex.  o Sr.  conselheiro  Renvenuto  Augusto  de 
Magalhães  Taques  como  indispensáveis. 

Além  de  que  o estudo  da  geographia  depende  de  certos  conhecimentos  pró- 
prios da  cosmographia,  a applicação  da  aclividade  inlellectual  á esta  sciencia  faz 
descobrir  maravilhas,  que  nem  sonham  os  individuos  que  apenas  se  agitam  no 
estreito  perímetro  das  necessidades  e convenções  mundanas.  Tudo  quanto  nos 
dizem  os  sentidos  relativamente  ás  estrellas,  é que  adornam  e compõem  o firma- 
mento, achando-se  mais  ou  menos  brilhantemeníe  illuminadas  em  distancias  appro- 
ximadamente  iguaes,  e que,  fixas  em  uma  esphera  convexa,  descrevem  arcos  por 
cima  de  nossas  cabeças,  indo  occultar-se  do  lado  em  que  o sol  se  põe. 

Quanto  engano  e quanto  por  saber  na  simples  observação  do  movimento  dos 
astros!  E’  quasi  impossivel  que  o espirito  se  recuse  a curvar-se  perante  a immen- 
sidão  das  obras  estupendas  e assombrosas  de  uma  Força  Omnipotente  e Sábia,  re- 
conhecendo ao  mesmo  tempo  que  o globo  terrestre,  abrigo  da  vaidade  e orgulho 
humano,  é um  dos  mais  insignificantes  e minguados  trabalhos  da  creação  ! 

Por  este  motivo,  já  eu  o disse,  tal  estudo  na  Escola  Normal  deve  ser  desvela- 
damente cultivado,  pois  que  e o mais  proprio  para  engrandecer  e elevar  as  idéas ; 
porém  como  lemos  de  cingir-nos  a um  tempo  limitado,  convém,  para  que  o ensino 
se  torne  proveitoso,  dar  meios  que  o facilitem. 
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Afim  dc  que  se  torne  palpavel,  se  a expressão  é permittida,  o systema  solar' 
inventarm-se  os  planetários.  Este  artefacto,  com  ser  utilíssimo,  não  é isento  de 
inconveniente;  póde  deixar,  sendo  mal  eomprehendido,.  idéas  errôneas  sobre  a 
posição  dos  planetas  e seu  tamanho,  por  estarem  figurados  no  mesmo  plano ; mas 
completando  o planetário  e corrigindo  os  seus  defeitos,  ha  machinas  especiaes  que 
mostram  a precessão  dos  equinócios,  phases  da  lua,  os  eclypses,  as  estações  e 
outros  phenomenos  astronomicos. 

Se  se  perguntar  a qualquer  alumno  qual  a causa  do  achatamento  do  globo 
terrestre  nos  pólos,  estou  certo  de  que  responderá  sem  hesitar,  que  esse  facto  se 
deve  á fluidez  primitiva  da  terra,  combinada  com  seu  movimento  de  rotação  sobre 
si  mesma ; porém  não  posso  affirmar  que  todos  respondam  com  aquella  intima 
convicção  que  dá  a certeza  de  uma  verdade  inabalavel. 

Tantas  explicações  verbaes  e quando  muito  auxiliadas  por  linhas  traçadas  na 
pedra  se  poderiam  reduzir  a mui  poucas  lições  se  ellas  fossem  dadas  á vista  dos 
apparelhos  mecânicos  fabricados  para  favorecer  a acquisição  destes  conhecimentos. 

Sollicito,  pois,  de  novo  a intervenção  de  V.  Ex.  afim  de  que  a Escola  Normal 
não  continue  privada  daquelles  e de  outros  instrumentos,  sem  os  quaes  nunca 
poderá  se  tornar  solido  o estudo  preciosíssimo  da  cosmographia. 

GEOGRAPHIA 


Noções  de  geographia  physica  e política  vão  acompanhando  o estudo  da  his- 
toria, como  está  prescripto  no  programma,  e é usado  pelos  proprios  escriptores  dos 
fastos  e das  misérias  da  humanidade.  Por-  meio  de  globos,  espheras  e cartas  se 
tornam  conhecidos  os  mares  e seus  estreitos,  os  continentes,  sua  posição,  configu- 
ração, extensão  e população;  productos,  montanhas  e rios;  divisão  política, 
capitaes  e principaes  cidades  commerciaes. 

Compendio  é o do  senador  Pompeu. 

Este  ensino  a meu  ver  se  não  tornará  perfeito  sem  um  bom  globo  terrestre, 
pois  que  os  existentes  na  Escola  estão  imprestáveis;  é preeiso  pois,  limitar-nos  ás 
cartas.  Ora,  por  mais  engenhosos  que  sejam  os  artifícios  imaginados  pela  geome- 
tria para  estender  em  um  plano  a superfície  de  um  corpo  espherito ; por  mais 
aproximadas  que  por  ventura  estejam  da  verdade  os  variados  systemas  de  projec- 
ções  a que  se  tem  recorrido  para  traçar  as  cartas  geographicas,  nunca  se  poderá 
ter  idéa  exacta  do  planeta  em  que  habitámos.  Examinada,  por  exemplo,  a região 
do  pólo  árctico  entre  os  gráos  de  80  e 90  de  longitnde  em  uma  carta  geographica, 
não  é facil  nem  mesmo  possível  comprehender  as  verdadeiras  relações,  affinidades 
e disposições  dos  mares,  ilhas  e peninsulas  dessa  porção  da  terra.  Será  baldado 
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esforço  combinar  as  differentes  cartas  que  representam  as  regiões  polares  articas  ; 
jamais  se  conseguirá  represental-as  taes  quaes  são  realmente.  O mesmo  aconteee 
com  as  outras  partes  da  terra. 

O professor  de  historia  e geographia  do  Lyceu  Bonaparte  em  França,  Mr. 
Bonnefont  construiu,  ha  dous  annos,  um  globo  terrestre  de  grandes  dimensões  que  é 
alli  muito  elogiado,  e mais  de  um  escriptor  tem  proposto  a sua  adopção  nas  escolas 
publicas,  ainda  que  o preço  não  possa  ser  muito  modico.  Acredito  cumprir  meu 
dever  requerendo  que  um  destes  instrumentos  de  estudo  seja  comprado  para  a 
Escola  Normal. 

A geographia  do  Brazil  e especialmente  a corographia  da  Provincia  do  Rio  de 
íaneiro  fecharão  o curso  desta  disciplina. 


HISTORIA 

Começa  o estudo  na  Escola  Normal  pela  historia  sagrada,  .servindo  de 
compendio  a parte  primeira  do  Tratado  de  Duruy,  additado  pelo  professor  que 
muito  recommenda  aos  alumnos,  e os  obriga  a consultar  subsidiariamente , a 
obra  grande  do  Padre  Roquette.  Já  está  eoncluido  este  curso,  e os  alumnos  dos 
tres  annos  continuam  a aprender  a historia  profana,  cujo  compendio  ainda  é 
trabalho  de  V.  Duruy. 

De  accordo  com  o programma,  o professor  não  esquadrinha  os  annaes  parti- 
culares de  cada  povo;  expõe  os  grandes  acontecimentos  que  marcaram  a passagem 
dos  antigos  Impérios,  patentea  as  causas  de  sua  decadência  e extincção ; cita  os 
nomes  e acções  dos  homens  celebres  que  influiram  nos  destinos  de  sua  patria  e do 
mundo,  e assignala  os  progressos  noiaveis  nas  sciencias  e nas  artes. 

Noto  com  pezar  que  o excellente  livro  supra  referido,  elaborado  pelo 
ministro  da  instrucção  publica  em  França,  se  acha  escripto  em  estylo  por 
demais  elevado  para  ser  facilmente  entendido  por  uma  parte  dos  alumnos 
pouco  estudiosa  ou  mal  preparada.  Sou  testemunha  presencial  dos  esforços 
do  professor  para  adiantar  esses  alumnos;  porém  comprehende-se  facilmente 
que  o tempo  perdido  em  explicar  phrases  do  compendio  seria  melhor  apro- 
veitado se  fosse  empregado  unicamente  na  lição  moral,  originaria  dos  factos 
históricos,  e no  proseguimento  do  ensino. 

Prevejo  q.ue  deste  facto  se  tirará  argumento  em  apoio  de  uma  opinião 
nova,  com  a qual  me  não  posso  conformar,  não  obstante  a fonte,  por  mim 
muito  respeitada,  donde  emana.  V.  Ex.  terá  lido  no  interessante  opusculo  do 
bacharel  M.  Ribeiro  de  Almeida  Junior,  a que  já  alludi,  intitulado—  Escola 
Normal  Primam—  « que,  segundo  pensa  o illustre  autor,  não  é acertado  com- 
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« prehender  os  elementos  de  « Historia  Universal » no  prograinma  da  escola 
« normal,  porquanto  convém  limitar  o ensino  ao  que  é indispensável,  além 
« de  que  o conhecimento  superficial  da  «Historia  Universal»  não  póde  trazer 
« resultados  fecundos.  » Este  parecer  tem  sua  justificação  em  um  trecho  do 
Regulamento  geral  do  ensino  nas  escolas  normaes  evangélicas  publicado 
em  Berlim  a 1*  de  Outubro  de  1854,  em  que  se  lê  o seguinte: 

« À experiencia  tem  mostrado  que  a «Historia  Universal»  não  póde  ser 
* ensinada  nos  seminários  com  utilidade,  pois  que  só  deixa  idéas  falsas  ou 
« mal  comprehendidas  e faz  negligenciar  cousas  mais  importantes.  O estudo 
« da  « Historia  Universal  » exige  conhecimentos  que  faltam  aos  alumnos-mestres. 
« Não  é possivel,  além  disso  que  os  seminaristas,  no  espaço  de2a3annos,  me- 
« diante  algumas  lições  por  semana  fiquem-na  sabendo  de  modo  que  tirem 
« resultados  uteis  a si  e a escola  primaria.  » 

Tal  proposição  lançada  em  um  livro  que  de  hoje  em  diante  hade  ser 
consultado  com  proveito  sempre  que  se  tratar  da  educação  publica,  deve 
impressionar  aos  leitores,  e portanto  julgo  que  minha  posição  official  e minhas 
convicções  me  obrigam  a sustentar  a lei  n.  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859, 
quando  incluiu  a historia  nas  matérias  do  curso  da  escola  normal. 

A historia  é e foi  considerada  em  todos  os  tempos  a depositaria  dos 
acontecimentos  e a testemunha  fiel  da  verdade,  a origem  dos  bons  conselhos  e 
da  prudência,  a norma  de  procedimento  individual  e dos  costumes  sociaes.  Sem 
ella,  fechados  nos  limites  do  século  e do  paiz  em  que  vivemos,  encerrados  no 
circulo  estreito  de  nossos  conhecimentos  particulares  e de  nossas  próprias  refle- 
xões, ficariaraos  sempre  em  uma  especie  de  infancia  que  nos  tornaria  estranhos 
ao  resto  do  universo;  permaneceriamos  em  profunda  ignorância  de  tudo  o que 
nos  precedeu  e mesmo  de  tudo  quanto  nos  cerca. 

Portanto  vê-se  que  a historia  bem  ensinada  tanto  ha  de  illuslrar  o entendi- 
mento como  formar  o coração.  Para  o moral  e intellectual  do  homem  esta  dis- 
ciplina é o meio  analytico  de  seus  mais  seguros  conhecimentos  e principios ; 
é a base  expirimental  de  suas  mais  certas  idéas  e mais  rectos  juizos.  Estudada 
como  um  curso  pratico  da  sciencia  da  vida,  sem  abuso  de  datas  » sem  po- 
litica  interesseira,  não  póde  deixar  de  ser  tida  por  elemento  de  educação  moral. 

A razão  pela  qual  em  muitos  institutos  ella  não  têm  produzido  bom  resultado, 
é porque  a maioria  dos  livros  de  historia  peccam  em  ser  chronicas  de  guerras  e 
feitos  d’armas  ou  memórias  privadas  de  Reis,  Imperadores  e grandes  capitães.  O 
proprio  facto  a que  me  refiro  na  escola  normal  desta  provinda  é devido  em  maxi- 
ma  parte  á riqueza  do  estylo  do  livro,  estylo  que  não  convem  a intelligencias 
ainda  pouco  illustradas.  Mas,  se  eu  conheço  o mal  e lhe  aponto  a causa,  ser-me-ha 
licito  concluir  d’aqui  para  a improficuidade  do  estudo  da  historia  ? 


20  — 


«Só  deixa  idéas  falsas  ou  mal  comprehendidas ! » E’  espantoso  como  em 
Berlim  o ensino  produzisse  este  eíTeito  ! A simples  ennuciação  daquella  afir- 
mativa demonstra  a sua  incongruência  porque  é impossível  conceber  como  a his- 
toria imparcial,  ensinada  por  um  professor  consciencioso,  a historia  o espe  ho 
da  verdade,  a historia  o tabernáculo  da  justiça  deixe  só  Mas  falsa*  ou  mal  com- 
prehendidas 1 Se  com  efleito  alli  deixa  idéas  falsas,  attribua-se  á inhabilidade  do 
mestre ; se  são  mal  comprehendidas  poderá  ser  por  vicio  intellectual  do  disci- 
pulo  ou  do  mestre  ou  de  ambos,  nunca  por  defeito  da  historia. 

Compenetre-se  o professor  de  sua  missão,  corrija  os  defeitos  do  livro,  seja 
expositor  imparcial,  repito,  que  a historia  assumirá  o seu  proeminente  minis- 
tério de  mestre  da  vida. 

Ordenou-me  V.  Ex.  a 4 de  Maio  ultimo  que,  em  virtude  do  disposto 
cm  portaria  de  29  do  mez  anterior,  fizesse  chegar  o estudo  da  idade  moder- 
na até  unicamente  o reinado  de  Felippe  II  de  Hespanha.  O fim  muito  prudente 
desta  ordem  foi  não  prejudicar  o ensino  da  historia  do  Brazil  e principalmente 
da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  o que  seria  de  receiar  se  as  lições  por  mal  calcu- 
ladas absorvessem  mais  tempo  do  que  o necessário  para  dar  noticia  dos  acon- 
tecimentos estranhos  á nossa  patria. 

No  mesmo  dia  publiquei  na  escola  normal  as  determinações  de  V.  Ex. 
para  serem  observadas ; porém,  considerando  que  os  alumnos  mestres  ficam ' 
ignorando  tudo  quanto  no  mundo  se  passou  em  os  dous  últimos  séculos,  muito 
mais  importantes  para  a humanidade  do  que  alguns  dos  antecedentes,  pre- 
tendo em  occasião  opportuna  recommendar  ao  professor  da  3*  cadeira  que, 
deixando  effectivamente  o ensino  em  fins  do  reinado  de  Felippe  2o  encete  a 
historia  do  Brasil,  e quando  tratar  da  nossa  emancipação  politica  remonte-se 
á marcha  progressiva  da  civilisação  na  Europa,  e então  procure  encher  o vasio 
do  programma. 

Não  me  parece  bom  que  estudantes  aos  quaes  se  confere  uma  approvação  em 
consequência  de  estudos  de  Historia  Universal  nunca  tenham  ouvido  o seu  pro- 
fessor fallar  em  Henrique  IV,  em  Luiz  XIV,  em  Pedro  o Grande  da  Rússia,  em 
Cromxvell,  na  independencia  dos  Estados-Unidos,  na  Revolução  franceza,  e em 
Napoleão  I. 

Se  penso  mal  V.  Ex.,  terá  a bondade  de  m’o  declarar  para  que  em  nada  con- 
trarie as  prescripções  de  V.  Ex.,  e as  vistas  do  governo  provincial. 


TRABALHOS  DE  AGULHA 


> 


As  alumnas  teem  duas  lições  por  semana  de  trabalhos  de  agulha  e prendas. 
Uma  destas  lições  é dada  na  escola  normal,  nos  dias  em  que  o professor  de  peda- 
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gogia  se  acha  na  escola  anncxa  lecckmando  aos  alumnos-raestres ; a outra  é por 
emquanto  dada  cm  casada  professora. 

Não  está  ainda  regularisado  este  ensino  como  pretendo  que  fique ; nos  traba- 
lhos de  agulha  e prendas  ha  graduações  que  convêm  admittir  dividindo-os  pelos 
diversos  annos.  Conforme  disse  a A.  Ex.,  em  meu  relatorio  passado,  principiei  a 
reunir  elementos,  e tenho-os  para  esse  fim,  por  que  em  portuguez  nada  possuimos ; 
dependendo  porém  de  grande  numero  de  desenhos  para  illustrar  o texto,  e não 
sendo  facil  obtel-os,  acha-se  a compilação  em  atrazo  mas  não  em  olvido. 

. DISTRIBUIÇÃO  OÃS  BATERIAS  DO  ENSINO 


As  matérias  de  ensino  estão  assim  distribuídas;  a cilas  acompanha  o numero 
de  lições  por  semana  : 

1°  aimo 

1*  cadeira. — Leitura  e grammatica 2 

o d rui  f ?*»  rv  o i 

vy  ViUUHiUU  UU1  AO  MA  . A 

2a  CADEIRA  PARA  OS  ALUMNOS 

Arilhmetica  comprehendendo  a metrologia 3 

PARA  AS  ALUMNAS 

Arithmetica  até  metrologia 3 

3*  cadeira. — Historia  sagrada  e historia  antiga  até  a conquista 

da  Grécia  pelos  Romanos 2 

Geographia  physica  e politica  em  geral 1 

2o  anno 

1*  cadeira. — Exercicios  de  syntaxe  e de  analyse  grammatical 

e lógica,  dictados  de  ortographia 2 

Escripta  e doutrina  christã 1 

2*  CADEIRA  PARA  OS  ALUJDÍOS 

Arithmetica  applicada,  algebra  até  equações  do 


2o  gráo  exclusive 3 

Geometria : • • . 3 


— 22  — 


PARA  AS  ALUHNAS 

Proporções  com  exercícios  práticos  até  Junho. . . 3 

Noções  de  geometria  para  a comprehensão  do 
• desenho  linear,  da  cosmographia  e do  syste- 
ma métrico,  com  referencia  ás  capacidades,  até 

o fim  do  anno  lectivo 3 

3*  cadeira.— Cosmographia,  geographia  da  Europa,  Asia, 

África  e Oceania.  ^ 

Continuação  da  historia  antiga,  historia  media  e 
moderna 

3o  anno 

Ia  cadeira.— Dictados,  analyses,  exercicios  de  estylo  e compo- 

• - 2 

siçao 

Pedagogia,  pratica  na  escola  annexa 1 

2*  CADEIRA  PARA  OS  ALÜMMOS 

Applicações  de  arithmetica,  da  algebra  e da  geo- 
metria. Desenho  linear 3 

PARA  AS  ALUMNAS 

Applicações  da  arithmetica.  Desenho  linear  apro 
priado  ao  sexo  feminino 3 

3*  cadeira.— Geographia  da  America  e particularmente  do  Bra- 
sil. Chorographia  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  1 

Historia  moderna  e especialmente  a do  Brasil.  2 
O estudo  da  geographia  particular  de  cada  paiz  acompanha,  como  já  disse, 
da  historia. 

BIBLIOTHECA 

A bibliotheca  da  escola  está  principiada  com  livros  escriptos  na  sua  maior 
parte  em  portuguez,  ainda  que  não  é grande  a abundancia  de  tratados  nesta  lin- 
gua  sobre  todas  as  matérias  de  ensino.  Entretanto,  ahi  se  encontram  muitos  dos 
nossos  clássicos,  e o idioma  vernáculo  póde  ficar,  com  o que  já  existe,  perfeita- 
mente conhecido. 
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Resta  que  a Assembléa  Legistativa  Provincial  decrete  fundos  para  augmento  da 
mesma  bibliotheca  incitando  assim  o amor  ao  estudo  com  abundancia  de  elemen- 
tos para  o cultivo  da  intelligencia. 

Nós  nos  admiramos  do  progresso  que  tem  tido  a instrucção  nosEstados-Uni- 
dos;  pois  um  dos  meios  empregados  é a multiplicação  de  bibliothecas  em  todos  os 
povoados.  HoracioMann,  aquelle  cujos  trabalhos  serviram  de  base  á reformado 
ensino 'popular  em  toda  a União,  procurando  sáber  quantas  bibliothecas  havia  no 
Estado  de  Massachussets  levantou  um  brado  de  susto  e pasmo  verificando  que 
existiam  só  trezentas  e sessenta  para  quasi  um  milhão  'de  habitantes ! 

A provinda  do  Rio  de  Janeiro,  com  uma  população  superior  a de  Massa- 
chussets naquelle  tempo,  agora  tem  a bibliotheca  nascente  da  escola,  eessa  mesmo 
encravada  no  centro  da  casa,  de  sorte  que  não  pude  ainda  franqueal-a  ao  publico; 
Io  porque  perturbaria  o serviço  escolar  permittindo  a extranhos  o transito  pelo 
centro  das  aulas ; 2o  porque  para  fazel-a  abrir  á tarde  ou  em  dias  feriados  imporia 
ao  porteiro  uma  obrigação  não  reconhecida  nem  remunerada  por  lei. 

Mais  um  motivo  será  este  para  instar  pela  construcção  de  um  edificio  apro- 
priado aos  fins  da  escola  normal. 

CONSIDERAÇÕES  GERãES 


A observação  me  tem  convencido  de  que  o tempo  de. 40  minutos  de  aula  para 
cada  anno  é insuficiente : se  o professor  explica  a lição  por  estudar,  nao  pode 
tomar  a que  foi  anteriormente  passada;  se  toma  a lição,  não  póde  explicar  a vin- 
doura. Tendo  a lei  augmentado  d curso  com  um  anno  mais,  e nada  providencian- 
do sobre  o tempo  de  ensino,  foram  as  duas  horas,  a que  estavam  os  professores 
obrigados,  divididas  por  tres,  e assim  diminuiu-se  20  minutos  em  cada  uma  das 
aulas.  Se  o curso  de  estudos  continuar  em— dias— alternados  para  cada  um  os 
sexos  (o  que  não  é o melhor) , acho  que  se  deveria  prescrever  uma  hora  inteira 


para  cada  qual  delles  de  per  si.  r . 

Outro  fructo  da  observação  é que  no  primeiro  dia  depois  de  feriado  as  lições 
vem  mal  sabidas;  e ainda  outro  que,  mais  vale  a interrogação  feita  repetida- 
mente sobre  qualquer  ponto  de  ensino,  do  que  o estudo  isolado  em  casa  sem  guia 


que  o encaminhe.  ■ ' . , . 

Assim  estou  persuadido  de  que  a instituição  da  escola  normal  mmto  mais  lucraria 

se  se  modificasse  a sua  organisação.determinando-se  o ensino  alternado  não  em  fias 
mas  em  horas i,  como  se  dá  em  paizès  dos  mais  civilisados,  e marcando-se  um  mter- 
vallo  de  tempo  considerável  afim  de  que  os  alumnos  de  ambos  ós  sèxo*  se  não  en- 
contrem, conforme  querem  os  poderes  provinciaes. 
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. Neste  caso  são  sufficientes  as  duas  horas  para'  os  tres  aunos  afim  de  não  se 
tornarem  as  lições  demasiadamente  extensas,  o queactualmcnte  ás.  vezes  acontece 
por  contar-se  com  o dia  intercalado. 

• Começando,  por  exemplo,  o serviço  escolar  ás  9 horas  pura  o sexo  feminino,  ás 
11  esta riaiconcl uido.  Dar-se-hia  uma  hora  de  intervallo  para  a retirada  das  alum- 
nas.  Ao  meio  dia  principiariam  as  aulas  para  o sexo  masculino  e ás  2 horas  da 
tarde  findariam.  Os  trabalhos  dos  professores  dobra ; os  seus  vencimentos  pois  de- 
vem ser  a elle  correspondentes.  As  vantagens,  porém,  colhidas  seriam  duplicadas; 
resultado  que  se  converteria  todo  em  proveito  da  educação  popular. 

Enfada  insistir  na  indeclinável  necessidade  de  preparar  bons-  mestres,  mas  e 
preciso  voltar  sempre  ao  mesmo  thema  para  ver  se  conseguimos  evidenciar  que 
rfão  são  despezas  estas  improductivas,  nem  tão  grandes  que  desfalquem  os  abaste- 
cidos cofres  provinciaes. 

A penúria  de  bons  compêndios  e livros  apropriados  ás  nossas  circumstancias 
e ao  nosso  idioma  impelle-me  de  novo  a lembrar  a conveniência  da  creação  de 
uma  Cadeira,  em  que  se  ensine  o francez  e noções  de  physica  -e  chimica  e historia 
natural,  ap plica veis  aos  usos  da  vida,  noções  de  agricultura  e elementos  de  in- 
dustria. Algumas  destas  matérias  podem  mesmo  ser  annexadas  ás  da  2a  cadeira, 
cujo  professor  se  presta  a leccional-as. 

O estudo  da  lingua  franceza  é obrigatorio  em  algumas  escolas  normaes 
allemãs,  e o das  sciencias  naturaes  em  quasi  todas  ellas ; não  proponho,  pois, 
novidade ; acudò  ás  exigências  do  ensino,  ao  reclamo  de  famílias  de  Nitherohy , 
ao  desejo  manifestado  por  muitos  alumnos  da  escola ; e a experiencia  me  revelia 
todos  os  dias  que  os  mais  adiantados  d’ entre  elles  são  justamente  os.  que  conhe- 
cem aquelle  idioma. 

Será  necessário  provar  a conveniência  dos  outros  estudos  apontados?  Ser^ 
preciso  dizer  que  sem  elles  a instrucção  dos  professores  primários  jámais  ficará 
completa?  Que  no  Brasil  todas  essas  noções  adquirimol-as  depois  de  havermos 
recebido  instrucção  secundaria  ou  superior,  e ás  mais  das  vezes,  por  effeito  de  cu- 
riosidade, conversação  ou  leitura  em  noticiários  de  jornal? 

Y.  Ex.  ha  de  certamente  applicar  toda  a sua  influencia  para  que  seja  mais 
feliz  a geração  que  nos  succeder.  Um  povo  sem  instrucção  é um  povo  na  iufancia, 
e abandonal-o  assim  é desejar-lhe  todos  os  horrores  da  anarchia  ou  da  tyrannia. 

A nossa  fórma  de  governo,  as:  idéas  novas  que  dimanam  delia , umas 
já  apresentadas  este  anno  mesmo  ás  camaras,  outras  na  téla  da  discussão  escripta, 
requejem,  presuppõem  cidadãos  capazes  de  intervir  sçiente  e conscienciosamente 
na  gestão  dos  negocios  do  Estado. 
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Na  União-Americana,  aqaelle  povo  se  tem  tornado  forte  em  maxima  parte  , 
por  causa  do  seu  phrenesi  de  leitura  e da  instrucção  que  recebe.  Alli  não  ha,  como 
se  pensa  erradamente,  só  egoísmo  ; também  existe  patriotismo  profundissimo , e 
uma.de  suas  manifestações  se  resolve  em  donativos  avultados  que  se  applicam 
á diffusão  do  ensino  por  todas  as  classes  da  sociedade ; outra  se  patentêa  na  justa 
ambição  de  querer  firmar  as  suas  instituições  democráticas  na  consciência 
publica,  fortificada  pela  intelligencia  esclarecida. 

À verdadeira  democracia,  são  ellés  que  o dizem,  só  (T possivel  com  a verda- 
deira instrucção. 

Quem  quizer  cimentar  e assegurar  a liberdade,  accrescenta  de  outro  lado 
um  estadista  europeu,  ha  de  lhe  dar  por  base  a escola. 

Nós  devemos  (e  eu  ponho  nisto  o meu  maior  empenho)  fazer  com  que  a es- 
cola primaria  seja  provida  de  tal  mestre  que  fórme  o bom  cidadão,  desenvol- 
vendo-lhe o entendimento  e reformando  os  costumes. 

E’  tão  complexo  o estudo  da  instrucção  publica,  que  convém  examinal-a  por 
todas  as  suas  faces  e repetir  que  de  todas  ellas  se  colhe  o mesmo  resultado,  o qual 
vem  a ser : que  a primeira  necessidade  actual  é facilitar,  espalhar  e fortalecer  o 
ensino  popular  em  sua  maior  escala. 

Dominado  por  estas  idéas,  e auxiliado  efiicazmente  pela  intelligencia  e pratica 
dos  zelosos  professores  da  escola  normal,  tenho  procurado  satisfazer  os  meus  de- 
veres, certo  de  que  é tarefa  por  demais  difficil  para  mim,  que  lhe  conheço  o al- 
cance. Mas,  confiando  na  proficiência  daquelles  dignos  tunccionarios  e nos  vene- 
randos conselhos  de  V.  Ex.,  á cujas  luzes  e correcção  entrego  este  relatorio,  esfor- 
çar-me-hei  por  que  a tão  util  instituição  não  prejudique  a insuficiência  do  seu 

director. 

Deus  guarde  á V.  Ex.  — Illm.  e Exm.  Sr  conselheiro  Dr.  Thomaz  Gomes  dos 
Santos,  director  da  instrucção  publica. 

JOSÉ  CARLOS  D'ALAJ1BARY  LUZ, 

Director  da  escola  normal. 


! Numeros 


Mappa  dos  alumnos  qnc  frequentaram  a Escola  Normal  (la  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro  durante  o anuo  do  1808  com  indica- 
rão do  resultado  dos  exames  íinaes  desse  anno. 


Nomes 


Grão  (ie  approvaàn 


Observações 


Plenamente 


Simplesmente 


Plenamente 

Simplesmente 


Simplesmente 


2o  AN  xo  I 

1 Luiz  José  Cardos  i Junior. 

2 Joaquim  Pedro  < iuiçalves. 

3 Marceiiiuo  Alves  BapUsta. 

4 Procopi  ) Honorio  Alves  Cabral. 

5 Joaquim  José Mtuides  Pereira. 

0 Francisco  Antonio  Augusto  da 
Costa  Almeida  Barreto. 

7 João  Luiz  de  Souza. 

8 L.isiario  Marques  de  Freitas. 

9 Francisco  José  de  Siqueira  Bar- 

beio Junior. 

I 

1°  ANNO 

10  João  Antonio  de  Barros. 

11  Felisberto  Rodrigues  Pereira  de 

Carvalho.  , , , 

12  Francisco  Thimoteo  da  l osta. 

13  Amaro  Paulo  Martins  Filgueira> 

14  José  Martins  da  Cruz  Junior.  ^ 

15  Henrique  Corrêa  da  Costa  e >.ii'  a 

16  Ricardo  C.  de  A.  Lacerda. 

17  AuIüuío  Luiz  da  Rocha. 

18  Guilherme  Pereira  de  Bem. 

OüVINTKS 

19  Serafim  José  Botelho. 

20  Vicente.  Antonio  da  to>ta  ron- 

seca  Junior-  . 

21  João  Milhão  da  F onseca  Junior. 

22  João  Gonçalves  de  Mattos. 

23  Aureliano  Alves  de  Carvalho. 

24  . Joaquim  de  Assis  SilvaRibeno. 

25  ' José  Lopes  Junior.  . 

26  I Jo-é  Albano  Cordeiro  Jnnioi . 


. . , (lu  T.mqr0  19  «V*  Julho  de  1869.  Carla t 4c 

Escola  Normal  da  Proviam  do  Rio  de  Jmv.no. 

Mambary  Lui. — Director. 


Não  compareceu  aos  exames  íi- 
naes. 

■Não  compareceu  aos  exames  íi- 
naes. 
tdeui. 

Idem. 

Idem. 

Não  compare  .'eu  aos  exames  fi- 
I naes 


Não  foram  admittidos  a exame  i 
por  não  estarem'  a isso  obri- 
gados. í 


Mappa  das  aluuums  <!««  frequentaram  a Escola  Nonnal da  P 
vinda  do  Rio  do  Janeiro,  durante  o anno  do  1808  com  md. 
cação  do  resultado  dos  exames  finaes  desse  anno. 


NS. 


7 

8 
9 

10 

11 

12 


NOMES 


Segundo  anno 


D.  Maria  Delfina  da  Trindade. 

J.  Maria  Luiza  do  Amaral  Guimarães 

D.  Claudina  de  Paula  Menezes 

D.  Joanna  Paulina  da  Piedade  e Souza, 
D.  Clara  Maria  de  Oliveira 


Primeiro  anno 

D.  Fresciliana  Tdalina  do  Souza 
Ouvintes 


GRÀO  DE 
approvação 


Plenainente. 


Plenamente. 

Simplesmente. 

Idem. 


Plenamente. 


D.  Josephina  Pinto  Soares..  - 

D.  E<colasiica  Maria  da  Conceição  — 
D.  Maria  Barbara  Pinto  Soares. ...... 

D.  Maria  da  Gloria  Alexandrina  Ma- 
deira   

D.  Claudina  Custodia  Ribeiro 

D.  Henriqüeta  Luiza  Clapp 


OBSERVAÇÕES 


Nau  compareceu  aos  exa- 
mes finaes. 


Não  foram  admittidas  a 
exame  por  não  estarem] 
a isso  oorimadas. 


Escola  Normal  da  Província  «lo  Rio  de  Janeiro,  19  de  Julho  de  1869.— José  Cario* 
de  Alcnnbary  f.tii.  rlirector. 


Mappa  tios  alumnos  pensionistas  da  Escola  Normal  da  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro. 


NR. 

NOMES 

DATA  EM  QUE  FOltAM 
NOME. 4 DOR 

ANNOSEMQUE 
SE  ACHAM 

1 

D.  Claudina  de  Paula  Menezes 

Portaria  de  9.  de  Janeiro 

de  1867 

3o  anno 

2 

D.  Maria  Delfina  da  Trindade 

Portaria  de  19  de  Janeiro 

de  1867 

3o  anno 

3 

D.  Antouia  Ignacia  Pereira  de  Car- 
valho   • 

Despacho  de  22  de  Abril 
ultimo  e portaria  de  6 
de  Julho  do  corrente... 
Portaria  de  3 de  Marco  de 

4 

Augusto  <lo  Araújo  Pimenta  . 

1°  anno 

1869  ." 

1°  anno 

5 

Francisco  Antonio  Augusto  dà  Costa 
Almeida  Barreto 

Despacho  de  10  de  Abril 
ultimo  e portaria  de  6 
de  Julho  do  corrente . . . 

3o  anno 

Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  JaDeiro,  19  de  Julho  de  1869. — José  Carlos 
dWlambary  Luz,  director. 


Numeros 


Mappa  dos  alumiios  que  so  nuitiic.ilaiain  na  Escola  Normal  da 
11  Província  do  Rio  do  Janeiro  no  armo  do  1869. 


Nomes 


1 

2 

3 

4 

5 

6 


10 

11 

12 

13 

14 

15 
1(3 

n 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 


2(3 

27 

‘28 

29 

30 
21 
32 


3o  ANHO 

Luiz  José  Cardoso  Junior. 

Joaquim  Pedro  Gonçalves. 

Marcellino  Alves  Baptista. 

Procopio  Honorio  Alves  Cabral. 

Joaquim  José  Mendes  • ereira. 

Francisco  Ant°.  Augusto  da  Costa  A.  Baireto 

2’  AN NO 

Elisiario  Marques  de  Freitas.  . 

Francisco  Jose  de  Siqueira  Barbedo  Junior. 
Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho. 

1»  ANNO 


Eliseu  Lopes. 

Aiitouio  Luiz  da  Rocha. 

Francisco  Timotheo  da  Costa. 

Amaro  Paulo  Martins  Filgueiras. 

José  Antonio  Luiz  Pereira. 

Augusto  de  Araújo  Pimenta. 
Eduardo  Ernesto  de  Oliveira, 
Ricardo  Cavalcanti  A.  Lacerda. 

João  Militao  da  Fonseca  Junior. 
Joaquim  de  Assis  Silva  Ribeiro. 
Henrique  da  Costa  Corrêa  e Silva. 
Serafim  José  Botelho. 

Vicente  Antonio  da  Costa  Junior. 
João  Antonio  de  Barros. 

Guilherme  Pereira  de  Bem. 
Cypriano  Henrique  de  Almeida. 

Ouvintes 

Olympio  Eduardo  d*1  Lima  Viegas. 
José  Lopes  Junior. 

João  Gonçalves  de  Mattos. 

Aureliano  Alves  de  Carvalho. 

Francisco  Nunes  de  Sá. 

Alexandre  Joaquim  da  Costa. 

José  Victorino  Coelho  Junior. 


Observações 


Não  comparece  desde  o dia  25  de 
Fevereiro 


Xao  comparece  desde  o dia  1 de 
Junho 


Não  comparece  desde  o dia  (3  de 
Março 

Não  comparece  desde  o dia  1 de 
Junho. 


Não  comparece  desde  o dia  8 de 
Abril. 

Idem,  Idem,  desde  o dia  20  de 
Abril . 


Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  19  de  Julho  de  1860,  José  Carlos  de 
Alimbary  Lu:. — Director. 


Mappa  das  alumnas  que  se  matricularam  na  Escola  Normal 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  dc  1809 


M 

£ 

a 

a 

SB 

Nomes 

Observações 

3o  ANNO 

1 

D.  Claudina  de  Paula  Menezes. 

2 

D.  Maria  Delfina  da  Trindade. 

2o  ANNO 

3 

D.  Joanna  da  Piedade  e Souza. 

4 

D.  Presciliana  Idalina  de  Souza.  • 

5 

D.  Clara  Maria  de  Oliveira. 

1°  ANNO 

6 

D.  Escolástica  Maria  da  Conceicão. 

7 

D.  Maria  da  Gloria  Alexandrina  Madeira. 

8 

D.  Antonia  Ignacia  Pereira  de  Carvalho. 

9 

D.  Henriqueta  Luiza  Clapp. 

10 

D.  Josephma  Pinto  Soares. 

OUVINTES 

11 

D.  Emestina Francisca d’Azambuja  Fonseca. 

12 

D.  Lu  cia  Aurora  Corrêa. 

13 

D.  Sophia  Adelaide  Pereira  de  Carvalho. 

14 

D.  Augusta  Amalia  de  Castro. 

15 

D*.  Florinda  Auta  de  Oliveira  Madeira. 

16 

D.  Maria  da  Gloria  de  Araújo  Pimenta. 

Ainda  não  compareceu  as  aulas. 

17 

D.  Lydia  Augusta  Bridge. 

Eseola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  19  de  Julho  de  1869  — José  Carlos 
de  Alambary  Iws,  director. 


TELEGRAPHO  ELECTRICO 


LINHA  TELEGRAPHIC A DO  NORTE 


Foi  esta  linha  principiada  em  Nitherohy  em  Setembro  de  1867  sob  a 
preãdencia  do  Sr.  Dr.  Pindahyba  de  Mattos,  o qual  auetorisou  á despender-se 
com  ella  por  conta  da  província  a quantia  de  20:000^000.. 

Em  Março  de  1868  foi  inaugurada  a primeira  estação  dessa  linha  em 
Itaborahy  com  seis  léguas. 

Em  Agosto  ficou  inaugurada  a segunda  estação  no  Rio  Bonito  com  quatro 
léguas. 

Até  alii  havia  trabalhado  uma  só  turma  de  trabalhadores ; depois  metti 
em  serviço  duas,  o que  fez  com  que  em  Fevereiro  do  corrente  anno,  ficasse 
terminada  a linha  até  Capivary  com  quatro  léguas  e meia,  d’alli  á S.  \icente 
de  Paula  tres,  e a Barra  de  S.  João  cinco. 

A comecar  do  Rio  de  Alcantara  fui  encontrando  auxilio  de  particulares; 

• • 

a maior  parte  dos  postes  foram  cedidos  gratuitamente. 

Infelizmente  mais  adiante  os  postes  promettidos  não  chegaram  a tempo, 
outros  foram  entregues-  todos  em  um  ponto  e a falta  de  carros  para  con- 
ducção  difficultou  a distribuição,  que  em  alguns  logares  se  fez  á hombro, 
o que  muito  augmentou  a despeza.  Pessoas  houve  que  offerecendo  60  postes 
só  deram  24,  e um  tendo  promettido  40  não  tinha  tirado  um,  quando  já 
estava  prompla  a picada,  o que  forçou-me  a metter  os  trabalhadores  no  matto 
a tirar  madeiras  para  postes  provisorios,  afim  de  não  ficar  a gente  parada, 
correndo  a despeza  inutilmente. 

Em  Capivary  tive  de  demorar  a inauguração  por  ter  de  reformar  a casa 
que  devia  servir  para  estação. 

O rio  de  S,  João  eu  atravessei  com  200  metros  de  cabo  submarinho, 
para  maior  segurança  da  linha  e para  não  impedir  a navegação. 

Capivary  é hoje  um  ponto  de  pouca  importância,  mas  como  município 
é logar  que  tem  futuro,  não  o evitei,  tanto  mais  que  cumpria  assim  os  desejos 
da  presidência  de  ligar  o maior  numero  possivel  de  municipios.  Fui  obrigado 
a dar  volta  de  uma  legua. 


_ h — 


Dfi  Capivary  á S.  Vicente,  de  Paula  segui  pelo  Matto-Alto  atravessando  a 
ponte  sobre  o rio  do  mesmo  nome,  a qual  tendo  cahido  tive  de  mandal-a 
concertar  pelos  trabalhadores  da  turma  telegraphica.  Representei ' immediata. 
mente  o occorrido  ao  Sr.  presidente  da  provincia,  o qual  respondeu  que 
ordenara  logo  a reconstrucção  dessa  ponte;  até  hoje  porém  só  se  procedeu  aos 
orçamentos  e a obra  ainda  não  foi  começada > o que  seria  da  maior  urgência. 

ü caminho  que  conduz  do  Matto-Alto  á S.  Vicente  dá  uma  grande  volta ; 
eu  preferi  encurtar  a linha  telegraphica  de  tres  léguas  passando  pelo  Brejo 

do  Sampaio,  onde  outr’ora  havia  estrada. 

Durante  os  mezes  de  Março  cj.  Maio,  tratei  de  fazer  com  os  meus  traba- 
lhadores uma  passagem  por  onde  pudessem  transitar  os  trabalhadores  da  linha. 

E’  por  alli  corrente  que  a provincia  despendeu  naquelle  brejo  quantia 
superior  a seis  contos,  para  se  construir  uma  estrada ; não  encontrei  serviço 
algum  feito,  exceptuando  algumas  madeiras  falquejadas  e serradas,  espalhadas 
pelo  matto;  algumas  aproveitei,  porém  a maior  parte  estão  podres  comple- 
tamente. jNo  entretanto  essa  quantia  é suííiciente  para  se  fazer  o trabalho. 
Eu  já  construi  a ponte  sem  o soalho  no  meio  do  brejo,  fiz  já  para  cima 
de  1800  metros  cúbicos  de  aterro,  e ainda  continua,  e espero  antes  da  entrada 
das  aguas  ter  a estrada  concluida  no  Brejo. 

Se  a ponte  do  Matto- Alto  estivesse  igualmente  concluida  com  os  pedaços 
de  estrada  contiguos,  muito  se  encurtava  a estrada  de  Campos  entre  Rio  Bonito 
e S.  Vicente,  passando  por  melhor  terreno ; vindo  do  aterrado  da  Posse  e pas- 
sando por  detraz  da  Serra  da  Catinga  e'vita-se  atoleiros  do  Campo  doBacaxá. 

A ponte  e aterrado -da  Posse  carecem  de  concerto  urgente. 

Por  officio  da  presidência  de  30  de  Abril,  fui  au.torisado  á fazer  o aterrado 
do  Sampaio  por  conta  do  auxilio  dos  cofres  geraes  á provincia.  Logo  que 
termine  o trabalho  apresentarei  as  contas. 

Por  conta  da  mesma  verba  podem  correr  os  trabalhos  de  exploração  que 
mandei  fazer  até  Campos  como  são : planta  e nivellamento  de  estrada,  trabalho 
que  não  existe  nos  archivos  da  provincia;  estão  comprehendidos  na  classe  de 
obras  para  as  quaes  o governo  geral  concorre. 

Com  a linha  telegraphica  até  a Barra  de  S.  João  foram  gastos  os  20-000?», 
cujas  contas  já  foram  liquidadas  na  thesouraria  da  provincia,  despenderam-se 
mais  de  2:6455000  de  contribuições  particulares,  e ha  por  pagar  ainda  contas 
no  valor  de  1:715?»300,  o que  não  se  fez  por  não  haver  verba  no  orçamento. 

Em  17  de  Maio  mandei  dar  começo  a linha  da  Barra  de  S.  João  a Macahécom 
cinco  léguas  e meia,  por  ter  eu  sido  autorisado  por  officio  da  presidência  de  20  de 
Abril  á despender  a quantia  2:400?»000  e por  contar  com  as  contribuições  par- 
ticulares. Em  29  de  Julho  teve  logar  a inauguração  da  estação  daquella  cidade. 


— 5 — 


Os  postes  deste  trecho  de  linha.,  além  de  serem  de  muito  boa  qualidade, 
excedem  na  maior  parte  a bitola  exigida  e foram  gratuitos ; grande  parte  foi 
distribuida  pelos  logares  onde  tiveram  $e  ser  fincados. 

Destes  donativos  sobraram  ainda  postes  para  sobresalentes  montando  a 
30  °/o  do  total.  Em  Macahé  mesmo  houve  realisada  a quantia  de  1:500#000 
de  subscripção  tendo  ainda  de  outros  algumas  quantias. 

Em  Campos  existem  já  recebidos  4:000$000  sobre  oito  que  pedi, 

Dispondo  desses  recursos  mandei  seguir  o trabalho  de  exploração  até  Campos, 
e a turma  de  construcção  vae  rompendo  as  picadas  e distribuindo  o material. 

Já  ha  oito  léguas  feitas  e até  Quissaman  os  donativos  de  postes  chegam 
para  a exigencia.  Logo  que  o engenheiro  conclua  o serviço  de  exploração,  eu 
o farei  ir  a testa  de  uma  turma  collocar  postes  e correr  o fio.  Desta  fórmase 
poderá  chegar  a Campos  até  fim  de  Novembro  se  não  houver  muitos  dias  de 
máo  tempo,  ou  se  as  febres  intermittentes  não  causarem  atrazos  imprevistos, 
como  tem  acontecido  no  serviço  áquem  da  Barra  de  S.  João. 

Não  posso  fixar  quantia  para  concluir  a linha  até  Campos,  porque  não  sei 
ainda  se  todos  os  auxilios  promettidos  se  realisarão. 

Como  esta  linha  está  no  traço  da  que  segue  para  o Espirito  Santo  é con- 
veniente que  a provinda  concorra  para  a sua  construcção  até  Itabapoama ; ha 
dous  caminhos  ou  pelo  sertão  do  Nogueira,  ou  por  S.  João  da  Barra;  o ultimo 
deve  ser  preferido  por  causa  desta  cidade,  que  é um  ponto  importante  da 
provinda.  Dando  esta  volta  a linha  encontrará  mais  difficuldades  em  madeiras, 
e augmenta  de  duas  léguas  a distancia,  que  será  de  dezoito  léguas,  que  se 
devem  orçar  na  razão  de  1:100#000  ou  ao  tudo  19:800^000,  dos  quaes  poderá 
haver  sobras  se  houver  auxilio  dos  moradores  como  até  Campos. 

Como  a linha  telegraphica  acompanha  sempre  quanto  possivel  a estrada 
para  facilitar  a conservação  encurtando  as  voltas,  ha  muitos  logares  em  que 
ella  póde  ser  corrigida.  Outros  em  que  é indispensável  concerto,  lembro  dois: 
O primeiro  é o logar  denominado  Pantano  áquem  da  Barra  de  S João  uma 
legua;  é um  banhado  com  500  metros  de  extensão,  onde  se  passa  com  8 a 
12  centimetros  d’agua,  em  risco  de  collisão  com  os  jacarés  que  infestam 
aquellas  paragens;  por  alli  transitam  viajantes  e as  cargas  que  se  remettem 
para  embarque  na  barra.  Os  moradores  concorrem  com  800#  para  esgoto  dessa 
passagem  que  é indispensável. 

Oj  outro  logar  em  que  o caminho  é péssimo  é junto  á lagôa  de  Boassicca  antes 
de  chegar  a Macahé,  onde  tanto  por  uma,  como  pela  outra  margem,  ha  atoleiros 
profundos.  E’  o que  me  cabe  expôr  sobre  a linha  telegraphica  do  Norte. 

Rio  de  Janeiro  13  de  Setembro  de  1869. 


GUILHERME  S.  CAPANBMA. 


CASA  DE  SAUDE 


CASA  DE  SÀÜDE  NICTHEROYENSE,  IA  DE  SETEMBRO 

DE  1869 


ILLM.  É EXM.  SR. 


Passando  ás  mãos  de  V.  Ex.  o relatorio  do  movimento  sanitario  da  Casa  de 
Saude  Nicfheroyense,  cumpre-nos  commemorar  o acontecimento,  para  nós  assàsli- 
sorigeiro,  qual  o da  visita  còm  que,  em  13  do  mez  proxiinó  passado,  &üá  Mages- 
tade  o Imperador  dignou-se  honrar  este  nosso  estabelecimento,  onde  demorcyu-se 
das  10  horas  da  maiihã  á 1 da  tarde,  inòstrando-sé,  depois  de  Diinúciòsa/á  inqui- 
rições e exames,  em  geral  satisfeito. 

A inconveniência  que  nó  alto  conceito  do  excelso  mdn^c^aresu^'^g  serem 
ás  saías  fiortuaria  e necròscopica  iiistalíadas  no  PavímP^Vo  terTSo  dq  ediÇcio,  em 
ciljo  andar  superior  serão  hospedados  os  doentes  - ^g  bexigas,  s^rájpm 

breve  removida;  pois  até  o fim  do  mez  corrent*\  g^^  provavelmente  ultimado 
o píredio  que,  lógo  após  a visita  imperial,  mandamos  copstruir  çm  localifia.de 
distante,  assim  do  grande  hospital,  como^  do  edifício  desamado  aos  bexigpepjtps. 

Durante  o periodo  dècòrrido  de  3^  ^ Maio  do  anno  corrente,  data.^a,  i^stal- 
laçáo  da  Casa  de  Saude  Nicthero^ensei  a 31  de  Agosto  proximo  findo,  feéplheram- 
se  a este  hqápital  211  dòéntçg : 151  pensionistas  do  governp  e 6C,  COntrjl»iint(es. 

Destes  211  doentes  são:  nacionàes  154,  allemão  1, portugr^^ ^ afripanos 

33;  dó  sexo  masculino  173,  do  feminino  38 ; de  raça  ^brar^  ^ pária  oq  ip9n“ 

gòlica  54,  eíhidpica  du  preta  71;  na  idade  infantil  39  /rj  j 

®i.. -v  ,«;]’•  i.f  L cn’,  u , A vmlidadeill9 e na 

vélhice  bO ; celibatários  182,  casados  20  e viúvos  9;  . , 

. . , , . . , ie  temperamento  ^sanguíneo 

e constituição  forte  164,  de  temperamento  lymr  , 

policiaes52,  trabalhadores  28,  cigarreiros  21  ' ,?°**  PCiSatttiçSd  fraca  47; 

serviço  doméstico  12,  cozinheiros  II,  lavra*3  ’ vaabundqs^l,  dp, 

guardas  urbanos  6,  sapatéiros  5,  ferreir  « 6 . " ^ ei^  ^ costureiras  8, 

res  % funileiros  % negociantes  *■  ^S6' 
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carroceiro  1,  canteiro  1,  barbeiro  i,  porabeiro  1,  selleiro  Ueitorl,  empregado 
publico  1,  pedreiro  1,  ferrador  1,  alferes  de  voluntários  1,  cocheiro  1,  car- 
pinteiro 1,  servente  1,  magarefe  1,  nulla  1 ; de  tuberculose  pulmonarl6.de 
sarampão  13,  de  rheumatismo  articular  10,  de  ulceras  syphiliticas  12,  de 
febre  intermittente  palustre  8,  de  contusões  8,  de  psón  de  febre  angio- 
tenica  8,  de  entero-colite  5,  de  hypohemia  intertropical  5,  de  bronchite 
capillar  7,  de  alienação  mental  4,  de  embaraço  gástrico  3,  de  erysipela 
phlegmonosa  3,  de  cancros  venereos  3,  de  hydro-peritoneo  3,  de  febre  catarrhal  3, 
de  varicelle  3,  de  panarícios  degitaes2.de  enterite  aguda  2,  de  pneumonia  aguda  2, 
de  estreitamento  do.  orifício  auricolo-ventricular  2,  de  pleuriz  2,  de  hepatite  2, 
de  blenorrhagia  syphilitica  2,  de  ozena  2,  de  phlegmão  2,  de  broncho-pneumonia  2* 
de  arthrite  chronica  2,  de  syphiles  constitucional  2,  moribundos  2,  de  febre 


perniciosa  2,  de  cataratas  capsulo-lenticulares  2,  de  lencocythemia  2,  de  abcesso 
da  fossa  eliaca  2,  de  baiano  posthite  e adenite-enguinal  1 , de  papilonia  do  anus  1 , 
de  eczema  1,  de  delirium  tremens  1,  de  hepato-bronchite  chronica  1,  de  abcesso 
sub-cutaneo  1,  de  paralysia  local  da  face  1,  de  ineningo-encephalite  1,  de  ferida 
com  perda  de  substancia  1,  de  lechen  1,  de  endooardite  1,  deherpetismo  1,  de 
cachexia  paludosa  1,  de  oligocythemia  1,  de  erysipela  gangrenosa  1,  de  fractura 
de  clavicula  1,  de  cedema  pulmonar  1,  de  angina  dyphtherica  1,  de  suppressãode 
transpiração  1,  de  erysipela  simples  1,  de  escorbutol.de  asphyxia  por  submersão  1, 
de  osteite  syphilitica  1,  de  pleuro-pneumonia  1,  de  entero-colite  1,  de  ulcera 
gangrenosa  1,  de  hypertrophia  de  coração  1,  de  myelite  aguda  1,  de  tuberculose 
mesenterica  1,  de  amolecimento  cerebro-espinhal  1,  de  carcinoma  das  paro  tidas  1, 
de  hepato-endocardite  1,  de  entero-colite  chronica  1,  de  meningo-encephalite  con- 
vulsiva 1,  de  gastro-enterite  chronica  1,  de  entero-mesenterile  typhoide  1,  de  fe- 
rida por  explosão  de  arma  de  fogo  1,  de  gangrena  nos  artelhos  1,  de  ulceras  ato- 
nicas  1,  de  paraplegia  dos  membros  abdominaes  1,  de  blenorrhagia  e cancros  vene- 
reos 1,  de  ferida  contusa  com  fractura  comminutira  do  dedo  indicador  da 
mão  direita  e tétano  consecutivo  1,  de  febre  biliosa  1,  de  nevralgia  facial  1 
de  orchite  1,  de  gastro-splenite  chronica  1,  de  gloso-stomatite  raercurial  1, 
de  asthma  essencial  1,  de  enttxo-cele  enguinal  1,  de  cólica  gastro-hepatica 
1,  de  angina  tonsillar  1,  de  estreitamento  orgânico  da  urethra  1,  de  myosite 
syphilitica  1,  de  ophthalmia  granulosa  purulenta  1,  de  congestão  de  fígado  1. 

Tempo  de  occupação  de  leito  : 4,640  dias,  ou,  termo  medio,  21,99  dias  cada 
um  doente. 


Obtiveram  alta  148  ; sendo  104  pensionistas,  e 44  contribuintes. 

Dos  pensionistas  são  : homens  95,  mulheres  9 ; nacionaes  77,  portuguezes  17, 
allemão  1,  africanos  9 ; na  infancia  3,  na  virilidade  79,  na  velhice  22 ; celibatá- 
rios 84,  casados  14,  viúvos  6 ; de  temperamento  sanguineo  e constituição  forte  87, 
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lymphaticos  e constituirão  fraca  17 ; pulieiaes  18,  trabalhadores  18,  lavradores  7, 
guardas  urbanos  5,  mendigos  ou  vagabundos  5,  costureiras  1,  serradores  2,  sapa- 
teiros 2,  pescadores  2,  funileiro  1,  negociante  1,  carroceiro  i.  ferreiro  1,  lava- 
deira 1,  caixeiro  1,  canteiro  l,  barbeiro  1,  pombeiro  1,  lypographo  1,  selleiro  1, 
de  serviço  domestico  1,  cigarreiro  1,  feitor  1,  quihnldra  1,  cosinheiro  1 , de 
ulceras  syphiliticas  0,  de  contusões  8,  de  rheumatismo  articular  8,  de  febre  inter- 
mittente  palustre  7,  de  entero-colite  5,  de  psóra  4,  de  bronchite  capillar  4,  de 
febre  angiotenica  8,  de  embaraço  gástrico  8,  de  erisypela  phlegmonosa  3,  de 
panaricios  degitaes  2,  de  cancros  venereos  2,  de  enterite-aguda  2,  de  hypohemia 
inlertropical  2.  de  pneumonia  aguda  2,  de  hydroperitoneo  2,  de  tuberculose 
pulmonar  '2,  de  estreitamento  do  oroficio  auriculo-ventricular  2,  de  febre  bi- 
liosa 1,  de  nevralgia  facial  1,  de  orchite  l,  de  febre  catarrhal  1,  de  gastro-splenite 
ebroniea  1,  de  pleuriz  1,  de  glono-stomatite  mercurial  1,  de  hepatite  1,  de  asthma 
essencial  l,  de  entrocele  inguinal  i,  de  cólica  gastro-hepathica  1,  de  angina  ton- 
sillar  l.de  estreitamento  orgânico  da  urethra  l,  de  opthalmia  granulosa  purulenta 
1,  de  congestão  de  íigado  1,  de  blenorrhagia  sypliilitica  1,  de  balano-posthite  e 
adenite  inguinal  1,  de  papilóma  no  anus  1,  de  alienação  mental  1,  de  eczema  1, 
de  delirium  tremens  1,  de  bepáto-bronchite  chronica  1,  de  abcesso  sub-cutaneo  1, 
de  paralysia  local  da  face  1,  de  meningo-encephalile  1,  deferida  com  perda  de 
substancia  1,  de  lichen  1,  de  endocardite  1,  de  herpetismo  1,  deozenal,  de 
cachexia  paludosa  1,  de  olygocythemia  1.  de  erisypela  grangrenosa  1.  de  fractura 
da  clavicula  1. 

Excepção  feita  dos  doentes.,  affecUulos  de  lesões  anatômicas  do  centro  circu- 
latório, os  quaes  sahiram  em  melhores  condições  de  saude,  porém  conservando 
ainda  as  alterações  pathologicas  que  soífriam,  e são  incuráveis ; da  preta  affectada 
de  ozena,  a qual  exigiu  alta  no  mesmo  estado  de  moléstia,  com  que  baixara  ao 
hospital ; finalmcnte  do  indivíduo,  que  entrara  com  fractura  da  clavicula,  e que 
recolheu-se  de  motu-proprio  ao  seu  domicilio,  depois  de  applicar-se-lhe  o aparelho 
amidonado  (de  Yelpeau) ; a excepção  destes,  todos  os  demais  doentes  obtiveram 
alta  completamente  restabelecidos  em  sua  saude ; lendo-se  demorado  no  hospital 
1672  dias,  ou  termo  medio,  16,07  cada  um  delles. 

Dos  44  contribuintes  são:  18  homens  livres,  e 26  escravos;  20  do  sexo  mas- 
culino e 6 do  feminino. 

Dos  livres  são  : nacionaes  18,  portuguezes  4,  africano  1 ; de  raça  branca  10, 
mongolica  7,  e preta  1 ; na  infancia  15,  na  virilidade  1,  na  velhice  2 ; celibatá- 
rios 17,  e casado  1 ; todos  de  temperamento  sanguíneo  e constituição  forte  ; eigar- 
reiros  14,  cosinheiro  1,  caixeiro  1,  negociante  1,  de  serviço  domestico  1 ; de 
phlegmão  2,  de  febre  angiotenica  2,  de  psóra  2,  de  sarampào  2,  de  edema  pulmo- 
nar 1,  de  febre  catarrhal  l,  de  angina  dyphtherica  1,  de  suppressão  de  transpi- 


ração  1,  de  erisypela  L,  de  escorbuto  1.  de  asphyxia  por  submersão  1 , de 
bronchite  capillar  1,  de  varícelle  1,  de  bronco- pneumonia  i. 

Domoraram-se  no  hospital  524  dias,  ou  termo  medio,  29,22  dias  cada  um  delles. 

Dos  26  escravos,  são  : brazilciros  19,  africanos  7 ; pardos  2,  e pretos  24  , na 
infahcia  4,  na  virilidade  i ua  velhice  9;  de  temperamento  sanguineo  e consti- 
tuição forte  23,  lymphatico  e constituição  fraca  3 ; trabalhadores  12,  cosinheiros  4, 
de  serviço  domestico  2,  cigarreiro  1,  ferreiro  1,  maritimo  1,  sapateiro  1,  engom- 
madeira  1,  lavadeira  1,  quitandeira  1,  nulla  1,  de  sarampão  li,  de  asthrite 
chronica  2,  de  osteite  syphilitica  2,  de  varicelle  1,  de  pleuro-pneumonia  i,  de 
entero-colite  typhoide  1,  de  syphilis  constitucional  1,  de  bronco-pneumonia  1,  de 
febre  calarrhal  1,  de  febre  intermittente  palustre  1,  de  febre  angiotenica  1 , de 
ulcera  gaugrenosa  1,  de  alienação  mental  1,  de  hypertrophia  de  coração  1,  de 
pleuriz  1. 

Afóra  o de  hypertrophia  de  coração,  que  alcançou  simplesmente  allivio 
em  seus  padecimentos,  todos  os  outros  sahiram  restabelecidos,  tendo-se  de- 
morado no  hospital  492  dias  ou  termo  médio,  18,92  dias  cada  um  delles. 

Falleceram  31,  sendo  pensionistas  do  governo  24  e contribuintes  7. 

Dos  pensionistas  eram : homens  15,  mulheres  9;  nacionaes  18,  portuguezes  2, 
africanos  4;  brancos  8,  pardos  8 e negros  8;  na  infanda  2,  na  virilidade  9, 
na  velhice  13  ; celibatários  29,  casados  2,  viúvos  2;  de  temperamento  sanguineo 
e constituição  forte  8,  lymphatico  e constituição  fraca  16;  lavadeiras  3,  de  serviço 
agricola  3,  costureiras  2,  trabalhadores  2,  mendigos  ou  vagabundos  2,  guarda 
urbano  1,  empreg-ado  publico  1,  funileiro  1,  pedreiro  1,  caixeiro  1,  ferreiro  1, 
maritimo  1 ; de  tuberculose  pulmonar  10 ; de  hypohemia  intcrtropical  2,  de 
myelite  aguda  1,  de  tuberculose  mesenlerica  1,  moribundo  1,  de  ozena  1, 
de  febre  perniciosa  1 , de  amolecimento  cerebro-espinhal  1 , de  abcesso  de  fossa 
iliaca  e pyohemia  1,  de  myosite  syphilitica  !,  de  carcinoma  das  parotidas  1,  de 
hepato-endocardite  1,  de  entero-colite  chronica  1,  de  meningo-encephalite  1. 

Estes  doentes  demoraram-se  no  hospital  534  dias  ou  termo  médio  22,55 
dias,  cada  um  delles. 

Dos  contribuintes  eram:  livres  1,  escravos  6 ; do  sexo  masculino  3,  do 
femenino  4 ; nacionaes  2,  africanos  5 ; todos  de  raça  preta  e solteiros ; na  virili- 
dade 2,  e na  velhice  5 ; de  temperamento  sanguineo  e constituição  forte  4,  lym- 
phatico e constituição  fraca  3 ; de  serviço  domestico  3,  cosinheiros  2,  ferrador  1, 
trabalhador  1 , ; de  gastro-enterite  chronica  2,  de  hypohemia  intertropical  1,  de 
febre  perniciosa  1,  de  entero-mesenterite  thyphoide  1,  de  tuberculose  pulmonar  1, 
moribundo  1. 

Estes  doentes  tiveram  de  demora  no  hospital  88  dias  ou,  termo  médio, 
12,57  dias,  cada  um  delles. 
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Picam  e,m  tratamento  32,  sendo  .23  pensionistas  e 9 contribuintes. 

Dos  primeiros  são : do  sexo  masculino  17,  do  feminino  6;  nacionaes  16, 
portuguezes  2,  africanos  5;  brancos  7,  pardos  7 e pretos  9;  celibatários  19, 
casados  3,  viuvo  1;  na  infanda  3,  na  virilidade  12,  na  velhice  8;  de  tem- 
peramento sanguineo  e constituição  forte  18,  lymphatico  e constituição  fraca 
5 ; ppliciaes  4,  vagabundos  ou  mendigos  4,  lavradores  3,  sapateiros  2,  cigar- 
reiras 2,  alferes  de  voluntários  1,  serviço  agric.ola  1,  costureira  1,  cocheiro  1, 
typographo  1,  carpinteiro  1,  servente  t,  cosinheiro  1;  de  ulceras  syphiliticas 
3,  de  tuberculose  pulmonar  % de  rheumatismo  articular  2,  de  psóraj  2,  de 
cataractas  capsulo-lenticulares  2,  de  ferida  por  explosão  de  arma  de  fogo  1, 
de  cancros  venereqs  1,  de  alienação  mental  1,  de  gangrena  nos  artelhos  1,  de 
leucocythemia  1,  de  abcesso  dç  fossa  iliaca  1,  de  febre  angiotenica  1,  de  ulceras 
atônicas  1,  de  hepatite  1,  de  syphilis.  constitucional  1,  de  paraplegia  dos  mem- 
bros abdominaes  1,  de  ferida  contusa  com  fractura  comminutiva  do  dedo  indica- 
dor da  mão  direita  e tétano  consecutivo  1. 

Tempo  de  qccupação  de  leito : 1055  dias,  ou,  termo  médio,  45,86  dias,  cada 
um  doente. 

Dos  segundos  (contribuintes)  são  : livres  4,  escravos  5,  do  sexo  masculino  5, 
do  feminino  4;  nacionaes  7,  portuguez  1,  africano  1 ; brancos  4,  pardos  2,  prelos 
3 ; celibatários  todos ; na  infancia  4,  na  virilidade  4,  na  velhice  1 ; de  tempera- 
mento sanguineo  e constituição  fórte  6,  lymphatico  e constituição  fraca  3 ; cigar- 
reiras 3,  de  serviço  domestico  2,  engommadeira  1,  costureira  1,  lavadeira  1,  ma- 
garefe 1;  de  bronchite  capillar2,  de  varicelle  1,  de  leucocythemia  1,  de  febre 
angiotenica  1,  de  alienação  mental  1,  de  tuberculose  pulmonar  1,  de  hydrope- 
ritonio  1,  de  blenorrhagia  e cancros  venereos  1. 

Demora  no  hospital  275  dias,  ou,  termo  médio,  30,55  dias  cada  doente. 

As  operações  cirúrgicas  praticadas  foram  : 

Cauterisações  potenciaes -17 

Falsas  costuras ■ 5 

Paracenteses  abdominaes.  5 

Dilatações  de  panaricios  digitaes 2 

» de  abcesso  da  fossa  iliaca 1 

» de  » sub-cutaneo 1 

Aparelho  amidonado  em  fractura  de  clavicula 1 

Desarticulação  de  dedos 1 

Taxis  coberta 1 

Escarificação 1 

Dilatação  gradual  da  urethra  1 

Gatheteçismo  urethral  para  extracção  d3s  ourinas.  ...  1 

Nem  um  dos  operados  falleceu. 
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Nosobitos  figura,  é certo,  um  de  abcesso  de  fossa  ilíaca; porém  o indivíduo 
que  este  representa,  baixou  ao  hospital  já  operado  e affectado  de  pyohemia  em  grá ) 
tão  avançado  que  sua  morte  era  iatalmente  irremediável. 

São  aqui  cabidas  algumas  considerações  que,  acerca  do  indivíduo,  que 
soffreu  a desarticulação  do  dedo,  vamos  exhibir,  não  pela  importância  da  operação 
cirúrgica  praticada,  a qual  reputamos  quasi  nulla,  senão  pela  complicação  super 
veniente  ás  lesões  anatômicas,  com  que  entrou  o doente  para  o hospital;  compli- 
cação que  foi  em  poucos  dias  debellada  por  acção  de  um  meio  therapeutico  ainda 
não  empregado  no  Rio  de  Janeiro  nas  doses  razorianas,  em  que,  no  facto  em 
questão,  foram  por  nós  ministradas. 

O facto  é este:  no  dia  15  de  Julho  proximo  lindo  foi  hospedado,  por  ordem 
policial,  na  3*  enfermaria  de  cirurgia  deste  hospital,  um  menino,  de  raça  branca, 
de  12  annos  de  idade,  brasileiro,  cigarreiro,  de  temperamento  sanguíneo  e 
constituição  forte.  Este  indivíduo  tivera  esmagados  entre  as  dentaduras  de 
duas  rodas  de  ferro  os  dedos  indicador  e pollegar  da  mão  direita,  apresentando 
o primeiro  seus  tecidos  molles  lacerados,  e seu  esqueleto  osseo  comminutivamente 
fracturado,  e o segundo  sua  phalange  metacarpo-digital  com  fractura  transversal 
em  sua  parte  média  e leve  contusão  dos  seus  respectivos  tecidos  molles. 

Em  taes  condições,  chloroformisado  previamente  o doente,  praticamos  a. 
desarticulação  do  seu  dedo  indicador  , applicamos  sobre  o seu  pollegar  um  appa- 
relho  contentivo  e prescrevemos-lhe  o regimem  hygienico-medico,  indicado  pelo 
seu  estado  pathologico. 

Levantado  o apparelho  18  horas  depois  de  sua  applicaçâo,  notámos  os  bordos 
da  ferida  cirúrgica  affrontados  e ligados  entre  si  por  um  deposito  de  limpha  plás- 
tica ; o dedo  pollegar,  porém,  apresentava  côr  livida,  baixa  considerável  da  sua 
temperatura  physiologica,  e exhalava  o cheiro  característico  da  gangrena. 

!N’esta  emergencia,  prescrevemos  ao  doente  o regimem,  tendente  a restringir  a 
gangrena  e apressar  o sequestro  do  tecido  esphacelado ; afim  de  praticar-se  então  a 
desarticulação  ou  resecçãoda  porção  ossea,que  ficasse  denudada,  ou  a descoberto. 

Quando  cessaram  as  contra-indicações  á pratica  de  uma  das  supracitadas 
aperações  cirúrgicas,  manifesta-se  tétano  traumático  geral,  contra  o qual  vimos 
falhar  os  meios  therapeuticos  os  mais  preconisados  por. todos  os  clinicos  abalisa- 
dos  e por  nós  mesmos  com  resultado  vantajoso  empregados ; e sortir  rápidos  e 
miraculosos  effeitos  o bromureto  de  potássio  em  alta  dóse.  De  feito,  com  o empre- 
go deste  poderoso  agente  therapeutico  conseguimos,  em  curto  lapso  de  tempo,  o 
restabelecimento  do  nosso  doente. 

Começando  poi'  8 gramas  por  dia,  este  tetânico  chegou  a ingerir  em  seu  esto- 
mago  16  gramas  durante  24  horas ; consumindo  em  5 dias  80  grama»  de  bromu- 
reto de  potássio ! 
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Então,  tendo  desapparecido  quasi  completamente  a rigeza  tetanica  e se  re- 
velado, por  enteralgias  e evacuações  diarrheicas,  de  natureza  escura,  intolerância 
para  tal  medicação,  suspendemol-a  por  poucos  dias,  voltando  mais  tarde  á sua  ap- 
plicação,  mas  em  dóses  fraccionadas. 

E’  este  sem  questão  um  facto  clinico,  para  o qual  devem  convergir  as  vistas 
dos  médicos  práticos,  que  muita  vez  terão  de  lutar  com  a contumácia  das  nevro- 
pathias,  contra  as  quaes  o bromureto  de  potássio  era  dóses  elevadas  tem-se  mos- 
trado uma  preciosidade  pharmoco-dynamica. 

E'  assim  que  com  o emprego  deste  poderoso  agente  therapeutico  alcançamos 
restituir  o livre  arbitrio  a dous  infelizes  escravos,  que  se  recolheram  a este  hospi- 
tal completamente  loucos,  e dominados  ambos  de  monomania  religiosa,  com  ac- 
cessos  de  furia ; e a uma  praça  do  corpo  policial,  a qual,  sem  idéa  alguma  fixa  ou 
predominante,  tinha  a razão  absolutamente  desvairada. 

Procedemos,  na  fórma  da  condição  15*  § 5o  do  contracto  com  o Governo,  a 
15  exames  medico-legaes,  sendo  1.0  sobre  individuos  vivos,  o 5 sobre  cadaveres, 

Do  que  deixamos  exposto  se  evidencia  : Io  que  as  moléstia  predominantes, 
durante  quatro  mezes,  na  Casa  de  Saude  Nictheroyense,  foram:  tuberculose  pul- 
monar, sarampão  ; a syphiles  em  Io  e 2o  gráo,  as  pyrexias  simples,  e as  intermit- 
tentes  infecciosas;  a hypohemia  entertropical  e as  lenço  e olygocythemias,  molés- 
tias estas  dependentes  de  empobrecimento  da  globulina  e hematina  do  sangue  e 
exhuberancia  dos  seus  lencocythos,  em  fim  as  hyperhemias  de  figado  e do  sys- 
tema  mucoso  gastro-intestinal.  Fóra  o sarampo  e a syphiles,  cujo  cosmopolitismo 
pathologico  é inquestionável,  todas  as  demais  moléstias  acima  inventariadas,  são 
peculiarias  aos  climas  intertropicaes,  sendo  por  isso  endemicas  do  Rio  de  Janeiro 
e fornecendo  algumas  delias  á estatistica  mortuaria  da  capital  do  Império,  alga- 
rismo assás  avultado ; 2o,  que  a porcentagem  da  mortalidade  foi,  em  relação  ao 
total  dos  doentes  hospedados,  de  14,  6 e de  20,  94  relalivamente  ao  algarismo, 
que  representa  os  que  obtiveram  alta. 

Esta  cifra,  em  absoluto  favoravel,  torna-se  mesmo  lisongeira,  attendendo-se 
a que  no  calculo  figuraram  2 moribundos,  que  falleceram  horas  depois  de  sua  ^ 
entrada  para  o hospital  ; um  doente  affectado  de  meningo-encephalite  convul- 
siva, que  viveu  dous  dias ; um  de  ozena  e scepticemia,  que  durou  96  horas ; 
um  de  pyohemia,  consecutiva  a um  vasto  abcesso  de  fossa  iliaca,  um  velho 
quasi  centenário  soffrendo  de  carcinoma  das  parotidas,  e que  vegetou  8 dias  ; e 
finalmente  II  tuberculosos  no  ultimo  periodo  da  moléstia. 

Deduzidas  pois  estas  cifras,  a porcentagem  da  mortalidade,  relativamente 
ao  total  de  doentes  entrados  descerá  a-  6,  4r  ea9,  8,  se  for  considerada  em  re- 
lação ao  numero  dos  que  obtiveram  alta. 

São  estes,  Exm.  Sr.  os  dados,  que  acerca  do  seu  movimento  sanitario  for- 
neceu a casa  de  saude  Nictheroyense,  durante  4 mezes. 
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Não  são  elles  por  ora  sufíicientes  para  cimentarem  nm  trabalho  estatístico 
completo ; mas  reunidos  á outros,  que  se  irão  com  o decurso  do  tempo  reccn- 
lhendo,  concorrerão  um  dia  para  o fundamento  da  pathologia  nacional,  de> 
tanta  transcendência  quanto  desconhecida  entre  nós. 

E’  fóra  de  questão  que,  conforme  o ponto  do  globo,  que  habitam,  as  nu- 
merosas especies  organicasse  modificam,  apresentando  diversidades  de  aspecto 
e mesmo  de  natureza;  sendo  a especie  hominal  aquella,  que  nas  suas  reve-' 
laçòes  de  existência  ; isto  é,  em  sua  evolução,  reproducção,  saude,  moléstia  e 
morte,  participa  em  maior  escala  da  influencia'  do  macroscomo  ou  economia 
universal. 

Estudar  as  relações  existentes  enlre  estes  dous  mundos  : economia  huma- 
na, e economia  universal,  constitue  a matéria  da  importante  e complexa  scien- 
cia  denominada  biopathologia  humana. 

Esta  sciencia,  como  o seu  objecto  e fim,  modifica-se  porém  com  os  climas 
e localidades,  adquirindo  desta  sorte  peculiaridades  geographicas,  que  devem 
ser  também  conhecidas  e apreciadas. 

A escola  para  esses  momentosos  estudos  é o hospital,  ■ e esse  felizmente, 
embora  com  quasi  insuperáveis  sacrifícios  de  nossa  parte,  está  fundado  na  ca- 
pital da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Ao  governo  cumpre  fazer  o resto.  A vasta  chacara,  em  que  está  construida 
a casa  de  saude  Tíictheroyense,  presta-se  á melhoramentos  e accrescimos ; podendo 
mesmo  receber  a construcção  de  um  edifício  para  hospedar  os  infelizes  aliena- 
dos, que  o Hospicio  de  D.  Pedro  II.  por  falta  de  capacidade  material  não  póde 
já  aposentar. 

Dado  este  primeiro  passo,  a beneficencia  particular  que  concorre  sempre 
com  donativos  e legados  para  o engrandecimento  dos  estabelecimentos  pios,  virá 
em  auxilio  da  futura  casa  de  Misericórdia  Provincial. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Illm.  e Exm.  Sr.  desembargador  Diogo  Teixeira  de 
Macedo,  dignissimo  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


DR.  JOSÉ  MARTINS  ROCHA. 


DR.  JOÃO  JOSÉ  PIMENTBL. 


OBRAS  PUBLICAS 


DIRBCTORIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS  DA  PROVÍNCIA  DO 

RIO  DE  JANEIRO 


e 


Cabe-me  o dever  de  apresentar  a V . Ex.,  em  cumprimento  do  artigo  3o  8 9» 
do  regulamento  de  8 de  Julho  de  1859,  o relatorio  geral  dos  trabalhos  desta 
directoriíu  durante  o periodo  decorrido  d;*  í de  Julho  de  1868  á 30  de  Junho 
ultimo. 


EXPEDIENTE 


Tiveram  entrada  nesta  repartição,  desde  o 1*  de  Julho  do  anno  passado  até 
30  de  Junho  ultimo,  408  portarias  do  governo,  882  officios  e informações  dos 
engenheiros,  298  requerimentos,  e 1084  officios  de  diversas  autoridades;  expediram- 
se  1020  informações  e officios  á Presidência,  861  officios  aos  engenheiros,  e 213 
a diversas  autoridades,  além  de  outros  trabalhos,  como  copias  de  papeis  levadas 

á presença  do  Governo  ou  transmittidas  aos  engenheiros,  plantas,  orçamentos, 
memórias,  etc. 

Todo  o trabalho  é feito  diariamente  com  a necessária  regularidade,  achando-se 
quasi  em  dia  os  registros  e demais  escriptiiração. 
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Movimento  do  pessoal 

Em  virtude  do  disposto  na  lei  n.  1387  de  20  de  Novembro  do  anno  passado, 
foi  prorogada  por  oito  mezes  a licença  concedida  ao  chefe  desta  repartição  Dr. 
Alfredo  de  Barros  e Vasconcellos  para  tratar  de  sua  saude  na  Europa. 

Por  portaria  de  24  de  Agosto  do  ganno  findo  foi  removido  o ajudante  do 
1»  districto  Ismael  Torres  de  Albuquerque,  para  igual  cargo  no  6o  distncto, 

hoje  4o. 

A 8 de  Outubro  do  anno  passado  foram  demiltidos  os  engenheiros  cheíes 
Affonso  de  Almeida  e Albuquerque  e Vicente  Huet  de  Bacellar  Pinto  Guedes,  e 
exonerado,  a seu  pedido,  o engenheiro  ajudante  Domingos  Gonçalves  de  Azevedo. 

Por  deliberação  de  igual  daia  foi  nomeado  o bacharel  Eduardo  dos  Gui- 
marães Bonjean  para  o cargo  de  engenheiro  de  Ia  classe,  sendo  a 15  designa- 
do para  dirigir  os  trabalhos  do  2o  districto. 

Na  mesma  data  foi  nomeado  o engenheiro  ajudante  bacharel  Mariano 
Alves  de  Vasconcellos  para  o cargo  de  engenheiro  de  Ia  classe,  sendo  a 15 
designado  para  o logar  de  chefe  do  Io  districto. 

Foram  nomeados,  n’aquella  mesma  data,  para  o cargo  de  engenheiros  de 
2"  classe,  os  bacharéis  Ântonio  Alves  da  Silva  e Sá  e Ernesto  Eugênio  de  Graça 
Bastos,  sendo  designados  o 1*  para  servir  de  ajudante  do  chefe  do  2o  districto  e o 2o 
para  '^ajudante  da  repartição  central,  onde  serviu  até  6 de  Fevereiro  ultimo, 
data  em  que  foi  nomeado  engenheiro  fiscal  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

A 12  do  citado  mez  de  Outubro  foram  igualmente  considerados  de  2*  classe 
os  engenheiros  ajudantes,  bacharéis  Manoel  Furquim  de  Almeida  Nogueira,  Luiz 
Antonio  Paes  de  Barros  Leite  e Pedro  de  AlbuquerqueRodrigues,  designando-se-lhes 
os  districtosl°,2°,  e 3o  para  nelles terem  exercicio  como  ajudantes  dos  respectivos 
chefes. 

O segundo  dos  ditos  engenheiros  foi  a 25  de  Fevereiro  nltimo  removido  do 
2o  para  o Io  districto. 

Em  igual  data  foram  considerados  engenheiros  de  Ia  classe  os  chefes  de 
districto  bacharéis  José  Gonçalves  de  Oliveira  e Geraldo  da  Gama  Bentes ; e a 15 
foram  designados,  o primeiro  para  servir  de  adjunto  á repartição  central,  o 
segundo  para  o logar  dte  chefe  do  3o  districto,  e para  dirigir  os  trabalhos  do  4° 
districto,  o chefe  Camillo  Maria  de  Menezes,  não  chegando  entretanto  este  en- 
genheiro a seguir  para  seu  destino,  por  ter  sido  incumbido  de  alguns  trabalhos 
na  repartição  central. 

A 28  de  Dezembro  foram  removidos  os  engenheiros  Camillo  Maria  de  Menezes 
para  o 3°  districto,  e Geraldo  da  Gama  Bentes  para  o 4o;  e tendo  este  por  des- 


o 


pacho  de  31  do  mesmo  mez  obtido,  para  tratar  de  sua  saude,  dois  mezes  de 
licença  que  por  despacho  de  8 de  Março  ultimo  foi  prorogada  por  mais  um 
mez,  só  entrou  em  exercicio  no  dia  2 de  Abril. 

Foram  nomeados  engenheiros  de  2'  classe  os  bacharéis  José  Martins  da  Silva, 
Gustavo  Adolpho  teu  Rrink,  Ernesto  Fernandes  Barrandon  e João  Maximiano 
Antunes  Gurjão,  os  dous  primeiros  por  deliberação  de  3 de  Fevereiro  ultimo, 
e os  dous  últimos  em  6 de  Março  proximo  findo. 

Foram  designados  o engenheiro  ten  Brink  para  servir  de  ajudante  do  chefe 
do  2o  districto,  e o engenheiro  Martins  para  ajudante  da  repartição  central. 

Por  despacho  de  10  de  Julho  findo  obteve  este  engenheiro  dous  mezes  de 
licença  para  tratar  de  sua  saude- 

Em  10  de  Fevereiro  ultimo,  foi  removido  para  esta  repartição,  em  substituição 
do  chefe  de  secção  Francisco  Domingos  Carainada,  que  falleceu,  o chefe  de  secção 
da  directoria  de  fazenda,  Leopoldo  Frederico  Busch  Varella,  e entrou  em  exercicio 
no  dia  12. 

Por  deliberação  de  16  de  Junho  findo,  foi  nomeado  amanuense  desenhador 
desta  repartição  Antonio  Emilio  Pereira  da  Cunha,  tomando  posse  e entrando  em 
exercicio  no  dia  18. 

A 26  do  mesmo  mez  foi  exonerado  o amanuense  desta  repartição  Alfredo  Mo- 
reira Pinto,  sendo  nessa  mesma  data  nomeado,  para  substituil-o,  José  Joaquim  da 
Cunha  Vieira  Souto  que  entrou  em  exercicio  no  1"  de  Julho. 

O pessoal  desta  repartição  compõe-se  actualmente  dos  empregados  constantes 
do  quadro  annexo.  ^ 

» 

OBRAS  CONCLUIDAS  OU  EM  EXECUÇÃO 


ESTRADAS 


Estrada  de  Nictherov  a Maricá 

Teve  logar  a 23  de  Janeiro  ultimo  o recebimento  definitivo  das  obras  de  reparos 
desta  estrada,  na  parte  comprehendida  entre  o sitio  do  Calaboca  e o logar  denomi- 
nado «Vargem»,  contratadas  em  18  de  Setembro  de  1867  com  o l)r.  José  Francisco 
Frougeth,  pela  quantia  de  7:000#000. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  6:958$000,  liquida  da  multa  de  42&000 
em  que  incorreu  por  não  ter  dado  cumprimento  ao  disposto  na  condição  l1  §§  6o, 
7o  e 9o  do  seu  contrato. 
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A 30  de  Setembro  do  anno  passado  ficaram  concluídos  os  reparos  de  lodo  o 
leito  desta  estrada,  mandados  executar  administralivamente  por  portaria  de  25  de 
Junho  do  mesmo  anno,  tendo  se  despendido  a quantia  de  15:904$000. 

Sendo  de  necessidade  estabelecer-se  na  dita  estrada  os  serviços  de  conservação 
indispensáveis  para  mantel-aem  bom  estado  de  transito,  man  i 'sla  directoria 
orçar  a despeza  a fazer-se  com  taes  serviços. 

Importou  em  12:198?í000  o orçamento  respectivo;  e approvando-o,  determinou 
a presidência  por  portaria  de  21  de  Outubro  ultimo,  que  fosse  aquelle  serviço  exe- 
cutado administrativamente. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 13  de  Novembro,  e marcham  regularmente 
tendo  se  despendido,  até  o fim  de  Junho  ultimo,  a quantia  de  6:202#443. 


Estrada  de  Nictherov  a Itaboraliy 


A 30  de  Setembro  do  anno  passado,  ficaram  concluidos  os  reparos  desta  estrada, 
mandados*  executar  administrativamenle  por  portaria  de  25  de  Junho  do  mesmo 
anno,  tendo  se  com  elles  despendido  a quantia  de  14:662^590. 

Sendo  também  de  necessidade  estabelecer-se  nesta  estrada  o serviço  de  con- 
servação indispensável  para  mantel-a  em  bom  estado,  mandou  esta  directoria  orga- 
nisar  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  o dito  serviço  por  um  anno. 

Remettido  pelo  engenheiro  do  districto  o orçamento  exigido,  na  importância 
de  8:020$000,  f^j  por  esta  directoria  transmittido  á presidência,  que,  o appro- 
vando,  ordenou,  em  portaria  de  21  de  Outubro  ultimo,  que  a conservação  fosse  feita 
administrativamente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 25  de  Novembro,  e proseguem  regularmente, 
tendo-se  despendido,  até  o fim  de  Junho  ultimo,  a quantia  de  2:972$i52. 

Estrada  .das  Cachoeiras  á villa  de  Nova  Friburgo 

Tendo  findado  em  7 de  Novembro  do  anno  passado  o contrato  celebrado,  a 14 
de  Setembro  de  1867,  com  José  Dias  do  Prado,  para  o melhoramento  e conservação 
desta  estrada,  pela  qnantia  de  19:600$000,  que  já  está  paga,  foram  orçados  não  só 
novos  melhoramentos  e reparos  para  tornar  mais  favoráveis  as  condições  de  viabi- 
lidade da  mesma  estrada,  como  também  o serviço  de  sua  conservação  por  um 
anno. 

. Approvado  este  orçamento,  no  valor  de  14:352^049,  foram  as  obras  postas  em 
hasta  publica  e adjudicadas  ao  mesmo  José  Dias  do  Prado,  que,  por  contrato  de 
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r de  *0Tembrü  ultim"'  f,cou  «kHg.io  a cxecutal-as  pela  quanüa  de  11:300*000 
vcram  começo  os  trabalhos  no  dia  11  de  Dezembro  do  armo  passado. 

...  “ ' T lCT  0 ' arrematante  cumprido  satisfactoriamenle  a condição  6-  e os  SS 

10  o,  Hn  ^ CC?  1Çd0  * do  seu  contralo>  foi  multado  na  quantia  de  357^500 

Jm deMdi  PreSlaSS“  corrcsP“"to‘t«  «o  HHtó,  soado-lhe  marcado  o 
prazo  de  30  dias  para  conclusão  do  serviço  que  deixou  de  fazer  em  tempo  compe- 

8 de^lulhQ3  ultimo  COm°  aP«  **>«""»  » 


Despendeu-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  5:362*500,  importância 
de  duas  prestações,  descontando-se  da  1-  o decimo  do  valor  do  contrato,  que 
se  acha  emcaução  para  ser  restituida  ao  arrematante  quando  for  paga  a ulti- 
ma prestação,  tendo  sido  também  deduzido  o valor  da  multa. 


Estrada  de  Nova  Friburgo  á Cantagallo 


A 10  de  Novembro  do  anno  passado  expirou  o prazo  do  contrato,  celebrar 
do  em  lo  de  Outubro  de  1867  com  José  Dias  de  Prado  para  os  melhoramen- 
tos e conservação  desta  estrada,  pela  quantia  de  17:000*000  que  já  foi  paga. 

Sendo  de  rigorosa  necessidade  a continuação  dos  serviços  de  conservação! 
e alguns  melhoramentos  na  dita  estrada,  como  a construcção  de  calçadas  e ou- 

tros,  foram  orçados  não  só  estes  melhoramentos  como  a conservação  da  estrada 
por  um  anno. 

Approvado  o orçamento,  na  importância  de  17:914*667,  foram  as  obraspostas 
em  arrematação  e adjudicadas  a José  Antonio  do  Nascimento,  que  em  virtude  do 
contrato  de  / de  Novembro  do  anno  findo,  se  obrigou  a executal-as  pela  quan- 
tia de  16:000*000. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  no  dia  12  de  Dezembro. 

Por  infracção  de  algumas  clausulas  da  condição  91  do  seu  contrato,  foi  o 
arrematante  multado  em  200*000,  5%  do  valor  da  prestação  corresponden- 
te ao  2o  trimestre,  sendo-lhe  marcado  o prazo  de  20  dias  para  conclusão  do 
serviço  que  era  obrigado  a fazer  no  mencionado  trimestre. 

Tanto  a multa  como  o prazo  foram  approvados  pela  portaria  de  8 de 
Julho. 

Pagou-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  6:200*000,  importância 
de  duas  prestações,  deduzida  da  i*  a quantia  de  1:600*000  que  ficou  caucionada 
para  ser  entregue  ao  arrematante  quando  lhe  for  paga  a ultima  prestação,  e 
da  2*  o valor  da  multa. 
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Estrada  normal  da  Estrella 


Em  virtude  do  contrato  de  22  de  Abril  de  1861,  a conservação  des- 
*a  estrada  tem  sido  feita  pela  companhia  União  e Industria  com  o producto 

da  renda  da  barreira  alli  estabelecida. 

O Governo,  attendendo  ao  que  lhe  requereu  o presidente  daquella  com- 
panhia,  resolveu,  por  deliberação  de  5 de  Agosto  ultimo,  rescindir  o referido 

contrato. 


Estrada  da  Estrella  entre  a villa  deste  nome 
e a raiz  da  Serra 


Tendo  expirado  em  1 de  Janeiro  ultimo,  o contrato  de  13  de  Dezembro 
de  1867,  celebrado  com  Manoel  José  Vieira,  para  o serviço  de  conservação  desta 
estrada,  com  o qual  se  despendeu  a quantia  de  7: 200$000;  e,  sendo  conveni- 
ente a continuação  daquelle  serviço,  submetteo  esta  directoria  á approvação 
da  Presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a dita  conservação  por 
n m anno,  na  importância  de  7:516#546.  Tendo  a Presidência  approvado  este 
orçamento  somente  na  parte  relativa  ás  obras  de  arte  da  estrada,  no  valor  de 
586$546,  ordenou,  por  portaria  de  28  do  citado  mez  de  Janeiro,  que  fossem 
executadas  administrativamente,  e que  depois  organisasse  o engenheiro  do  dis- 
tricto  o orçamento  dos  reparos  dos  boeiros  da  mesma  estrada  e dos  que  ella 
necessitasse  rigorosamente  para  manter-se  em  estado  de  viabilidade. 

A 3 de  Julho  ultimo  informou  o sobredito  engenheiro  que  não  tinha  ainda 
effectuado  os  concertos  determinados  pela  portaria  de  28  de  Janeiro,  em  conse- 
quência da  difficuldade  de  obter  as  madeiras  necessárias  para  aquelle  fim,  nas  lo- 
calidades em  que  deviam  ser  feitos  taes  concertos,  tendo  o respectivo  fornecedor  de 
abrir  novas  picadas  para  removel-as  da  matta  em  que  tinham  de  ser  cortadas,  at- 
tento  o máo  estado  dos  caminhos  por  onde  podiam  ser  ellas  transportadas ; e nessa 
occasião  remetteu  o orçamento  das  obras  necessárias  á estrada,  na  importância  de 
J8:7485&í  03,  o qual  sendo  approvado  por  portaria  de  26  do  mesmo  mez  de  Julho, 
serviu  de  base  á arrrematação  que,  em  virtude  da  mesma  portaria,  teve  logar  em 
hasta  publica  a 10  de  Agosto,  obtendo  a preferencia  a proposta  de  Manoel  Ferreira 
da  Rocha  com  quem  foi  celebrado  o respectivo  contracto,  pela  quantia  de  8:000#000, 
a 18  do  mesmo  mez. 
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Estrada  de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes 

Pelo  contracto  de  2 de  Julho  do  anno  passado  ficou  o serviço  da  conservação 
desta  estrada  a cargo,  por  um  anno,  do  cidadão  Augusto  da  Rocha  Fragoso,  me- 
diante a quantia  de  3:900#000. 

Tiveram  começo  os  trabalhos  em  15  do  mesmo  mez  de  Julho;  e tem-se  des- 
pendido por  conta  deste  contracto  a quantia  de  3:53õ$000,  importância  de  ires 
prestações,  deduzida  da  primeira  a decima  parte  do  valor  das  obras  contratadas, 
que  se  acha  em  caução  para  ser  restituida  ao  arrematante  quando  for  paga  a ul- 
tima prestação. 


Estrada  do  Mar  de  Hespanha 

Tendo  expirado,  no  dia  31  de  Julho  do  anno  findo,  o contracto  celebrado  com 
Augusto  da  Rocha  Fragoso  para  a conservação  desta  estrada,  com  a qual  se  des- 
pendeu a quantia  de  6:800#000  ; e convindo  contiuuar  a dita  conservação,  foi  de 
novo  adjudicada  em  hasta  publica  ao  mesmo  Augusto  da  Rocha  Fragoso,  que  se 
obrigou,  por  contracto  de  30  dé  Outubro  do  anno  passado,  a fazer  aquelle  serviço 
por  espaço  de  um  anno  pela  quantia  de  6:0003000. 

Os  trabalhos  tiveram  comeco  no  dia  2 de  Dezembro,  e tem  sido  executados 
com  regularidade. 

Tem-se  despendido  por  conta  deste  contracto  a quantia  da  2:400#000,  impor- 
tância de  duas  prestações,  deduzida  da  primeira  a decima  parte  do  valor  do  con- 
tracto, que  se  acha  em  caução  para  ser  restituida  ao  arrematante  quando  fôr  paga 
a ultima  prestação. 


Estrada  da  Policia 

1."  Secção. — Não  foram  ainda  recebidas  definitivamente,  por  não  estarem 
regularmente  conservadas,  as  obras  de  reparos  desta  secção  de  estrada  contractadas 
em  13  de  Janeiro  de  1866  com  Ignacio  Rodrigues  de  Souza,  pela  quantia  de 
6;399$200. 

Resta  pagar-se  aquantia  de  639&920,  decimo  do  valor  do  contracto,  que 
ficou  caucionado  para  garantia  da  conservação  por  um  anno. 

3*.  Secção.  -Achando-se  em  máo  estado  esta  secção,  em  conseqnencia  dos  es- 
tragos causados  pelas  chuvas,  e reclamando  por  este  motivo  os  viandantes  contra  o 
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pagamento  da  taxa  da  respectiva  barreira,  organisou  o engenheiro  do  districto  o 
orçamento,  na  importância  de  37355678,  da  despeza  necessária  para  os  indispen- 
sáveis reparos. 

Approvando  o Governo  o dito  orçamento,  ordenou  por  portaria  de  17  de  Maio 
ultimo,  que  fossem  aquellas  obras  feitas  por  administração. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  8 de  Junho  findo. 

Por  contracto  de  1 de  Dezembro  ultimo,  obrigou-se  Joaquim  Coelho  do  Amo- 
rim  a fazer  diversos  reparos  e melhoramentos  na  parte  desta  secção  comprehendida 
entre  a estação  de  Vassouras  e a do  Desengano,  mediante  o pagamento  da  quantia 
de  1:550»000. 

A 10  de  Fevereiro  ultimo  foram  as  obras  recebidas  provisoriamente.  Pagou-se 
ao  arrematante  a quantia  de  1: 39555000,  e resta  pagar-se  a de  15555000. 

A.*  e 5.“  Secções.— Em  31  de  Dezembro  do  anno  passado  expirou  o praso 
do  contracto  de  18  de  Dezembro  de  1867,  celebrado  com  Joaquim  Coelho  do  Amo- 
rim,  para  a conservação  destas  secções  durante  um  anno  mediante  a quantia  de 
10:45055000. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  total  do  contracto. 

Sendo  de  absoluta  necessidade  manter-se  estas  secções  em  boas  condições 
de  viabilidade,  organisou  o engenheiro  do  districto  o orçamento  das  despezas 
a fazer-se  com  as  obras  de  construcção  e concertos  de  varias  pontes,  pontelhões 
e boeiros  de  que  carecem,  e com  a sua  conservação  por  um  anno,  na  importância 
total  de  20:48655661. 

Approvado  este  orçamento,  foram  as  obras  postas  em  hasta  publica,  em 
cumprimento  da  portaria  de  31  de  Março  ultimo;  e,  na  praça  que  teve  logar 
no  dia  14  de  Junho  findo,  foram  adjudicadas  a Pedro  Julio  Marcondes  as  obras 
da  4“  secção  pela  quantia  de  6:98055000,  e a Manoel  Pereira  de  Jesus  as  da 
5*  secção,  pela  quantia  de  10:00055000. 

A’  16  de  Julho  ultimo  foram  lavrados  os  respectivos  contratos;  e tiveram 
principio  as  obras  da  4a  secção  no  dia  9,  e as  da  5*  no  dia  1.0  de  Agosto 
proximo  findo. 


Estrada  do  Rodeio 


Achando-se  em  máo  estado  esta  estrada,  em  consequência  das  ultimas  chuvas, 
e reclamando  por  este  motivo  os  viandantes  contra  o pagamento  da  taxa  da 
respectiva  barreira,  organisou  o engenheiro  do  districto  o orçamento,  na  impor- 
tância de  35655061,  das  despezas  a fazer-se  com  os  respectivos  reparos. 
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Approvando  o Governo  este  orçamento,  e ordenando  em  portaria  de  17  de 

10  "U,m0|.que  fossera  as  obri,s  «contadas  adminislrativamenle.  tiveram 
começo  no  dia  8 do  mez  de  Junho. 


Estrada  da  Barra  do  Piraltv  á frcguezia  do  Santo  Antonio  do 

Rio  Bonito 


Seefoo.— Sendo  de  necessidade  continnar-se  a conservação  desta  seccão 
de  cstraua,  e achando-se  quasi  esgotada  a veróa  de  5:000-3000  qne  por  portaria 
de  20  de  Janeiro  do  anuo  passado  foi  esta  direciona  aulorisada  a despender 
com  aquelle  serviço,  organisou  o engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza ' 
a fazer  com  a mesma  conservação  por  um  anno. 

Approvando  o Governo  este  orçamento,  no  valor  de  8:1405000,  ordenou 
em  portaria  de  6 de  Outubro  que  se  procedesse  á arrematação  da  obra 
Na  praça  qne  leve  logar  a 14  de  Novembro,  foi  este  serviço  adjudicado 
a Antonio  Marques  Pereira,  que  se  obrigou  a executal-o,  por  contrato  de  23 

do  mesmo  mez  de  Novembro,  pela  quantia  de  8:0005000,  durante  o prazo  de 
um  anno. 


Os  trabalhos  foram  começados  no  dia  14  de  Dezembro,  e tem-se  despendido 
por  conta  do  contrato  a quantia  de  3:200-^000,  importância  de  duas  prestações 
deduzidos  da  1’  10  °/0  do  valor  do  mesmo  contrato,  que  tem  de  ficar  ”em 
caução  para  restituir-se  ao  arrematante  quando  receber  a ultima  prestação. 

2*  Secção.  Expirando  em  19  de  Janeiro  ultimo  o contrato  de  7 de  Janeiro 
do  anno  passado,  celebrado  com  Luiz  Alves  de  .Magalhães,  para  a conservação 
desta  estrada,  com  a qual  se  despendeu  a quantia  de  4:9005*000,  e não  podendo 
presciníbp-se  de  ser  alli  mantido  um  serviço  de  conservação  constante  e regular, 
visto  ser  de  grande  transito,  dando  sahida  aos  prodnctos  da  lavoura  das  ricas 
e populosas  freguezias  de  Santa  Isabel,  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  e Nossa 
Senhora  da  Piedade,  do  municipio  de  Valença,  organisou  o engenheiro  do 
districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  as  obras  de  melhoramentos 
e conservação,  por  um  anno,  da  dita  estrada. 

Approvado  este  orçamento,  no  valor  de  20:4875369  reis,  foram  as  obras 
postas  em  arrematação,  em  virtude  da  portaria  de  15  de  Maio  ultimo,  e,  na 
praça  que  teve  logar  a 14  de  Junho  findo,  adjudicadas  a Felippe  Nazario 
Teixeira,  que,  pelo  contracto  de  8 de  Julho,  ficou  obrigado  a executal-as  no 
prazo  de  um  anno  pela  quantia  de  16:0005000 

Os  tralTalhos  tiveram  principio  no  dia  24  do  mez  de  Julho. 


- 12  — 


Estrada  do  Commercio 

i.  e «>»  Secròcv  — -V.  conservação  destas  secções  continua  a ser  feita  pela  Ga- 
mar W de  con.  o producto  da  " " 

,ue  para  este  fim  lhe  foi  concedida  por  portaria  de  l de  Maio  UM. 

Os  trabalhos  têm  sido  executados  com  regulandac  o 
3.  Scccão. — Foram  recebidas  defimliramenlc  no  dia  A de  Setembro  _ 
j r/nTns  do  melhoramentos  c reparos  dc  que  carecia  esta  secção, 

na^art^comprehendida  entre  a estação  do  Commercio  e o Alto  do  Indayá  con- 
tratadas6 em  H de  Janeiro  de  1807  com  Manoel  José  Vieira  pela  quantia  dc 

,:i0X°ou-s»8ao  arrematante  a quantia  total  ,1o  contrato.  Sendo  considerável 
„ trate-o  da  mesma  secção,  o convindo  por  isso  manlel-a  cm  boas  condiçoes 
de  viabilidade,  mandou  esta  direetoria  fazer  o orçamento  da  despeza  necessarn 

á sua  conservação  por  um  annò.  • nr_ 

Or-anisado  pelo  engenheiro  do  districto  o orçamento  rangido,  na  impor 

tancia  de  5:670*100.  foi  por  esta  direetoria  transmitl.do  á Presidência  que 
o approvando,  ordenou  por  portaria  de  30  de  Julho  do  anno  passa  o rp  , 
se  procedesse  a hasta  publica  paru  arrematação  respectiva. 

Va  praca  que  teve  logar  uo  dia  1”  dc  Setembro,  foi  este  serviç  J 
dicado  ao  mesmo  Manoel  José  Vieira  que,  por  contracto  de  -3  do  mesmo 
mez  de  Setembro,  se  obrigou  a execulal-o  por  espaço  de  um  anno,  pela  quan- 

tia  de  4:900$000.  , ... 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  15  de  Outubro,  e tem-se  despendido 

por  conta  do  contrato  a quantia  de  2:4509000,  importância  de  duas  pres- 

' 4-  Surto.- No  dia  » dc  Janeiro  ultimo  foram  recebidas  defintoamente 
as  obras  de  reparos  e melhoramentos  da  parle  desta  secção  compre  en  1 a 
entre  a estacão  do  Commercio  ca  freguezia  de  Santa  Tlicreza  dc  Valença, 
que,  por  contrato  de  5 de  Abril  de  1867,  se  achavam  a cargo  de  bazano 

José  Teixeira,  pela  quantia  de  Li:900p000.  . ' 

Despendeu-se  por  conta  deste  contraio  a quantia  do  14:6029000  liquida 
de  uma  multo,  no  valor  de  reis  2989000,  em  que  incorreu  o arrematante  por 
não  ter  concluído  as  obras  dentro  do  prazo  da  primeira  prorogaçao  de  50 
dias,  que  lhe  foi  concedida. 

Convindo  manter  em  boas  condições  de  viabilidade  a dita  secção,  eompreben- 
dida  entre  a estação  do  Commercio  e o porto  das  Flores  no  Rio  Preto,  mandou  esta 
direetoria  organisar  o orçamento  da  despeza  paraaquelle  fim  necessária. 


Remettido  polo  engenheiro  do  districto  o orçamento  exigido  no  valor  de 
17:1605000,  foi  transmittido  á Presidência,  que  o approvou,  ordenando  que  as 
obras  fossem  postas  em  arrematação;  e na  praça  que  leve  logar  no  dia  Io  de  Setembro 
do  anno  passado,  foram  arrematadas  por  Manoel  Pinto  Junior,  que  se  propoz 
executal-as,  por  espaço  de  um  anno,  pela  quantia  de  15:000^000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 16  de  Outubro,  e tem-se  despendido  por  conta 
deste  contrato  a quantia  de  7:5005000,  importância  de  duas  prestações. 

Estrada  da  Barra  do  Piraliy  ao  Rio  Preto 

,Por  conta  da  subvenção  de  30:0005000,  concedida  por  deliberação  de  ii  de 
Maio  de  1866  aos  cidadãos  Barão  de  Guapy,  Josó  Pereira  de  Faro  eJosé  Luiz  de 
Souza,  para  a conclusão  desta  estrada,  aberta  por  alies  nor  meio  de  uma  subscripção 
que  agenciaram,  despenderam  os  cofres  provinciaes  a quantia  de  20:0005000. 

Sou  informado  que  ha  muito  tempo  se  acham  suspensas  as  obras. 

Estrada  da  Barra  do  Pi  rali  y <í  Borra  Mansa 


Tendo  expirado  no  dia  9 de  Maio  do  anno  passado  o prazo  do  contrato  de  5 
de  Abril  de  1866  e termo  de  novação  de  21  de  Setembro  do  mesmo  anno,  celebrados 
com  Nazario  José  Teixeira,  para.  as  obras  de  melhoramentos  e conservação  desta 
estrada,  com  as  quaes  despendeu-se  a quantia  de  19:159-5790,  feito  o abatimento 
de  uma  multa  em  que  incorreu  o arrematante,  no  valor  de  3005210,  organisou  o 
engenheiro  do  districto  o orçamento  dos  reparos  e melhoramentos  do  leito,  e o dos 
reparos  das  pontes  e nontelhões  da  mesma  estrada,  importando  o primeiro  em 
10:2465603,  e o segundo  em  33:2525326. 

Remettendoao  Governo  estes  orçamentos,  ponderou  esta  directoria  a conveni- 
ência de  substituir-se  uma  das  pontes  por  outra  de  systema  diverso,  com  o que 
ficaria  reduzido  o orçamento  das  pontes  e pontelhões  a 31:0375582. 

Approvando  o Governo  estes  orçamentos  com  a referida  alteração,  ordenou,  por 
portaria  de  30  de  Março  ultimo,  que  fossem  as  ditas  obras  feitas  por  administração. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  9 de  Abril,  e até  o fim  de  Junho  despen- 
deu-se a quantia  de  10:8915372. 

Posteriormente  mandei  que  o engenheiro  limitasse  os  trabalhos  ao  que  fosse 
rigorosamente  indispensável,  visto  ter  de  constriur-se  a 4«  secção  da  estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  II.,  e que  organisasse  o orçamento  das  obras  taes  como  convém 
que  sejam  executadas  a vista  da  duração  que  devem  ter. 

Aguardo  .este  orçamento  para  ser  submettido  á consideração  de  V.  Ex. 
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Estrada  do  Passa  Vinte 


As  obras  do  conslrucção  da  parle  desta  estrada  comprehendida  entre  a 
fazenda  do  Carrapato  e o Rio  Preto,  e as  de  concertos  da  parte  situada  entre 
a mesma  fazenda  e a cidade  da  Barra  Mansa,  que  se  acham  à cargo  do  Barão 
do  Guapy,  em  ■virtude  do  contrato  de  19  de  Abril  de  1S66,  mediante  a retri- 
buição de  70:6009000*  pela  obra  nova,  e de  16:3019645  pelos  concertos,  foram 
recebidas  provisoriamente  no  dia  24  de  Agosto  do  anno  findo. 

Por  conta  destas  oVns  se  tem  pago  a quantia  de  58:21 19479  pelos  cofres 
provinciaes,  e pelos  cofres  geraes  a de  20:000-5000  consignada  por  aviso  do 
ministério  da  fazenda  de  '24  de  Outubro  de  1864. 

Está  por  pagar  a quantia  de  8:690-5166,  que  ficou  caucionada  para  ser 
entregue  ao  arrematante  quando  as  obras  forem  recebidas  definitivamente. 


Eslrada  do  Presidente 


.1*  e 2a  Secções. — Não  concorrendo  licitante  algum  nas  duas  praças  a que  se 
procedeu  para  arrematação  da  conservação  destas  secções,  ordenou  a Presidência 
em  19  de  Setembro  de  1867  que  fosse  este  serviço  executado  por  administração, 
pela  quantia  orçada  de  27:2529000. 

Despendeu-se  com  o dito  serviço,  desde  12  de  Outubro  daquelle  anno 
até  o fim  de  Fevereiro  do  corrente,  a quantia  de  27:2519823. 

Foi  devolvido,  para  ser  reconsiderado,  o orçamento  organisado  pèlo 
engenheiro  ajudante  do  districto  para  continuação  dos  trabalhos  de  reparos, 
melhoramentos  e conservação  da  dita  estrada. 

A conservação  da  outra  parte  desta  estrada,  comprehendida  entre  a villa 
de  Itaguahy  a a serra  de  Catumby,  acha-se  a cargo  da  Camara  Municipal  da 
mesma  villa,  em  virtude  da  deliberação  de  19  de  Abril  de  1866,  que  mandou 
entregar-lhe  a barreira  de  Catumby,  afim  de  ser  o prudueto  das  respectivas 
taxas  applicado  áquelle  serviço. 

Estrada  da  Limeira  á Barra  do  Pirapetinga 

Tendo  sido  rescindido,  em  17  de  Outubro  de  1867,  o contrato  celebrado  em  3 
de  Maio  de  1865,  para  o melhoramento  e conservação  desta  estrada,  deliberou  a 
Presidência,  pa  mesma  data,  .que  se  despendesse  trimensalmente  a quantia 
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dl:  ‘“''f®000  “m  <*  "P™*  mais  urgentes  da  dita  estrado,  ató  que  fosse 
novamenle  contratada  a sua  conservação.  H 

Despendeu-se  com  o descorlinomento  da  estrada,  nos  mezes  de  Julho  a 

a rt0/?1,"0  Tf’  “ 'IU“ntÍa  * 1:62#W0#>  terminando  esse  serviço 
íi  28  do  citado  mcz  do  INovembro. 

dase^4b34d4cf  'ParOS  * meli'oramenlos  ^ quecarecea  mesma  estrada,  orça- 
das  em  44 34895  JO  ,o  a sua  conservação  por  um-anno  orçada  em  10: 3309000, foram 

! ae  Ag0S  ,°  ulllm0  arrematadas  por  Anlonio  Joaquim  Lobato  de  Vasconcellos 
pela  quantia  de  50:0003000.  e os 


Estrada  de  Cantagallo  á Macalié 


Foram  recebidas  provisoriamente  no  dia  8 de  Agosto  do  anno  findo  as  obras 
de  reparos  c melhoramentos  desta  estrada,  na  parte comprehendida  entre  a cidade 
de  Macalié  e afreguezia-de  N.  S da  Conceição  de  Macabú,  contratadas  em  6 de 
Junho  de  1867  com  Antonio  Jacintho  Machado,  pela  quantia  de  17,000^000. 

Pagou- se  ao  arrematante  a quantia  de  1.4:960-3000  liquida  de  uma  multa,  no 
valor  de  3403000,  em  que  incorreu  por  não  ter  concluido  as  obras  dentro  do  prazo 
da  prorogação  que  lhe  foi  concedida. 

Resta  pagar-se  a quantia  de  1:7003000  que  ficou  caucionada  para  garantia  do 
anno  de  conservação  das  mesmas  obras. 


Estrada  do  Santissimo 

Por  contrato  de  16  de  Novembro  de  1887,  obrigou-se  Joaquim  Leite  de  Cas- 
tro a executar  os  melhoramentos  e reparos  desta  estrada  pela  quantia  de  28:0003000* 
e a, conservação  da  mesma  estrada  por  um  anno  pela  quantia  de  10:0003000. 

As  obras  de  melhoramentos  e reparos  foram  aceitas  provisoriamente  a 10  de 
Março  ultimo,  tendo-se  pago  a quantia  de  25:200o000,  e restando  pagar-se  a de 
2:8003000,  que  ficou  caucionada  nos  cofres  provinciaes  até  serem  as  mesmas  obras 
recebidas  definitivamente. 

De  conformidade  conTo  disposto  na  condição  10a  do  citado  contracto,  deu 
principio  o arrematante  aos  trabalhos  de  conservação  no  mesmo  dia  em  que  teve 
jogar  o recebimento  provisorio  das  obras  de  melhoramentos  e reparos. 

Despendeu-se  por  conta  da  conservação  a quantia  de  1:509-3000,  importân- 
cia da  Ia  prestação,  deduzido  o decimo  do  valor  do  contrato,  que  ficou  em  caucão 
para  ser  restituido  ao  arrematante  quando  fôr  paga  a ultima  prestação. 
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Estrada  da  Ventania 


Por  contraio  do  31  do  Dezembro  de  1867,  obrigou-se  Justino  Barbosa  da 
Cruz  a executar  as  obras  dc  reparos  c melhoramentos  desta  estrada,  pela  quantia 
de  45 . OOO^ftODO,  e o serviço  de  conservação  por  um  anuo,  a contar  do  dia  em  que 
fossem  recebidas  provisoriamente  aquellas  obras,  pela  quantia  de  1S:000$5000. 

Foram  aceitas  provisoriamente,  no  dia  15  de  Março  ultimo,  as  obras  de 
melhoramentos  o reparos,  tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  36:0003)000 
liquida  de  uma  multa  no  valor  de  1:5003000.  em  que  incorreu  por  não  ter  con- 
cluído as  obras  no  prazo  estipulado  no  contrato. 

Resta  pagar-se  a quantia  de  -1:5003000  que  ficou  caucionada  até  serem  as 
mesmas  obras  recebidas  defuiitivamente. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma  relativa  aos  serviços  de  conservação. 

Estrada  dc  Campos  á Nietheroy 

As  obras  de  reparos  desta  estrada,  na  parte  comprehcndida  entre  aquella 
cidade  e a ponte  do  Ururahy,  foram  contratadas  cm  18  dc  Maio  ultimo  com  Joa- 
quim Leite  de  Castro,  pela  quantia  dc  12:2513000,  sob  clausula  de  ficarem  con- 
cluídas dentro  do  prazo  de  ires  mezes  e meio  contados  da  data  da  publicação  do 
contrato. 

Reconhecendo  o engenheiro  do  districto,  depois  de  começados  os  trabalhos,  a 
necessidade,  de  algumas  outras  obras  além  das  que  foram  contempladas  no  con- 
trato, organisou  o respectivo  orçamento,  no  valor  de  2:0193160;  e,  tendo  a Pre- 
sidência, de  accordo  com  o parecer  desta  uiroetoria,  approvado  aquellc  orçamento 
e ordenado,  em  30  dc  Junho  ultimo,  que  se  uovasse  o referido  contrato,  concor- 
dou o arrematante  nesta  alteração,  e em  23  de  Agosto  ultimo  foi  lavrado  o termo 
de  novação  pelo  qual  se  obrigou  o dito  arrematante  a fazer  não  só  as  obras 
que  fazem  objecto  do  seu  contrato,  como  ns  que  não  foram  contempladas  no 
mesmo  contrato,  taes  como  os  reparos  das  pontes  do  Monlenegro  e do  Corrego 
Fundo  e a construcção  de  cinco  boeiros,  recebendo  pelas  obras  accrescidas  a 
quantia  de  2:0913160  em  que  foram  orçadas. 

Es  Irada  de  Belém  á Caçaria 

Em  virtude  de  ordem  desta  directoria,  organisou  o engenheiro  do  dis- 
Iricto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a conservação  por  um  anno 
desta  estrada,  na  importância  dc  5:1973500., 
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Vpprovado  ^ n™  *'ta,did“  n0  P™™  orçamento. 

. pprovado  este  ultimo  orçamento,  no  valor  de  6->15-sfl00  t,r 
obras  postas  em  hasta  nuhlioi  „ ■ , «-WWÜ0,  foram  as 

v iMiia  puüUca  cm  cumprimento  «la  portaria  rlp  1 í ,i„  n.»  v 

do  anno  passado,  e na  proea  que  leve  Lr  , ,»  / V , DaZCmbr0 
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Estrada  das  Jabotscabtjirns 

admidsZn  ™ yiS°r  * POr‘arÍa  d0  3 luII'°  de  1866  «“*  manda  fazer  por 

dendo  e com  eíl  "*””  ,***.  "■*«"«  da  1“  carece  esta  estrada,  despen- 
dendo-si  com  elles  o prodticlo  da  respectiva  barreira. 

Estradas  de  Matto  Grosso  e de  Itaguahv  a Queimados 

de  Itti!Xb,riVfc  l9.,l,,lAbril  d':I8C0  mandou  entregar  á Camara  Municipal 
I„,‘B  '/  d drreilíl  do  Bananal,  aíimdeser  appticado  o produeto  das  respecti- 
s taxas  a conservação  destas  estradas,  na  proporçàode  Ires  partes  para  a estrada 
d.  Matto  Grosso  e da  uma  parte  para  a de  (laguahv  a Queimados. 

')s  trabalhos  são  executados  com  regularidade. 


Estrada  do  Ariró 

Expirando  o praso  do  contracto  de  20  de  Agosto  de  18(57,  celebrado  com 
oreti,  Lima  d:  Costa,  para  a conservação  desta  estrada,  e convindo  continuar 
a manter  alli  um  serviço  regular  de  conservação,  e executar  alguns  indis- 
pensáveis reparos,  foi  annunciada  a.respectiva  arrematação. 
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Na  praça  que  teve  logar  a 9 de  Novembro  do  armo  findo  foi  aquelle  ser- 
viço adjudicado  a João  Lourenço  da  Costa,  que  por  contracto  de  5 de  Janeiro 
ultimo  se  obrigou  a executal-o  por  um  anno,  pela  quantia  de  1:988#000,  ficando 
a seu  cargo  a cobrança  da  barreira  ahi  estabelecida,  orçada  em  3:000^000  reis, 
sem  onus  algum  para  os  cofres  provinciaes. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  no  dia  11  de  Fevereiro,  e tem  sido  executados 
satisfactoriamente. 

Estrada  de  Mambucaba 

A 14  de  Fevereiro  ultimo  expirou  o praso  do  contracto  de  24  de  Janeiro 
do  anno  passado,  celebrado  com  José  Antonio  da  Silva  para  a conservação 
desta  estrada,  mediante  a renda  da  respectiva  barreira,  orçada  em  2:500#000. 

A portaria  de  16  de  Ag-osto  ultimo  mandou  prorogar  aquelle  contracto. 

Estrada  de  Paratv 

f 

Acha-se  á cargo  da  Camara  Municipal  de  Paraty  a conservação  desta  estrada, 
em  virtude  da  portaria  de  22  de  Fevereiro  de  1866,  mediante  o rendimento 
da  respectiva  barreira. 

O serviço  tem  sido  desempenhado  satisfactoriamente  pela  Camara. 

Estrada  de  rodagem  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe 

Em  virtude  da  portaria  de  21  de  Agosto  do  anno  findo  foi  organisado  o 
orçamento  das  obras  dos  reparos  mais  urgentes  e conservação  por  um  anno 
desta  estrada. 

Approvado  o dito  orçamento,  no  valor  de  15:961^068,  foram  as  obras 
postas  em  hasta  publica,  em  cumprimento  da  portaria  de  15  de  Dezembro  do 
mesmo  anno,  e na  praça  que  teve  logar  no  dia  31  de  Maio  ultimo,  foram 
adjudicadas  a João  Francisco  Canastra,  que  por  contracto  de  17  de  Junho 
findo  se  obrigou  a executar  as  ditas  obras  pela  quantia  de  15:000^000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  de  execução  no  dia  26  de  Julho  ultimo. 


Estrada  da  Japuhyba 

Organisado  o orçamento  para  os  reparos  mais  urgentes  de  que  necessita 
esta  estrada,  entre  a cidade  de  Angra  dos  Reis  e o alto  da  Serra  d’ Agua  ou 
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d.  Redundo  e d»  J^nh  ^ * *"  *«* 

iMUm,  e ós^ndo  era  , :,1T  T 7°^°  ° F**0  e“ 

publica  em  d ** 

C.  ££r  " *a  25;ie  '■?»• for™  - *£S«i  ..Z 

,„  J I *“  racta  ,Ie  3 ,le  *8«to  uuimo  sè  obrigou  a excciitar 
ras  e reparos  da  «Irada  pela  quantia  iie  26:000*000,  as  da  construo 

Zt  *T  ^ R;d0nd0  Pe,a  dC  i:000900°'  * «*  * reconstrucçâo  ífi 
d.  Japuhyba  pela  de  9:200,000,  mediante  a condiçSo  de  executar  sem  mais 
retribuição  alguma  d.fferenles  trabalhos  de  reconhecida  vantagem  n5o  contem- 
plados nos  orçamentos  approvatlos.  8 - “ 


Estrada  da  ponte  das  Flores  á estação  do  Parahybuna 

. Por  actu  presidencial  de  34  de  Maio  de  1866,  foi  concedido  á Companhia 

Umao  e industria  o auxilio  de  30:0009000  para  construccão  desta  estrada 

Esta  obra  ficou  concluída  a 1 de  Setembro  do  anno  findo.;  a estrada  acha-se 
em  bom  estado. 


Estivas  na  estrada  de  Joã  > 


e Oliveira,  município  do  Rio  Claro 


Tornando-se  de  urgente  necessidade  construir  Ires  estivas  de  madeira  na 
vargem  denominada  do  Inhame,  afim  de  consolidar  o terreno  em  tres  logares 
que  se  achavam  intransitáveis,  mandou  o.  engenheiro  do  districto,  em  viLle 
da  autonsaçao  qne  lhe  é conferida  pelo  artigo  65  do  regulamento  de  8 de  Julho 
de  1859,  executar  essas  obras,  com  o que  despendeu  a quantia  de  949400  que 
a portaria  de  19  de  Janeiro  ultimo  mandou  pagar.  4 


PONTES  E PONTELHÕES 

Ponte  sobre  o rio  Bengajla,  na  estrada  das  Cachoeiras  á villa  de 

Nova  Friburgo 


Desde  28  de  Dezembro  do  anno  passado  acham-se  concluídas  as  obras  de 
reconstrucçâo  desta  ponte,  tendo  sido  executadas  por  administração,  em  virtude 
da  autorisação  concedida  por  portaria  dé  20  de  Abril  do  mesmo  anno  ' ! 

Despendeu-se  a quantia  de  866^000,  inferior  ein  $0ÍÍ  á orçada. 
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Havendo  difficuldade  em  obter-se  a madeira  necessária  para  a construcção, 
o engenheiro  do  districto  mandou  fazer  mna  ponte  provisória,  com  as  madeiras  da 
antiga,  com  o que  se  despendeu  a quantia  de  95^f>0fl,  que  a portaria  de  15  de 
Outubro  mandou  pagar. 

Ponte  sobre  rio  Bonito  na  .V  secção  <la  estrada  da  Policia 

* A 13  de  Outubro  do  anno  passado  ficaram  concluidas  as  obras  de  reconstruc- 
ção  desta  ponte,  que  foram  executadas  administra  li  vamente,  na  fórma  ordenada 
pela  portaria  de  17  de  Abril  do  mesmo  anno. 

Despendeu-se  a quantia  de  1 : 144 $000, inferior  á orçada  em  2» 163. 

Pontelhões  na  4a  secção  da  estrada  da  Policia 


A 12  de  Abril  ultimo  foram  recebidas  defini  ti  varaeute  asobras  de  reconstruc- 
ção  de  très  pontelhões  desta  estrada,  que  em  virtnde  do  contracto  de  17  de  Outu- 
bro de  1867,  foram  executadas  por  Manoel  Pinto  Junior,  pela  quantia  de  2:1)00? 
que  já  foi  paga  ao  arrematante. 

Ponte  sobre  o rio  Turvo,  na  estrada  do  Passa-Vinte 

As  obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  conlratacdas  em  6 de  Março  do  anno 
passado  com  Antonio  Francisco  de  Almeida  e Manoel  de  Carvalho,  pela  quantia  de 
5:0008000,  ficaram  concluidas  no  dia  20  de  Novembro,  e na  mesma  data  foram 
recebidas  provisoriamente,  despendendo  os  cofres  provinciaes  a quantia  de 
4:5008000  e ficando  em  caução  a de  500^000  para  garantir  a conservação  da  obra 
por  um  anno. 

Reconhecendo  o engenheiro  ajudante  do  districto  a conveniência  de  construir- 

se  um  pequeno  muro  destinado  a impedir  a acção  erosiva  das  aguas  em  um  dos 
encontros  da  ponte,  enviou  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  esta  obra,  na 
importância  de  688795. 

Tendo  a presidência  approvado  este  orçamento,  determinou,  de  accordo  com 
o parecer  desta  directoria,  que  fosse  executada  aquella  obra  sob  a administração 
do  sobredito  engenheiro. 

Posteriormente  requerendo  os  mencionados  arrematantes  o pagamento  de  di- 
versas obras,  que,  por  ordem  do  ex-chefe  do  districto,  bacharel  Vicente  Huet  de 
Bacellar  Pinto  Guedes,  fizeram  além  d’aquellas  a que  eram  obrigados  pelo  seu 
contracto,  resolveu  o governo  provincial,  por  despacho  de  19  de  Março  ultimo,  de- 
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ferir  a pretençào  nos  termos  do  final  do  parecer  desta  direcloria,  mandando  pagar 
não  a quantia  de  1:5008000  que  reclamavam  os  arrematantes,  mas  a de  1:4908700 
em  que  foram  avaliadas  as  obras  accrescidas. 

Ponte  sobre  o r o Bonito,  na  freguezia  de  Santo  Antonio  do 
Rio  Bonito,  do  termo  de  Yalença 

Em  virtude  de  representação  da  camara  municipal  de  Valença,  ordenou  esta 
directoria  ao  engenheiro  do  districto,  que  organisasse  o orçamento  da  despeza  ne- 
cessária á construcção  desta  ponte. 

O orçamento,  na  importância  de  7:0765352,  foi  submettidoá  approvação  da 
presidência,  que,  o approvando,  ordenou,  por  portaria  de  17  de  Abril  do  anno  pas- 
sado, que  fossem  as  obras  postas  em  hasta  publica. 

Na  praça  que  teve  logar  no  dia  25  de  Julho  foram  estas  obras  adjudicadas  a 
Nazario  José  Teixeira,  que  por  contracto  de  7 de  Agosto  obrigou-se  a executal-as  no 
prazo  de  seis  mezes,  pela  quantia  de  6:9505000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  Io  de  Setembro,  e,  concluidos  a 13  de 
Fevereiro  ultimo,  foram  recebidos  provisoriamente  a 17  do  mesmo  mez. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  6:2555000,  ficando  em  caução  a de 
6955000  para  garantir  a conservação  da  obra  por  um  anno. 

Ponte  do  ribeirão  que  atravessa  a estrada  da  Sapucaia 

Tendo  esta  ponte  sido  carregada  por  uma  enchente,  organisou  o engenheiro 
do  districto  o orçamento  da  despeza  necessária  com  a construcção  de  uma  nova 
ponte,  na  importância  de  6925618. 

Sendo  submettido  este  trabalho  á approvação  do  governo,  determinou  este 
em  portaria  de  2 de  Abril  ultimo  que  fossem  as  obras  feitas  administrativamente, 
despendendo-se  até  a quantia  em  que  foram  orçadas. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 11  e ficaram  concluidos  no  fim  do  mesmo  mez 
de  Abril,  com  o despendio  da  quantia  de  6905248. 

Ponte  sobre  o rio  Ururahy  na  estrada  de  Nictheroy  a Campos 

No  dia  23  de  Março  ultimo  ficaram  concluidas  as  obras  de  reconstmcção 
desta  ponte,  mandadas  fazer  a.lministrativamente  por  portaria  de  9 de  Novembro 
de  1867,  tendo-se  despendido  a quantia  de  12:8965420,  inferior  em  2255580  a 
orçada. 


Tornando-se  necessário  proporcionar  passagem  n’aquelle  rio  durante  a exe- 
euçâo  das  obras  da  ponte,  foi  o engenheiro  autorisado  pelo  governo  a despender 
5$000  diários  com  esse  serviço  em  cauôa,  a qual  funecionou  desde  3 de  Novembro 
do  anno  passado  até  28  de  Fevereiro  ultimo,  despendendo-se  a quantia  de  õ9f)#00(). 

Ponte  do  Cachanga,  ua  estrada  de  Nicthcroy  a Campos 


No  dia  9 de  Outubro  do  anno  passado  foram  recebidas  provisoriamente  as 
obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  contracladas  em  10  de  Março  do  mesmo  anno 
com  Joaquim  Leite  de  Castro,  pela  quantia  de  5:350#000. 

Pagóu-seao  arrematante  a qnantia  de  4:7085000,  liquida  de  uma  multa,  no 
valor  de  107$000,  em  que  incorreu  por  não  ter  começado  as  obras  no  prazo  esti- 
pulado. 

Resta  pagar-se  a quantia  de  5335000,  que  íicou  em  caução  para  garantir  a 
conservação  da  obra  por  um  anno. 

Ponte  sobre  o ribeirão  das  Lages,  na  segunda  secção  da 

estrada  do  Presidente 

Requerendo  o commendador  Manoel  José  Cardoso  relevamento  das  multas  que 
lhe  foram  impostas,  na  qualidade  de  fiador  de  Amtonio  Vicente  Ranemberg-,  arre- 
matante da  construcção  d’esta  ponte,  em  virtude  do  contracto  de  5 de  Janeiro  de 
1863  e termo  de  novação  de  30  de  Setembro  de  1864,  e bem  assim  o pagamento  da 
quantia  de  3:70056000,  caucionada  nos  cofres  provinciaes  como  garantia  da  con- 
servação da  mesma  ponte,  resolveu  o governo,  por  despacho  de  30  de  Junho  ulti- 
mo, deferir  a pretenção,  de  conformidade  com  o parecer  da  procuradoria  fiscal. 

Pontes,  pontelh0.es,  e boeiros,  na  estrada  de  Belém  á Caçaria 

Carecendo  de  alguns  reparos  diversas  pontes,  pontelhòes  e boeiros  existentes 
nesta  estrada,  organisou  o engenheiro  do  districto . o orçamento  da  despeza  para 
aquelle  fim  necessária,  o qual  foi  submettido  á consideração  da  presidência,  que, 
o approvando,  ordenou,  por  portaria  de  19  de  Setembro  do  anno  passado,  que  se 
procedesse  aos  respectivos  annuncios. 

Na  praça  que  teve  logar  a 11  de  Novembro,  foram  aquellas  obras  arrematadas 
por  Thomé  Joaquim  Ferreira. 


— ti  — 

Representando,  porém,  o engenheiro  ajudante  do  dislricto  que  as  ditas  pontes 
pontelhões  e bosiros  reclamavam  reparos  muito  mais  consideráveis  do  que  os  cal- 
culados no  referido  orçamento,  por  isso  qúe  muitas  obras,  que  haviam  sido  consi- 
deradas em  bom  ou  em  soíFrivel  estado,  achavam-se  arruinadas  e algumas  destrui- 
das,  mandou  esta  directoria  organisar  um  novo  orçam  nito  das  obras  accrescidas,  e 
em  virtude  da  portaria  de  23  de  Janeiro  ultimo,  foi  celebrado  com  o mencionado 
arrematante  o contracto  de  0 de  Fevereiro  pelo  qual  se  obrigou  a executar  tanto  as 
obras  primitivamente  orçadas  como  as  accrescidas,  pela  quantia  de  7:000#000, 
inferior  em  482$110  a importância  total  dos  orçamentos. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  no  dia  22  do  mesmo  mez  de  Fevereiro. 

Por  despacho  de  2 1 de  Maio  ultimo  foi  concedida  ao  arrematante  uma  proro- 
gação  de  60  dias  do  prazo  marcado  para  a conclusão  das  obras. 

Pagou-se  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  2:100^000,  importância  da 
1*  prestação  de  Ires  décimos  do  valor  total  das  obras. 

Ponte  provisória  do  Carneiro,  na  mesma  estrada 

Tendo  sido  levado  pela  corrente  do  rio  um  dos  esteios  desta  ponte,  e ficando 
por  esta  causa  abatida  e ameaçando  desabar  a mesma  ponte,  mandou  o engenheiro 
ajudante  do  distrieto  executar  o indispensável  concerto,  fazendo  ao  mesmo  tempo 
substituir  alguns  prauchões  do  soalho  e ligar  duas  ordens  de  esteios,  com  o que 
despendeu  a quantia  de  160^000,  que  a portaria  de  24  de  Fevereiro  ultimo  man- 
dou pagar. 

MATRIZES 

. i ■ • ‘ 

Matriz  de  S.  Sebastião  de  Araruama 

As  obras  de  conclusão  desta  matriz,  eontractadas  em  22  de  Fevereiro  de  1861, 
com  Francisco  Antunes  da  Silva,  pela  quantia  de  35:000$000,  com  a clauâulá  de 
ficarem  concluídas  no  prazo  de  oito  annos  e nove  mezes,  ainda  não  estão- terminadas. 

Para  .completa  conclusão  falta  a promptificação  da  balaustrada  do  côro,  o 
ladrilbamento  do  presbitério,  a construcção  do  altar-mór  e respectivo  retabolo,  a 
construcção  de  dous  altares  -latcraes  e seus  retabolos  e a 'factura  de  um  arcaz  e 
oratorio  para  sacristia. 

Tem-se  despendido  até  esta  data  a quantia  de  24:UOO$Í0O,  corres pondeiite  a 
vinte  quatro  prestações. 
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Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  da  Boa  Esperança 

No  dia  2T  de  Dezembro  lo  nnno  findo  ficaram  concluídas  e foram  recebidas 
provisoriamente  as"  obras  de  conclusão  das  paredes  e cobertura  da  capella  mór  e do 
corpo  da  igreja  desta  matriz,  que  por  contracto  de.  25  de  Janeiro  do  mesmo  anno 
estavam  a cargo  de  Alexandre  Pereira  dos  Santos,  mediante  a quantia  dè  17:4505. 

Tem-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  15:7055000,  e resta  pagar-se  a de 
1:7455000,  importância  da  ultima  prestação  que  ficou  caucionada  para  garantir 
a conservação  destas  obras  por  um  anno. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Àpparecida 

JL 

Em  cumprimento  do  despacho  presidencial  de  17  de  Março  ultimo,  exarado 
em  requerimento  do  Dr.  Thomaz  Vieira  de  Freitas,  inventariante  dos  bens  do 
finado  Dr.  Francisco  de  Souza  Brandão,  arrematante  das  obras  de  edificação  desta 
matriz,  foram  as  mesmas  obras  aceitas  definitivamente  no  dia  19  de  Maio  findo, 
achando-se  em  perfeito  estado  de  conservação. 

Despenderam  os  cofres  provinciaescom  esta  obra  a quantia  de  50:9955600. 

Matriz  da  villa  de  Nova-Friburgo 

A portaria  de  21  de  Novembro  de  1867  ordenou  que  as  obras  de  conclusão 
desta  matriz  fossem  feitas  por  administração  pela  quantia  de  24:6265766. 

Reconhecendo-se,  no  correr  dos  trabalhos,  a insuflficiencia  daquel la  quantia, 
por  não  terem  sido  orçadas  algumas  obras  que  se  tornaram  indispensáveis,  organi- 
sou  o engenheiro  do  districto  um  orçamento  supplementar  na  importância  de 
6:0115981,  que  foi  approvado  pela  Presidência,  autorisando  por  portaria  de  27 
de  Janeiro  ultimo  a despender-se  esta  quantia. 

Occorrendo,  porém,  notável  elevação  dos  preços  de  alguns  materiaes,  justifi- 
cou o mesmo  engenheiro  a necessidade  de  despender-se  mais  a quantia  de 
1:1495750  com  as  obras  interiores  para  conclusão  do  templo,  e,  concedida  pela 
Presidência  a necessária  autorisação,  proseguiram  os  trabalhos  e acham-se  quasi 
concluídos. 

Esta  igreja  é uma  das  melhores  da  província. 

fem-se  despendido  até  30  de  Junho  ultimo  a quantia  de  29:3365364. 
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Matriz  dp.  Nossa  Senhora  do  Carmo  doCantàgallo 

\s  obras  d 3 construcção  desta  matriz  tbram  contractadas  era  12  de  Junho 
de  1867  com  Joaquim  Alves  Carneiro  pela  quantia  de  79:000^950,  sob  condição 
de  ficarem  concluidas  no  praso  de  doas  annos  contados  da  data  da  publicação 
do  contracto. 

Existindo  uma  subscripção  no  valor  de  33:300,5000  para  auxiliar  a execução 
das  obras,  responsabilisou-se  0 arrematante  e seu  fiador  pela  arrecadação  desta 
quantia  como  se  já  a tivessem  recebido,  devendo  pagar-se  pelos  cofres  pro- 
vinciaes  tão  sómente  45:700??950. 

Reconhecendo  0 chefe  do  districto,  por  occasião  de  examinar  0 terreno 
em  que  devia  ser  edificada  a matriz,  que  era  insuficiente  a profundidade  fi- 
xada no  § 6o  da  condição  2a  do  citado  contracto  para  os  alicerces,  representou 
sobre  a conveniência  de  alterar-se  as  dimensões  dessa  parte  da  obra  e enviou 
um  orçamento  supplementar  da  despeza  a fazer-se  com  essa  alteração,  na  im- 
portância de  3:07855398. 

Tendo  a presidência,  de  accordo  cora  0 parecer  desta  directoria,  approvado 
aquelle  orçamento  e concordando  0 arrematante  nas  condições  relativas  ao  accres- 
cimo  de  obra,  foi  lavrado  0 termo  de  21  de  Janeiro  do  anno  passado  no  yando 
0 mencionado  contracto,  com  a condição  de  serem  contados  da  data  d.i  publicação 
do  mesmo  termo  os  prasos  estipulados  para  começo  e conclusão  das  obras. 

Tiveram  começo  os  trabalhos  no  dia  25  de  Março  do  anno  passado. 

Continuaram  estas  obras  regularmente  até  que,  suspendendo-as  0 arrema- 
tante a 20  de  Outubro  do  mesmo  anno,  requereu  a rescisão  do  seu  contracto, 
allegando  falta  de  recursos  para  continual-as. 

De  accordo  com  0 parecer  desta  directoria,  resolveu  0,  governo  provin- 
cial, por  deliberação  de  30  de  Junho  ultimo,  conceder  a rescisão  solicitada, 
ficando,  porém,  0 arrematante  sujeite  por  si  e seus  fiadores  á multa  de  10% 
do  valor  do  contracto,  em  que  incorreu  em  virtude  do  art.  ií  do  regula- 
mento de  8 de  Julho  de  1859. 

Mandou  esta  directoria  proceder  a avaliação  das  obras  feitas,  e ao  orça- 
mento para  concluir-se  a edificação.  Nada  foi  pago  por  conta  deste  contracto. 

Matriz  de  Santo  Àntonio  do  Rio  Bonito  áe  Valença 

No  dia  16  de  Junho  ultimo  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de 
conclusão  desta  matriz,  contratacdas  em  22  de  Setembro  de  1866  com  João  Fran- 
cisco daMotta,  pela  quantia  de  6:83755206.  ' ; 

Pagou-se  ao  arrematante  integralmente  0 valor  dò  contracto»' 


Matriz  da  freguezia  de  ísossa  Senhora  do  Ampara 
da  Ba’  ra  Mansa 

Para  conclusão  das  obras  desta  matriz  consignou  a portaria  de  17  de 
Fevereiro  de  1866  o auxilio  de  6:0009000  em  prestações  mensaes  de  5009000, 
determinando  que  fossem  ellas  feitas  por  administração  sob  direcção  do  enge- 
nheiro do  districto.  ' 

Os  trabalhos  tiveram  principio  no  dia  5 de  Maio  do  anno  passado  e ioram, 

por  falta  de  operários,  suspensos  a 17  de  Setembro  do  mesmo  anno  pelo  ex-chefe 
do  districto,  bacharel  Vicente  Huet  de  Bacellar  Pinto  Guedes,  e assim  continuaram 
até  12  de  Fevereiro  ultimo,  em  que  foram  recomeçados  pelo  enhenheiro  aju- 
dante Silva  e Sá. 

Tem-se  despendido  com  estas  obras  a quantia  de  2:0519680. 

Matriz  da  freguezia  de  Santa  Cruz  dos  Mendes 

Os  reparos  indispensáveis  a esta  matriz  foram  mandados  executar  por 
administração,  em  virtude  da  portaria  de  dl  de  Março  do  anno  passado,  pela 
quantia  orçada  de  5199540. 

Tendo-se  despendido  a quantia  de  5-49S000,  e reconhecendo  o engenheiro 
do  districto  que  muitas  obras  importantes  faltavam  ainda  para  os  reparos  ne- 
cessários áquella  igreja,  organisou  um  orçamento  supplementar,  na  importância 
de  2:1179959,  para  sua  completa  conclusão. 

Remeltido  este  orçamento  á presidência,  mandou  esta,  por  portaria.de  20 
de  Novembro  do  mesmo  anno,  que  fossem  annunciadas  aquellas  obras,  pela 
quantia  de  1:9189370,  a que  ficou  reduzido  o dito  orçamento,  pela  suppressão 
dos  artigos  referentes  ao  soalho  e forro  do  corpo  da  igreja. 

Na  praça  que  teve  logar  a 21  de  Janeiro  ultimo  foram  as  obras  adjudicadas  a 
Ignacio  Rodrigues  de  Souza,  que  por  contracto  de  10  de  Fevereiro  se  obrigou  a 
executal-as  no  prazo  de  dous  mezes  contados  da  data  da  publicação  do  dito  con- 
tracto, pela  quantia  de  1:9009000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  5 de  Março. 

Por  despacho  de  22  de  Maio  ultimo  foi  concedida  ao  arrematante  uma  proro- 
gação  de  15  dias  do  prazo  estipulado  para  conclusão  das  obras. 

Ficaram  concluidas  a 14  e foram  recebidas  provisoriamente  a 15  do  mesmo 
mezde.Maio,  tendo-se  despendido  por  conta  do  contracto  a quantia  de  1:7109000. 

Resta  pagar-se  a quantia  de  1909000  que  ficou  caucionada  para  garantir  a 
conservação  datobra  por  um  anno. 
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Matriz  de  S.  José  de  Campo  Bcllo,  no  município  de  Rezende 

Estão  em  andamento  as  obras  de  conclusão  desta  matriz,  que  a portaria  de  16 
de  Março"  do  anno  passado  mandou  fazer  por  administração  pela  quantia  orçada 
de  8:834$100. 

Tem-se  despendido  até  esta  data  a quantia  de5:366#790. 

Matriz  de  SanfAnna  de  Cebolas 

Em  consequência  de  representação  do  vigário  d’aquella  freguezia,  ordenou 
esta  directoria  ao  engenheiro  do  districto  que  organisasse  o orçamento  da  despeza 
afazer-se  com  os  reparos  de  que  carecesse  este  templo. 

Formulado  este  orçamento,  no  valor  de  1:841^293,  foi  submettido  á conside- 
ração da  Presidência  que  o approvou,  mandando,  por  portaria  de  27  de  Julho  do 
anno  passado,  que  se  procedesse  a arrematação  da  obra. 

Não  tendo  concorrido  licitantes  nas  duas  praças  a que  se  procedeu  pára 
aquelle  fim,  mandou  a Presidência,  por  portaria  de  24  de  Setembro  do  mesmo 
anno,  que  fossem  ellas  executadas  por  administração,  despendendo-se  até  a quantia 
orçada. 

Representando  novamente  aquelle  vigário  sobre  a conveniência  de  outras  obras 
além  daquellas  que  se  achavam  em  via  de  execução,  e reconhecendo  o engenheiro 
do  districto  que  com  effeito  eram  necessárias  as  obras  reclamadas,  enviou  o 
orçamento  supplementar  na  importância  de  2:165^893. 

Este  orçamento  foi  submettido  á consideração  da  Presidência,  que,  por  por- 
taria de  26  de  Fevereiro  ultimo,  ordenou  que  taes  obras  fossem  como  as  outras 
executadas  administrativamente,  despendendo -se  a quantia  de  1:505^436,  a que 
ficou  reduzido  o dito  orçamento  supplementar,  pela  suppressão  de  algumas  verbas 
elativas  a obras  que  podiam  ser  dispensadas. 

Os  trabalhos  foram  começados  a 12  de  Outubro  do  anno  passado  e ficaram 
concluídos  a 20  de  Maio  deste  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  -3:02l5!)520. 

Capella  que  serve  de  matriz  da  villa  da  Estrella 

Expondo  o vigário  desta  villa  a necessidade  de  diversas  obras  de  reparos  na 
capella  matriz,  foi  o edificio  examinado  pelo  engenheiro  chefe  do  districto,  que 
orçou  em  i-.IWòSi  os  concertos  necessários.  Podendo,  entretanto,  ser  dispen- 
sadas algumas  das  obras,  mandou  a Presidência  que,  supprimidas  ellas  e reduzido 
o orçamento  a 1:535?K>50,  fosse  annunciada  hasta  publica  para  a respectiva  arre- 
matação. 
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Não  se  apresentando  proposta  alguma  para  a praça  que  devia  eflecluar-se  a 
26  de  Abril  ultimo,  foi  determinado  por  portaria  de  28  do  mesmo  mez,  que  as  ditas 
ohras  fossem  feitas  por  administração. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  18  de  Maio  ultimo,  e dispendeu-se  até  • 
30  de  Junho  findo  a quantia  de  1 -.2205930. 

Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Macabti 

No  dia  8 de  Março  ultimo,  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  con- 
clusão desta  matriz,  que  pelo  contracto  de  26  de  Abril  de  1866  achavam-se  a 
cargodo  Dr.  Francisco  Nunes  Amado  de  Aguiar,  pela  quantia  de  6:58155)930,  tendo-se 
pago  ao  arrematante  a quantia  de  6:187-5016,  liquida  de  tres  multas,  no  valor  de 
131-5638  cada  uma,  em  que  incorreu  por  não  ter  dado  começo  ás  obras  no  prazo  do 
contracto  e não  tel-as  concluido,  não  só  na  ópoca  marcada,  como  no  prazo  da  pro- 
rogação  que  lhe  foi  concedida. 

Matriz  da  cidade  de  S.  João  da  Barra 

Os  reparos  indispensáveis  a esta  matriz,  conlractados  a 17  de  Fevereiro  do 
anno  passado  com  Joaquim  Leite  de  Castro  pela  quantia  de  9:2505000,  ficaram 
concluidos  a 25  de  Janeiro  c foram  recebidos  provisoriamente  a 24  de  Fevereiro 
do  corrente  anno. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  8:325-5000  importância  das  tres  pri- 
meiras prestações,  ficando  em  caução  a ultima  no  valor  de  9255000  para  lhe  ser 
paga  quando  as  obras  forem  recebidas  definitivamente. 

Matriz  de  SanfAmia  das  Palmeiras,  no  mimieipio  delguassú 

Foram  recebidas  definitivamente,  no  dia  15  de  Janeiro  ultimo,  as  obras  de 
reparos  desta  matriz,  contractadas  em  2í  de  Março  de  1867  com  Camillo  José  de 
Souza,  pela  quantia  de  5:9905000. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  5:7505400,  liquida  de  duas  multas,  na 
importância  de  2395600,  em  que  incorreu  por  infracção  do  contracto. 

Matriz  da  freguezia  do  Bananal,  em  Itaguahy 

Necessitando  de  reparos  o telhado  desta  matriz,  organisou  o engenheiro 
do  districto  o respectivo  orçamento  na  importância  de  1815000,  e por  portaria 


de  28  de  Julho  do  anno  passado,  ordenou  a Presidência  que  fossem  as  obras  exe- 
cutadas por  administração.  Foram  começadas  a 4 e concluidas  a 14  de  Agosto 
do  mesmo  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1793600. 

CADÊAS  E CASAS  DE  DETEIsÇÀO 
Casa  de  detenção  de  Nictheroy 

Em  cumprimento  da  portaria  de  1 de  Dezembro  do  anno  passado,  submetteu 
esta  directoria  á approvação  da  Presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com 
as  obras  indispensáveis  a melhorar,  tanto  quanto  é possivel,  as  condições  hygieni- 
cas  deste.edificio. 

'Approvado  este  orçamento,  no  valor  de  4:01553988,  ordenou  a portaria  de  23 
de  Janeiro  ultimo  que  fossem  as  obras  feitas  por  administração. 

A’  vista  de  uma  representação  do  Dr.  chefe  de  policia  aulorisou  a portaria 
de  23  de  Abril  ultimo  a despender-se  mais  a quantia  de  473024  com  a construção  de 
uma  tarimba  e um  cabide  para  o corpo  da  guarda  daquelle  edifício. 

A 7 de  Maio  ultimo  foram  suspensas  as  obras  por  não  poderem  proseguir  os 
trabalhos  nas  prisões  occupadas  por  grande  numero  de  presos. 

Até  a datcuem  que  os  trabalhos  foram  suspensos  despendeu-se  a quantia  de 
2:0603720. 


Cadea  de  Cantagallo 

Contando-se  com  o auxilio  de  uma  subscripção,  que  promettera  agenciar  o 
delegado  de  policia  do  termo  de  Cantagallo  para  as  obras  deste  edificio,  foram 
orçadas  em  12:1153590  as  obras  externas  do  mesmo  edificio,  que,  por  portaria 
de  9 de  Agosto  de  1867,  foram  mandadas  executar  sob  administração  do  enge- 
nheiro do  districto,  ficando  assim  as  obras  interiores  reservadas  para  terem  exe- 
cução opportunaraente  com  os  recursos  da  promettida  subscripção. 

Sendo,  porém,  indispensável  que  algumas  das  obras  internas  fossem  feitas 
conjunctamente  com  as  externas  para  ligar  a eonstrucção,  incluindo-se  as  res- 
pectivas despezas  nas  férias  por  conta  da  quantia  orçada  para  as  ditas  obras 
externas,  despendeu-se  a quantia  de  11:9753345  até  o mez  de  Agosto  do  anno 
passado,  achando-se  por  concluir  as  obras  tanto  internas  como  externas. 

Entendendo-se  aquelle  engenheiro  com  o referido  delegado  para  realisação 
da  subscripção,  declarou-lhe  este  que  não  estava  resolvido  a dar  passo  algum  a 
este  respeito  e que  se  considerava  desobrigado  da  promessa  que  havia  feito. 

Suspendeu  então  o engenheiro  as  obras,  e organisou  o orçamento  das  que 
faltavam  para  conclusão  de  todo  o edificio,  na  importância  de  10:7283050. 
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Approvado  este  orçamento,  a portaria  de  10  de  Novembro  ultimo  autorisou 
a continuação  dos  trabalhos. 

Tem-se  despendido,  desde  o seu  começo  até  Junho  findo  , a qnantia  de 
17;  62855*194. 


Cadéa  da  villa  de  Capivary 

Em  virtude  de  reclamação  do  Dr.  chefe  de  policia,  foram  orçados  na  quantia 
de  87255028  os  reparos  necessários  a este  edifício.  A portaria  de  7 de  Julho  do 
ánno  passado  approvou  o orçamento  e determinou  que  as  obras  fossem  executadas 
administrativamente . 

Tiveram  começo  a 28  de  Outubro,  e ficaram  concluidas  a 3 de  Dezembro  do 
mesmo  anno,  com  o despendio  da  quantia  de  o50&380. 

Casa  de  detenção  da  freguezia  dê  Sant  Anna  de  Macacú,  e cadêa 
da  villa  de  Santo  Antonio  de  Sá 

A portaria  de  21  de  Agosto  do  anno  passado  ordenou  que  fossem  feitos  por 
administração  os  reparos  necessários  a estes  edifícios,  despendendo-se  até.  a quan- 
tia de  91055026  em  que  foram  orçados  pelo  engenheiro  do  districto. 

Os  trabalhos  ficaram  concluidos  a 26  de  Outubro  do  mesmo  anno  com  o 
despendio  da  quantia  de  62255060. 

Cadea  da  villa  de  Nova  Friburgo 

Por  portaria  de  11  de  Novembro  do  anno  passado  ordenou  a Presidência  que 
fossem  feitos  administrativamente  os  reparos  de  que  carecia  este  edifício, pela  quan" 
tia  de  5055000  em  que  foram  orçados. 

Tiveram  principio  a 30  de  Dezembro  do  mesmo  anno  e ficaram  concluidos 
a 16  de  Janeiro  ultimo,  com  o despendio  da  quantia  de  3355320. 

Cadêa  e casa  da  camara  de  Yassouras 

Não  tendo  concorrido  licitantes  ás  tres  praças  que  tiveram  logar  nesta  di- 
rectoria  para  as  obras  de  conclusão  deste  edifício,  orçadas  em  24:17355481,  ordenou 
a portaria  de  4 de  Agosto  do  anno  passado  que  fossem  as  obras  executadas  por 
administração,  despendendo-se  até  a quantia  orçada. 
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Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  1 de  Setembro  do  mesmo  armo,  e mar- 
cham com  regularidade,  tendo-se  despendido  até  30  de  Junho  ultimo  a quantia  de 
19:6037765. 

Cadèa  da  cidade  da  Barra  Mansa 

Representando  o Dr.  chefe  de  policia  sobre  a necessidade  de  se  fazer  alguns 
concertos  nesta  cadôa,  ordenou  a portaria  de  25  de  Agosto  do  anno  passado  que  se 
fizesse  por  administração  as  obras  dos  reparos  mais  urgentes  de  que  ella  carecesse, 
pela  quantia  de  3385)389  em  que  foram  calculadas  pelo  engenheiro  do  districto. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 10  e foram  acabados  a 30  de  Novembro  b 
mesmo  anno,  com  o despendio  da  quantia  de  3097600. 

Cadèa  da  villa  da  Estrella 

A portarta  de  28  de  Agosto  do  anno  passado,  approvando  o orçamento  orga- 
nisado  pelo  engenheiro  do  districto  para  as  obras  precisas  neste  edifício,  na  impor- 
tância de  481-7623,  ordenou  que  fossem  ellas  executadas  administrativamente. 

Os  trabalhas  tiveram  principio  a 21  de  Setembro  e ficaram  concluídos  a 20  de 
Outubro,  com  o despendio  da  quantia  de  4497210. 

Cadèa  da  cidade  de  Macaiié 

As  obras  necessárias  a esteediücio,  autorisadas  pela  portaria  de  27  de  Feve- 
reiro do  anno  passado,  ficaram  concluidas  no  dia  30  de  Março  ultimo,  com  o dis- 
pêndio da  quantia  de  413-7000,  inferior  em  368  rs.  á orçada. 

Cadèa  de  Maiigaratiba 

Ficaram  concluidas  no  dia  20  de  Agosto  do  anno  passado  as  obras  de  que  ca- 
recia este  edifício,  mandadas  fazer  por  administração  pela  portaria  de  17  de  Abril 
do  mesmo  anno. 

Despenden-se  a quantia  de  267-7100,  inferior  á orçada  em  57433. 

Cadèa  de  S.  João  do  Príncipe 

Falta  apenas  para  conclusão  das  obras  de  reparos  e melhoramentos  autorisa- 
dos  pela  portaria  de  18  de  Julho  de  1866,  a eonstrucção  das  tarimbas. 

Já  se  tem  despendido  com  estas  obras  a quantia  de  1:1897820. 
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Edifício  que  serve  de  ctidêa  ua  cidade  de  Angra  dos  Reis 

Tendo  sido  esta  directoria  autorisada,  por  portaria  de  21  de  Outubro  do 
anno  passado,  á mandar  executar  administrativamente  os  reparos  de  que  carecia 
este  edifício,  orçados  em  1:01555682,  foram  estas  obras  começadas  a 3 de  Novem- 
bro do  mesmo  anno,  e continuaram  até  o fim  do  mez  seguinte,  importando  as  res- 
pectivas despezas  na  quantia  de  LOIO55868. 

Representando  o delegado  de  policia  daquelle  termo  sobre  a difficuldade  de 
policiar-se  o edifício,  raórmente  quando  fosse  aberta  mais  uma  porta  para  o ex- 
terior i ponderou  o engenheiro  do  districto  a necessidade  de  alterar-se  o plano 
daquellas  obras,  e neste  sentido  organisou  um  novo  orçamento  no  valor  1:92355772. 

Submettido  este  orçamento  á consideração  da  Presidência,  esta  o approvou, 
mandando  por  portaria  de  30  de  Abril  ultimo,  que  fossem  as  obras  executadas 

por  administração.  . . , 

Os  trabalhos  tiveram  principio  no  dia  13  de  Maio,  e despendeu-se  ate 
30  de  Junho  ultimo  a quantia  de  85555130. 

OBRAS  DIVERSAS 

Edifício  cm  que  fimcciona  a Assembléa  Legislativa  Provincial 

No  dia  12  de  Setembro  do  anno  passado  ficaram  concluidas  as  obras  dos 
reparos  necessários  neste  edificio,  mandadas  fazer,  por  administração,  pelas 
portarias  de  29  de  Maio  e 25  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

Despendeu-se  com  estes  trabalhos  a quantia  de  2:52055260,  inferior  á orçada 
em  1-5360. 


Quartel  do  Corpo  Policial 

Ficaram  concluidos  no  dia  7 de  Agosto  do  anno  passado  os  reparos  neces- 
sários a este  edificio,  autorisados  pelas  portarias  de  27  de  Abril  e 19  de 
Junho  do  mesmo  anno,  com  os  quaes  despendeu-se  a a quantia  de  1:11355020. 

A portaria  de  4 de  Setembro  daquelle  anno  determinou  a esta  directoria 
que  organisasse  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  o aterro  e construcçüo 
de  um' cáes  no  paleo  do  referido  edificio. 

Organisado  o orçamento  na  importância  de  49:45955827,  foi  elle  approvado. 
.ordenando  a portaria  de  13  de  Janeiro  ultimo,  que  fossem  as  obras  feitas  por  admi- 
nistração pela  quantia  de  27:32655836,  reduzinde-se  a6:057m3,19  a quantidade  de 
aterro  especificada  no  referido  orçamento. 
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Estes  trabalhos  tiveram  começo  a 23  do  mesmo  mez  de  Janeiro,  e tem-se 
despendido  até  o fim  de  Junho  ultimo  a quantia  de  24:8658728. 

À portaria  de  7 de  Junho  ultimo  mandou  proceder  a alguns  reparos  de  que 
necessita  p edifício  do  mesmo  quartel. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  no  dia  15,  despendendo-se  até  o fim  desse  mez 
a quantia  de  1445050. 

Encanamento  das  aguas  do  rio  Yicencia 

A Presidência,  por  portaria  de  5 de  Janeiro  ultimo,  fixou  a consignação  de 
10:0005000  para  o serviço  de  conservação  e guarda  deste  encanamento  durante  o 
corrente  exercicio. 

O serviço  tem  sido  feito  com  toda  regularidade,  tendo-se  despendido  no  pri- 
meiro semestre  do  corrente  anno  a quantia  de  4:2988100. 

Durante  o ultimo  semestre  do  anno  que  findou,  despendeu-se  por  conta  da 
consignação  de  7:8965)000,  constante  da  portaria  de  4 de  Janeiro  do  mesmo  anno,  a 
quantia  de  4:1295)350. 


Cáes  da  rua  Praia 

Ordenou  a Presidência,  por  portaria  de  19  de  Maio  do  anno  passado,  que  esta 
directoria  mandasse  executar,  por  administração,  os  trabalhos  necessários  á re- 
construccão  de  parte  deste  cáes,  despendendo-se  com  elles  até  á quantia  orçada 
de  7:8275916. 

No  correr  dos  trabalhos  reconheceu  esta  directoria  a necessidade  de  se  execu- 
tar mais  alguma  obras  além  das  orçadas,  e para  este  fim  organisou  o respectivo 
orçamento, que  a Presidência  approvou,  autorisando,por  portaria  de  22  de  Outubro 
do  mesmo  anno,  o despendio  de  mais  a quantia  de  4:9275916. 

Depois  de  concluídas  as  obras  autorisadas  pelas  citadas  portarias,  ponderou  a 
mesma  directoria  a conveniência  de  serem  continuadas  as  obras  de  reparos  e con- 
solidação do  cáes  até  o fim  da  rua  Praia,  e de  se  construir  um  novo  cáes  em  conti- 
nuação daquelle,  e apresentando  o respectivo  orçamento  na  importância  total 
de  15:8225313,  a Presidência  o approvou,  mandando,  por  portaria  de  5 de  Feve- 
reiro ultimo,  que  fossem  as  obras  executadas  administrativamente. 

Despendeu-se  com  estas  obras  desde  o seu  começo  até  o dia  10  de  Junho,  em 
que  foram  suspensas  em  virtude  do  aviso  do  ministério  da  marinha  de  8 do 
mesmo  mez,  a quantia  de  27:936594)3. 
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Prédio  em  que  fimccionaiii  as  repartições  provinciaes 

Ordenou  a portaria  de  23  de  Dezembro  ultimo,  que  se  procedesse  a uma 
pintura  .geral  em  todo  o edifício,  e ú decoração  a papel  em  algumas  das  salas, 
e que  se  fizessem  os  reparos  de  que  carecia  o mesmo  ediíicio.. 

As  obras  foram  começadas  a 29  de  Dezembro  do  anno  findo,  e concluidns  em 
Junho  do  corrente,  despendendo-sc  a quantia  de  5:3315510. 

Escola  normal  de  Nictheroy 

Ordenou  a portaria  de  30  de  Janeiro  ultimo  que  fossem  feitas  as  obras 
de  que  carecia  o prédio  em  que  funcciona  esta  escola,  bem  como  que  se 
comprasse  os  moveis  necessários  para  uma  nova  sala  de  estudos  naquelle  esta- 
belecimento. 

Importou  a despeza  com  aquelles  trabalhos  na  quantia  de  1:1215650, 
despendendo  os  cofres  provinciaes  unicamente  5605825,  -visto  ter  o proprietário 
do  prédio  contribuido  com  a metade  das  despezas.  Com  a compra  e reparos 
dos  moveis  foi  despendida  a quantia  de  5255000. 

Manaueiaes  do  mono  de  S.  Loureiiço 

Sendo  de  urgente  necessidade  fazer-se  as  obras  precisas  para  melhor 
aproveitamento  das  aguas  destes  mananciaes,  attenta  a escassez'  de  agua  que 
se  vae  fazendo  sentir  nesta  cidade,  mandou  esta  directoria  organisar  o orça- 
mento da  despeza  para  aquelle  fim  necessária. 

Este  orçamento  no  valor  de  68:9575506,  foi  submettido  ã consideração 
da  Presidência,  que,  o approvando,  ordenou,  por  portaria  de  7 de  Abril  ultimo, 
que  fossem  estas  obras  feitas  por  administração. 

O serviço  teve  começo  no  dia  19  do  mesmo  mesmo  mez  de  Abril,  e tem-se 
despendido  até  o fim  de  Junho  a quantia  de  6:4425082. 

Portão  nó  pateo  da  Secretaria  do  Governo,  e ajardmamento  no 

mesmo  pateo 

A portaria  de  13  de  Abril  ultimo  autorisou  esta  directoria  a mandar 
collocar  no  logar  preciso  o portão  que  se  acha  recolhido  á -arrecadação  das 
obras  publicas,  destinado  para  o muro  que  fecha  o pateo  da  Secretaria  do 
Governo,  e bem  assim  a contractar  o ajardinamenío  do  imesmo  pateo. 
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Ainda  não  se  deu  começo  a estas  obras,  por  se  ter  de  construir  ahi  em 
primeiro  logar  o posto  de  bombeiros. 

Edifício  destinado  para  um  posto  de  bombeiros 

Approvado  o orçamento,  na  importância  de  4: 252^496,  para  construcção 
deste  edifício,  autorisou  o Governo,  por  portaria  de  15  de  Abril  ultimo,  a 
executar-se  aquella  obra  por  administração. 

Acha-se  quasi  concluida. 

Telheiro  da  casa  de  detenção  de  Nictheroy 

« «' 

A portaria  de  28  de  Maio  *ultimo  mandou  proceder  aos  concertos  de  um 
telheiro  pertencente  a este  edifício. 

A obra  teve  começo  a 1 de  Junho  ultimo  e ficou  concluida  a 30  do  mesmo 
mez  com  a despeza  de  93»>340. 

Casa  da  camara  da  villa  de  Saquarema 

Em  virtude  de  representação  da  Camara  Municipal  daquella  villa  organisou 
o engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos 
necessários  neste  edifício. 

Approvando  este  orçamento,  no  Valor  de  4:067^456,  foram  as'  obras  postas 
em  hasta  publica,  em  cumprimento  da  portaria  de  19  de  Maio  do  anno  passado ; 
e,  na  praça  que  teve  logar  no  dia  25  de  Junho,  foram  adjudicadas  a Firmino  An- 
tonio  de  Oliveira  que,  por  contracto  de  10  de  Julho,  se  obrigou  a executal-as  pela 
quantia  de  4:0009000. 

As  obras  foram  recebidas  provisoriamente  no  dia  23  de  Março  ultimo,  tendo- 
se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  3:6009000,  importância  das  tres  primeiras 
prestações. 

Resta  pagar-se  a de  4009000  que  ficou  caucionada  para  lhe  ser  restituida 
quando  as  obras  forem  recebidas  definitivamente. 

Ruas,  caminhos  e mais  obras  da  cidade  de  Petropolis 

Continúa  a ser  feito  por  administração  o serviço  da  conservação  das  ruas,  ca- 
minhos, pontes  e mais  obras  da  cidade  de  Petropolis,  em  virtude  da  portaria  de 
22  de  Janeiro  ultimo. 
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Por  conta  da  consignação  dc  22:3175103,  marcada  para  o anno  passado  pela 
portaria  de  1 de  Janeiro  do  mesmo  anno,  despendeu-se,  no  segundo  semestre,  a 
quantia  de  11:155^900,  e por  conta  do  orçamento  de  30:7545571,  approvado  para 
o corrente  anno,  tem-se  despendido  no  primeiro  semestre  a de  14:3315447. 


Cemitcrio  da  cidade  da  Barra  Mansa 

Mandou  a portaria  de  24  dc  Junho  do  anno  passado  que  se  fizesse  pór  ad- 
ministração os  reparos  dc  que  carecesse  aquelie  cemilerio. 

Estas  obras  ficaram  concluidas  a 10  de  Outubro  do  mesmo  anno,  com  a des- 

peza  de  595000. 

Casa  da  Gamara  da  cidade  jda  Barra  Mansa 

• Achando-se  muito  arruinado  o madeiramento  da  cobertura  do  edifício  em  que 
funcciona  esta  camara,  organisou  o engenheiro  do  districto  o orçamento  para  as 
obras  de  reparos  indispensáveis  áquelle  prédio  na  importância  de  6:1145539. 

Tendo  a Presidência  approvado  o dito  orçamento  o enviou  á referida  camara 
para  contractar,  com  quem  melhor  convier,  a execução  dos  ditos  reparos,  sendo  as 
despezas  satisfeitas  pelos  cofres  provinciaes,  em  prestações  convenientes  dentro  dos 
limites  do  orçamento  approvado. 

Encanamento  de  agua  'potável  da  vilia  do  Pirahy  c casa  em  que  a 

respectiva  camara  funcciona 

Em  virtude  da  lein.  1459  de  15  de  Janeiro  do  corrente  anno,  §67,  que 
consignou  a quantia  de  2:000S90U  para  auxilio  dos  concertos  daquellc  encana- 
meuto,  e a de  1:8005000  para  os  reparos  daquella  casa,  a portaria  de  30  de  Junho 
ultimo  autorisou  a Camara  Municipal  da  dita  vilia  a mandar  executar  semelhantes 
obras  até  as  importâncias  acima  mencionadas,  por  conta  dos  cofres  provinciaes, 
sendo  as  contas  respectivas  pagas  pela  collectoria  á vista  de  attestado  do  engenheiro 
do  districto. 

Deu-se  conhecimento  dessa  autorisação  ao  sobredito  engenheiro,  a quem  de" 
terminou-se  a fiscalisação  das  obras. 


Portas  da  eclusa  da  Ia  secção  do  canal  de  Campos  a Macahé 

Achando-se  muito  arruinadas  as  portas  da  eclusa  deste  canal,  organisou  o en- 
genheiro do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  indispensá- 
veis, na  importância  de  3195220. 
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À Presidência  approvando  este  orçamento,  ordenou,  por  portaria  de  15  de 
Março  utlimo,  que  fossem  feitas  aquellas  obras  por  administração. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 2 ficaram  concluídos  a 10  de  Abril  tendo-*e 
despendido  a quantia  de  310#7GO. 

Barca  de  passagem  do  Rio  S.  João 

A construcção  desta  barca  foi  autorisada  pela  portaria  de  4 de  Agosto  do  anno 
passado  pela  quantia  de  2:283??842  em  que  foi  orçada. 

Tiveram  principio  as  obras  em  13  de  Outubro  e ficaram  conclu idas  em  28  de 
Dezembro  do  mesmo  anno. 

Não  podendo  a barca  funccionar  por  se  achar  imprestável  a corrente  quealli 
servia,  a portaria  de  15  de  Marçò  ultimo  autorisou  a compra  de  uma  nova  cor- 
rente, o que  se  effectuou,  despendendo-se  a quantia  de  300#960. 

Rampas  do  Cruzeiro  de  Santa  Luzia  no  porto  de  Angra  dos  Reis 

Acham-se  ainda  paradas  as  obras  dc  reparos  destas  rampas,  que  a portaria 
de  14  de  Junho  de  1867  ordenou  que  fossem  executadas  administrativamente  pela 
quantia  de  5:1893>603,  e que  em  22  de  Fevereiro  do  anno  passado  foram  suspensas 
por  já  se  ter  -despendido  a quantia  de  5;  124^800,  concluindo-se-  os  reparos  da  Ia  e 
dando-se  começo  aos  da  2*. 

Obras  novas 

O desenvolvimento  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II.,  no  território  desta 
Provincia,  com  a construcção  do  ramal  que  se  dirige  ao  Porto  Novo  do  Cunha  e 4a 
secção  que  se  projecta  partindo  da  Barra  do  Pirahy  em  direção  á provincia  de  S. 
Paulo  ;o  projectado  prolongamento  da  via  ferrea  de  Cantagallo;  a construcção  do 
ramal  de  Yalença ; e a navegação  do  canal  de  Campos  á Macahé,  e dos  rios  Macabú, 
Imbê  e Ururahy;  determinam  no  systema  de  viação  desta  provincia  uma  notável 
alteração,  que  obriga  a construcção  de  novas  estradas,  abandonando-se  outras. que 
antes  disto  eram  consideradas  de  primeira  ordem,  e a melhorar rse  algumas  outras 
que  até  agora  eram  apenas  de  interesse  local,  e que  devem  ser  hoje  classificadas 
como  vias  de  grande  communicação. 

O melhoramento  e construcção  de  estradas,  sob  um  plano  geral  de  viação 
estudado  em  relação  as  necessidades  actuaes  e á futuro  desenvolvimento,  é,  pois, 
-em  miriha  opinião,  um  dos  serviços  mais  urgentemente  reclamadospiesta  Pxovinc.ia. 
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ríão  tem  esta  directoria  deixado  de  prestar  a devida  aílenção  a tão  importante 

objecto.  ■ • 

Todos  os  projectos  que  tem  sido  apresentados  á Presidência,  para  construcçao, 

reparos  ou  conservação  das  nossas  estradas,  têm  sido  baseados  em  considerações 

d’aquella  ordem,  constituindo  assim  elementos  de  um  plano  geral  que  mais  tarde 

virá  a ser  adoptado.  Os  estudos  já  feitos  pelo  meu  digno  antecessor  e submettidos  a 

consideração  do  Governo  Provincial  cm  Junho  de  1865,  resolvem  de  um  modo  muito 

satisfatório  o poblemade  viação.  E’  de  mister,  porém,  que  sejam  completados  com 

as  explorações  e estudos  necessários  para  o estabelecimento  das  vias  auxiliares,  e 

das  estradas  vicinaes. 

Estes  trabalhos,  cuja  urgência  reconheço,  não  podem  todavia  ser  elabo- 
rados com  a desejável  promptidão  pelos  engenheiros  empregados  na  Provincia, 
porque,  occupados  com  os  multiplicados  serviços  dos  districtos,  não  podem 
tratar  de  semelhantes  estudos,  que  por  sua  natureza  exigem  operações  minu- 
ciosas e que  devem  ser  feitos  sem  interrupção.  Fez-se,  entretanto,  o projecto 
da  estrada  da  freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  á margem  do  Rio  Preto, 
que  V . Ex  . mandou  executar ; determinou-se  o traço  para  construcçao  da  es- 
trada que  expensas  suas  pretendem  abrir  os  moradores  da  freguezia  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  entre  ã mesma  freguezia  e o Porto  Novo  do  Cunha  : estão 
começados  os  trabalhos  para  melhoramentos  da  estrada  que  deve  ligar  a villa  do 
Pirahy  á estação  dc  o brevcmcnlc  serão  encetadas  varias  explorações 

por  V.  Ex.  recommendalcs  a esta  directoria.  - 

Conviria,  entretanto,  para  que  taes  trabalhos  possam  ter  o necessário  anda- 
mento, que  se  nomeassem  commissões  especiaes  de  engenheiros  subordinados  á re- 
partição central,  incumbidos  exclusivamente  das  explorações  e dos  projectos. 

A commissão  encarregada  dos  estudos  para  prolongamento  da  via  ferrea  de 
Cantagallo  tem  com  toda  solicitude  proseguido  nos  trabalhos  que  lhe  foram  deter- 
minados. Foi  cuidadosamente  estudado  o projecto  desde  a estação  das  Cachoeirao 
até  a villa  de  Nova  Friburgo,  sendo  em  grande  parte  implantado  no  terrenos 
traço  definitivo  com  as  indicações  necessárias  para  que  os  trabalhos  de  execução 
tenham  começo  logo  que  V . Ex . o determine. 

Por  estes  dias  conto  apresentar  a V.  Ex.  os  orçamentos,  que  se  acham  quasi 
concluidos. 

Demonstrada,  como  está  pelos  trabalhos  da  commissão,  a exequibilidade 
daquelle  prolongamento,  tenho  a mais  firme  convicção  de  que  corresponderá  ple- 
namente, por  sua  utilidade,  ao  pensamento  que  o decretou  e ás  vistas  do  Governo 
Provincial. 

Por  mais  de  uma  vez  tive  a honra  de  apresentar  em  peças  officiaes  ao  ante- 
cessor de  V.  Ex,  as  considerações  que  fundamentam  o meu  jüizo  acerca  das  con- 
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dições  econômicas  e vantagens  que  promeüe  a obra  projectada,  considerações  ba- 
seadas em  dados  escrupulosamenle  obtidos  em  prolongados  trabalhos. 

Não  fatigarei  a allenção  de  V.  Ex.  com  este  objecto  já  tantas  vezes  tratado  e 
que  tem  merecido  da  parte  de  V.  Ex.  todo  o desvelo  com  que  costuma  promover 
os  melhoramentos  da  proviricia . 

Como  V.  Ex.  sabe,  os  mais  ricos  e importantes  fazendeiros  do  municipio  de 
Cantagíillo  e de  uma  parte  do  municipio  de  Santa  Maria  Magdalena,  em  numero  de 
480,  obrigam-se  a construir,  a expensas  suas,  todo  o leito  da  estrada,  desde  a villa 
de  Nova  Friburgo  até  a cidade  de  Cantagallo,  se  o Governo  resolver  continuar  a 
via  ferrea  até  aquella  cidade. 

E’  digna  de  todo  apreço  semelhante  oflerta  que  permitlirá  dar  á mesma  via 
ferrea  todo  o desenvolvimento  que  deve  ter,  sem  grande  sacrifício  dos  cofres  pro- 
vinciaes.  Concluidos  que  sejam  lodos  os  trabalhos  do  projecto  até  Nova  Friburgo, 
me  parece  muito  conveniente  proceder-se  logo  aos  estudos  do  traço  até  Cantagallo, 
afim  de  habilitar  o Governo  a julgar  da  despeza  que  se  terá  de  fazer. 

E’  de  urgente  necessidade  a abertura  de  uma  estrada  que  ligue  o centro  da 
freguezie  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paquequer  a Nova  Friburgo.  A pro- 
ducçüo  desta  freguezia  orça  por  300,000  arrobas  de  café  por  anno.  A maior  parte 
desta  produfcçâo  vem  actualmeute  ao  porto  de  Magé,  e demandará  a via  ferrea  de 
D.  Pedro  II,  logo  que  se  abrir  a estação  do  Porto  Novo  do  Cunha.  Ha,  porém,  cerca 
de  80,000  arrobas  procedentes  de  fazendas  situadas  na  parte  S e E da  freguezia 
que  virão  de  preferencia  a Friburgo,  ou  mesmo  á estação  das  Cachoeiras,  desde  que 
se  fizer  a estrada  acima  mencionada. 

Parece-me  também  de  toda  a convenimicia  a construcção  de  uma  estrada 
entre  a freguezia  de  S.  José  do  Ribciifm  • mesma  villa  de  Nova  Friburgo,  em 
substituição  do  péssimo  caminho  que  alli  existe.  Não  menos  ulilserá  a construcção 
de  uma  estrada  regular  a partir  da  estação  de  Sant  Anna  da  via  ferrea  de  Canta- 
gallo em  direcção  á Barra  de  S.  João. 

A.  estrada  da  Natividade  á barra  do  Pirepotinga  no  municipio  de  Campos, 
cujo  projecto  mandei  de  novo  estudar  pelo  chefe  actual  da  3o  districto,  é um 
melhoramento  que  muito  se  recommepâa  & attenção  de  V.  Ex.  pela  importância 
do  serviço  que  prestará  áquella  parte  da  Provincia. 

O estado  das  igrejas  matrizes  não  é satisfatório,  bão  em  geral  edifícios 
mal  construidos,  que  reclamam,  continuamente  reparos  mais  ou  menos  conside- 
ráveis. Para  que  as  119  freguezias  era  que  se  divide  a Provincia  possam  ser  do- 
tadas de  templos  decentes,  como  é de  imprescindivel  necessidade,  convém  aban- 
donar o systema  das  construcções  de  grandes  dimensões  que  só  podem  ser  rea~ 
lisadas  com  enorme  despeza.  Nisto  vae  algumas  vezes  o orgulho  das  populações; 
mas,  visto  não  ser  possivel  erigir  por  toda  parte  magestosas  cathedraes,  edifique-se 
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templos  singelos,  mas  decentes,  nos  quaes  a falta  de  rica  ornamentação  seja 
supprida  pela  elegapcia  do  estylo  e harmonia  das  proporções.  E’  o que  tem  tido 
em  vista  esta  directoria  na  organisaçào  dos  projectos  para  novas  matrizes. 

A necessidade  de  edifícios  para  servirem  de  cadêas  e casas  de  detenção  faz-se 
sentir  em  quasi  toda  a Provincia. 

Me  parece  indispensável  organisar-se  para  taes  edifícios  planos  apropria- 
dos em  que  sejam  attendidas  as  condições  de  segurança  e as  de  commodidade  e 
hygiene,  e cujas  dimensões  sejam  reguladas  pela  importância  das  localidades. 

Nesta  capital  algumas  obras  importantes  estão  era  via  de  execução;  outras 
tornam-se  necessárias.  O dessecamento  dos  panlanos  existentes  no  centro  da  ci_ 
dade;  a construcção  de  um  caes  no  littoral  da  bahia  de  S.  Lourenço,  o prolon- 
gamento das  ruas  de  S.  Francisco  e do  Marquez  de  Caxias,  a arborisação  das 
euase  praças  publicas,  a conclusão  dos  caes  da  rua  da  Praia  e do  Vallonguinho, 
r a continuação  das  obras  do  edifício  da  casa  de  detenção,  são  melhoramentos 
cuja  utilidade  não  carece  de  demonstração. 

São  estas  as  informações  que  se  me  ofíerece  prestar  a V.  Ex.  rogando  se 
digne  de  relevar  qualquer  omissão. 

Deus  guarde  a V . Ex.— Illm.  Exm.  Sr.  Desembargador  Diogo  Jeixeira  de 
Macedo,  dignissimo  vice-presidente  desta  Provincia. 

’ DB.  THEODORO  ANTONIO  DE  OLIVEIRA, 


Director  interino. 


Quadro  do  pessoal  da  direetoria  de  obras  publicas  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro 
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Direetoria  de  obras  publicas  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  Setembro  de  1869. 


Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira,  director  interino. 


ESTRADA  DIPERRO  DE  CANTA6ALL0 


CANTAGALLO 


RIO  RE  JAEEÍRQ,  i DE  ADD.R.E 


* «1  1 w '« 


Um  í • émx  Sr. 


Em  cumprimento  do  disposto  no  art.  1”,  5;  1L  das  mstruceóes  de  lo  da 
Abril  de  18f>7,  cabe-me  o dever  de  apresentar  á V.  Ex.  o presente  relatorio  sobre 
o estado  da  linha  e de  todo  o material  lixo  e rodar. tu  da  estrada  de  ferro  de  Can- 
tagallo, relativainente  ao  anno  que  findou  a 30  de  Junho  ultimo. 

A estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  na  parte  comprehendida  entre  o Porto  das 
Caixas  e a raiz  da  serra  de  Friburgo,  pertence  a uma  companhia  anonyma,  cujo 
capital  de  dous  mil  contos  é garantido  pela  provinda,  pelo  contracto  de  8 de  Junho 
de  1857,  estabelecido  com  os  incorporadores  barão  de  Xova-Friburgo,  Cândido 
José  Rodrigues  Torres  e Joaquim  José  dos  Santos  Junior,  com  o juro  annual  de 
7 °/0  por  espaço  de  33  annos,  possuindo  ella  3,680  acções  no  valor  nominal  de 
200*000. 

Ficaram  terminadas  as  obras  desta  estrada,  com  as  quaes  despendeu-se  a 
somma  de  2,080:000*000  em  principios  do  anno  de  1800,  e no  dia  22  de  Abril 
desse  mesmo  anno  foi  ella  inaugurada  em  presença  de  Suas  Magestades  Imperiaes, 
sendo  aberta  ao  transito  publico  a 28  do  mesmo  mez. 

Chegando  apenas  esta  estrada  até  o Porto  das  Caixas,  e demonstrando  a ex- 
periencia  a necessidade  do  seu  prolongamento  até  \ illa-Nova,  para  evitar  que  os 
passageiros  e os  productos  descidos  dos  municípios  de  Friburgo  e Cantagallo  ti- 
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vessem  dc  sor,  naquclle  ponto,  baldeados  para  os  carros  e animaes  que  os  con- 
duziam ao  porto  do  Sampaio,  afim  de  seguirem  dalli  para  aCôrte,  foi  a presidência 
autorisada,  pela  lei  provincial  n.  1274  de  21  de  Novembro  de  1863,  a contractar 
este  prolongamento,  o que  de  facto  cila  fez  em  1 de  Maio  de  1865  com  Rouland 
Cox  eJolin  Williams  pela  quantia  do  405:0005000,  sendo  pagos  103:0005000 logo 
depois  da  assignatura  do  contracto,  e 302:0005000  no  íim  de  5 annos,  a contar  do 
dia  em  que  a linha  lerrea  fosse  aberta  ao  transito  publico,  ficando  ella,  com  todos 
os  seus  accessorios,  hypothecada  aos  contractantes  durante  este  praso,  sem  todavia 
garantir-lhes  esta  hypotheca  juro  algum,  recebendo  elles,  como  compensação  ou 
juros  do  capital  empregado  na  construcçao,  o producto  das  passagens  c fretes  dos 
passageiros,  animaes,  cargas  e bagagens,  que  transitassem  pela  linha  por  elles  cons- 
truida,  até  a quantia  de  44:0008000  annualmente,  sendo  o excesso  do  rendimento 
dividido  em  trcs  partes  iguaes : uma  para  a provincia,  outra  para  os  contractantes 
e a terceira  para  a companhia ; ficando,  porém,  salvo  á presidência,  pela  condi- 
ção 4a  do  referido  contracto,  o direito  de,  no  caso  de  achar  conveniente,  anticipar 
o pagamento  dos  302:000-5000,  revertendo  desde  logo  para  a provincia  a proprie- 
dade da  linha  ferreã,  estação,  ponte,  canal  emais  obras  accessorias. 

N'o  dia  18  de  Igosto  de  186(5  foi  esta  parte  da  estrada  de  ferro  de  Canlagallo 
franqueada  ao  publico,  tendo  logar  no  dia  16  de  Novembro  do  mesmo  anno  a sua 
abertura  official  em  presença  de  Suas  Magestades  Imperiaes. 

A construcção  deste  ramal  não  trouxe  todas  as  vantagens  que  eram  esperadas 
para  compensar  os  sacrificios  que  recahiam  sobre  os  cofres  provinciaes,  pois  que 
em  pouco  augmentou  o rendimento  da  outra  parle  da  estrada,  como  verá  \ . Ex. 
do  rnappa  n.  24.  As  causas  que  determinaram  a mudança  da  estação  terminal  do 
Porto  das  Caixas  para  Villa-Nova  subsistem,  ainda  que  em  menor  escala,  pelas 
difficuldades  que  a livre  navegação  olferece  o rio  Macacú,  quer  pela  pouca  pro- 
fundidade das  suas  aguas,  e permanente  obstrueçào  da  sua  foz,  quer  pela  tortuo- 
sidade do  seu  canal  navegavel. 

A estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  que  tem  constantemente  sobrecarregado  os 
cofres  provinciaes  (mappa  n.  26),  permanecerá  neste  estado  pouco  lisongeiro,  em 
que  se  acha  relativamente  á sua  renda,  emquanlo  não  fôr  melhorado  o serviço  do 
transporte  maritimo,  e principalmente  emquanto  não  fôr  ella  prolongada  até  -os 
ferteis  municipios  de  Friburgo  e Cantagallo,  fazendo  assim  com  que  concorram 
ás  suas  estações  muitas  cargas  c passageiros,  que  aclualmente  procuram  outras 
vias,  que  lhes  ficam  mais  próximas,  para  virem  aos  mercados  da  Côrte. 

Todavia,  é certo  que,  no  seu  estado  aclual , ella  presta  bons  serviços  aos  mu- 
nicipios que  delles  se  utilisam. 


LINHA 


E hoje  satisfaclorio,  depois  dos  grandes  reparos  que  se  tem  feito  pos- 
lenor mente  ao  desastre  de  29  de  Agosto  do  anno  findo,  o estado  desta  estrada, 
que  tem  a extensão  de  39,476", 85  na  parte  pertencente  á companhia  e a de  8977" 
na  pertencente  á provincia,  e cuja  diferença  de  nivel  entre  os  pontos  extremos, 

isto  é,  entre  Villa-Nova  e Cachoeiras,  é de  í(>m,l-i9. 


LASTRO 


Tem-se  posto  em  todo  o leito  da  e -Irada  uma  grande  quantidade  de  las- 
tro. Algumas  modificações  se  fizeram  nos  cortes,  afim  de  dar-se  melhor  incli- 
nação aos  taludes,  sendo  as  terras  escavadas  aproveitadas  não  só  no  lastro  da  li- 
nha, como  ainda  no  alargamento  de  alguns  aterros. 


CURVAS 


Todas  as  curvas  tem  sido  convenientemente  levantadas,  sendo  recurvados 
alguns  trilhos,  que  não  o tinham  sido  por  occasião  do  seu  assentamento. 


TRILHOS 

• 

Muitos  trilhos  arruinados  tem  sido  substituidos  em  toda  linha ; este  ser- 
viço porém  está  actualmente  parado  por  terem-se  acabado  os  oitenta  trilhos 
que  em  Janeiro  ultimo  comprou  a companhia  a Cox  d'  William,  por  não  haverem 
ainda  chegado  os  que  foram encommendados  na  Europa  em  Fevereiro  decorrente 

anno,  e por  nao  serem  encontrados  d’ este  syslema  fBarlov)  nos  mercados  da 
Corte. 

UNTAS-  DOS  TRILHOS 


Asjuntas  dos  trilhos  têm  sido  constantemente  rebitadas,  e apezar  de  se  ter 
empregado  milhares  de  rebites  muito  ainda  falta  fazer-se,  pela  difficuldade 
que  ha  de  conservar  firmes  as  juntas  dos  trilhos  Barlow,  principalmente 
nas  curvas,  o que  constituo  um  dos  inconvinientes  inherenles  a este  systema 
Agora,  porem,  recebeu  a companhia  uma  grande  quantidade  d’  elles,  o que 
permitte  dar-se  outra  vez  impulso  a este  serviço,  que  muito  influirá  sobre  a con- 
servação, tanto  do  material  rodante  como  dos  proprios  trilhos 
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VALIAS  E VALLETAS 

emfim  se  estragassem  em  pouco  tempo. 

dormentes 

Forara  collocAte,  na,  mudanças  de  via,  alguns  dormentes  de  madei- 
ra  em  substituirão  dos  que  estavão  arruinados. 

PONTES 

Todas  as  pontes  estão  actualmenle  em  tom  estado  é offerecem  segurança  suffl- 
ciente  para  a pasagem  dos  trens.  Nas  de  madeira  têm-se  leito  grandes. concertos 
substituindo-se muita  madeira  arruinada.  Tanto  estas  como  as  de  ferro  têm  stdo 
quasi  todas  ullimameute  pintadas. 

ROEIROS 

T.elos  os  bueiros  achara-se  desobslruidos  e em  perfeito  estado  de  conservação. 
No  que  se  acha  situado  no  logar  denominado  Matlo-Virgem  substituiu-se  uma  viga 
e foram  postos  em  seu  logar  conveniente  os  trilhos  que  estavam  bastante  mch- 

nados. 

CERCAS 

Têm  os  emprezarios  da  conservação,  lutando  com  a má  qualidade  do  tei 
reno,  empregado  todos  os  esforços  para  melhorar  este  serviço  em  toda  a extensão 
da  linha,  e durante  o anno  muito  se  fez,  tanto  em  relação  á conservação  das  que 
existiam,  como  á plantação  de  novas  em  differentes  pontos  da  lmha. 


TUNEL 


Nesta  estrada  ha  um  unico  túnel,  que  foi  necessário  construir-se  para  dar, 
pela  rua  da  Conceição,  que  elle  atravessa,  commodo  transito  aos  viandantes  e ge- 
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ueros  que  buscara  o Porto  das  Caixas.  E’ de  pequena  extensão  .esto  túnel,  cujo 
revestimento  de  alvenaria  de  tijolo  apresenta  toda  a solidez  necessária. 


CANAL 


Ha  ao  lado  do  armazém,  na  estação  de  Villa-Nova,  um  canal  para  o carre- 
gamento dos  saveiros  que  transportam  aos  mercados  da  Corte  as  mercadorias  tra- 
zidas pela  estrada  de  ferro.  Pela  condição  4a  do  termo  de  novação  do  contracto 
de  1 de  Maio  de  1865  são  os  emprezarios  obrigados  a conserval-o,  e actualmente 
trabalha-se  na  sua  desobstrucção  e no  revestimento  de  suas  margens. 


ESTAÇÕES 


.As  estações  acham-se  em  bom  estado  de  conservação.  Só  a das  Cachoeiras  está 
com  o soalho  bastante  estragado  pelos  ratos  que  ahi  abundam.  Na  de  Villa-Nova 
as  columnas  que  sustentam  o tecto  da  varanda  estão  um  pouco  inclinadas,  por  ter 
logo  em  principio  abatido  o terreno  ; não  inspiram  todavia  receio  algum.  Além 
das  estações  principaes,  ha  cinco  estações  intermedias,  que  consistem  em  simples 
platafórmas  de  madeira  construidas  por  particulares,  e onde  só  param  os  trens 
quando  para  esses  ponto?  ha  passageiros. 

O serviço  das  estações  foi  feito  regularmente,  e está  em  dia  a escripturação 
respectiva. 


LOCOMOTIVAS 


Possue  a companhia  tres  locomotivas,  que  estão  em  perfeito  estado.  A n.  1, 
depois  dos  grandes  concertos  que  sofFreu,  no  fim  do  anno  passado,  tem  feito  o 
serviço  de  passageiros.  A n.  2 acaba  de  ser  concertada,  tendo-se  collocado  ex- 
cêntricos'e bronzes  novos  e substituído  os  aros  das  rodas,  e,  depois  de  ser  por 
mim  experimentada,  está  em  serviço.  A n.  3,  que  ó de  quatro  rodas,  tem  puxado 
o trem  de  mercadorias.  Prohibi,  como  havia  feito  meu  antecessor,  que  esta  lo- 
comotiva fosse  empregada  no  serviço  do  trem  de  passageiros,  e seria  conveniente 
que  ella  não  o fosse  também  no  de  cargas,  pelos  estragos  que  faz  na  linha,  em- 
quanto  não  forem  feitas  as  modificações  que  lhe  são  necessárias,  e que  a compa- 
nhia  tenciona  fazer-lhe. 
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WAGONS 

O malerial  existente  no  fim  de  Junho  proximo  era  o seguinte : 

Carro  imperial 1 

Carros  de  i*  classe 2 

Carros  dg  2/ ...... „4. 

. . Carros  de  3.* ...2  ....  ..., 

. Carros  dc  freio. ..........  i r..  . . 2 ■ 

Carros  de  niercadorias  fechados . . ,19  . . i 

Carros  de  animaes ......... ..  . 2 

Carros  de  madeiras 2 

Velocipede 1 

■Vo  carro  imperial  foram  colloeadas  rodas  cheias  e em  breve  sera  pintado, 
como  é necessário.  Está  ainda  em  reconstrueção  o carro  da  2.'1  classe  que,  no  de- 


sastre de  29  de  Agosto  do  anno  findo,  ficou  completamente  estragado. 

Estão  em  bom  esta, do  todos  os  outros  de  passageiros  e os  dous  de  freio, um  dos 
quaes  soffreu  este  anno  grandes  concertos. 

, Os  de  mercadorias  e de  animaes  estão  bastante  estragados,  e os' concertos  que 
n’elfes. fazem  os  emprezarios  da  conservação  são  verdadeiras  reconstrucções.  Os  "de 

• [ * i ' • ^ 1 ; > ■ * • 1 * ' .' , ■ . ’ 1 . ' 1 * * ' * ■ . ■ . : . ’ ■ • ' ' * • 1 . : ■ r ‘ *.  I , í • * i • ■ ' ; i ; y ' 1 , ‘ ‘ ; , . k- ■ ■ ,<*  ■,  1 

madeira  estão  também  em  máo.  estado  e são  insuffici entes  a^tualmpnte , visto  a 
affluencia  que  tem  havido  desta  mercadoria  depois  do  dia  7 de  Abril  ultimo,  em 
que  foi  posta  em  vigor,  em  toda  a linha,  a tabeífa  para  a ‘cobrança  de  frete5 
e tránsporte'  dè  passageiros,  approvada  pela  deiibefáçüd  dc'  6 ! de  Fevereiro  do 
corrente  anno,  e só  poderem  fizer  estes  dous  wagons  tres  viagens  por  semáhái 
Seria  conveniente  que  a companhia  fizesse  aequisição  de  outros  dous  para 
que  podesse  com  promptidão  transportar  as  madeiras  que  de  diversos  pontos, 
abandonando  o rio  Macocú,  buscam  a estrada  de  ferro  para  chegarem  aos 
mercados  da  Corte.  O velocipede  está  ainda  em  construcção,  que  em  breve 
spbáicAncluida.  , ..  ,.;H  i: 


o oJiel  ííioJ  , ■ • * 
-y.3  oLmooIIoo  u. 


OFFÍCINAS 


-rV-'-', 


10q  oi)  eioqob  , , -Kr;. -ir  . - •> 

obíitííqstedq  álíSrPijSfiinas,  que  são  estabelecidas  xias  • Caehoeirasj  óísátisfactorix),: 
^#qMê&a^iJf)I^<:êtb?f»íír//Stam;Os  serviços . que  delias: ! são  exigidos.  A.  mecessidade 

:para.  mover  ia . dárbinu*;  quo-é  ,a  -.machina  'ihotriz 
d^ftoO^ítóiísjuPbl^g^ftpa^f^jíipanhia  .a.-coulractar  ,pela-  quantia  de.  2i-480.$,  nq 

Q deuehte-cpronel  Josf  Dias  4o?'  Erado.';  a . abertura, 
de  um  vallo,  que  tomando  a agua  necessária  no  rio  MvKiatú>,.1a'i  umpkilomelito 
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L“í®"d®  . f*®0™’ ■«'  comhmss^ás  oficinas.  Esta  obra  já  foi  concluída  » 
, attefaz- aos  fiijs  i(|u<í  se  teve  em  vista.  . , 

Junto  ás  oflicinas  estão  as  casas  das  machinas  e'os  telheiros  para  ««». 

dunonamento  dos, .wagonsáiha’ também  em  jVilla, Nova,  á, meio  hitometro;  distante 

dp  estaçáo,  uma  casa  tf  um  .telheiro ; destinados  ao  mesmo  fim. 

■ ; * / i # i . , 

; ( 1 1 / . ; ' ' í.  ■ 1 

. MUDâNÇA  DÁ  LINHA  / 

,P«r.i  evitar  as  fortes  curvas:  que  eristem  na.  parte  da  linha  situada  no 
lçgar  deripminado  Conceição,  mandou  a companhia  pelo  seu  engenheiro  prdeeder 
aos  estudos  necessários  para  este  fim.  Acha-se  determinado  o traço  da  „«v., 
CUJ°  orçamento  estó  prestes  a ser  concluído.  . : . • ./,{ 


.MOVIMENTO  E CONSERVACÂQ 


Estes  serviços  estão  á.  cargo  dosemprezarips  Cox  & Williams,  os-  qíuaes 
pelo  ; contracto  feito  em’  7;  de  Março  de  186T  :com  o .cçnselUeiro  director  Ha 
companhia, , obrigarmn-se  a,  tomar  a si  o movimento  e conservação;  da  linha, 
mediante,  o recebimento  de  9:00a$  mensaes,  .permittindo-lhes  a .companhia  o 
uso.  do  seu  trem  rodatite  e o :de  algumas,  machinas  existentes; , nas  ofEcioas. 


TRAFEGO 


Durante  o anno  que  findou  á*  30  de  Junho  ultimo,  percorreram  esta  . 
esteada  éntre  o. Porto  áas  Caixas  e ás-  Cachoeiras  i 0,519  1/2  'passãgèiios  e 
entre  o 'Porto 1 das  Caixas'  e Vil  la  Novíá ' 187 68  J /2,  rendendo,  para- a companhia 
a somraa:  de  *}8:8tS0^785  e para-: o ramal  a de  17:717*400  conforme  vaé 
demonstrado  nos  annexos.  Houve  em  relação  ao  anno  anterior,:  no 'qúhhvo 
movimento-  foi,  na: 'parte  da  estrada  pertencente  á companhia,  de  9272  1/2 
passageiros,  e : no  ramal  de  18532;  um  ãugmènto  de  236  i/2 ; pássageiros  para 
este  ieí  -de  '1247 " para:  aquella.  . : ; ! v ' • ' . ... 


O-  movimento  dos  trens  se  fez- com  a ; regularidade  possível;  conforme  consta 
dos  mappas,  que  mensalmente  teom  sido  remettidos  á presidência,  por  meu 
intermédio.  . . ; ,r . , • 


A receita  da  companhia  foi,no  anno  a que  se  refere  este  relatorio,de  318:1 77?jllO, 
sendo  !Hli&:925í53iprprovenioute  do;  rendimento,  do -drafágo  e .2:251^00  do 
pagiamento  rfeitoiipelti  província  cm  Março  deste  anno,  da;  importância-  das.  pas- 
sagens concedidas  por  onta  do  governo  provincial  de  1 de  Janeiro edè  ASCi 


— 10  - 


•á  6 de  Novembro  de  1803 
saldo  a seu  favor  de  132:2 


e a sua  despeza  de  185:9383254,  havendo  um 
38*850.  O rendimento  do  ramal  foi  de  57 :885?í957 , 


oomo  tudo  consta  dos  annexos. 

.V  12  de  Novembro  do  anno  findo  e á 12  de  Maio  do  corrente,  apresentou 
a companhia  as  suas  contas  de  garantia  de  juros  de  7 0/0  ao  anno  e da 
receita  e despeza  relativamente  aos  semestres  decorridos  de  9 de  Maio  á 8 de 
Novembro  do  anno  passado,  e de  9 de  Novembro  desse  anno  á 8 de  Maio 
do  corrente,  que  foram  pagas  pelos  cofres  provinciaes,  a do  primeiro  semestre 
na  importância  de  12:3193551  e a do  segundo  na  de  17:4143766. 

Sendo  de  urgente  necessidade  haver  em  Villa  Nova  um  logar  que  servisse 
para  deposito  das  madeiras  transportadas  pela  estrada  de  ferro,  solhcitou  de 
V.  Ex.  o Bxm.  gerente  da  companhia,  para  esse  fim,  a desapropriação  de  um 
edificio  velho  pertencente  á Conservatória  dos  índios  de  S.  Bernabé  e existente 
em  frente  á estação  de  Villa  Nova.  Foi  esta  representação,  por  ordem  de  Ex. 
por  mim  informada,  e por  deliberação- de  4 deste  mez  dignou-se  Ex.  de 

mandar  desapropriar  o referido  edificio. 

Para  maior  regularidade  nos  trabalhos  de  costeio  e conservação  da  linha,  e 
em  vista  do  art.  2o  da  lei  n.  1,027  de  18  de  Agosto  de  1859,  sollicitei  da  presidên- 
cia da  provincia  providencias,  para  que  fossem  dispensados  do  serviço  da  guarda 
nacional  e do  recrutamento  os  empregados  e operários  da  estrada,  emquanto  esti- 
vessem no  serviço  delia;  á 3 de  Junho  ultimo  dignou-se  A . Ex.  de communicar-me 


terem  sido  expedidas  para  este  fim  as  convenientes  ordens. 


ACCIDENTES 

No  dia  29  de  Agosto  do  anno  findo,  quando  o trem  de  passageiros  ia  de  Villa 
Nova  para  as  Cachoeiras  deu-se  um  descarrilhamento  antes  de  chegar  ao  Porto  das 
Caixas,  do  qual  resultou  a morte  instantanea  de  um  passageiro  e ferimentos  graves 
em  dous  outros. 

Não  havendo  nesta  occasião  engenheiro  fiscal  da  companhia,  foi  encarregado, 
por  portaria  da  presidência  de  4 de  Setembro  do  mesmo  anno,  de  investigar  as 
causas  deste  desastre,  o Illm.  Sr.  Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira,  director  inta- 
rino  das  obras  pnblicas  da  provincia,  que  a 14  do  mesmo  mez  deu  o seu  parecer. 


ESCRIPTURAÇÀO 

A escripturação  da  companhia,  tanto  a que  é feita  no  escriptorio  central  como 
a que  está  a cargo  do  inspector  do  trafego,  está  em  dia  e é methodica  e regular- 
mente feita. 
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flscal“  taml,e,n  ^ d“  ° *»  - - arohiv.,  engenheiro 

caiís£r*“*‘*-- 


ERNESTO  EUGENIO 


DA  GRAÇA  BASTOS, 


Engenheiro  fiscal. 


N 1. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Receita  de  passageiros  aos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1868  á 30  de  Junho  de  1869 


VILLA  NOVA  AO  POItTO  DAS  CAIXAS 

1* 

2" 

3* 

TOTAI. 

NVMEP.iiS  ; QUANTIA 

Julho 

31 

20  5 

Oi 
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Ar-  *s|i» 

:K. 

323 
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1 
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21 
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ir 
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r.eei  | 
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VI LIA  NOVA  AO  ESCliliJAL 


YILLA  NOVA  AO  SUMIDOURO 


« I li 

1 
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12 
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1« 
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GRO 

VILLA  NOVA  A 

•APITA  IA 

i 

VILLA  NOVA  A'  SANTA. N 

;] 

NA  ;i  VILLA  NOVA  A'S  CACHOEIRAS 

ü 

TOTAL  DAS  SAHIDAS 
DE  VILLA  NOVA 

TAL 
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1» 

2* 

3- 

T<  )* 

1 srtir.nns 

A\ 
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3- 
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li 
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1 2 
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i 

, 

H 
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Iíio  de  Janeiro,  7 de  A-rosto  de  IXCitl- 


Emento  Ewjcnio  da  (Irani  Bashm.  engenheiro  fiscal 


N.  2 


Receita,  de  passageiros  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1868  á 30  de  Junho  de  1869 


PORTO  DAS  CAIXAS  .V  VIU,  A .NOVA  DOUTO  DAS  CAIXAS  AO  KSCIRIAL  j PORTO  IUS  CAIXAS  AO  SUMIDOURO  PORTO  DAS  CAIXAS  A'  SANTàNNA  j PORTO  DAS  CAIXAS  AS  CACHOEIRAS  j 


« i,-»  »n  i;â 

31  âll 

Si  l/â  305  l/â 

39  306  l/â 

18  1/2  314 

2T)  l/â  310 


25  1/2  295  1/2 


335  1/2  3.635 1» 


â I235i  00 
3105500 
1225250 
3975250 
/2  4055250 

/2  4135750 

3925250 


TOTAL  DAS  SAIII  DAS 
! 1)0  PORTO  DAS  CAIXAS 


NCXKRO 

QUANTIA 

7 

218'**» 

O 

cr. 

:us$:>on 

14 

475500 

2 

4 1/2 

136750 

o 

t; 

306000 

20  1/2 

G35250 

6 

12 

373500 

5 

11 

475700 

5 

17 

595000 

•1 

71 

21CSCOO 

8 1/2 

2n 

G0S100 

3 

24  l/â 

735COO 

1 

270  l/â 

8825100 

{ 38  1/2 

■■■GB 


1/2  220  157  1/2 


23  1*2251 00  | 

*20  0950'  0 

*34  122500(1  j 

11  1/2  lüS  500 

21  934000 

51  2285010 

35  1/2  1MS500 

42  1/2  1895500 

32  140500 0 

48  1/2  2215150 

33  1/2  135S600 

28  1/2  12554C0 


410  1.80SSC50 


Rio  do  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1869. 


Emento  Eugênio  da  Grora  Bailo*,  engenheiro  fiscal- 


]NT.  3 


Receita  de  passageiros  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1868  a 30  de  Junho  de  1869 


Ernesto  Eugênio' da  Graça  Bastos,  engenheiro  fiscal. 


N.  4 


Receita  de  passageiros  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1868  a 30 

de  Junho  de  1869 


Rio  de  Janeiro,  7 de  Agoslo  de  1869. 


:! 

SA3NTANNA  A’  TOLA-NOVA 

j 

SANTÀNNA  ao  porto  das  caixas 

SANTANNA  AO  ESCURIAL 

SANTANNA  AS  CACHOEIRAS 

TOTAL  DAS  SAHIDAS 
DE  SANTANNA 

i 

i 1.* 

B 

BI 

l.« 

2.« 

3.» 
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i.« 
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mm 

.{ 

'* 

B 

mM 
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■í.» 
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0 
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Fevereiro 
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19 
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16 

59 

31 
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18 
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29 

i 

4 

1 

10 
9 f 

10 

33 

33 

418500 

115 

3878500 

Abril 

* 

10 

62  1/2 

27  1/2 

100 

4018725 

11 

40  1/2 

5 

56  1/2 

1838700 

m 

4280:0 
19287!., 0 

lu8 

5858000 

Maio 1 

, 

,s 

57 

OÕ 

98 

3828230 

1 

17 

4 

22 

CGS400 

• 0 

2 

58210 

i 

24 

W 

2$ 

191  1/2 

7868125 

Junho 

57 

32 

89 

3388800 

13  1/2 

3 

10  1/2 

49S2C0 

•j 

438400 

150 

4978250 

:l 

WÊBÊM 

" 

19 

8 1/2 

27  1/2 

388900 

133 

4278900 

Total 

74 

G2G 

17 

201 

39 

257 

S438800 

2 

o 

582:  0 

58  1/2 

300 

190  1/2 

549 

8193 C00 

1819  1/2 

5.7878525 

Ernosto  Eutjenio  da  Graça  Bastos,  engenheiro  fiscal. 


N.  5 


Receite,  de  passageiros  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1868  í 80  de  Junho  de  1869 


ms 


Julho 

Agosto  . . . 
Setembro. 
Outubro  .. 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro... 
Fevereiro. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 


Total. 


CACHOEIRAS  A’  VILLA-NOVA 

CACHOEIRAS  AO  PORTO  DAS  CAIXAS 

CACHOEIRAS  AO  COLLEGIO 

n 

H 

m 

TOTAL 

í.» 

2 » 

3.» 

í.» 

2.» 

3.» 

TOTAL 

BH 

■ 

■9 

NUMERO 

QUANTIAS 

NUMERO 

NUMERO 

QUANTIAS 

25  1/2 

145  1/2 

62 

233 

1 .2815250 

21  1/2 

4 

25  1/2 

11985(0 

3 

a 

c imnn 

40 

108  1/2 

54 

2(5  1/2 

1.162S500 

2 

11  1/2 

2 

15  1/2 

758500 

1 

1 

17 

110 

58 

185 

9908500 

2 

19  1/2 

■ 1 

23  1/2 

1308500 

i 

1 

2 

68500 

20  1/2 

04  1/2 

50 

174 

9635230 

23 

4» 

27 

1278000 

x 

i 

QttiVlO 

24 

120  1/2 

51 

195  1/2 

glHW 

3 

13 

5 

21 

938000 

28  1/2 

08 

68 

194  1/2 

4 

32 

10 

46 

214,8000 

i 

1 

2 

59OC0 

•00 

1SG 

55 

220 

2 

23 

32 

1488000 

37 

1C5  1/2 

69  1/2 

272 

1.513,9730 

15 

17 

818000 

42 

1G3 

53 

258 

24 

mÊ 

33 

1478000 

30 

157  1/2 

70 

260  1/2 

1.2878250 

7 

24 

9 

40 

768700 

. 

j 

45 

160  1/2 

101  1/2 

307 

1.6818125 

4 

15 

13 

32 

135SC00 

i 

1 

2 

4 

98800 

40  1/2 

114 

75  1/2 

239 

1 

12  1/2 

7 

20  1/2 

8780(0 

í 

410 

. 

1.523  1/2 

767  1/2 

2.7C0 

15.1168875 

25 

234 

79 

333 

1.4398200 

3 

6 

4 

13 

318800 

Rio  de  Janeiro,  9 de  Agosto  de  1869. 


CACHOEIRAS  A’  SANFANNA 

TOTAL 

Dos  sahidos  das  Cachoeiras 

i.« 

O.a 

3.« 

TOTAL 

NUMERO  QUANTIAS 

NUMERO 

QUANTIAS 

COBRADAS 

3 

15 

13 

31 

3õso:.o 

292  1/2 

1.444S750 

51 

136 

42 

229 

3278000 

451 

1.56085' o 

1 

19 

29 

358000 

244  1/2 

1.16285(0 

14 

10 

21 

258005 

226 

1.1198250 

12 

14 

23 

2950  0 

244  1/2 

1.2088500 

21  1/2 

O 

O 

24  1/2 

33, >755 

267 

1.2928-5(0 

1 . 

16 

4 

21 

' 288000 

283 

1.4778(00 

3 

26 

8 

37 

4980(0 

o,v> 

1.6438750 

.3 

3"' 

K.' 

43 

1 568: 00 

■ 334 

1.68185(0 

5 

20 

O 

30 

1 468406 

336  1/2 

1.4108350 

1 B 

24 

4 

33 

! 5284^0 

37G 

1.8788325 

■ 

20 

9 

31 

! 458000 

i 

t 

296  1/2 

1.46SS5C0 

76 

353  1/2 

131 

560  1/2 

1 

i 7628550 

3.671  1/2 

17.35384-25 

Ernesto  Ewjenio  da  Graça  Bastos,  engenheiro  fiscal. 


N.  .6 

Ramal  do  Porto  das  Caixas 

Receita  de  passageiros  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  í 868  a 30  de  Jnnho  de  1869 


MEZES 

DE  YILLA-NOVA 
PARA  0 INTERIOR 

DO  INTERIOR 
PARA  YILLA-NOVA 

NUMERO 

COBRADO 

NUMERO 

COBRADO 

NUMERO 

ÈmjÊM 

■ 

Julho 

756 

684S0C0 

9(3  1/2 

8158750 

1.659  1/2 

1:4998750 

Àgosto 

849 

77'8750 

776  1/2 

7148500 

1.625  1/2 

1:4938250 

Setembro  

G15  1/2 

5248000 

634 

5568000 

1.249  1/2 

1:0908<)CO 

Outubro 

765  1/2 

G7685C0 

724 

G5GS5C0 

1.489  1/2 

1:3278(00 

Novembro 

680 

61CSOCO 

727  1/2 

0538750 

1.4(7  1/2 

1:2638750 

Dezembro . . 

994  1/2 

8888000 

745. 1/2 

6628(00 

1.740 

1:54380(0 

Janeiro 

711 

6378(00 

S30  1/2 

7418250 

1.544  1/2 

1:3788250 

Fevereiro 

723 

0698000 

794 

7248500 

1.517 

1:3938500 

Março 

778  1/2 

6398000 

931  1/2 

86685(0 

1.710 

l:555$5CO 

Abril •... 

• 794  1/2 

8328450 

795  1/2 

8548675 

1.590 

1:6878125 

Maio 

684 

7628150 

837 

9118400 

1.521 

1:6738550 

Junho 

957 

9C18875 

757  1/2 

8428850 

1.714  1/2 

1:8078725 

Total 

9.311  1/2 

8:7258725 

9.457 

8:9918675 

18.768/1/2 

Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1869. 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , engenheiro  fiscal 


N.  7 

Receita  de  passageiros  nos  mezes  decorridos  de  l de  Julho  de  1868  a 36  de  Junho  de  1869 


NUMERO 

— 

RECEITA 

MEZES 

-TU_ 

RAMAL 

COMPANHIA 

TOTAL 

COMPANHIA 

Julho 

1.039  1/2 

2.470  1/2 

1:4998750 

4:58687(  0 

3:08f'8950 

Agosto 

1.025  1/2 

1.0(8 

2.000  1/2 

1:4908250 

4:C09S0t0 

5:5028250 

Setembro 

1.24!)  1/2 

677  1/2 

1.0-27 

1-09)80.0 

2:5598300 

3:6498300 

Outubro 

1.480  1/2 

00G  1/2 

1:0278(0(1 

2:6048850 

• 3:9918S50 

Novembro 

1.407  1/2 

600  1/2 

2.4  1 

1:2608750 

.2:6168700 

3:S808450 

Dezembro 

1.740 

800 

1:5488000 

3:3918500 

4:9398500 

Janeiro 

1.544  1/2 

755  1/2 

1:3738250 

4: 1108859 

3:r32$lú0 

Fevereiro.. 

1.517 

800  1/2 

2.053  1/2 

1:3038500 

0:2038700 

4:CS7S2C0 

Março 

1.710 

020 

2.609 

3:5708000 

5: 125SS60 

liõüüjM.O 

Abril 

1.590 

1.025 

1:087S125 

3:8108120 

5:4978216 

Maio 

1.521 

rnn 

1:0738550 

3:4708605 

5:1538245 

Junho 

1.714  1/2 

0 ÍL40  1 /O 

5:1738745 

— UiJ  JL/ -v 

l»w/J  i ÃO 

0.0 

Total 

18.7GS  1/2 

10.519  1/2 

20.233 

17-71784  0 

33:8808735 

56:5988135 

lí io  do  Janeiro.  7 de  Agosto  de  l-'t:9. 

Ernesto  Euyenio  da  Graça  Bastos , engenheiro  fiscal. 


N.  8 

Receita  de  animaes  nosmezes  decorridos  de  1 de  Julho  de 1868  a 30  de  Junho  de  1869 


Cachoeiras 

á Santa- 

Cachoeiras 

ao  Porlo 

Cachoeiras 

á Villa- 

Sanla-Anna  ao  Porlo 

Sanla-Anna  á Villa 

Sanla-Anna  ;is  Ca- 

Poria  das 

Caixas  ;i 

Porlo  das 

Caixas  ;í 

Porto  das 

Caixas  ás 

Villa-Nova  ao  Porlo 

Villa-Nova  á Santa- 

Villa-Nova 

ás  Ca- 

HHl 

[Anna 

das  Caixas 

Nova 

das  Caixas 

Nova 

cliociras 

Villa-Nova 

Sanla-Anna 

Cachoeiras 

das  Caixas 

Anna 

rhociras 

Nuniero 

Colmado 

[Numero 

Cobrado 

Numero 

Cobrado 

'Numero 

Cobrado 

Numero 

Cobrado 

Numero 

Cobrado 

Numero 

Cobrado 

Numero 

Cobrado 

Numero 

Cobrado 

Numero  í Cobrado 

Numerii  Cobrado 

j Numero 

Cobrado 

Numero 

1 

1 

- G$QOO 

4 

2’2$5í  0 

1 

205000 

‘25 

1 |5M  (1 

4 

21,5"  d 

1-2  12  a ('• 

12  12)00) 

5 25SIK.0 

I 

3550  X) 
725000 

81 

1G0S500 
2328 OCO 

1 

1 

1 

OSCfO 

1-2 

455000 

O 

3500  '■ 

7 

:r>,5o  o 

1 

2,5'  0 i 

10 

SSü!  u 

1 

1.5'  0 1 

8 IU.50'1‘1 

12 

72 

0 

‘>£V  1 ) 

escoo 

4 

285002) 

t-ino 

.. 

! 0 

r> 

15.  ID 

155  o») 

9 950  0 

1 551  :(0 

4 

149000 

ootion ) 

Si 

r)tt 

903900 

IIYiCQAn 

Outubro 

CS< 1 o 

ii ao  •' 

ii 

iOvr»rjo 

•> 

l-.i.S  00 

18  r,S4.o 

4 

. . . s 

OS*  'CO 

i ;> 

- 



! 

1 

<; 

25{fT»:<0 

0 

55:10 

i 

5S  0) 

0 

45' 0. 

i 

7.5  'i  ii 

1 

15'  0 ' 

8 7.50’ 

2 lOsOVl 

21 

140,5030 

53 

2' 85009 

1' 

2 

1* 

115"  0 

0 

11; 

oianin 

4 ftí 

n 

Dezembro 

1 

á*  • o 

r- 



- " ! 

í ■'  ' ' 

Janeiro 

imo 

0 

305500 

1 

1 a 0 > 

0 

1152  Hi 

19 

1150  0 

1 

■ISO  i» 

13  1 5401 

3 14SOO0 

8 

505500 

50 

15457.  «1 

3õj?000 

sficrM 

:: 

7,54  0 

1 

25l'bo 

14 

855  u 

• 1 

1,5  00 

1 : !2-:5  :• 

9 

5785C0 

47 

12135900 

:>3 « < 0 

! r; 

23 

1355  , 

1 

•>li  •»* 

r>  14.5  'Hl 

1 5S0  Kl 

i 10 

7.5030 

62 

17530.0 

Marco 1 

.... 

] 

! - 

rjosson 

1 

sjo 

1 

859.x; 

1 

!l 

6515  > 

:{ 

|V0  (1 

8 125  (KJ 

2 115' mo 

1, 

:2(i 

17", 5750 

62 

2518650 

i Maio 

... 

• 1 

as!  o • 

4 

1 

ii.000 
SS 704 

i 

' ‘Xi 

1 3 1 Q9ÕTÍ 

o 

GSS75 

1 

/IO 

85775 

1 

ííS 

8 125"" 

11.51  CO 

lo 

695375 

76 

2535275 

ii 

535500 

1 

r4)i 

12 

10.5U5-I 

1 

15  «>■ 

1 

M >■  1)0 

11  125  '.0 

1 

1G 

1195125 

57 

2175975 

- 

Total 

1 

17  ■><  i o 

lí» 

R0g7H) 

! 99 

j 

5038550 

12 

2 ,5010 

39 

1155425 

*’ 

8,5500 

1 

1125475 

1 

10,50  0 

131 ' "0 

120  14150-0 

25  127,5039 

m 

9145050 

719 

2.20  5390 

Ernesto  Eu-mí>  Erw:'i  Batiot,  ongonludro  íiscal. 


Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1869- 


N.  9 

ramal 


Receita  de  auimaes  dos  mezes  decorridos  de  4 deJnlho  de  1868  a 30  de  Jonho  de  4859 


• 

MEZES 

«1» 

TOTAL 

VOLUMES 

COBRADO 

VOLUMES 

COBRIDO 

VOLUMES 

COBHADO 

Julho 

33 

22 

225000 

55 

489500 

Agosto 

25 

32 

315000 

57 

555000 

Setembro 

12 

9S1C0 

14 

125000 

26 

219100 

Outubro 

21 

23 

225000 

44 

33SC00 

Novembro 

17 

30  . 

295500 

47 

42S0CO 

Dezembro 

30 

2õ 

239500 

55 

395300 

Janeiro 

28 

1SS700 

24 

215000 

52 

895700 

Fevereiro 

23 

155500 

22 

219COO 

45 

365500 

Marco 

29 

20 

265000 

55 

455000 

Abril 

1 ' * 

20 

16SG00 

• 35 

485350 

55 

618950 

Maio 

47 

20 

285875 

67 

658775 

Junho 

23 

215750 

27 

356625 

50 

578375 

Total 

303 

227fl350 

301 

8205850 

609. 

5485200 

Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1869. 


Ernesto  Bugenit  da  Qraça  Bastos,  engenheiro  fiscaL 


N.  10 

Beccila  (le  animaes  nos  mezcs  decorridos  de  I de  Mo  de  1868  a 3»  de  Junho  de  4869 


MEZES 

NUMERO 

RECEITA 

RAMAL 

COMPANHIA 

TOTAL 

RAMAL 

COMPANHIA 

geral 

Julho 

Agosto 

.v> 

24 

79 

43S5GO 

1173000 

1603500 

Setembro 

37 

20 

44 

101 

i 

55gf.OO 

177S0Í0 

2323000 

Outubro 

21 

47  ! 

21" 100 

C9S809 

903900 

22 

GG  1 

383009 

70S900 

1083900 

Novembro 

47 

35 

82 

■1230:0 

166SC00 

2083000 

Dezembro 

35 

39 

1 

94  ; 

3983.0 

14SS300 

1873600 

Janeiro 

52 

24 

i 

'g  , 
04 

393700 

115,3000 

15487CO 

Fevereiro  

45 

19 

36S5Q0 

873400 

1233900 

Março 

53 

24 

453000 

1333000 

17830CO 

Abril 

50 

45 

101  1 

C4S950 

219S7C0 

2843650 

Maio 

07 

52 

119  1 

G5S775 

1873500 

2533275 

Junho 

50 

31 

84 

573375 

160S500 

2173875 

Total 

1 

G09 

3S3 

992 

543S2C0 

1:6523100 

2:2003300 

Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1809.- 

Ernesto  Eugcnio  da  Graça  Bastos,  engenheiro  fiscal 


N.  11 


Receita  de  bagagens  nos  me/es  decorridos  de  1 de  Julho  de  1868  a 30  dc  Junho  de  186!» 


MEZES 

CACHOEIRAS 
A’  VILLA-NOVA 

SANT’ANNA 
A’  VILLA-NOVA 

PORTO  DAS  CAIXAS 
A’  VILLA-NOVA 

VILLA-NOVA  AO 
PORTO  DAS  CAIXAS 

^ y\  ■ - 

VILLA-NOVA 
A’  SANT’ANNA 

VILLA-NOVA 
A’S  CACHOEIRAS 

TOTAL 

VOLUMES 

COBRADO 

VOLUMES 

COBRADO 

VOLUMES 

COBRADO 

VOLUMES 

COBRADO 

VOLUMES 

COBRADO 

VOLUMES  ! 

i 

COBRADO 

VOLUMES 

COBRADO 

Julho 

262 

2955000 

86 

556200 

240 

1016100 

266 

585:00 

04 

805400 

231  j 

2245400 

1.188 

81459'0 

Agosto * 

160 

1335800 

80 

536200 

187 

77S300- 

241 

535700 

139 

945260 

256  | 

2165400 

1.063 

62856® 

Sétembro 

183 

1085000 

33 

255800 

1"8 

545800 

166 

325100 

19 

225200 

1 

219  | 

1706500 

' 722 

41354(0 

Outubro 

102 

933400 

39 

345200 

9.5 

346700 

199 

37S200 

65 

35540;' 

162  I 

1385600 

633 

37SS5C0 

Novembro 

1Õ3 

_ 1465800 

42 

235200 

110 

495300 

252 

395000 

63 

3656»  0 

! 

266  ! 

2175300 

895 

5175200 

Dezembro 

124 

1275200 

92 

546(00 

103 

636100 

Milll 

445600 

76 

435800 

388  í 

2886600 

1.(31 

021*300 

Janeiro 

174 

1585400 

34 

255200 

200 

785200 

160 

3069(0 

83 

585860 

! 

243  | 

2376160 

903 

588566" 

Fevereiro 

198 

1955600 

59 

455600 

148 

58SOCO 

225 

425700 

112 

31510; 

i 

256  j 

2566000 

998 

62960(0 

Março 

160 

1435400 

75 

496200 

195 

785100 

152 

325500 

74 

426600 

198 

1955600 

'8-34 

5416400 

Abril 

207 

1805205 

75 

505490 

119 

325200 

202 

376425 

76 

475175 

22i)  i 

i 

1825250 

899 

5295745 

Maio 

292 

2525900 

66 

425760 

79 

205650 

114 

215450 

71 

415306. 

223  1 

2006125 

843 

5825185 

Junho 

198 

1585075 

72 

455535 

144 

356800 

138 

335000 

39  . 

2761(0 

1 

211  ! 
I 

1925650 

8 2 

4925160 

Total 

. 

2.173 

1:9975780 

753 

5095385 

1.810 

6835250 

2.343 

4665375 

931 

5605675 

2.823  ! 

i 

i 

2:5195585 

10.883 

6:7375050 

Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1869. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , engenheiro  fiscal 


RAMAL 

Keccita  de  bagagens  nos  raezcs  decorridos  de  1 de  Julho,  dc  1868  a 30  de  Jonho  de  1689 


1 . . 

■ummuui 

DE  VIELA-NOVA  PARA 

1 

VILLA-NOVA 

O INTERIOR 

TOTAL 

MEZES 



VOLUMES 

COBRADO 

VOLUMES 

COBRADO 

VOLUMES 

COBRADO 

Julho 

597 

15930:0 

591 

lí-OWCO 

8095200 

Acosto • 

•127 

0 83904 

<150 

T 5*500 

214SH0 

Setembro 

299 

77  S 100 

423 

G133ÜO 

1415400 

Outubro 

257 

5038'  0 

480 

CGS200 

G83 

1233005 

Novembro 

211 

773900 

551 

813403 

895 

1593202 

Dezembro 

389 

933390 

042 

K '<  i'i  0'  i 

1031 

1935300 

Janeiro 

■117 

10833  0 

4SG 

SCS2G0 

9»3 

1S9SOOO 

Fevereiro 

405 

97,33:  0 

593 

SK'S709 

9D8 

1S8SOOP 

Março 

■15! 

1W 

494 

7232'  0 

854 

1823402 

Abril 

■Ví 

77,7515 

493 

78SCC0 

899 

1553915 

Maio 

427 

8Í-S300 

408 

703375 

845 

1503735 

Junho 

414 

775030 

583 

753050 

812 

1533280 

Total 

( 

4.7S7 

1:1253105 

G.I0G 

99437 85 

■ 10.833 

Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1S69. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  engenheiro  fiscal. 


N.  13 

Receita  de  bagagens  nos  mezcs  decorridos  de  [ de  Jollio  de  1868  a 30  de  Junho  de  1869 


MEZES 

1 

VOLUMES 

RECEITA 

TOTAL 

RAMAL 

COMPANHIA 

1 

Julho 

1188 

2098200 

5-15S7C0 

8143900 

Agosto 

2143400 

4143200 

02830(0 

Setembro 

722 

2723(00 

4133400 

Outubro 

083 

1233(00 

2558500 

37SS500 

Novembro 

895 

15932;  0 

3533000 

5173200 

Dezembro 

b 31 

1933300 

1283(00 

0218300 

Janeiro 

903 

1893000 

39930(0 

5S8S0G0 

Fevereiro 

903 

1S38C0O 

4413(00 

0293000 

Março 

854 

1823400 

35930(0 

5413400 

Abril 

899 

1553915 

3733830 

5298145 

Maio 

S45 

15(i3735 

4313450 

5S2S185 

Junho • 

802 

1533280 

3383880 

4923100 

Total 

10883 

2:119S820 

4:617S1G0 

6:7378050 

Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  *de  1809. 

Ernesto  Eu>j>mio  da  Graça  Bastos,  engenheiro  fiscal. 


isr.  í 

Receita  de  encommendas  nos  mezes  decorridos 


Cachoeiras  á SanCAmio 

Caclmeiras  ao  Porloilas  Caixas 

Cachoeiras  á Yilla  Nota 

SanCAmia  ao  Porto  das  Caixas 

SanCAmia  á Yilla  Nova 

SanCAmia 

ás  Cacliociras 

ifh&hS 

Xtunori» 

Nmimrii 

( 'obni.jo 

Ninncrn 

('ubniilo 

Xniucro 

Cobrado 

Numero 

i 'obrado 

Xunurn 

Cobnub* 

|: : 

•>I  SM.)  (• 

;,'i 

■ i*2s  :<k> 

:,y 

ii 

r »V.I  r 

Aeo*tn 

■■'1 

21SM  - 

•J.t; 

! I*2S  »•  u 

..n 

11 17 

:*lo 

7 1 ;* ! h ) 

lis 

: i*j  t«>M 

Setembro 

0>) 

1 1ST  0 ' 

r.-.i 

rS'.  .. 

1 .332 

r.^to 

I . |f.» 

:*<  -Mm> 

t::. 

iysí  “ 

Outubro 

l-.l 

YiSb  " 

o *; 

S352  1 1 

sTÍ! 

o:  m 

í.i  'M 

1 IS-}-.'  o 

i ; 

•7-SSil' 

Novembro 

•20 

isr» 

ui 

l.iiõn 

0 -ISO-  0 

i(i 

1ÕSCOO 

1.23u 

172s<  I (; 

ui 

OSS5UO 

Dezembro 

115-í'n 

ais 

S / soco 

2.01‘J 

1.73S1UO 

nu 

:;ns7<-'i 

-12S01 0 

1.70 

r*cfj(  cn 

Janeiro 

■u 

uisno 

SO 

1.007 

toiswo 

19 

1 1 -S200 

:;r*o 

óisran 

ílo 

CiHIOiiü 

Fevereiro 

ns 

~}\Yl 

21ÕS1W 

Oi)S 

9 OSSOO 

1M1 

3IS100 

fti 

3US2C0 

310 

11.75  !00 

Mareo 

r> 

HSOOO 

:;a"> 

111S000 

í.oõe 

isissoo 

i ; 

•2Tí$l‘U» 

11!» 

ÕSSIO" 

19 

•21S2<io 

Abril 

A7 

•iSÓOO 

los 

WS7W) 

1.C8S 

«suo 

oU 

1 

5 

1S»IÜ 

80 

225300 

Maio 

•>> 

SSÕOO 

31 

OlbSOOl 

1)1 

r.“s<i"0 

52 

1 

13 

ó$i:0n 

1<  2 

315S00 

Junho  

10 

ISOOO 

r>9 

■ÍOSICO 

131 

snsrxo 

10 

31S2<0 

11 

15000 

120 

3.75210 

TOTAL 

lí- 

•i(>o 

uisdoo 

2.001 

l.loisoí  o 

13.284 

■1.77 1S3III 

toa; 

r.oosiwi 

m 

õOilSãiii 

1.SS9 

izusooo 

Hio  de  Janeiro,  7 do  Agosto  de  iStjt). 


L4 

de  1 de  Julho  de  1868  a 30  de  Junho  de  1869 


Ernwto  Eugênio  <la  Ljraça  Busto*,  engenheiro  fiscal. 


N.  15 

RAMAL 

Rcceila  iie  encommendas  nos  mczcs  decorridos  de  1 de  Julho  de  (868  a 30  de  Junho  de  (860 


: DO  INTERIOR  PARA  1 

DE  VILLA-NOVA  PARA 

TOTAL 

MEZES 

VILLA-NOVA 

0 INTERIOR 

"VOLUMES 

COBRADO 

VOLUM1S 

COBRADO 

VOLUMES 

COBRADO 

Julho 

1.515 

V 3,47i  0 

2.263 

25615' 0 

3.778 

2601200 

Agosto 

1.155 

92,SS0  ) 

1.973 

2371100 

3.129 

319,5900 

Setembro 

1.151 

1M  S7i  o 

2.141 

2411701 

3.875 

3421400 

Outubro 

1.921 

89.111  Hl 

2.017 

2178800 

3.938 

3C6S9Í0 

Novembro 

2.887 

14  :S7(  >0 

9.213 

2411500 

5.130 

3934230 

Dezembro 

2.1 18 

15716(0 

1.7GC 

1831(00 

3.914 

32112(0 

Janeiro 

1.745 

(a;  1081400 

i 1.320 

1558260 

3.005 

26317(0 

Fevereiro 

■134 

fb;  41110.1 

: 1323 

j 

li814'0 

1.757 

1891500 

Março 

177S 

;e)  109110  ■ 

1.590  - 

117,1490 

3.369 

28711  0 

Abril 

159 

(d-  S81100 

! *1.574 

2201106 

1.733 

3081266 

Maio 

108 

|e)  4510  0 

| 1.647 

2381177 

1.755 

2831777 

Junho 

150 

(f)  K4S4' 0 

1.817 

2711662 

1.967 

3761(62 

Total 

15.1-91 

1:1591900 

21.977 

2:5921245 

37.403 

3:7528145 

A B C.— Nestas  quantias  está  incluida  a do  transporte  de  2.722  peças  de  madeira. 
D E F.— Nestas  quantias  está  incluida  a do  transporte  de  8.0(2  peças  de  madeira. 


Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1869. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  engenheiro  fiscal. 


„ • N.  16 

Beccita  <lc  tiicommgiiJas  nos  mtzcs  decorridos  de  ^ k Julho  de  4888  a 50  de  Jolhe  de  186» 


. MEZES 


Jullio 

Agosto  . . . 
Setembro . 
Outubro  .. 
Novembro. 
Dezembro . 
Janeiro  . . . 
Fevereiro . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 


37.403 


Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1869. 


4.. '53 

8.331 

3608200 

2:5249600 

2:8848800 

4.318 

7.476 

319|i900 

2:39791C0 

2:7178000 

5.762 

9.637 

3428400 

2:4239100 

2:7658500 

6.982 

10.920 

30GS900 

2:4609800 

2:7678700 

5.850 

10.98) 

393S2(0 

2:5SC9800 

2:9748000 

4.993 

8.907 

321S2(0 

2:3039260 

2:6249400 

3.964 

7.(29 

2639700 

1.9389600 

2:2028300 

3.023 

3.1^80 

189J5tO 

1:9219903 

2:1149400 

4.S80 

7.743 

2S7S100 

2:1(39803 

2:5908900 

2.490 

4.223 

30S92C6 

1:7229005 

2.(308211 

2.343 

< 4.100 

2839777 

1:3448116 

1:6278893 

2.765 

4.732 

3769032 

1:7129275 

2:0889337 

51.753 

89.163 

3,752,9143 

25:4359296 

29:1878441 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  engenheiro  fiscal 


N.  17 


Receita  de 


cardas  nos  me/es 


decorridos  de  1 de  Julho  de  I80S  ú 


30  de  Junho  de  1809. 


N.  18 


Receita  de  cargas  nos  raezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1868  a 30  de  Junho  de  1860 


Do  interior  para  Villa-Nova 

De  Villa-Nova 

para  o interior 

TOTAL 

Volumes 

Arrobas 

Libras 

Cobrado 

Volumes 

Arrobas 

Libras 

Cobrado 

15.424 

(50.728 

13 

2.429,1108 

2.98-1 

9.320 

335.14 <8 

18.303 

70.055 

73.99') 

73.077 

01.750 

55-290 

51.381 

70.190 

71.320 

73.380 

40.831 

11 

2.7011590 

16.(508 

(55.503 

8) 

<1.(5201010 

2.829 

8.391 

10 

39 -17  53 

19.487 

rí . y-í«“3ovA 

17.K  a 

00.745 

10 

2.0!  81037 

2.112 

0.332 

«*> 

2301'. )!'« 

19.214 

IS 

18.003 

53.510 

13 

2.0031071 

2.339 

8.249 

l'l 

2U0S1U4 

15.014 

"*  “ 

13.001 

15 

l.Uli  1823 

2.813 

5.731 

» > • 

ã-nsiíi  i 

15.  CM 

o 

tt  { r.OOAI  I 

13.K5 

45.859 

20 

1.9311353 

1.830 

5. 521 

13 

2171080 

13.495 

2.8' 91040 
2.8201123 
2. 9503 430 
3.5-23499 
3. 2001223. 
3.2001003 

14.508 

(30.772 

20 

3.4808880 

3.03(5 

9.307 

1 

3781700 

17.558 

Fevereiro 

13.1(54 

15.591 

59.897 

01.054 

4 • 
20 

2.3958853 

2.4(303130 

3.071 

4.801 

11.429 

11.725 

12 

20 

1301272 

490.1294 

18.830 

19.792 

s 

Abril  

14.9;i0 

28.099 

28 

3.1421883 

3.703 

11.032 

15 

4101111 

18.093 

M&io 

12.S21 

50.190 

0 

2.7301010 

10.400 

3 

5231283 

10:007 

(>0 . GG2 
60.231 

Junho  

13.319 

51.800 

8 

2.8371770 

8.363 

3 

3081224 

10.252 

11 

Total 

178.788 

055.092 

20 

20.4701122 

p||||j| 

K 0.511 

25 

4.2721200 

209.214 

701.512 

19 

33.7431322 

Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1869 


V sl  a 4 Fll ///»!) 


/U,  fíntint  PT1  Cf  PT»  tl  P.iro  físcal. 


Receita,  de  cargas  nos  nu 


N.  19 

;z(,s  decorridos  do  1 do  Julho  dc  1868  A 30  do  Junho  de  1869 


Volumes 


: Companhia  Ramal 


20.  IS) 


.>10.000 


ftecelta 


Ramal  Companhia 


0. 7013000  Uí.OMWH  19.6753144 

a.SW^SSCd  18.0078353  ‘>0.0808139 

0.8-153083  17.1013500  19. 9308403 

2.3398883 
2.1508187 
2.0323  11 
2.809,3010 
2.8203128 
2,0308480 


17.1013700  10.0303403 

11.0038020 
18.4828130 
13.9208507 
17. 4 lr 8203 
17.3028039 
13.5818727 


3. 3838490  15.278  610 


3.2003223 
3.2-  «8' '03 


18.0863081 

13.8068283 


13  38.748S822  187.43-18902 


Hio  de  Janeiro,  1 de  Agosto  de  1869. 


Ernesto  Eutjmio  da  Graça  Bastos , engenheiro  fiscal. 


Receita.  gieral 


MEZES 


Total . 


N.  20 

4- 

nos  rnezes  decorridos  de  1 de 
a 30  de  Junho  de  1869 


Julho  de  1868 


PASSAGEIROS 

— - 

BAGAGENS 

ANIMAES 

RAM  AI. 

companhia 

r.iíiíAi, 

11  AM  AL 

COMPANHIA 

(IKK  AL 

RAMAL 

COMPANHIA 

GERAL 

1 . 4005750 

o ( KT>ÁHr>.'l 

.4  i.8,o.) 

>*148909 

4. , 81,0.1 

1178000 

10085C0 

1 .4038250 

4. 0i  9,8i  0.) 

5.502825) 

21484'  0 

I14S2O0 

028800 ) 

55,8  í -u. 

177,81 00 

232,8000 

1.0908000 

2.55083)0 

3. 040,83:  c 

141.840o 

27280(  .0 

4138400 

21,81c.!) 

00.88,0 

0(.’8900 

1.32781(00 

2.0048850 

3.001  85  i 

12381 0 i 

25585) '0 

378.8500 

388000 

70.8900 

108,8900 

1.2035750 

2.010871  0 

3.88  8450 

150.82  0 

258| ju  o 

5178*200 

42,8900 

100,8000 

20.4,8000 

1.544,5'.  (0 

3.30185, 0 

4. 939,8500 

193,8300 

42881  oo 

02183  0 

39,83  0 

1488300 

1878600 

1.3788250 

3.0328000 

4.4108450 

18.)8<  00 

390,8000 

5848000 

308700 

115,8'  0.) 

1548700 

1.3  '385,  o 

3.2.-3.8700 

4.0878200 

18481)1  o 

1418000 

029.8000 

30.850.1 

878400 

1238900 

1.5555500 

3.5708300 

5. 12588*  0 

182,8400 

3-59.800 .1 

54184  0 

45So«.  0 

1338100 

178,8000 

1.087.8125 

3.S108120 

5.4078210 

155.8915 

3738830 

520,8745 

04.8050 

210.8700 

2348659 

1.073855  : 

3.479,8695 

5.153,8245 

15  .8735 

431.8450 

54-2,8185 

GÕSTTõ 

1S7.8500 

2538275 

1.4075725 

3.3  0802  i 

5 . 173,8745 

1538280 

03S.88S0 

492810:) 

57.8375 

160,85!  O 

2178875 

50.5988135 

2.1198890 

4.017S100 

0.737,8050 

548820') 

1.0528100 

2.200S300 

ENCOMMENDAS 


CARGAS 


ramai. 


COMPANHIA 

2.524,3000 
2.3978100 
2.4238100 
2. 4008  ■'00 
2.5808800 
2.3.38200 
1.0338000 
1.024890.9 
2.1C3S30O 
1.7228(05 
1.3448110 
1.7128275 


RAM  AI. 


COMPANHIA 


2.7648500 
2.02SSS04 
2.845,8033 
2.3508835 
2.1508487 
2.05281  -44 
2. St  08040 
2.32651*24 
2.0568430 
3.582,8409 
3.2008223 
3.2008003 


10.010854S 
14.0578355 
17 . 10 18700 
14.0:  38525 
13.4828129 
12.9208507- 
17.4108208 
17.2028089 
18. 5418727 
15.2785610 
10.0338081 
12.8008233 


10.0758144 
20.9-08159 
19.950- !'  2 
10.0038451 
15.0388007 
14.0728041 
20.2108938 
20.0nSS217 
21.5388157 
18.801.8118 
16.2968304 
lO.i  128236 


3.7528165  25.4358296  20.1878441  I 33.7448382  187.4548002  221.2028384 


Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1869. 


TOTAL 

1 

RAMAL 

COMPANHIA 

m 

42:378246 

23.1848708 

28.1228044  1 

5.011.8354 

25.0548655 

30.  <60,8' 09  6 

4.4408533 

22.4238909 

20.889-002  S 

4.153,8735 

20.1  55,8070 

24.2  93411  9 

4.014,8037 

19.2  3,8020 

23.2188257  S 

4. 154884 1 

19.1918597 

23.3468441  1 

4.0S0S350 

22.890,8098 

27.5708448  9 

4.0:33862 

23.0098089 

27.0428717  9 

5.0208430 

24.7478327 

2,). 7 74-257  9 

5.798,8695 

21.4048274 

27. -20289-9  8 

5.431.8000 

18.478,8842 

23.9128902  | 

5.0: ,( .8415 

18.3838008 

23.9848353  I 

258.0398353 

315.925  310  jg 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  engenheiro  fiscal 


N:  21 

Principaes  gêneros  de  exportação  nos  mezes  decorridos  de  ( de  Julho  de  1868 

a 30  de  Jnnho  de  1689 


1 

CACHOEIRAS 

Café 

Milho 

Farinha 

Feijão 

Batatas 

Toucinho 

Diversos 

■ 

@ ' 

tb 

29 

61.421 

21 

Õ8  893 

4q  7?1 

1° 

4G 

15 

44  022 

4 

59*221 

2$ 

55  903 

19 

fin  r, qft 

\ 

Março 

•79  Oi  n 

4 

1 G72 

Abril 

Maio 

41 .015 

25 

1.513 

193 

16 

i 

127 

4 

23 

19 

225 

Junho 

41.897 

20 

1.887 

•• 

48 

•• 

964 

24 

243 

8 

69 

6 

226 

Total 

623.174 

I 

•• 

241 

16 

1_ 

1.074 

20 

370 

* 

92 

h 

451 

1 

Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1839. 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  engenheiro  fiscal 


rrincipaes  generns  de  exportação  nos  mezcs  decorridos  dc  i de  Julho  de  1868 

a .10  dc  Junho  de  .1860 


MEZKS 

SAXTWNNA 

CAFÍ 

IL 

2-i 

MIM  lo 

farinha 

FEIJÃO 

ARROZ 

Julho 

vil» 

2.027 

a 

‘2.107 

th 

8 

1 ib 

a ono 

li. 

aj 

tb 

■JM 

Ü 

Agosto 

2.111 

23 

1.36-; 

31.21 

m 

I* 
1 1 

Setembro 

S25 

1G 

•1.3*7 

21 

•72.1 1 

0 

Oíj 

Ontul.ro 

:»8< 

2.533 

s 

21.84 

8 

3 

Novembro 

200 

2.112 

8 

30.0  i 

íi 

23 

1G 

Dezembro 

12-* 

1.161 

S 

21.li 

8 

8 

0 

16 

Janeiro 

310 

107 

8 

23.40 

111 

33 

10 

Fevereiro 

28 

1,322 

s 

20.40 

Marco 

2.273 

21 

21.12 

■1 

Abril 

■127 

3.742 

8 

O-,  :,s 

Maio 

l.GSfí 

23 

4. 872 

10 

34.14 

21 

17 

16 

Junho • 

3.003 

25 

2. 836 

37.41 

21 

8 

Total 

12.0.32 

0 

21 

33.734 

.... 

220 

10 

33 

120 

4 

Rio  de  Janeiro,  7 dc  Agosto  13CO. 

Entesto  Evgenio  do.  Graça  llastos,  engenheiro  fiscal. 


3XT.  2S 

Rw .,  . . ESTRADA  de  ferro  'de  cantagallo 

Kcceila  c despeza  nos  mczcs  decorridos  de  1 de  Julho  de  1868  a 30  de  Junho  de  1860 


DESPEZA 


1868  Julho 

Agosto 

Setembro  . 
Outubro. . . 
Novembro 
Dezembro. 

1869  Janeiro  . . . 
Fevereiro  . 

Mareo 

Abril ..... 

Maio 

Junho  

Marco 


31  Rendimento  deste  mez 

31  Idem 

30  Idern 

31  Idem 

30  Idem 

31  Idem 

31  Idem 

28  Idem ” 

31  Idem 

30  Idem 

31  Idem - • • • 

30  Liem 

• . Importância,  paga  pela  Pro- 
víncia, de  passagens 


BECE1TA 


23:1848798 

25:0548655 

22:4288969 

20:0558676 

19:2038620 

19:1918597 

22:8968098 

23:0098089 

24:7478827 

21:4048274 

18:4788842 

18:3838908 

2:2518800 


318:1778110 


1868J  Junho 


» Agosto. 


» Setembro. 


» Outubro... 


DESPEZA 

Movimento  e conservação 
da  linha,  Gerente,  Enge- 
nheiro, Guarda-livros  e 

Caixeiro 10:2838332 

Inspector  do  trafego,  Agen- 
tes e Fieis 1:5638£97 

Feitores,  Vigias,  etc 8678260  12:7148589 

Movimento  e conservação 
da  linha.  Gerente,  Enge- 
nheiro, Guarda-livros  e 

Caixeiro 10:2838332 

Despezas  diversas 2098400 

Treus  extraordinários 5608000 

Despezas  diver.  as 368960 

Inspector  do  trafego,  Agen- 
tes e Fieis 1:5638997 

Feitores,  Vigias,  etc 8768000  13:5298689 

. Movimento  e conservação 
da  linha,  Gerente,  Enge- 
nheiro, Guarda-livros  e 

Caixeiro 10:2838332 

Inspector  do  trafego,  Agen- 
tes e Fieis . 1 : 5808212 

Feitores,  Vigias,  etc 8888600 

Trens  extraordinários 9868000 

Aluguel  de  2 mezes  do  es- 
criptorio .708000  13:8088144 

. Movimento  e conservação 
da  linha,  Gerente,  Enge- 
nheiro, Guarda-livros  e 

Caixeiro 10:2838332 

Inspector  do  trafego,  Agen- 
tes, e Fieis 1:5398322 

Transporte...  11:8228654  40:0528422  318:1778110 


MEZES 


18681  Outubro . . 


» Novembro 


» Dezembro. 


1869  Janeiro. . . 


Fevereiro. 


Transporte . . . 

Feitores,  Vigias  etc.-. 

Aluguel  do  escriptorio — 
Trens  extraordinários.. 

Movimento  e conservação 
da  linlia,  Gerente,  Enge- 
nheiro, Guarda-livros  e 

Caixeiro ." 

Inspector  do  trafego,  Agen- 


despezas  

Objectos  de  escriptorio 

Trens  extraordinários 


da  linha,  Gerente,  Enge 


Inspector  do  trafego,  Agen 


Feitores,  Vigias,  etc. . 
Trens  extraordinários. 


escriptorio 

Despezas  diversas. 


da  linha,  Gerente.  Enge 


Direitos  de  docka,  etc 

Trens  extraordinários 

Feitores,  Vigias  etc 


Movimento  e conservação 
da  linha.  Gerente,  Enge- 
nheiro, Guarda-livros  e 


Inspector 'do  trafego,  Agen- 


Feitores,  Vigias,  etc 

Trens  extraordinários 


UESPEZA. 

RECEITA. 

11:8225654 

86-15600 

355000 

9195000 

40:0525422 

13:6415254 

318:1775110 

10:2835332 

1:6065869 

1:0125800 

8475338 

3135800 

8405000 

14:9045039 

10:2835332 

• 

1:5705664 

9055666 

5605000 

705000 

1435020 

13:5325682 

10:2835332 

1:5705663 

935600 

9105000 

8805228 

1:1535280 

3:0585250 

17:9495353 

10:2835332 

1:5585663 

8625120 

8405000 

• 

1:3135900 

14:8585015 

14: 8585015|  114: 9375765 

318:1775110 

Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1869. 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  engenheiro-fiscal. 


PASSAGEIROS 


ANIMAES 


Dc  2-  <le  Abril  de  ISO',  á 3 dc  Abrii  de  1891. 
De  1 de  Maio  de  l^fli  ã.3  de  Abril  dc  1S62. . 


Dc  1 de  Maio  de  1S92  á 3 ' de  Abril  de  1873 11  5í.o  }/•■>  j 

Dc  1 dc  Maio  dc  1873  ã 3 1 de  Abril  de  1804 • ILr,71  1/2  ! 

De  1 de  Maio  de  IS  U á 3 > Abril  de  1865 '.I.2S7  1 '2  ! 

De  1 dc  Maio  de  IS75:i3(>  de  Abril  de  1300 s ,.-j  { 

De  1 de  Maio  de  ISOfi  ã3  > de  Abril  de  ls.7‘ ,,  ls3  ,/á 

De  1 de  Maio  de  1837  á 3 ' dc  Abril  de  ISIS l.  btôl/2 

De  1 de  Maio  dc  1SG3  :\3)  de  Abril  de  ISO.) n -S1 


De  1 de  Maio  á3  '•  de  Jtmlio  dc  1S79 ■ 1 Sn 


■'ODRABO  ! NUMERO 

48.225,1mc  | ii73 

■ 43.709,1»  õO  j 047 

43.0.  0^0(0  | <kí) 

i 

43. 547, 1330  i 521 

3'>.1S2S5mí  412 

35.S5S11M:  305 

35.914,1' ir  j 33S 

37.041125»)  J 293 

37.2135770  j 352 

I>.U451715  I SG 


*>.  t «íí.  »s  i * 
2.037S(52i» 
2.S781S10 
•2. 51215no 
1.950.V9MI 
1.892170  i 
1.059.1300 
1.00110.0 
1. 0218.0 
04?1< io 


19.909.1'.©! 


BAGAGENS 

VOLUMES 

COBRADO 

5.1(0 

5.9918513 

5.153 

5.43484'  0 

5.378 

5.251,151  o 

5.415 

5.(44828) 

5.560 

5:030,171  0 

5.396 

5. 272,14»  0 

5.145 

4.97681»  0 

6.415 

5.754,17»  o 

0.120 

4.747,1630 

1.172 

77(  So»J'í 

50.860 

48.273,1583 

Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  <íe  1S69 


24 

de  Gantagallo  desde  28  de  Abril  de  1860  até  30  de  Junho  de  1869 


ENCOMMENDAS 


48. SI  9 
70.999 
41.977 
43.591 
5(3901  | 
43.427  j 
57.5f.il  í 
52.410  j 
50.059  j 
S.225  | 


0.3341849  || 
10.4S9.5S57  I 
10.953129:.'  ! 

I 

12.512100::  I 
12.711,1010  j 
12.04512' o I 
13.2781710 
23.2351200 
20.553,1025 
3.0501391  . 


134.8)01782 


203.427 
181.059 
194.039 
134.243 
132.71 2 
104.281 
100.922 
232.412 
2 5.011 
••'4.829 


1.023.108 


ARROBAS 

! 

j LIBRAS 

714.3(3 

j 

1 li 

040.010 

27 

472.075 

. n 

599.302 

■ 

::i 

487.24 
(,09.  193 

19  : 

10 

014.399 

11  : 

882.089 

28  ! 

779.335 

0 ; 

123.H  9 

! 

21  | 

5.932.391 

ii 

TRENS 

ESPECIAES 


101.3591793, 
1 Í3. 175‘39'J 
loõ.  22110!  5 
i./.t. 439,1/8; 

1 11.508)747 
I45.02917'-9 
14S.(  7 2, >7  00 
213. 0321858 
183.480,5258 
25.842131 1 

1.370.7(588592 


;0  10,  l; 

470,10:  O 
33  li  .'.  d 


LEILOES  MULTAS 


msioo 


1.01450  0 


I541D.8 
811810 
001  o:  I. 


159.10(0  ! 


1511720 


1911300 


5:  21320  | 


123S0C 0 
25."  7 
401000 
151030 
51000 


TOTAL 


225.5311250 

211.0481166 

168.7661935 

203.2381917 

177.8501(66 

201.3338129 

207.0801810 

230.0511968 

253.62S1033 

33.8028750 


208ÍCC0  1.955.9971080 


hi  ncsíc  tiKjchio  da  Graça  Uaslox,  engenheiro  fiscal. 


isr. : 


Mappa  demonstrativo  do  trafego  e receita  do  Ramal 

20  de  Agosto  de  1860  at( 


Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1869. 


5 

entre  o Porto  das  Caixas  <>  Villa  Nova  desde  o dia 
30  de  Junho  de  1869 


TOTAL 

Cobrado 

S3.r/£9Slõ5 

.->5.1949328 

57.8858937 

146.8199440 


Ernrsto  Eugmio  da  Graça  Mantos,  engenheiro  fiscal. 


JNT.  26 

Mappa  dem strada^^ f,’'a(.Vtia.s  pa.fas  fela  província,  pela  garantia  de  juros  7 „[°  ao  anno,  á companhia 

Cantagallo,  desde  o dia  8 de  Novembro  de  1857  até  8 de  Maio  de  1869 


De  8 cle  Novembro  de  1857  a 8 de  Maio  de  1658.. 

De  8 de  Maio  a 8 de  Novembro  de  1358 

De  8 de  Norembro  de  1858  a 8 de  Maio  de  1859 

De  8 de  Maio  a S de  Novembro  de  1859 

De  8 de  Novembro  de  1859  a 8 de  Maio  de  1860 

De  8 de  Maio  a 8 de  Novembro  de  1860 

De  8 de  Novembro  de  186»  a 8 de  Maio  de  1861. 
De  8 de  Maio  a 8 de  Novembro  de  1861 


De  8 de  Novembro  de  1831  a 8 de  Maio  de  1862. 

De  8 de  Maio  a 8 de  Novembro  de  1852 

De  8 de  Novembro  de  1862  a 8 de  Maio  de  1863. 
De  8 de  Maio  a 8 de  Novembro  de  1863 


De  8 de  Novembro  de  18G3  a 8 de  Maio  de  1864. 


De  8 de  Maio  a 8 de  Novembro  de  1861. 


De  8 de  Novembro  de  1-64  a 8 de  Maio  de  1865. 


De  8 de  Maio  a 8 de  Novembro  de  1865. 


De  8 de  Novembro  de  1865  a 8 de  Maio  de  1866. 


De  8 de  Maio  a 8 de  Novembro  de  1866. 


De  8 de  Novembro  de  1866  a 8 de  Maio  de  1867 


De  8 de  Maio  a 8 de  Novembro  de  1867 


De  8 de  Novembro  de  1867  a 8 de  Maio  de  1868 


De  8 de  Maio  a 8 de  Novembro  de  1868. 


De  8 de  Novembro  de  1868  a 8 de  Maio  de  1869 


124.6391304 
113.6X1873 
87.  S7  91564 
83.2938110 
85.4171679 
91.8908048 
111.430;-:  19) 
85.6651190 
82.7318693 
89.99787.73 
111.909^89 i 
93.666,1601 
114.2021736 
144.7491171 
133.4131810 
126.7211363 
134.2111304 


DESPEZA 


96.0381676 

103.2361197 

122.5811919 

93.3491125 

89.4731422 

90.1141614 

99.0501644 

77.2991923 

1-4.4661444 

84.1281813. 

110.4201551 

94.5171212 

107.8401120 


1.784.4151315 


to  co 

0*2  Q;* 

te 

O H 


10.8711182 


231,1753 

11750 


11.3811473 


C’0  £ < 


QUANTIAS 

PAGAS 

PELA  PROVÍNCIA 


3.9151722 
15.3601925 
26.91415.67 
35.8081157 
42.1521211 
41.3121431 
26.8421841 
29.0571421 
43.5S01S94 
44.5131464 
43.7871700 
44.5131464 
33.1581440 
44.392,1010 
43 ! 7521834 
44.5131464 
30.9281450 
28.1461789 
34.051140S 


16.0361363 

12.3191551 

17.4141766 


702.4731922 


Rio  de  Janeiro,  7 de  Agosto  de  1869 


Ernrstn  Eiujcnio  da  Graça  Bastos,  engenheiro  fiscal 


N.  27 

Ki-laçno  ilos  i-mprcgmlos  ila  companliin  da 

d“.  Canfagallo 


estrada  de  ferro 


EMPREGOS 

\OM  S 

VENCIMENTOS 

POR  DIA. 

TOR  MEZ 

POR  AMNO 

Escriplorio  central 

Gerente 

Inspector  do  trafego. 

leijrge  Pain  Jell 

O • UUU^pUUU 

4*000*4000 

Engenheiro  residem  e 

Conde  Baillv  de  Pressv 

3:6005000 

3:0005000 

$005000 

Guarda-livros 

Felippe  Joaqunn  de  Freitas 

Caixeiro 

Cândido  Joaquim  de  Freitas. ..... 

• 

Estação  de  Yilla  Nova 

Agente 

João  Manoel  Ravniundo 

2:4005000 
8005000 
8005000 
8005000 
8005000 
1 : 2005000 

Fiel 

■\ii»-nst.o  I.ino  «leSotr/a 

» ....  

TCrnvnlio  Siinfn*s  d:i  Fillm 



» 

A[nno’d  Jonqniin  de  Azevedo  Rpm  «ca 

» 

Jarbas  Annvistu  Xavier 

Escripturario 

Israel  Marques  de  Freitas 

Estação  do  Porto  das  Caixas 

Agente 

Hnnnratn  de  ívi  Carvalho 



1:2005000 

8005000 

Fiel 

■\utouio  Frnnci-c.o  da  Paixão  . . 

Estação  de  SanfAnna 

Agente 

1:2005000 

Estação  das  Cachoeiras 

•■>•0008000 

Fiel 

fTprmjiiif»  TCittnnrrnnrfc 

8005000 

Williams  Coote 

45000 

Vigia 

505000 

José  Pereira  Guimarães 

505000 

.1  nfín  T .pi  r r de  Rato 

505000 

Elov  José  da  Costa 

505000 

João  Vicente  Barbosa 

505000 

Rio  de  Janeiro.  7 de  Agosto  de  18(59. 

Emento  Eugeoh  da  Graça  Bastos , engenheiro-fiscal . 


CONTRACTO 


Còiilracto  de  4 de  Jlmho  de  1869 


Celebrado  rom  o conselheiro  João  de  Almeida  Pereira  Filho  e.  bacharel  (iuilherme  de  Almeida  Magalhães  para  na  fdrma 
da  lei  provincial  n.  1390  de  9 de  Dezembro  de  1 868  estabelecerem  navegação  por  vapor 
no  canal  dc  Campos  a Maralié  e nos  rios  Marábú,  Imbè  e Crurahy. 


Tendo  o Exin.  Sr.  vice  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  desembar- 
gador Diogo  Teixeira  de  Macedo,  por  acto  de  Io  de  Junho  de  1869,  concedido 
ao  conselheiro  João  de  Almeida  Pereira  Filho  e bacharel  Guilherme  de  Almeida 
Magalhães  privilegio  .por  vinte  annos,  de  conformidade  com  a lei  provincial 
m 1390  de  9 de  Dezembro  de  1868,  para  estabelecerem  navegação  por  vapor  no 
canal  de  Campos  a Macahé  e nos  rios  Macabú,  Imbê  e Ururahy,  sob  as  condi- 
ções organisadas  pela  directoria  de  obras,  approvadas  pela  presidência  e aeei- 
t is  pelos  concessionários,  mandou  por  portaria  daquella  mesma  data  que  as 
ditas  condições  sejam  reduzidas  ao  presente  contracto. 


PRIMEI  iU 

Os  concessionários  obrigam-se  por  todo  o tempo  do  privilegio  a navegar 
por  vapor  o canal  de  Campos  a Macahé  em  toda  a sua  extensão,  e os  rios 
Macabú,  ímbê  e Ururahy,  na  parte  em  que  poderem  ser  navegados,  estabele- 
cendo viagens  regulares  que  satisfaçam  as  necessidades  do  transito  no  canal 
e rios  mencionados. 


SECtUNDA 


Empregarão  para  este  fim  pelo  menos  tres  vapores  de  conslrucçáo  e força 
apropriados  para  rebocarem  pranchas  e outras  pequenas  embarcações,  e com 
accommodações  para  passageiros.  Estes  vapores  não  poderão  ter  mais  de  23 
metros  de  comprimento,  4“,5  de  boca  e0,88  de  calado. 


— \ — 


TERCEIRA 

Obrigam-se  a effectuar  entre  Campos  e Macnhé  pelo  menos  duas  viagens 
redondas  por  mez  para  passageiros ; e para  transporte  de  cargas,  as  que  forem 

necessárias,  conforme  a affluencia  de  mercadorias  ao  embarqüe. 

§ Nas  viagens  para  passageiros  a marcha  dos  vapores  nao  poderá  ser 

inferior  a 5 milhas  por  hora. 


QUARTA 


Os  concessionários  farão  no  canal  « nos  rios  acima  mencionados  todas  as 
obras  de  melhoramentos  e serviços  de  conservação  que  forem  necessários  para 
manter  a navegação  com  regularidade  o perfeita  segurança. 


QUINTA 

As  obras  que  tiverem  de  ser  feitas  no  canal  serão  previa  mente  projectadas, 
e o respectivo  plano  submettido  á approvação  do  governo  provincial  que  fará 
inspeccionar  a sua  execução  por  um  engenheiro  para  este.  fim  nomeado  como 

fiSGâl  • 

§ Os  serviços  de  conservação  propriamente  dita,  como  os  de  draga,  lim- 

peza e desobstrucção  do  canal,  pequenos  revestimentos  das  margens,  abertura 
de  sargetas  emissoras  para  alimentação  e outros  de  pequena  importância,  po- 
derão ser  feitos  sem  dependencia  de  approvação  do  governo,  sujeitas,  porém,  a 
inspecção  do  engenheiro  fiscal  que  dará  á empr.eza  as  instnucçoes  que  forem 
necessárias  para  bôa  execução  de  semelhantes  trabalhos. 


SEXTA 

As  obras  de  melhoramentos,  taes  como  alargamento  do  canal,  córtes  e re- 
vestimentos importantes  de  sua  margens,  estabelecimento  de  bacias  auxiliares  e 
de  eclusas,  construcção  de  diques  de  terra  ou  alvenaria,  e as  que  importarem 
alteração  nas  declividades  do  leito,  e no  regimen  do  canal,  serão  oppor tu- 
namente submettidas  á approvação  do  Governo  em  projectos  circumstanciados, 
que  serão  acompanhados  de  um  relatorio  de  todas  as  observações  e estudos 
em  que  se  basearem,  demonstrando-se  a necessidade  e conveniência  de  taes 

obras. 


0 


SÉTIMA 

\ emPreZil  muito  em  vista,  para  executal-os  com  toda  a brevidade, 
OS  trabalhos  necessários  para  evitar  o.  desmoronamento  das  margens  do  canal 
e as  causas  de  erosào  provenientes  dos  vapores  e mais  embarcações  em  suas 
aguas,  ficando  entendido  que  se  obriga  a reparar  qualquer  damno  que  des- 
tas causas  provenham  ao  canal  por  falta  das  necessárias  obras. 


OITAVA 


Para  projectar  e dirigir  as  obras  de  melhoramento  e os  serviços  de  con- 
servação terá  a empreza  um  engenheiro  habilitado,  cuja  nomeação  deterá 
communicar  ao  governo,  afim  de  que  com  elle  se  entenda  o engenheiro  fiscal 
em  tudo  que  for  concernente  aos  trabalhos  lechnicos,  sendo  para  isto  consi- 
derado como  preposto  da  empreza. 


NONA 

Jenlro  do  praso  de  dous  atmos  a contar  da  data  da  concessão,  a emprè- 
za  apresentará  ao  goveruo  uma  planta  technica  do  canal  com  o seu  nivela- 
mento longitudinal  e uma  serie  de  perfis  Iransversaes.  Esta  planta  trará  o 
visto  do  engenheiro  fiscal,  que  procederá  á necessária  verificação. 


decima 

O privilegio  não  exclue  a navegação  em  pranchas,  canoas  ou  barcos  á 
vela,  serga  ou  remos,  que  existe  actualmente  no  canal  e rios  acima  referidos, 
ou  possa  alli  estabelecer-se,  ficando  porém  a empreza  de  navegação  por  vapor 
com  direito  a cobrar  uma  taxa  de-  transito,  que  não  excederá  de  cinco  réis 
por  arroba,  estabelecendo  para  o fim  duas  barreiras  no  canal,  nos  pontos  mais 
convenientes. 


DECIMA  PRIMEIRA 


A empreza  fará  construir  nos  logares  apropriados  as  estações,  armazéns 
e rampas  que  forem  necessárias. 


— 6 — 


decima  segunda 


Nos  logares  de  fundo  insuficiente  poderá  a empreza  proceder  desde  logo 
á excavarão  por  meio  de  dragas  a vapor,  devendo  porém  « r >pia-»|»er 
outros  trabalhos  que  forem  necessários  para  evitar  a formação  e ancos 
vasa  ou  arêa  no  leito  do  canal  quando  este  resultado  possa  ser  conseguido 

satisfactoriamente. 


decima  terceira 

, - As  passagens  e os  fretes  serão  regulados  por  urna  tarifa  approvada  pelo 
governo  provincial,  a qual  será  revista  todos  os  aunos. 


DECIMA  QUARTA. 

Em  cada  viagem  redonda  o governo  poderá  dispôr  particularmente  de  duas 
passagens  de  ré  e duas  de  prôa  e fazer  transportar  até  seis  qumtaes  de  carga. 
Pele  que  exceder  tanto  em  passagens  como  em  cargas  pagara  sempre  lo  /. 
menos  do  que  os  particulares. 

DECIMA  QUINTA 

Serão  conduzidas  gratuita  mento  as  malas  do  correio. 

DECIMA  SEXTA 

As  praças  do  corpo  policial  da  provincia,  os  presos,  recrutas,  desertores 
e alienados  remettidos  pelas  autoridades  competente-;,  terão  passagem  gratuita, 
não  excedendo  a oito  individuos  em  cada  viagem.  Pelos  que  excederem  a este 
numero  pagará  o governo  segundo  a tarifa,  com  o abatimento  de  15  */„  á vista 
de  uma  guia  assignada  pela  autoridade  que  fizer  a remessa. 

DECIMA  SÉTIMA 

A’  empreza  é concedido  por  20  annos,  o privilegio  de  que  trata  a lei 
provincial  n.  1390  de  9 de  Dezembro  de  1868,  mediante  as  obrigações  cons- 
tantes das  clausulas  precedentes. 


DBCIMA  OITAVA 


Por  falta  de  cumprimento  das  obrigações  estipuladas,  provindo  interrup- 
ção do  serviço  da  navegação,  desastre  ou  mão  serviço,  por  não  serem  feitas 
opporlunamente  as  obras  indispensáveis  ou  a conservação,  salvos  os  casos  de 
força  maior,  devidamente  provada,  incorrerá  a empreza  na  pena  de  suspensão 

das  barreiras  de  que  trata  o art.  2"  da  citada  lei,  por  tempo  de  dous  a 
seis  mezes. 


Se,  porém,  pelas  reincidências  esta  pena  for  imposta  trez  vezes,  perderá  a 
empreza  na  quarta  reincidência  o direito  á cobrança  da  taxa  de  transito  pelo 
resto  do  tempo  do  privilegio,  podendo  o governo  em  qualquer  tempo,  depois 
de  impostas  as  penas  acima  estabelecidas,  cassar  o privilegio,  se  por  ventura 
não  cumprir  a empreza  satisfactoriamentc  as  obrigações  que  contrae. 

E para  firmeza,  lavrou-se  aos  quatro  dias  do  mez  de  Junho  de  1869  este 
termo,  que  vae  rubricado  pelo  mesmo  Exm.  Sr.  vice-presidente  da  provincia, 
assignado  peio  director  interino  de  obras  publicas,  pelo  procurador  fiscal  e pelos 
concessionários,  e escripto  por  mim,  Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra,  primeiro 
oíBcial  servindo  de  chefe  de  secção  da  direciona.-— D.  de  Macedo.  — Dr.  Theodoro 
Antonio  de  Oliveira.' — Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres. — Por  mim  e como 
procurador  do  conselheiro  João  de  Almeida  Pereira  Filho,  Guilherme  de  Almeida 
Magalhães. 


ò 


Dcliberaçõo  do  8 de  Junho  de  1869 


Estabelece  as  condições  com  que  a província  subscreve  1,000  acções  da  companhia  «União  Valenciana»  para  a realisação 
de  uma  estrada  de  ferro  do  cidade  de  Valcnça  a entroncar  na  de  D.  Pedro  II  na  estacão  do  Desengano. 


0 Desembargador  Io  vice-presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  usando 
da  autorisação  que  lhe  foi  conferida  pelo  art.  12  da  lei  n.  1459  de  15  de 
Janeiro  do  corrente  anno,  resolve  subscrever,  em  nome  da  provincia,  como  de 
facto  subscreve,  de  accordo  com  a companhia  «União  Valenciana»,  1,000  acções 
da  mesma  companhia,  do  valor  nominal  de  200-5000  cada  uma,  na  importância 
total  de  200:0005000,  sendo  observadas  as  seguintes  disposições: 

1*  As  entradas  das  acções  da  provincia  serão  feitas  do  seguinte  modo : 

Até  15  dias  depois  de  realisados  pelos  demais  accionistas  40  °/0  das  respecti- 
vas acções  entrará  a provincia  com  30°/o  das  suas. 

Até  15  dias  depois  de  realisados  pelos  ditos  accionistas  80  0/o  de  suas  ac- 
ções, entrará  a provincia  com  mais  30  °/0  das  suas. 

E,  finalmente,  até  15  dias  depois  de  realisadas  pelos  referidos  accionistas 
todas  as  suas  entradas,  entrará  a provincia  com  os  40  °/0  restantes  das  respec- 
tivas acções. 

2a  Como  compensação  da  desigualdade  de  tempo  estabelecida  na  clausula 
precedente  para  as  entradas  das  acções,  os  devidendos  correspondentes  aos  dous 
primeiros  semestres  completos,  que  se  seguirem  á abertura  da  estrada  ao  trafego, 
serão  feitos  proporcionalmente  aos  espaços  de  tempo  durante  os  quaes  a pro- 
vincia  e os  demais  accionistas  tiverem  respectivamente  seus  capitaes  empatados 
antes  da  abertura  do  trafego. 

3*  A companhia  tem  o direito  de,  em  qualquer  tempo,  resgatar  as  acções  da 
provincia,  comprando-as  pelo  valor  das  entradas  eífectivamente  realisadas,  de 
uma  só  vez,  ou  por  partes,  sendo  o modo  do  resgate  estabelecido  de  accordo  com 
o governo  da  provincia,  depois  de  obtida  do  governo  imperial  a necessária  mo- 
dificação dos  estatutos,  e ficando  entendido  que  uma  vez  deliberado  o resgate 
e estabelecido  para  este  fim  um  fundo  de  amortisação  que  será  tirado  dos  di- 
videndos dos  accionistas  sem  dedueçáo  alguma  dos  da  provincia,  toda  a impor- 
tância desse  fundo  será  applicada  ao  resgate  das  acções  da  mesma  provincia, 
até  a sua  completa  extineção. 


— 4 


*4*  A companhia  obriga-sc : 

A dar  duas  passagens  gratuitas,  diariamente,  a empregados  provinciaes, 
que  se  apresentarem  munidos  dos  passes  assignados  pelas  autoridades  compe- 
tentes. 

A reduzir  30  °/0  nos  preços  de  passagem  para  os  demais  empregados  e força 
-publica  da  provinda  quando  viajarem  em  serviço  da  mesma  provinda  e apre- 
sentarem passes  assignados  por  quem  de  direito,  cessando  esta  reducção  quan- 
do por  effeito  da  disposição  3"  o numero  de  acções  da  provinda  for  infe- 
rior a 200. 

5"  A companhia  requererá  ao  governo  imperial  as  necessárias  modificações 
nos  seus  estatutos  afim  de  que,  além  dos  direitos  que  competem  aos  demais 
accionistas,  a província  gose  dos  seguintes : 

Poder  ser  representada  nas  assembléas  geraes,  ou  fóra  delias,  para  os  fins 
que  julgar-  convenientes,  por  qualquer  pessoa,  ainda  que  não  seja  accionista, 
de  livre  nomeação  do  presidente  da  província. 

Poder  dispor  nas  votações  da  assembléa  geral  de  maior  numero  de  votos 
do  que  os  dez  marcados  como  máximo  para  os  demais  accionistas,  devendo  os 
da  província  ser  contados  na  razão  de  um  voto  por  dez  acções  até  ás  cem 
primeiras:  e dahi  por  diante  na  razão  de  um  voto  por  30  acções  até  o má- 
ximo de  i0  votos. 

6*  Quando  a posição  do  leito  da  via  ferrea  em  relação  ao  da  acutal 
estrada  de  rodagem  exigir  o alargamento  ou  desvio  de  qualquer  parte  da  ul- 
tima, a companhia  o fará  de  modo  que  as  novas  partes  construídas  não  tenham 
menor  largura  do  que  a mínima  da  dita  estrada,  e nem  declives  mais  fortes 
do  que  o máximo  nella  empregado. 

Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Junho  de  1869. 

Dior:  O TEIXEIRA  DE  MACEDO. 


